
pr� un amenle agra eci�o a I'oiliis quanlos, 'em: 1958, o favorecera_m e présligia�am� como anuncianle� assl�·
les, colaboradores e auxiliares, lem a satisfação de lhes augurar, um FELIZ NATAL e um ANO NOVO próspero e. tranquilo.

Ainda as desordens· oficianzadas Mensagem _0. Prefeito
em Brusque !:�"'"!�n,!:,::;:�pn::'i::�� Osmar Cln�a. ao povo

o 'do' que não vendo ao cúmulo

-

do f'azer estoura bom'- jo::P�::!��2i��:dO �:m�:;
. Calarinense

jeito de dobrar a éâmara aos seus bas dentro 'do recinto da Munici- qu€' ainda se recorra ao uso da
caprichos' reU1(i,u um grupo de palidade,' provocando tais desor- coação pela violencia, para obter
desordeiros, e conhecidos sonega- dens e arruaças que os senhores aprovação a uma lei que a maio-
dores de impostos e organizou um vereadores não puderam, livre- ria não podia aprovar por contrá-
movimento de' desacato ao Legis- mente' exercer o seu mandato. ria aos preceitos legais.
lativo Municipal. Foi um espetáculo revoltante e Onde já se viu maior absurdo?
Por- absurdo 'que pareça, os que deprime·nte. Só mesmo certos e conhecidos

mais provocaram tumu lto e afron- Agora o povo sabe, que os mé- uden istas, em mistura com gente'
taram a· dignidade da Câmara, todos políticos 'da UDN são iguais que professa ideologias exóticas e
com a cumplicidade do sr. Pre-' em tôda parte. contrárias à nossa forrnnção- cris-
feitó, foram os senhores EUCLI- Quando não conseguem vencer tã tem cara' éSão capazes de ta-
DES CARDEAL, advogado, BENO .por outros me'ios, usam a calúnia" manha afronta aos nossos fô ros
SCHAEFER 'gerente do Banco depois o subôrno e por último a J de cultura e educação' democrá-
Inco e ALFREDO KOEHLER, violência. tica.

,

"

_

proprietário de uma confeitaria.
'Já durante' o dia, pois as ses­

sões só se realizam a noite, um

ftlncionári.o da Prefeitura' andou
soltando foguetes de 10 em 10 mi­
nutos por ordem do sr. Oscar G.
Krieger , seerctãrio do Prefeito,
para atrair a curiosidade pública •

e dar aparência de so lidariedade
popular ao motim por eles orga­
nizado.
Resultado: a Câmara não pôde

realizar a sessão, pois chegaram

A propósito, escreve "O Muni­

cípio", dessa cidade:
O .sr, Prefeito' Municipal não

podendo dobrar'a Câmar� aos

seus caprichos de mando absoluto,
deu agora para a prática de atos

deprimentes, contrários ao mínimo
de educação e acatamento ás leis
e aos bons costumes democráticos,
, Muita gente há de pensar que
estamos exagerando.
Mas OS fatos se deram .assim

mesmo, sinão com maior gravida­
de.

O sr, Carlos Moritz, vendo fra­
cassada sua administração, por
inépcia e falta de tino político,
entende que, para salvar-e , pre­
cisa fazer novos aumentos de im-

,. Florianopolitanos! ·Catarinenses!. , •
Por motivo de 'uma dáta qUe tanta significação espiritual encerra e que

•I11III tão gratamente é celebrada nos lates 'brasileiros, nós, com as responsabilidades
• decorrentes de mandatos' eleitorais, quer de Prefeito. da Capital, quer de Deputa- •� do Federal, sentimo-nos felizes em enviar a todos os Catarinenses e, partícular- '

• mente, aos florianopolitanos, as nossas sinceras congratulações. É com o mais •• vivo sentimento de solidariedade 'Cívica e de identificação cristã que lhes exter-
namos, nesta oportunidade, os nossos votos pela felicidade de todos e pela -pros- •• peridade comum. ,

'

, Em tõrno da tradicional cena evángélica, em que se inicia para a' humaní- •• dade uma nova era, apraz-nos comungar com as esperanças de todos os povos ••' . cristãos, visando a melhores dias para as' relações internacionais, para o equilí-
brio social do mundo e para a grandeza de nossa Pátria., _ •• Todos quantos operam, pelo .esfôrço e pela dignidade do trabalho, o pro-
gresso do Brasil e, em especial, de santa Catarina, nas cidades e nos campos, I11III

• nas oficinas e nas searas, nas escolas e'nos: depãrtàmentos oficiais, todos cons- •
tituem a grande fraternidade dos que cooperam no esquema divino da contra- •• .t�rnização universal, cujas :normas se ínsereram na coiicíêncía dos povos; atra-

•
. ves de Jesus.. . '.Florianópolis, que acaba de proporcionar ao país inteiro uma sadia. e. con-

I11III fortadora demonstração de Fé _ qual a do recente Congresso Eucarístico _ é •
• terra decrístãos, cujo povo se alteia aos mais elevados níveis de dignidade so- •• cial, fiel à formação da família brasileira, através de quatro séculos e meio de

cultura. Como Capital do Estado, não destôa das aspirações religiosas de todos I11III

• os catarinens�s, sem q'!le isso implique �enos respeito para com os que, dentro •

d8:s prerr<?gatlv� da llberdade de concíêncía, procuram servir a Deus e à Pá- •• ,tna por forma díversa 'de culto. "

.

O que não vinga entre nós é certamente o repúdio à Fé, o desprêzo a Deus •• a escra,:ização do pensamento sob o jugo malsão dos ínímígos de Deus e da Pátria:
.. . .EIS porque nos empenhamos em 4�r às festividades do Natal ao expressão II
.. tradI?Io.nal que consulta as mai� .profundas convicções de nossa altiva gente _ I11III
III

e aSSIm nos a�soCl3:mc;:!s ao regosijo dos lares oatarínenses, nestes dias de tocan- III'
• te rememoraçao crístã, '

. -.g:n�:ISiÍlf�;m�t:/ dO:� ��a��a ���:eJd:i���u�� n� Fôrça Aerea às dos demais
l1li: . Quem, como nós, tudo tem feito por honrar o mandato e beneficiar '.8, no�-

verno, o general de' Gaulle aliança militar, agora que mt�r�f�r��:t�O' da Casa ,. s� terra, bem pode, sel!l constr.angim�nto, eleva! a alma acima das. contíngên- •
está planejando a realíaa- dispõe de um governo esta- Branca declarou hoje que O I11III c�as hu�anas, .para alem. das dissençoes p_artidarlas, e das disputas pessoais, a I11III
ção de uma viagem aos Es- veI. Por outro lado, uma presidente Eisenhower, o 111' rím de I�primlr a um.a formula de saudaç�o o cunho qu� traduza, em princípio" •
tados . Unidos, no início de conferencia de Gaulle-Bise- governo e os altos funciona- '. a uníversídada essencíál destas festas de nm de ano. E e com esse singelo pen- •1959. Todavia, um porta-voz nhower talvez permita a so- rios norte-americanos rece- I s�me:nto, comungan<!o t!as alegrias de todos, que ora agradecemos a Deus a pro-
oficial afirmou, esta tarde, Iução de varios problemas beria·m com a maior satisfa- j' dlg�lldade de su8;s bênçãos aos nossos esforços e a Éle imploramos faça cada vêz •que o general ainda não to- com os quais se depara a ção uma visita do chefe do:lllll pm,atIs. felizes e prosperos os lares catarinenses, integrados na grande. família da .-

mou qualquer decisão defi- NATO na França, tais como governo e presidente eleito I.'
a rIa. .•

nitiva a respeito. Por outro a felutancia do governo em da França, general Charles I' '-,
" OSMAR CUNHA

. I11III
lado, o general não deverá permitir o estabelecimento de Gaulle, __ .._________

Prefeito MuniCipal •
fazer qualquer declaração de bases de lancamentode'

, ,..
--

' --- ---------- ..

oficial a respeito antes de 8 projetei_s e em integrar sua

A'de janeiro, data na qual será fIlt. I·
�
ta IAA LJ IA ..�

.

d��P�':i'e";u���� P':::1 Major
.
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Isoalmente pelO secretario de de haver concluido, combrilhan-. ��
E s t a d o norte-americano, USll10 o Cutso de Oamando e Es-'

Jghn Foster Dulles. tado 'M.aior das Fôrças Armadas, ?l p�pa ��aod XtXIdII lanço� t�m I?Orl aPdrqprlados do qUe d�Sd' dos acabarão certamente como a. pri- cristãos .que são " prote'ção da'
o noss� prezado c,onterrâne'o ,e "pe o a uma o e, O os os crlS aos tI,tu os as mensagens ra 10 Ifun- me'ira. Mas, p'ara muita gente a' justiça verdadeil'a agora. e sem--

A visita daria uma opor- partj,cular amigo, Major de In- e falou da' neceSSidade' de enfren- dlda�, de Natal dos .anos de seu ilusão é grande e a ruina amea'ça- •

pre". _

'

'tunidade .ao general para fantaria, IVAN, DENTICE LI- tal' as l\mcaças dos inimigo.8 de ponhflcl\.do. .
dora. Somente a unidade e o re-' J·oào XXIII recomendou aos

debater varias quelltões gra- NHARES, filho do saudoso. sr. Deus, na mens�g'em de Natal que Resummd.o n�s palavr�s �e U�I- forçamentO' do apost�ladO' da ver-
I
fiéis praticaI' as 14 obras da mi-

o 'Ves e delicadas .com o presí- Jayme, Linhares.· dirigiu ao mundo, dade e· de paz·a substanCia vl�a dade·e d,a fraternidade humana e sericordia: "O Natal - disse� O d O ESTADO 't'" Na primeira parte de sua alocu- d s 19 m nsagens de Natal d P
i= dente Eisenhow�r, inclusive s e

_ ,
com mUI a a

_

e
.

e 10 cristã verdadeira poderá conjurar. êle - deve marcar o máximo. do
� a modi�icação 'estrutural da satisfação, abraçam o novo Ofi- ção,.o Sumo Pontífice evocou lo_n- XII, Joao _XXIII dlS�e que essas os grave's perigos que nos -amea- fervor· religioso de' unidade .., de
'L';.._---------..,--- cial de Estad-o Maior de nosso gamente as m-ensage'ns de Natal palavras, sao a, b�.se do mundo çam. ! caridade para com V'Ossos irmãos,

OllUJ, que o general vem ad- Exército, formulando os melhores de seu predecessor, Pio XII dizen- desde a SUa crlaçao e que elas Após haver lembrado que ele para com os oentes, para com os

'Vog:ãn,do. Sabe-se, que nas votos de felicidades na carreira do: "Seu tumulo glorioso � nobre expressam a luz generos� e' fecun: havia, falado,-. recentemente, dos pequenos, para com aqueles que
cartas que enviou a Eise- que ab.ra.çou com entusiasmo, e.se no Vatica'Ilo, perto do de São Pe- dad�ra da graça de �rlSto. acontecimentos g'l'ave� para a sofrem". João XXIII' terminou
nliower e a Macmlllan, a congratulam prazerosamente com dro, não poderia recebe'r ornamen- Dlzen�o que a Igr�J�, s_egundo igrl;ja que se desenrolam na Chi-' desejando que Q novo an'o seja
esse respeito, o general' tra·- os da Exma. Família. tos mais resplandescentes e me- os preceitos de seu dlvmo fu�d�- na, Q papa acre,gcentou: � um.' ano de justiça, de bênção de
�������������� � �_����_���� do� �e empenha em r�on.s�twr "Aq�h que há anos � pasrn bondade e de pu. ,

'

V b I d
'

· ' a umdade· decorrente da leI do nos territórios im'ensos além ·da Ier as e erals' para amor quebrada por Caim, o' papa cortina de ferro é muito' conhe- O p,apa restabeleceu o uso do
.

"

.

•

clam.ou: "'�o.r qlle essa unidade?a rido para que se tenha necessida- "caIÍlauro", um� espécie de· capuz
Igreja Catol!ca, que, por vocaçao de de sé falar a re'speito mais am- em veludo vermelho bordado de

San-'Ia'· Ca·ta ri-n'a
?ivi)1�, somente _tem em v!s�a os piamente, n�o há nada de militar arminho, p,)r ocasião da. audiên­
m,teresses ,de ordem. . eS,PIl'ltu�I, ou de violento em nossa atitud.c de cia no curso da qua-l .os membros

n.ao poderia �e este·nder a re1ffil- homens da fé", disse o papa, con- do Sacro Colégio, tendo' à, &Ua tes­
flcaçao das dIferentes raças .e �a- cluindo, "E', entretanto, ne'ces- ta Q decano, carde,al· Eugene Tis­
�ões, te?d� �s me�mos ,obJetIVOs sário velar diante da noite que serant, lhe' �presentaram .eus \'0-

de, coex,,�en�la assmaladO's p�las se torna espessa: devemos saber tos de Natlll. O. últimos papas ha-
le·l.s da Justiça e da fraternlda- das' contas dos embustes daquele·s viam abandonado essa insígnia
de·s'. ,

, que são os inimigos de Deus an- característica do papado tend,o-a
João XXIII evocou, em segUida, tes de serem nosso inimigos e pre- sobre a: ,cabeça apenas no leito da

a iniciativa tomada há. algumas
para com os doentes, para· com oS morte,

dezenas de anos pelos representan- • � ���� •

tes <Ias Igrejas ortodoxas, com o

apôio de certos govêrnos, visando
reunir as nações a partir de um

e'ntendimento entre as diferentes

canfissões cristãs. Os acontecimen- O Prefeito Municipal, solicitado, ontem, a providên­
tos impediram a realizaçãO' dessa ciar .') transporte de uma menina atacada de poliomelit�,
iniciativa. "Mas, a' tristeza dessa para o Rio de Janeiro, ónde reside e de onde viera em vi­
dolorosa constatação não paralisa- sita a pessoas da familia, sente-se no dever de manifestar,
ri; prosseguiu o papa, 'os esforçõs de publico, o seu reconhecimento às altas autoridades da
que fazemos para que se realize Aeronáutica pelo completo apôio que lhe deram, a fim de
o convite afetuoso que· dirigimos a' levar a bom têrmo aquelas providências. Muito especial­
nosos irmãos separados, que obs- mente grato é o Prefeito à atenção do Sr. Ministro da.
tentam sôbrc sua fronte o nome A,eronáutica, bem como à dedicada cooperação do Sr.,Bri­
de Cristo". gadeito Diretor de Rotas Aéreas, do Comando da 58. Zona

O papa acrescentou que a paz Aérea e sua' digna oficialidade, e, particularmente 90
de Natal envolve esse convite', Comandante e distinta oficialidaàe da Ba,se Aérea' dest::t
"Natal do Senhor - disse, êle - Capital, pela sua eficiência, zêlo e dedicação.
anuncio da unidade e de paz sô- A pequenina �nfêrma, uma menina de 7 anos de ida­
bre a terra' garantia, renovada de de, cujo estado inspirava sérios cuidados médicos, foI.,
boa vontade colocada a serviço ontem mesmo, à noite, transportada em avião especial
d� orde'm da justiça, da frater- do Serviço de Saúde da Aeronáutica, já se achando inter­
nidade entre todos oS povos cri.s- .nada no Hospital Bom Jesus, da Capital dI), Republica.
tãos acudindo todos jllntos num O Prefeito de 'Florianópolis dá o seu testemunhO' da

d5s:j,.o comum de cqmpreensão de eficiência e eSl'írito de solidariedade hum9Jla dos bravos

grande respeito às liberdades ,sa- comandantes e oficiais da FAB e da excelente' organiza­
gradas da vida coletiva, na tripla ç'ão dos serviços d!l-.Aeronáutica, o que 'permitiu atender,
ordem religiosa cívica social". com a presteza eXIgIda, um caso ele perIgo de vida e de

Fazendo alusão ao �oncerto de absol�It� e imed,iata ul1gência de tratamento profilático
'nQs que a televisão italiana di-, espeClalIzado, alem de, com isso, salvaguardar a saúde da'

��ndirá durante a f�sta de Natal, população inf�ntil flori�nopolitana.,. , . .

João XXIII formulou o desejQ de Por tud� ISSO a glorIOsa Força Aerea Bras�lelr,a mer�­
que .0 apêlo de paz desses sinos se ce a gratida� e os louvores do Povo da CapItal Catan­
ja

.

escutado "nos países 'onde não nense.
. . .

se têm. ouvidos para e'le", "onde Florlanopohs, 23 de dez-embro, de 191>'8:

as nações mais gradas da civiliza-

ção cristã são sufocadas, lá onde'
a ordem espiritual, e divina é

quebrada e onde se chego(l a eil­

fraquecer q conceito da vida 50-

brenatural."
,

Em .sua mensagem de Natal ·0

Papa declara ainda: "Mesmo que

se deseje ser cortez, que se deseje
desculpar· ou condoer-sft dll gravi­
dade, da situação de ateu mate­
rialista na qual mergúlháram
certas nações, a escravaturá para
os indivídpos e para as massa�,
escravaturas do pen.amento e es­

cravatura dos atos é inegável.
"O livrQ sagrado nos fala de

uma tôrre de Babel que foi cons­

truida no primeiro século da His­

tória, na planíeie de Senilaar e

que mergulhou na confusão. ;Em
várias regiões da

"

Terra, torres

do mesmo gênero são' construída!!
neste momento também. Elas

postos- queira ou não queira a

� Câmara, permita ou não permita
A lei.
Não se recorda que' os balance­

tes oficiais, publicados na . im­

prensa local, acusam abundância
de dlnheiro na prefeitúra, com

um saldo em caixa superior a 1

milhão e meio de cruzeiros.
Por que não aplica sem mais de

mova eSSê'S recursos em obras e

serviços de interêsse do povo?
Será 'que são ainda os célebres
vales (não os da indústria) fru­
tos do esbanjamento da adminis-
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PARA

CURITIBA

TAC
CRUZEIRO do SUL

agência:

R. Felipe Schmidl, 24
Fones "'- 21-11 e 37-00

NOTA DO' GABINETE DO PREfEITO

IU��l·r��i
.:Sem! Que Papai Noel

merece �speito, é pací­
fico. COlllo também será
inquestionável que este

nno a sua missão ficou
muito a desejar, por f8.I­
ta de dinheiro, bu me­

lhor, por falta de valor
do 'nOESO dinheiro. Um
mal ,pesado quilozinho

<.:
'i de nozes a Cr$ 400,00 é

:_i:
',-, d'amru:gar. Mas Lavoi-

sier tinha razão: nada se

perde, n�da se cl'ia, (ex­
ceto cartórios) tudo se

transforma.

"
1) Criação' de um põsto de vacinação de gado:��.. .1.leiteiro :__ Pallloça :...

300.000

2) Despesas de ,qualquer natureza com,3: 1os- •

• talação e manutenção do LaboratorIo çla •
.

Divisão de Defesa Sanitária Animal, Joa- :
I çaba, Santa'Catarina : _. ..

.. 2.000.000 .•
6) Prosseguimento das obras de 1Ostalaçao dt>

I
um campo de multiplicação de sementes de •

.

;' ���� �i�.r���.. ��. ��������.-:. .���.t.�...���, 1.000.000 I:6) Desenvolvimento dos' trabalhos expenmen-
A tais de cereais e outras culturas de semeu· _,;._" •Nozes, figos, tamaras, tes inclusive a instalação de camp�� de •

'amêndoas, castanhas, são multiplicação de mudas de cana: TIJucas, •
.[ , alimentos que o organis-; I Itajaí, Mondaí e Rio do Sul, sendo........ •

;j:' :', mo 'reclama no inverno, Cr$ 500.000,00 ., .- .....•..•.•..••.,.: •
2.000.000

i·.: ;,
"

1) Instalação e manutenção do Ambulatorlo
para manter calorias.O,

. de Pesca da Praia de Pontal, Navegantes,
uso é europeu, que na

I
.

Itajaí, Santa Catarina, em Acôrdo com o
1.000.000 .

Europa Natal é invemo. Govêrno do Estado ,............

I2) Ambulatório de ,Pescadores da �ar:r:a dO, .....,.;,

'�:� Nós macaqueamos cos-
Camboriú, Santa Catarina, em .�cordo com

'��'i; tumes sem leva,r o çlinta .-

o Govêrno do Estado 1.000.000.
T.ijem c'O�ta. 'E quando a

•

3) Melhoria do ga�o leit�iro, in�lusive, con- _

i_.: cabeça não ajuda, o cor- trôle da produçao e 1Ostalaçao de uma
-

{; N I usina de pasteurização em Piabeiraba em

f" po padece. NOEso ata
convênio com o Govêrno do Estado....... 1.000.000·1,

devera ser frugalissiItl;o 4) Ambulatório de Pescadores em 'Barra Velha
300.000 ià base de fdõs sortidos'

e�'
em acôrdo com o Govêrno do Estado .

magros e de sorvetes, la- 5) Instalação e manutenç�o da policlínica de

pescadores em Henrique Lage, . Estado de Il'anjadas e limonadas, e
Santa Catarina c' • • • • •

300.000

Io u t r a s !perfumadas. 6) Ambulatório de pescadores anexo às ,Obras

Transformemos, p o i s, Sociais da Paróquia de Itajaí, Estado 'de

110SS0S hábitos. Alimen- ,Santa Catarin� '

. .' ': .
", 300.000

7) Construção de uma pont� e canal e p�llue- •tares e tala,res, a come' .

na estrada no lugar Ilhas (Zona de p��c�- \.
çar pelo Papai Noel. �a-' dores) do Distrito de Maracajá, MUnIClplO 500.000:
da de cara algodoada, de Araranguá, Santa Catarina , .

iescorrendo suor' plebéu 8) Criá.ção de trutas no P?sto de La�e:s em co-
500000laboração com a Pr�feItura MU�llClpal .... .

i
e proletário. Nada 4e ca.- 9) Instalação de um posto de aVIcultura em

,500.000ntisôlões. New loock: São Carlos no Estado de Santa Catarina

1:0StO escanhoado, alpei- 10) Instalaç_ão' de um Pôsto de SuinIcultura em

catas e short. Nada de' Piratuba _ Santa Catarina ,. .500.000.
11) Ambulatórios de Pescadores em:, . ,I

Isaco às costas: carrinho 1) polônia de Pese.adores Z-9 - CanasvIel-

de picolé à frente, aero- ras _ Florianópolis , , '. 500.000

dinâmico e movido aja- 2) Colônia de Pescadores Z-20 - Praia dos

t,o" E enquanto a petiza.- Ingleses _ Florianópolis ,........ 500.000

I3) Colônia de Pescadores Z-30 _ Ribeirão
da se refrescaria, à von..; da Ilha Caiacanga - Florianópolis .... 500.000

tade, não estaria pensan- 4,) Colônia de Pescadores Z-16 - Garopada 500.000 2.000.000

do em fazer pedidos iiu- �",,�"II!(i\.
12) Instalação de AI11bulatório de Pescadores

200.000 fpertinentes a Papai Noel, em Armação, no MunicípiO de Penha .....
aquele garato: 1) Patronato Auxiliadora _ Campos Novos...

. 2·�rO,0l!.°0 no 'I'um esputinique! N & '_ ·As verbas consignadas no orçamento da Republica, para ap caça
, d' � Estado, representam. em grande parte, o p.rod'!ltt> do trabalho da �an.Até o nosso governa 01'

I
,"

câda catarinense no Congresso. Manda a Justlça destacar, todavIa, a
ficaria descansado com

atuação ;,nfatigável na respeetiva Comissão, do ilustre deputado Joa..

Ias festas natalinas, li- '" quim R�mosl que, por várias semanas, tfabaihou- até alta.s horas da

vres de pedidos de' car- madrugada. De louvor, na mesma forma e p'elo mesmo motIVO, a atua-

tór' '- ção do deputado 'Konder Reis. <

ss;�issssssssssssssss �••••

, .

Mensagem aos 'Evangélicos e ao
\ ,povo barriga-verde

o CONSELHO DOS PASTôRES EVANGÉLICOS. DE
FLORIANÓPOLIS, entidade que congrega os Minist!�� das
diversas igrejas desta Cidade, �o.tmul� aos evangellcos e

ao povo "barriga-verde", os maIS e,fuslvos votos de FELIZ
NATAL, e um NOVO ANO pontilnado de supinas messes

celestIais.
.

"

D",sejá, outrossim, que a bendita paz de Deus, que ex­

céde a todo o entendimento, �eja aceita, sem reservas,
por todos os homens dê boa-vontade. -

<'DEIXG-VOS A PAZ; A MINHA PAZ VOS DOU; EU
NÃO VO-LA DOU COMO A D� O MUNDO. NÃO SE TUR­
BE O VOSSO CORAÇAq NEM SE ATEMORIZE" _ Evan­

geiho de João, capítulo 14, versículo 27.

Florianópolis, 22 de de'zembro de 1958.
Pelo Conselho de Pastôres Evangélicos de Florianópolis

Rev. Waldemyr A1jres dé Oliveira - Presidente
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FLORIANóPOLIS, QUINTA FEl"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA

-,

finito, De 4uando em quando, a

Dôce Mãe, interrompendo as ora­

ções, suspirava e sentia que uma

imensa felicidade lhe brotava na

ruma. O seu Divino filhinho éra

a" Sa_ntidade feita homem para re-'

até os seus irrimigos para serem
, ,

filhos verdadeiros do Pai que
está nos Céus".

Então, aumentando a serenída­

d� angêlica que rodeava o pequeno

Infante, as áureas responderam ao

vento suave: "No princípio
_

era

Q Verbo, e o Verbo estava com

Deus;" e o Verbo era Deus", Nos

ninhos, cantavam com trinados ce­

léstes 'os' pâssaros multícõres. O

Menino estava deitado na mange­

do�ra sôbre um pouco de j'êno e

f.lllhagens sêcas, N�quêi'e' IUQmen­
to Maria acabava de' amamentar o

Deus-Menino com o seu leite' bran­

co, santo .e ajoelhando-se junto oa,
filhinho amado, começou a orar;

e já sentia uma esperança 'divina

S· jubilosa alcorecer no seu coração
imaculado, quando, repentinamente
uma luz indisível e de brilho des­

lumbrante, baixou dos céus ilumi­

nando tudo e um an'j Q de beleza

furgurante, dirigiu-;se a Virgem
com palavras suavíssimas e disse:

"Alegra-te Virgem' Santa, que o

Teu, Filho terá sôb,rs' os seus om­

bros o prinlCÍpado, e chamarás o

Sé\i no.me Jesus, Ele ,será: Ma­

ravilhoso, Conselheiro, Deus Forte,
Pai da Eternidade e P:dncipe da

Paz, alegra-te, Virgem' Agracia­
da".

Acabando de falar, aquela criatu­

ra divina dissipou-se na fulgura­
ção da luz celeste. Cheia de con­

tentamento a Virgem, tomando nos

braços o Príncipe da Paz acordou-

Tão pura e humildemente aen­

tada na pobre mangedoura em

companhia de José que orava, a

Virgem de mãos alvas ,e olhos

pensativos, mimava o pequenino
Infante, que' dormia. Ao longe, pe-

prôpríos irmãos e amigos, mas

las planicies, hoúviã-se o canto 'denção de tôdos os homens! Ape­
angelical que dizia: "Um 'menino zar ao frio a beleza da noite era

nos f.oi' da�o,.. à 'niajéstad'e' está 'magestosa! Um j5erfume vivo de

sôbre os seus ombros,
-

�le s�r� aromas eternos subia, dos troncos
chamada Filhó de Deus, e-rein�. 'mu.sgósos das velhas árvores. T,,<:,
rá eternamen te".

Quanta �b�(s�a, �ua!lta 'fêsfã,!
A Virgem' �o)ltllmpla>:a. seu nobre

esposo, José, qu cheio de devoção
olhava o·(]i.l:Í?nino e com' muit�
fervor ambos 'ad'mirávam -e adora-

do era beleza, graça e encanto.

P"quenas :pfantas, ent're elas à

formos!1 'e humilde violeta _s,e-_m
mancha, .de pecado, surgiam, g.ra­
eicsas ' pelos- cantos da e-strebaria,
úmida "e sômlíria.

vam o i:leus-Menino! No fulgor radiante das estrêlas

Maria: agradecendo, a 'iricom'pa- ressoava por tôdos DS cantos um

rável glória de· ser a mãe do hino triunfal de glória. As águas
Redentor, encheu a estrebaria de eristálinas 'que corÍ'i'am 'por entre
um canto formoso que mais pare- r(jchedos, vides e grutas, regavam

cia vir 'das longfhcuas regiões do floridQs 'outeiros onde os cordel­

amôr e 'da 'alma e a Virgem f'e-' -rinhos miõ ial'dliriam a 'ir 'pastar.
ehando QS olhos pensou:' "Há! O' A Virgem Bemaventurada, sorria

Santo de, Deus, que felicidade pa- llle'igamente, vpensando no sêr que

ra o povo 'que ansiava pela salva- Se 'gérára nas suas entranhas por

ção. 1l:fe -eIll-in.ará� aos 1romens as'
.

obra e graça do Espírito Santo!

veredas . que ·clinduzem à, vida su< 1l:ste Sêr màravilhoso, ftlho, de
prema, 'depois de consolar e ami- Deus e filho do homem er,a Q eMs­

mar os sofredores, de' curar e

pu-lsias esperado por tôda a humani-

rifÍJCar QS "leprósos e os às's01a"dos dade. O ':vento passan(lo suave-.

pelas p'éstes, de dar roupas aos mente, murmurava, estas palavras
nús, de conceder os alimentos aos' imortais: "Tôüas as cousas fo­

famintos e Vencer o Diabo". A ra:m feitas por :Êle, e sem :1llle·

Virgem Mãe recórdou que os li- nàda do que foi feito se 'fez'.
vros antigos e sagrados, já men- E .

a Virgem entendeu que por

cionavam que o Santo de Deus meio D'Ele, oS homens aprende­
viria' ao mundo. Agora,

/

Maria' riam os vergadeiros ensinos do

compreend.eu que qualctuer ,eriatu- criàdor; ,"Amar não sÓ os seus

ra, estivesse onde estivesse, pode­
ria goza'r da' maravilhosa presen-
Iça do TodQ-Podel'oso. Cumpria-se'
a profecia que desde o princípio,
antes mesmo dos primórdios da

raça determinava que:' "A ca-
,

,

beça da serpwte sería ferida pe-

lo homem e o calcanhar da huma­

nidade ferido pela serpente".
Pe·rto da estrebaria a aragem era

inefável, semelhante a uma fra­

gância e o luar brilhante e sua­

ve comQ um perfume divinp, en"

chia os cam.pos de sombras lumi-

nosas. No céu azul, distante e

Campanha.�.
�&�iC:C;;%lil
lagem, etc. E' muito usado
na arborização de Iruas.
Larieio _ E' .utizado pa­

ra dormentes, postes tele­
!fonicos escí);ras de minas,
construcões' de barcos, con­
fecção de caixas. Sua polpa
so presta para a fa-bricação
de papel gro'sso.
Sassafrás '_ A madeira

desta essencia é usada !par
ra mourões. pettolris 'e tam­
bem 'Para cO!l'struções de
emõareaçõeS" ltlves.�- "lI.�

, Alel'tl- ®l'1 ,c.oÍlifer�s, "lPil­
rias especies ·de arvores,
tais como o freixo, o chou­
po o bordo, 'o eucalipto; a

amoreira � hac!kbercy, I')

salgueiro e outras, são usa-
----------�------------------------------------------

das corno bons quebra-ven­
tos.
"Corno vêem as madeiras
nos diversos gênerosl e

qualidades, prestam um tre­
mendo benefício à economia
brasileira. Com o desapare­
cimento desta reserva ma·

dereira, que ainda po'ssui­
mos, sentiremos os ,r·esulta­
dos da nossa imprudência.
Urge tomarmo!,! uma atitu­
de imediata, a fim de que,
no futuro não tenhamos de
sof,rer as, ,cons�quência'S da
nossa negligencia. 'Pórtaif..!
to .colãbor,e d�sde já na

Campanha do reflorestamen
to. "Plante mai!,! árvores.

'

Não deixe de herança um
deserto".

transpa!ente, que mais recordava

a abónaBa 'de uma catedral imen­

sa, a mão admiráyel do Cria�or
de todas as -CoUsas visíveis e invi­

síveis, suspendia ,uma a uma, as

estrêlas que davam a impressão de

pe'dras preciosas a flutuar no in-

LO,_;PA 'POR e-XCF':ÊNCIA

-o

\

melhor f0upa do ,Brasil!

• Os mélhore,s tecidos

'. Aviamento de

primeira ql'olidade

• 'Confecção perfeita

!
I
!

)
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o com um beijo mui terno. José plendores ou rtquezus. Mas a re­

estava ajoelhado ao' seu Iado e o! denção
.

chegara para os pobres e

luar que continuava a bater nas
\
pequeninos, .para tôdas as almas

imensas ramagens tinha a beleza
f
humildes e simples, lenhadores

, ,

e a alvura da Anunciação. pescadores, 'pedre'iros e os' contrt-
E Maria pensava: "Aquêle peJ tos de coração. A graça e a ma­

quenino Sê{: a quem déra a vida gestade divina rianr nos ólhos se-

-", .

-

•

'8,1r
e de quem recebêra em troca -

,-

rependidas, intercedendo pelos pe­

cadores! Então, a Virgem de' Na­

zaré o beijou novamente, num lon­

go beijo ima;rial e profundo, co­

municaudo ao Filho de Deus tôda

a sua ternura. Alí estava seu filho

e t�mbélJl seu Salvador! Ela sen-

I

conhecer! E chorando de felici- :'.
dade Maria contemplou também.l: .

a. lágrimas de júbilo que seme�;� ,
,

lhantes a fios de ouro desciam },:
$'­

das' serenas pálpebras das cosn-�i [
" -_ ., ti} \ '

telaçoes . E no melo daquele des-.�,t: ';'
hsmb ramen to indiscri tível repléto �;: . 6,

.(ilt:�; 1 �

de' santidade, no primeiro Natal �'J, �! _' .... 1
a Virgem Mãe, tomando nos bra- ,:�;,,;,:, ,

ços o pequenino eterno falou es- t:

tas palavras imorredouras: f:
- "Meu Jesús! 'Meu Salvador l ,

Meu D;u's! Be�jÍitQ,sejas!" .)
E José cnlocando suas mãos Sô-

,

"

bre a formosa .. cabecinha" reipon-
deú.' . ',,�

renos do Redentor feito menino; -Ha na alma uma pacif'ícação in-

violável e percebeu a glória dao perdão - a redenção e a imor- 11a sua bôca 'imaculada, 'notalVa-se
I

talidade viéra habitar com os ho-I um sorriso divino e santo; nos

mens S�11l �ompas nem suntúosi-, movimento's do seu corpo perf_e'ito
J. I

dade.".

rVia_se
um resplendor sacrossante ;

Este Menino maravilhoso que uma b é leza sidéria envolvia a sua

deixára os jardina perfumados da cabeeinha- angelical! A sua fnrrnu­

eternidade e ,viéra viver entre. os sura -era tanta que surpreendeu a

homens pecadores! E a Virgem Virge.!.n, José e o. pastores. cur­

embebida na luz redentora do
t
vados sôbre seu berço de palhas

Deus Infante, 'compreendeu que de e rendidos de admiração e êxtase.

mais nadá- valeria neste mundo
t
O céu enviava" à terra o Verbo

grandezas inúteis opulências, es-
j
Eterno, para redimir as almas ar-

,

'Esbmulara Inversões
Estrangeiras no'Pelro!eo
i:,' do �f'r-hl"le" te á ll�édi�' 'de 20.360 barris 'por
"0 recém eleito presidente do dia. "Com rS'servas

Chile, sr. Jorge Alessandri, reve­

lõu em entrevista à imprensa -

ss'gundo despachos de Santiago
- que uma de suàs principais

preocupasões depois de asumir o

govêrno será a de desenvQlver os

recursos petrolíferos do paíS me­

diante inversões em larga escala

,por parte de vár.ias emprêsas es­

trangeiras.

Na opinião de circulos econô­

micos, :: novo presidente chileno,

ao buscai' a solução do problema

petrolífero nacional no estímulo

de' investimentos particulares, se­

guirá a mesma política adotada

pela- Argentina, que recentemente

efetuou contratos com emprêsas
internacionais para, o desenvolvi­

mento de, suas fontes de· pr,odução
de petróleo.
Durante a sua entrevista, o sr.

oJrge Alessandri assinalou que "se

I investissenlQs únkamente caVltal
do Estado na inqústria petrolífe­

ra, principalmente no Chile, onde

faltam não apenas divisas em dó­

lares mas também as verbas ne­

cessárias para a realização de

obras públicas- de vulto o desen­

volviménto econômico do/país se�

ria muito lento".

O Chile, embora_ uma legiSla':

ção visando a perJ?litir o ingres­

so de câpitais estrangeiros esteja

em estudos pelo Congresso já há

algum' tempo, tem sua indústria

l'egida pelo 11l0nopNlio estatal,
cQm a entidae oficial ENAP (Em­

prsêa National de Petróleos) a

redenção! Despertando daquêls
santo regosijo Maria poude ver

nos céus um grande côro de .an�

jos que cantava: "Glória a. Deus

nas 'maiores alturas e paz na ter­

ra aos homens de bôa vontad�''''
Uma alegria celeste encheu o

,lco::ação da Virgem
•

Mãe feliz! "Amen! "

Agora ela 'compreendia que ali 'Foi' êste o primeiro louvon
estava o Deus feito homem, a

I
Jesús recebeu naquêle

quem orava tôdos os dias sem o Natal! WILS,.ON

cargo das úper"ções. O país tem 4'

refinarias que produzem atualmell-

petrolíferas
avaliadas Em .25 milhões de- bar­

ris, o Chile produziu, em 1957, a

média diária de 11.700 barris COI1-

tra UlÍl' 'consulllo da

42,000 barris diários,

ordem de
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Hoje, no ensejo do transcurso da data máxima da Cristandade, queremos levar a todos os esportistas, afletas, diri genles �e Clubes e en-

I'id�des e aos que desinteressadamente se balem pelo progresso d�sportivo de Santa (a�arina e dol,Brasil alra,vés, dos jornais e emisso- �
ras, os nossos melhores votos de Feliz Natal e Ano Novo. "Glória a Deus nas Alturas e Paz na Terra aos, Homens de Bôa Vonlade". �
Ç'SSSSSS%%sssssssssssssssssssssssSSSSSSSiSSSSSSsssss,sSSSSSi'S%SSSSS%SSSSS%SS%SSSSSS%S%%S%SSSSSSsssssssssssssssssssssssssss'sss:ssSSSSS%ssssssssssssSSSSSSS%%SSi"

"

,. ,
Fará parle da tripulação do "Procelária" que ,disputará a "Buenos Aires�Rio", ,o .categorizado velejador ba rriga - verde

Seguíeâ: no proxlmo dia será feita entre os dia 30 e

27 com destino a capital da 31 de dezembro, devendo
Republíca, o íatlsta L.UIZ fazer a viagem direta, isto.
FARIA, que participará da é, Rio de Janeiro _ Buenos
"5a Regata' Buenos' Aires- Aires. Nada menos de 34
Rio de Janeiro", como tri- barcos já ratificaram sua

pulante' do 'iate da classe participação na regata, -en­
"Brasil" _ "PROCELA- tre eleS! 3 americanos, 2 ale­
RIA". Luiz F,aria já fez mães, 1 uruguaio e 14 bar­
uma regata ,como trinulan- COSI brasileiros, alem de 11
te do "Proeelâria" e

-

agora barcos argentinos, Para
volta. a fazer mal; uma vez nos cataríriensea serâ orgu­
parte da referida tripula- lho que Procelaría vença
cão, mas -desta vez na maior ' esta regata, pois além de

S-I· J' d S t B
•

C'
,. regata de oceano realízada ter como tripulante um ca-,

,

'

na' Ameríca do Sul, e a taríuense, o proprío barco
,

J V'IO os ao "8 I ampeao
maior regata em extensão fora tambem construido.

do mundo. Acreditamos que' nos estaleiros Arataca, em

• ,', I,' _ "ce _. "
' ,,- ,

"Procelaría" repetirá a fa- nossa capital, e assim toda
çanha da regata "Floria- Santa Catarina esportiva,
nôpolis - Rio de Janeiro", aguarda com ansiedade a

, M d
"

âb d vencendo tambem a "5a realização desta regata, E
X V:arca !i ,l?ara sa a ,o, a "Qatendo recorde para os sete -mil metros o J'ovem e'promissor dos vence?ores da Prelimj- Buenos Aires _ Rio de Ja- nós c.e "O Estado" alme]d-I Preliminar Catarinan- "'" ',narCatarmense da Cora-ida

d C 'd d S- S'l 1 d C d A di f' d d 1
.

.. neiro". Segundo nossa Re-
.

mos ao "Proee1a,ria" e ase a orri a .ne ao, 1 -:-, aí eta o, aravana o r, ree litou seu eito o ano passa o, e- de São Silvestre: portagem conseguiu a'nurar'
Luiz Faria bons ventos,'vestre, por motivo das chu- ..

,

" ,,', .

, _

� IJ

vas que desabaram sôbre a vando de vencida a Preliminar Catarmense da Corrida de São - 'a partida do' "Procelâeia ventos que Os leve a meta
Capital naquêle dia, teve S'l

.

d
'

cl t' 1 d A.
1948 - Waldomlr., Mon- com destín., a Buenos Aires final, a mêta da vitória.

que ser transferida para 1 vestre e cre enCIan o-se para represen ar pe a segun a vez o teíro
.

.

�:���d�i�iJifie�.uando, fez
nosso Estado namaior prova de fundo do Mundo a ter lugar dia' 1949 _ Waldomiro Mon- BRASIL, campeão, sul-americano de-

o êxj.�o"· a�usa".d� pela 31 em São Paulo sob os auspícios do matutino esportivo "A GA-
1950 _ ��ldemar Thia-- ALTEn.n,flLISM'Oprova ,maIS .dífundída no ,'",

-

d h 1 'f" "

H KVpaís 'e�qu�- êst'é ,an,(') reuniu ZETA ESPORTIVA - Em segun o ugar c aSSI ICOU-$e orst ',go
nesta -Capítal trinta e qual- B

", .

l'
\ '"

S b 1951 - Waldemar Thia-
tro atletas, s�ndo 18 do 'Ca-, oneti, umco at eta que o interior InScreveu � ucesso aso.., 1952 - Waldemar Thia-
ravana do Ar 15 do 14° Ba- 1

. .

1 di t d d f' t C
'

'

go
talhão de 'Caçadore� e ape- uto acuso� a sensaciona ISpU a e.segun a- elra_nes a api- 1953 - Waldemar Thia,.-
rias 1 do interior do ,1j!st!l- tal - A colaboração da ACESC e da LV,T,P, - O Caravana do 1954 _ RgOaul'I'no Silva _.do, mandado pelo "Grêmio .'

, _ '"Esportivo Olímpico, de Blu-- Ar mais uma vêz vencedor, conquistou a Taça Dr, Osmar 1955 - Walmor Schroe-
menau foi digno de encô-

C h'" E dos nrêmi H dos i 1" ACESC
der

mios. A sua organização' .Cun a - ntrega os premlOs - omenagea os pe a 1956 ..:_ Walmor Sehroe-
e�te,,:e à altura �1f.. impor- class'ificação foi esta: forall]. aplaudidissimoa.

I
jorn!"rista e)ocu�of Luiz

I
der

tãncia da competição, '

10 lugar - Silvio Juvên- FLAMULAS DA ACESC Osnlldo l'1artmelb, 1957 - Sílvio Juvêncio
Louve-se aqui o :t.rabaIho do dos Santos - Caravana A Associação dos Cronis CAMPEoES: DA PR�,LI- dos Santos

d�senvolvldo pela Inspeto- do Ar ' tas de Santa Catarina, cu- 'NAR,CATARINENSE ' 1958 - Sílvio Juvêncio
.; r�a de Veí�ulos, 'com seu 20 lugar - H�rst Boneti ja colaboração emprestada Damos: a:Q_aJi'Xü > a relação dos Santos

tItu1ar JulIo qOi'l:çaIves no _ Grêmio Esportivo Olím- foi decisiva para o suce,,- �', < "�' .:... • _

'::: controle do per�urso
.

eor,:." pico; ."',, so dI:' XIV )P:elimi�ar da C- (al'mpAao \' iilo BraSil contra o.,duzmd,o _na camlI�h?nete �a 3.0 luga'l' - MIlton Cmlo CorrIda de Sao SIlvestre, � U
•r-eparhçao os,' JUIzes na Perei'ra'� Carav,ana. do Ar ofereceu, imediatamente

_

prova, togos pertencent,es à 40 lugar _' Mi1guel Mota após ,a entrega dos prêmios, Campeao da E'uropaASSOCI�çao do'l CrOnIstas _ C;u;avana do Ar flâmulas da entidade ge _

EI'i�;)rqtIuVeOtadebSantade Cata- 5° -lugar _

_:_ 'LeonaArdo c114�s�Be atolhC_a:radvanCa dOd A,r, PARIS, 23 (U, P. L) - Disseram que a entidade
.
m em u, ,co- Ferraz - Caravana do r a a ao ·e aça ores Os circulos eu,ropeus do fu- eurepéia não IPode aceitar,mo nos anos .an:eri.or-es, to- 6° lugar - Demerval e Grêmio Esportivo Ol�mpi- tebol dizem que na União oficialmente

-

o patrocíniodo n seu a,pOlO a prova, co- Schroeder - 14� .Batalhão . co, tendo na oportumdade Européia de-Futebol, pl'O- de uma parti'da ,entr'e o cam­la�Ol'ando de todas as ma- de Caçadores discursado, o ex-presidente vàvelmente aceitará dar peão europeu ,e uma equipenelras com o representante 7° lugar - �oberto Vi� dr, ,Jorge Cherém,
'

ajuC!a._ Ipara a combinaçã.o brasileira, ma'l seria partj-d� "A Ga;?:et:: .EspçJ;tiva" de eira Filho - 140 B.C, MARTINELLI ACOMPA-' de uma partida ,entre o ga- dária de tal jôgo com o ca-Sa0 Pa�lo" JornalIsta Acry'" 8a lugar - Aní'bal Go- NHARA �ÍLVIO nhador dia Taça Européia e ráter de ami.stosa .. baldo Povoas, mes - Caravana do Ar De conformIdade com o
0 melhor clube brasilei'ro, \

j SíLVIO. BI-CAMPEÃO, 9° lugar - Leônidas Pal- estabelecido pelo pOlPu,lar no próximO',ano, ( "Isso seria uma primeira';1 A maior reve.lação do ,pe- ma de Matos: - Caravana matutino .esportivo paulis- , Tais fontes dec1araram pro"a antes que 'os su1-ame­,,) destrianismo catarinense do 'Ar ta, todos os vencedores das que, depois de uma oferta ricanof1 pudessem realizar
,", destes últimos tempos, o 10a lugar - Paulo Mo- 'preli!D�nares dos _Estados da Confederação Brasileira' um càmpeonato similar _
:" atleta do Caravana do Ar, rais Santoz - Caravana do segUIra" para Sao Pau10 ,de Desportos' para realizar em disput� de uma taça �.A Sí-lvio Juvêncio dos Santos, Ar dia 29 fazendo-se acompa- uma partida enh'e sua me- ao que temos na Europa e

:�'� v01tou a ser o herói de mais, 110 lugar _ ,Pedro Pau- nha,r. de um repre�entante lhor equipe e o campeão os dois clunlpeões pudessem,;� uma prova de fundo. ven- lo Batista - Caravana do da Imprensa esportiva pa,ra europ.eu, os europeus acei- enfrentar-se .numa competi':j; cendo com ,categoria a gi- Ar a' necessária cobertura ..101'- tarão tal partida, se "não ção intercontinental"
}; gantesca prova' d,e 7 mil 12.0 lugar - Adernar Ti- naIí,stica da, Cop'id� Inter- for oficial", disseram essaR fontes.
':,';;,t metros, deve.ndo pe,la 'se� to Coelho

/

- 14° B. C, nacI,onal de Sao SIlvestre,
"'" nd t 13.0 I B t 11 A á Ih d

S IA'
.

d
o CURSO inici,ar-se-á .....dia 17 do. co.rre-n te e se prolongará ate

' ;)� gu a vez cons·ecu Iva re-
,

ugar -::.. er_ o ( o SSIqI, para .' ·es,co a, o

Se'I"S pal'ses no u. _ merl·,cano e'. ::'j, presentar Santa Cata'rlDa Nusts - Caravana do Ar e n v 1 a d o catarmense, a o dia 13 de fevereiro do ano vind'ouro,
'S�\ na maio.r prova ,rústica de 14° lugar - Moacir Men- ACESC wr9ceqeu ao -sorteio, As inscrições poderão ser efetuadas, diÚiamente (exceto sábados
,,:,�, mundo que tera lugar em des _ Caravana do Ar o que fOI feIto pe.}o sa�'- F I b I

. ,

'�J; São Paulo na noite do c;lia 150 lugar - Walter San- gento Caiubi, tendo a esco- U e o '

e domingos) das 20,00 às 22,00 horas, na séde do Diretório Acadê-

'''j� 31,' sob o patrocíniô do tos _ 140 B.C, lha recaido no nome do , '

mico -' Rua Esteves Júnior, 93,

''\l1 "mais compléto jornal es- ENTREGA DOS PIU::MIOK BUENOS AIRES. 24 (U. abonos e entradas em va- No ato da' inscrição, o Diretório encaminhará carteiras provi.
':: portivo da América do Sul, Após a 'realização da Pre- P,) - A Associação de Fu' rios "setores, ,além de v�n- .órias de Estudantes aos inscritos,
:,;:! O jovem e experimentado liminar da Corrida de São San'tos (or·ltl·ba tebol Argentino, por inter- das de anunclOs para fIr- , . ,

" f d' t
'

C<'l t 'd d C e medio de seu presidente mas comerciais e

PUbliCi-,
Florulnopobs, 14 de dezembro de 1958,

.:� un IS a caravaneIro ven- I >DI v,es re, na se e .o on-,
,

d'j ceu como quí� a s·ensacio- I selho Regional de Despor- d.r, Raúl Colombo, confir- t;:rias ..qmco esta lOS ,se- VIRGILIO B, SC,REID
': nal prova, Daâo o tiro de 'tos, onde também estão ins- 'empataram �ou a parti,cipaç,ão do BEa- rao utlhzados \na Capital PresidQ'nte Secretário Geral

, : � saída, .}OgO nos primeiros talados a Federação Aquá- , sIl UruguaI, ChIle, Para- Federal, o do River, Boca
'-':' ..,... _

cinquenta metr-os já Sílvio tica de Santa Catarina ,e a, I guai, Peru e Bolívia, para o Juniors, Racing, San Lo-

S· d d dJuvêncio . d�R S'antos co- Associação d,os Cronistas A equ�'Pe do Santos cam- proxuno sulamericano r�nzo e Huracan, além de o'le a e os Atiradores demandava a c,orrida, indo Esportivos de Santa Cata.- peã paúlista dé 58, jogou: ESTADIO PARTICÍPAN· um ou dois prelios' em Ro-
, '

I d t domingo em Curitiba, ten..

'

TES E PRESSUPOSTO ' sario-

aos poucos 'evan o v.an a- rina procedeu-se a entrega d t d C 't' , PRE:ÇO DAS- ENTRADAS Florl·anO'poll.s. 1 gen:t sôb-re os demais eom- dos prêmios, .

. o empa a o com o
,
orI 1- Os selecionad,os que m- ,

: petIdores Ipara completar o Ao atleta venc,edor coube ba, local, pelo espore de tervirem neste sulamerioca- Haverá âuas e�pecies de,
"

.

_

'�, percurso. entre' aplauso's da uma medalha de prata douL 1x1, tentos de Pele e Ro- no possivelmente 'darão a entradas, ao que tudo indi- LeVllmos ao conhecimento dos presados sócios que o Papai No,e-l
t grande assistência, com 'rada, oferecida pel" .io:rnal nald, possibilidad·e de se arreca- ca, a preferencia e a co- fará a distribuiçã-o' de brindes aos filhos d.os sócios na tarde do dia
.� uma A" vantagem considerá- promotor da Competição;

N I
.

d A I 't·
dar 15 milhões de pesos e mum: Os preços das .gerais 25 do corrente, com início às 16 horas,

'-,':�l vel sobre n segundo coloca- uma placa dourada ofere- e son,
.

o t e I� sua financiação será feita oscilará eoniforme a impor-
_ :11 em sua ,II}e!hor forma ,o eida Ipela Ca$a Hoepc!ke e (por intermQdio de venda de tancia do jogo, '\ Outrossim, convidamos os senhore's sócios e exmas, famílias p,a-

,<'{� ���a�rfe���� �;�r��' tanJ� j� �g::i�� �:eÓ�Bve��� Lo-

CO para -o' (oritiba 'Trl·angular entre FI·g"uel·rense Aval' e :es�:�IoL�iaD: d�E;:nei:�e (:áb���;d:!: i�;C�or::li;;r h:;ás�é�es�:
< ,::·WJmmutoR e 5 'segundos _ re-· ,Ao se�undo colocado: f

, r
.

a Cr$ 100,00 com o ecônonio da Sociedade,

';";:("�I'�� pres,enta um recorde. Cer- uma medallJ.a de prata ofe,- Ao que a nossa reporta-
Ali '1·

, · ,.

'b d
-'

. I

",'-::!,/fi tos estamos que Sílvio' sa- recida pelo 'jorna1 promo- gem Aapurou, deverá 's,eg�lil ' e I'CO com IniCIO sa a o: Aproveitamos pau almejar a todos oS sócio.s e. �migos da So-

;::";j:1 berá '�e conduzi,r cóm ga- tor e um troféu of,e-recidó po.r estes dIas para Cuntl'
,

" cie'dade Bô'as Festas de Natal e um prósp,el'o ,� Feliz Ano Nov,o,
,:;;:,::��n),ardla na çorrl(�aIl).ternã- pela Casa Mey-er.

'

ba, o jovem e futuroso Com o objetivo de desen- ção de l!1m Te>rneio Tri�n- Floriánópolis, 22 de Dezemb,ro de 1958,
'. /', ,:�clOnal de Sao SIlves'tre ,do Ao que se colocoú a se� "player" Nelson, lPerten- ferI'l.ljar as pernãs 'dos nos- guIar de Futebol entre suas A D I R E T O R I A:

, f� dia 31, honrando ó .pedes- guir: uma medalha de cente ao Glube Atlético sos eraques, um tanto amo" equipes titulares, tendo si­
.' ,�� t,ria�ismo ba�riga-verd� na. br011ze oferecido pelo

.

jor- Catadnense, lecidos\ com a ausencia . de do marcadas aS! datas de
;. "t� CapItal bandeIrante, quall- nal ,promotor e um troféu Nelson seguirá atenden- boas peleja,<l e ao mesmo sábado próximo, terça-fei­
',:i,��do, se espet:a �oriquiste éle o�erecido ,pela �elojoaria do �l um 'convite que 1he fez tempo propiciar várias ex' ,ra e dia 3 de janeiro para a
'·i um -dos prImelrOR lugares Llder. ,'a dir,eção técnica do Cori- Iperiencias .em seus quadros realização daR pelejas�

na relaçi\o dos Estados. No medalha de bronze ofereci- tiba para integrar seu plan- de aspirantes e profissio- Segundo ficou assentado,
ano p�ssado obtev,e ele o medalha de bronje ofereci- I tel de ,profissionais na tem- nai" tendo em vista que no o primeiro eneontto será um

,550 �ugar, sendo o quinte) da pelo jornal promotor e porada de 59.
'

próximo ano o certame ci- entre o campeão e o trieo-
colo'cacto entre Os. rep�es.en- um trofeu, oferta da Elétro-' O player, que foi urna tadino será iniciado mais lor do Estreito, fazendo es'-
tantes dos Estados, Técnica,

'

das revelações do certame cedo, Figueirense, Avaí
.

e te a 'sej'tunda peleja contra
,A segunda ,colocação coube Aos classificados do 5°' amado,r de 57 como inte- Atlético por _ suas di'reto- o Avaí Que fará a final com
'ao atleta blumenauense\ Ho . ao 15° o jorna1 promotor gran,te do quadro campeão rias assentaram a realiza- o alvi-negro.rst Bonet je>vem valor do Grê oferec·eu medalhas de bron- do São Paulo, transforL
mio Esportivo Olimpico, ze, " mou-se num dos melhores
que também cumpriu gtl'an- 'Ao Caravana do Ar, c,lu' do quadro atleticano no
de "Iperformance" vencen- be vencedor, da competição, c,ertame que passou.' Nel-.
do o duelo com Milton Ci- coube a valiosa Taça '''p.re- son atuà tanto na linha
rilo Pereira�pela conquista f.eito Osmar Cunha'" que média como no ataoue c
do i;\egundo pôsto. foi entregue ào ,responsá- certaIl1ente aprovará nas

A CLASSIFICAÇ�O '

'vel pela equipe caÍnlPei, 10 experiências a que se sub-
INDIVIDUAL Sargento Caiubi Alves de meterá no "onze" arauca'

Até o' 15° colocado, a Todos Os c01;templados dano, F,elicidades,

'.

.'

Outro titulo continental Buenos Aires 'campeã., sul­
acaba de -conquístar o Bra-, americano de 'Alterofilismc,

com' um total de 26 �ontossil, no seu anó de ouro dos contra 23 da Argentina e­
esportes, laureando-se, em 10 do Perú.

Pelo presente, comunico ao, povo em geral que o ,_!

sr, Sebastião Andrade, casado, residente e domiciliaclo
na ci.�de de Blumenau, na Rua Araranguá, 867, funcio­
nário da Firma REX NEON Lida. está autQriza:do a �e.ti-, , '

rar uo,�sr. Heinz Jeworws,ki blocos e demais documentos
-C,om_ tjmbre da Instalado,ra Zendron, be� como anunciar
em jórnal e rádio que, o referido cidadão não é fundo­
nátio, viajante, nem tem qualquer eneargo ou ligação­
com a referida firma.

Guilherme Zendron

Diretório Acadêmico 'XXII de Janeiro',

.faculdade de Farm'átiae Odontologia
,

E D I '1,·A L
-,- CRIA CURSO iNTENSIVO 'PRE'-UNIVERSITA'RIO
A nova Diretori� do Diretório Acadêmico "XXII de Janeiro"..:

da 'Fa.culdade de Farmácia e' Odontologia, dando execução à .sua /

Plataf�rma, nos di�eres de seu, ítem 12' qui, visa "ar assistência ao

Vestibulando' - TORNA PUBLICO que criou 11m Curso Intensivo"
de FISICA, BIOLOGIA, QUIMlCA e PORTUGUES, em pre'paração
ao Exame Vestibular da supracitada Faculdade,

GUIDO GASCRO

( O I I, N H E I R' O

VIAJANTES - PROPAGANDISTAS
Eli LHly a:nd çompany of B.razil, necessita admitir
para o Estad'O.

\

Os candidatos devem ter curso Ginasial completo
idad1l 25 a 32 anos, prática no ramo farmac,êutico apre-,

sentarem' bôas referências.
_,

Candidatos qualificados devem escrever para Cai­
xa Postal; 2094 - Pôrto Alegre, fornecendo informações
e

.

endereço.
-

TERRENO - VENDE-S-E
PRECISA-SE QUE SEJA COMPETENTE, OTIMO

ORDFNADO, Tratar no Querência Pálace Hotel, com t
sr, Manol0, das '8 ,às 11 horas.

,Vénde-se terr-eDo, situado Pl!- Avenida Rio Branco,
medindo 12,50x20m. \Tratar no Banco do Brasil com dr. Heider.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



LEITE CRÚ - UMA VER­

GONHA NACIONAL «BO­
LETÍM DO LEITE, EDI­

çÃO DE SETEMBRO DE

1. 958) .

ti.._"�)t� 1:
"Dissemos: o .lcite CI Ú - u111a

ve rgonh a nacional!. E é mesmo,

alem de ser incompreensível, di­

ante do que durante todos estes

anos, não sõrnent,e nós, mas tantos

técnicos, nacionais e estrangeiros,
vem declarando ·e comprovando

. com tanto ênfase".
"Quem já viu o processo de

tratamen to do gado, de ordenha,
dó transporte .e distribuição do

leite crú, salvo rarissimas exce-­

ções, não pode deixar de nos dar

razão, sob pena de se declarar

jgnorant'e' dos mais comesínhos

conhecimentos de higiene e de

sentiméntos humanttários. Mas não

é somente a questão 'de higiene.

Há O caso de transmissão de in ú-
. )

.

meras' doenças, entre as quais res-

salta a tremenda B.RUCELOSE;

cujos carac·terísticos no gênero
humano nem a grarfde mai.o·ria
dos médicos conseguiu diagnosti­
Cal' (vide os exc'ele�tes trabalhos

pois, alimentando a. produtividade'
do cidadão que é do que mais

necessí ta o nosso Brasil, acabará

por pro<;'uzir mais' 'e por Custo

mais baixo.", .

Não é segredo para ninguém
que esta sobrevivência do leite
Cl'Ú se' deve, esscncialmentê, ao

t.icagem. Certamente é melhor

negócio, porém. apen::s na apa­

rência, vender leite sem cuidado
algum, sem medida c fraudado a

vontade. QUE AS INOCENTES

CRIANÇAS E DEMAIS. CONSU-

1\ü"DORES MORRAM, ENFRA­

QUEÇAM, SE INUTILIZEM PA­

RA A LUTA PELA VIDA PRE­

JUDICANDO A PRÓPRI� NA­

çÃO, NÃO INTERESSA A ESTES

MERCADORES DE MORTE. Ape-
\ '

sai' de tôdus as Jlcis, regulamentes
; fis�jjlizações, etc" não desisti­

rão, enquanto não fôr cumprida a

nossa legls'lação que no Reguln­
mente .da Inspeção 'Industrial e Sa­

nitária de Produtõs de Orige;n
Animaf estabelece: Art. 509,' Só
é permi tida a venda de leite crú

em localidades em que se reconhe­

ça
-

li impessib i lidade de funciona­

mento de Usinas de leite e dei-i-

do J,h'. -Genês!o Pacheco da Vei- valdos, aparelhados' para p.auste­

ga, relatados por ocasião da Vil I r izaçâc",
"Ora, aí está! Sempre dissemos

que o Brasil .tem excelentes leis

mas flue falta executá-las. Ou se'­

rá que elas estão aí apenas paea

H!'l),g��s ve:r/'? li

Esta é a paradoxal pergunta
de Otto Fren se l, um dos ma iores

Semana ae Lacticinista e públi­
cados no "F'clctiano", n.?s. 72-73

e 74".

-"HÁ,
.

contudo, QUEM DIGA e

imaginem!, até médicos" QUE O,
COSTUME �E FERVURA DO

LEITE em casa PBLO C')NSD-

MIDO;R,. AFASTA. TO®OS �S'l'ES I'éení cos Lacticinistas do Brasü.

PE.RíGQS. Nenhuma pessoa de E esta pergunta merece ser �'es�

bom senso pode concordar com
,
pendida.

tal afirmativa. Então um leite se E1Íl Santa Catarina, em 1943, o

torna bom sõmenLe porque é fe� • pl'oblem.a da ingestão de· leite crú,

vido? Se tiver, com licença da . pela população
,

da Capital, deu

expressão, iamos, aliás_, usar Ou- margem a profun(!os, estudos pelo

-tra expressão .. ,

I
excrerneto' no Depnrtameül,o d'e Saúde Pública

leite crú, uma vez fervido êle po- e em 17-7-45, pelo Decr-eto n.,554.

de SH. dado aos nossos filhos ou O Govêrno do Bstado toma posi­

bebido por quem faz tal declaru- ç'ãO;, estabele·cendo med.id.ás· para

ção? Certamente qUJ não. �ão higienização do leite - constru-

. v.an1Qs. nos alollg�r nos P!'l''i:gos, re- ção. da Usina de Pasteurização -

presentados pelos germens espo- e 'Íl'oi1?e O CQIlSumo de lite crú,

rulados, pela fervura incompleta, Desde aquela época o Estado vcm

'pelo leit� hiio fervi,do, frequ'enté-' adotando medidas de' incremento

mente fijig�nr'o-�illrpefisã{lamel1te, '� 'pr�duç"ão e 'aparelhando a Usi-

etc. "->{ �:":fIt;:;f.;;".�; .....

na d� Pasteurização que luantên1.

"Dizem que a transforp1ação IlliéialJ11<l-n.te, a Usina {unciona-

dQ le'itc j!rú' em/CLEITE PÁSTEU- <Ta SOlu O arcaico siste;ilà de PAS­
_RIZADO, 'IM:PORTA NUM EN- 'l''EU:tÜZAÇÃO LENTA/Em 1950

_'."

CARECIMé'�·TO. QUE' o CONSU-" paib d_essa m�quinária foi subs-

MIDOR, JÃ TkO SOBItÉ-eAR- tituida; com a introdução da' pas­

REGADO, N,ÃO fODERÃ SU- lelll'iz::íçãQ" rápida. Esta )"efórma

Po.RTAR, EM ''''VIRTUDE DOS foi planejada e executadà pCla

GRANDES CAP1TAIS A SE- Ci::i. Fabio B:\,stos, de São Paul�,
REM EMPATADOS EM EDIFI­

CIOS, MAQUINÁRIÁS, ETC. e o

aUlUlanto da mão de obra etc." ..

,

"Diremos que se dará o con­

trário. Embota aumente o preço

do leite por litro, êle ficará muito

mais baratQ pa:ra o consumidor e

para a Nação, pois; o primeiro
g.àstará muito 1,i1'enos em REMÉ­

DIOS E PRODUZIRÁ MUITO

especialista' nó ramo.

, (1 aumento populacion,al da Ca­

pital do Estado veio a exigil' da

Usina medidas"drasticas no setor

da pasteuriz'açãQ e da .produção
de l'cite.

QUANTO A, PASTEURIZA'ÇÃO

Prese'nte,mente, a Cia. Importa­
,lora Suissa Ltda. procede a mon­

tagem de um moderno pasteuri-

MAIS, POR TER BOA SAúDE. zador de placas, da Marca Fis­

A Nação muito ganhará com isso, I cher, com capacidade de pasteuri-

Pasteurização ,do Leite �:E�:;;:::::;;::����:::·P::"
3 o

'
"

B -

...abastança do mercado

zar .0 O litros horários de l s ite; çâo do ga.do crioulo por gado do A Usina mantem Posto de

ASSiS-I
Lnalidade resfriar o produto, pa-' com verduras e leite,

de lima caldeira .mixta para COl11- est.i rpe e n s t'-' decatla q , tê nci V t
' , .

1 d
-

. e,. .. u ue pas- encia e errnaraa n ag ocu li ad-, s rn c onservaçao, an tcs de se r- eu-

I tã d 'I "1

Em execução êsse' progrurna,
.)US ao e o €'0 e enha; de um sou, mais de duas mil cabeças de "de F'lortanópol is Biguaçú, Tiju- caminhado a Usina para Past au- d
.

d

ar-se-á ao produtor de leite, no-

.arique para epósito de leite pas- gado holarídez foram introduzi- cas, Brus que e· Braço do' Norte. rização.

das na ilha e muni c ipi os visinhos: Para atender a produção cada No momento, ainda com vistas sempre preocupaçã-o máxima, do s

à Capital, Com a adoção dessa. VeZ mais crescente de 'I'ij ucas, voltadas' para a produção de· leite, dirigentes da autarquia.
medida e as de assistência veteri- Braço do Norte e Brus que, estã�

No setor da produção as JU.2di- nária permanente ao rebanho e-!e-
.

sendo instalados Postos eh Res­

das adotadas', ,também, tem sido vou-se, neste período, a p rndução 1',.i,,:ne1: lo de Leite- (Tijucas já
objetivas. rIe 800 litros diários para 12,000 ; concluido e Buaço do �{orte e111

Em 1947· jnicia-se ª substitui- litros; nas épocas d·g safr.a. : fim de construção), que tem por

Aluga-se varias ein Prédio
,térreo e rentral, Informa- �
ções no Telefone 3512. participa o noivado de seu filho pn�·ticipam o noivado de Sua filha

! JlITf'nILO JO É
.

•

I
U.I\ S , com a senhorita WANY' r0111 o s r. Murilo José

AlUGA-S'E I
Wa ny Pacheco. Nunes de Abreu,

\Vf U R. I L O J O S É W A N Y

,J NOIVOS

À familia de fiho trato, I F'lor ianôpons 17 de dezembro do 19.;8

uma residencia sita á Ave-
nida Rio Branco, 175. EXi-'ge-se fiança.
---------------------------

Um ,".�oL���:.��'m todo � U'confô r tc desejado; completamente

independente, Inform.ações. teldo-

teuriz.ado, com capacidade para

�. 500. litros; e de uma capsgla-
dora,

.

SAl A S

ne 2583,
/

24-12-58

Deorlorr- 33 - Fone: 87i{i

ALUG�SE
Uma cása de madeira, pintada a

ó I o, situada na rua José Cândi­

do Silva, Estreito, com todo coh­

fGl'to, Informações telefone 2583.

24-12-58

. VENDE",SE uma, situada à

rua Major Costa n.o U. -

Tratar na rua Crispim Mira

3'� fundos casa,15,

Ve n d.·e - se
I

Vende-se uma sala de
jantair, estilo ren,acença, to­
da de imbuia, composta de
2 balcões, 1 cristaleil�a 1

,mesa elastica, 6' cadeir�s e

2 poltronas forradas com
cóuro. -:x

TRATAR com o s,r. Vi­
'dato, pelos' telefones 2919

Baucu Brasil B1It B r a sJ I i I
ção da nova Capital, acentuando llecime'nto, tendo o srl Sebastião

as manifestações de aplauso que a Paes de Almeida afirmado, ante­

obra tem recebido do povo e ,le' I'iormentc, em discurso, que Q

vãI,ias partes do mundo, Banco dp' Brasil, como
.
Br.a�í1ia,

'A' sole-nidade estiveram presen- i·epresen.ta o traço de união' fís-ica
tes todos, os dil,etores do estabe- �. espiri'tll,al dos lTiais .a�astadils rin 'l.

cões . d·o país:
.

.

•

--------------------�--------------�--�----- -'

LIGAÇÃO NORTE-SÚL

Embai�ador
.

Brasileiro' ;em Bruxelas l'e'�rj��:��e�::obr�:' deRrir��!\�:'
..ped.e mais investimentos eSlrange,iros' r����:u C���t;� t;êCh�:I�:� l!!��:

mai.,s de mil quilôü1etros, abertos
.

BRUXELAS, 23 (U. pj -, no caminho do prog�esso no cOl�ação 'da, selva, e afirmou

O Brasil renova seu co:nvi- técnico' e da conquista da que, dentro em bre've, os tratores

te ao capital· estraNgeira sua independência econômi- qo norte se encontrarão com os

para que inverta a salvo, ·ca, renova _
seu convit!'l ao tratores dó sul," a:ssinala�do mais

disse o etnbaixador brasilei- caprtal estrangeiro ,para que uma vitória dos �ue colaboram

ro, Hugo Gouthier de Oli- inVerta a salvo: �o fazê-lo, nes�a. grandiosa empl'êsa.
veira Gondim, em um re- estará participando' no fu- Após ressaltar a importância
!atório publicadO no último turo de um� nação que lu- d-� .Banco do Brasil, "cujo pro­

número do "Boletim Belgo-· ta para alcançar níveis su- grama de expansão constitui ga­

Bntsifeiro",
.
orgão' da Câ- periores de. confôrto· e' de rantia de iut.er-lig"Ç'ào de tôdas

mara _de Comércio Belgo� cultura'. Outras reportagens aS regiões do pais", o presid'ente
Brasileira desta' cidade.· 0 no mesmo número incluiam Kl1bi�se11ek enalteceU 'a atuaçã'o do

embaixador diz a certa altu-. "Novidades ,Brasileiras" "As s�'; Paes de Almeida à frente da

ra: "'A' participação do ca- Companhias' ·Marítimas de administração do. estabelecimento

pital estrangeiro no desen- Antuérpia vão para o Bra- qualificándÕ-a' de altamente pro­

volvimento {econômico do sil" e "Relatorio de Um Ban- v.c·itosa para Os interêsses da na­

BrasH é vitaL O Brasil, já c@ !talo-Belga".

RIO, 23 (VA) - Na ce1'll110nia

dQ lançamento da pedra funda­

me·ntal do edifício do Banco do

Brasil, em Br.asília, o Presidente

da República fêz anteontem um

relato dos trabalhos da constrjl-

ção. ,
.

...
"

vas fontes de 're'nda, o que foi

a Usina de' Benef iciamento de Assim, abrem-se novas perspec­

Leite e a Secretaria da' Agricul tu- tívas para à. produção agoro-pe­

ra pelos seus técnicos, estudam a
I
cuária e se possibilita maior ren­

viabilidade da 'Estruturação de um i dabilidade para o grangeiro ilhéu.

SUPER�CONvaIR
para PÔRTO alEGRE

VVA.
PARTICIP,ACÃ o

•

OLGA NUNES DE ABREU JOSÉ ANTONIO PACHECO

E.

SENHOR�

..

M O' V E' S

:'ÔDS lánBI
"

EM

ossm V6 e voi'e
·pela Hfrota

da boa viagem"VISITE NOS} A
Rua-Deodoro, n. I.) �5

LOJA
Tel. 3810

34 - tel. 2377

E

�'l

·11d.$�1// �_ -

.

Homens de ação flIrriam Lincoln!
ÇomoVocê, êl��"é,'�lTI nomem dinâmico, decidido e.confiante .

E também um fumante que exige' mais ... somente' Lincoln'
..

"

. consegue satisfazê--l0 plenament€,! Seletà mistura
de fumos especiais,'Lincoln .

�
.

que mantém maço'após �6
inconfund.lveI qualida�8'

.

.�

é um 'cigarro
maço,/amesma

"

� DE CIGARROS SOUZA CRUZ

LINCOLN
--------------------------�--�----;-----�---�-�--�---------����._----------�-�--����=-����-----�--�------�--��----�------��-----

l Â- Y- A N' Df O' (.0 M S A- B· Ã .0'

Vi�r., m E's;pecialidade
�à t!i�.W·ETlft IHDUS'AI�b.� Join,Ule '-'{Marta Registrà,dàf

economiza-se tempo e' dinheiro
.

�-�----------------�-------------------------�'-----------

'-'-,). "-

\

..

"

-------'-.._--_..... - --_-
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Dia 31 Clube Doze de Igoslo Dia 31 "Rel.illoa"
.

r

.

O' TRADICIONAL CLUBE DOZE DE AGOSTO, NO - PRÓXIMO DIA· 31, ENSEJAIRA' AOS SEUS ASSOCIA'DOS E ,'A SOCIEDADE LOCAL,.
MAIS UMA NOI1E INESQUECIVEL, COM A APRESENTAÇÃO DAS DEBUTANTE� ., O "R·E V:E I L � O N" TER:Á INICIO 'AS 22-

HORAS, PODENDO AS MESAS SEREM RiESERVADAS NA SECRETARIA DO CLUBf�
--------------------------------�------'

OS MAGOS DO OaIE_-
o cálor que ressecara a

garganta e tostara o rosto
de Baltazar declinava Iigeí­
ramente, cedendo lugar- ao

frio das noites do deserto e

às menções que transladam
as dunal'!_ e fazem as pal­
meiras do deserto se uni­
rem num grande amplexo.
Não demorou muito que

a silhueta esbelta de um ca­

melo se desenhasse no ho­
rizonte. Baltazar torceu a

rédia do animal para aquê­
, le ponto. 'Dentro em pouco

ambos marchavam ao en­

contro do último rei Que, a

esta,s horas, já apeara do
seu camelo e gozava das
sobras e do frescor do oa­

sis lavando os pés e 03

braços -na água acumulada
no tanque de. pedra e que
e r a proviniente deu m a

f o. in t e movediça. S ó o r

alcançaram mela manhã e só
depois de três dias de esta­
fante viagem, que atingiram
a suntuosa porta da cidade
de Jerusa1ém.
Foram ter .com Herodes'

e perguntaram-lhe, quase a

\uma so vez: '

- Onde. está o Rei dos
Judeus que acaba de nas-'
cer ? Porque nós vimos a
sua estrêla no Oriente e

viemos adorá-lo ...
Ao ouvir falar do outro

rei em sua pátria, Herodes
perturbou-se e não 1hes
soube responder. Vieram,
então, a seu chamado, prín­
cipes dos sacerdotes e es­
crihas do povo para eluci­
dar o mistério. Depois de
grandes pesquisas e delon­
gados estudos, responderam­
lhe com respeito e temor
pois conheciam bem a' vai­
dade de seu rei e o Quanto
era grande a sua maldade,

- Foi em Belém de ludá,
falou-lhe um, sacerdote de
barbas branca" e mãos trê­
mulas cruzadas sôbre o

peito. Suas palavras foram
completadas por um escri­
ba que não era: jovem tam-
bém. pois suas pernas eram V Oarqueadas e as sombrance- ' E P E L A
lhas já estavam o�ncas.
- Sim, foi em Belém de

}Judá, porque assim foi ea- .�crit-, pelo profeta. . .

.

z:-�!!Jil
Contorceu-se a . fisiono- U=======,__ , __._=====-:=;-======:tJ � ,....., ....

"
,

mia de, Herod·es'. Visivelmen ....

---------------------�;._::--;._----------------------------------..:..;..-----------------------------------�-----_-_--------------

CO T'If��í .

,..:!

SOIRÉE �E NATAL ABRILHANTADA POR SABINO E $EU CONJUNTO DE RITMOS.
DE· JANIEIRO O,PRIME'IRO '�RJlQc DE ICARN:AVAL. DO. lSTADO

(ine RIU às2-4-7�9_horas (lHE-SÃO -]()SE -=-HOJE

. ARNALDO BRANDÃO

I para
seu i:!�melo e deslisou a

I quer coisa.
,.

. Levantou os olhos mara o mao enrugada pslc-pescoco ] Achava-se próximo ao 1�­
céu e olhou mais uma vez a do ammal que tressuava. A ! cal onde Gaspar cruzarta
estrêla que rebrilhava na noite principiava a cair. O com êle, para seguirem os

direção do levante. Depois firmamento perdia o brflho dois até o primeiro oásis,
baixou-os e limpou a face que lhe dera o sol, para onde Os aguardava Belchior.
com um pano branco. "Em substituí-lo pe1a cintflância Dalí seguiriam OS três jun­
seus ombros-a areia do de- das estrêlas e' pela suavida- tos até Jerusalem, e busca­
serto se acumulara, bem de luminosa de um pálido riam nos palácios da gran­
como nas mangas e até crescente; No horizonte a de metrópole o Tecem nas­

mesmo, sôbre a coroa dou- grande estrêla. Um astro cido, a quem' deveriam' ado­
rada havia muito pó. O ve- diferente que Iparecia cami- rar e ofertar-lhe seus te­

Iho rei olhou com piedade nhar e lhe orientar qual- souros.

/

R I A P L AZ'A HOJE
EL'EGANIE
'QIA 3

matinadaCine SÃO JOSÉ -_

C.ATARINA

tas. E com descaso comple- 'de vidro da Feníncla, que
tou: Como? Se não existe Herodes aplicou sua. ine8-
em Belém um só Ipalácio 011- crupulosa tática:
de pudesse nascer um rei ...

'

- Há Quanto tempo apa­
Furioso deixou o adiro re- receu-Ihe, essa estrêla re-,

pleto de príncipes dos sa_,- .luzerrta ? Indagou êle, tá­
cerdotes e de ,escribas mal cítamente a um dos reis
vestidos para juntar-se, na que saboreava uvas da Jor­
sala dos festins, aos três dânia, Depois com umolhar
Magos Que o aguardavam manco e exagerada.ajnahili­
para a última refeíção, an-. dade no falar, aconselhou­
tes de partir. Foi enquanto 'os a lPartir em busca do re­

serviam o vinho de palmei- cem nascido.
ra em transparentes tacas - Ide, Ide procurá-lo e.

--.....--------------....;.----..;;.' regressem depois para me
dizer onde posso encontrá­
lo, pois desejo tambémado­
rã-lo e oferecer a êle os

mais' rico; presentes que.
forem achados em Jerusa­
lém. Voltem, pois, para me

contar, com minúcias, como
poderei encontrar'o novo
rei. •.
E os Magos partiram.

Adeante deles ia a estrêla
que parou sôbre 9 lugar
onde havia nascido o 'meni-
no.

Apos a adoração e a

oferta dos presentes, os reis
recolheram-se para dormir
sôbre montes de palha e de
feno. Foi então que tiveram,
em sonho, um 'aviso lP'a,ra,
que não retornassem a He­
rodes e que voltassem ao

seu país Por outros cami­
nhos.

, Três camelos se aparta­
ram à sombra do

.

primeiro
oasís naquela alvorada ple­
na de s01; e três velhos réis,
magos - retornaram aos

seus palácios, mais velhos
,possuídos de grandíssima·

.

I
alegria, por terem adorado

, o Menino e lhe ofertado
seus tributos de inceso de
ouro e de Mirra.

.

Rio. 1958:

te contrariado, quase aos

brados, respondeu-Ihea: -

Não. Nuilca em Belém. a

mínima entre as cidades
principais de tôda a Judá.
Tão i_nsignificante cidade,
jamais serviria de berço
para aquêle de quem dizem
será o chefe que comanda­
rá à vitória, o povo de Ir­
rael, segundo escreveram
êsses escribas ,e'stontead,os
que repetem a todo instan­
te à voz incerta dos nrofe-

...

_! r.=n=r=·-==C=L=U=8=E=R=E=-C=R=E=A=r=l=v=o=-=--=�t
II i 6 DE J A N E I R O
I I ' ESTREITO
. I I

,

I

I I

PROGRAMA PARA O MeS DE
DEZEMBRO

DIA 28 DOMINGO - Vesperal Dançante de Con-

fraternisação dos Asso-'
eiados do Clube, inicio
à. 22 hora •.

/

SOALHO

M..TI(,O C'[PÓSIIO DAMIANI

IRMÃ.OS BITENCOl:JRT
(AIS BADARÓ �ONE UOY

JOHN HEBERI
ANO'ELA MARIA

!ELlANA C�UBY PEIXOTO
IVON.· CURY' OQETE tA'RA . \

A MAIOR COMÉDIA DO "CIN'EMA BRASILEIRO

Domingo'
CIDADE !ETERNA!

M A R I Z A, A l :L A ·,Z I o

/

"',1 v
,

�
.. ' '.. .

.. .

.

- :/)

Cine São josé
o MAIS BELO ROMANCE VIVIDO NA

I,
i,

'III " .... _ ,..
-

- ..... !'
.

',} I � •

MARIO,.lA1NZ,A
' ... 1t
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)

-em

\

I
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO l"DIARIO DE SANTA CA'l'ARIN,\
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•

I·� � !m i� '!'X��[ a I 'I�, queira, tiveram como u� dOI acidente geografic-o, ilhas, ilhotas,

,

I _

• I' .'

fatores 'Principais, o 'ambiente de, pesqueiros e parcéis por assim
, (j)' I;. ' "perfeita harmonia e obtrosamento dizer inexplorados e' em cujas

!J �,
ta� .,�,,',�_

'"

,

" A),
',

tão, de melhor frl'i-entaçã?, e maior I antes de punir, tem trazido um muito. poderemos realizar, mais que se to�nou possível, graça. a

I
redondezas' existem locais preme-

....'��, 1..-'-'" zêlo, pois que, atualmente", apesar expressivo indíce de crescimento, ainda se vierem a ser centraliza- ccmpreensãe das autoridad� <;om- tedores e indicados para a realiaa-

do�' Íimitado,s' recúr,sci: obdecicÍ�, senão vejaniíls os' numer�,s- de li- dos -todos os serviços dependentes petentes, trazendo pelo' serviço ção de estudos, ostuções de psi-

.' ..

'-Arnaldo ,Brand'ã@ 'Un'l." áitéÍ"io' de �i�im: r'igor" a- ,pe'n,ça concedidaa: Em 1955 foram desse setor, É animador o aspécto do aeê rde e pelo órgiW especlali cultura etc., como seja a Lagôa
OS ReIS Magos e flz.eram barulho, lá' fara êõm as patas presenta-se, como umiôrgâo lider

'

expedidas 4,066; em 1956 :__ pelos resultados :apre&entad,os, ,já,' zado 'do Estado,' resultados real- da Conceição e' outros locai. pre-

dos s,eus camelos desengonçados.' O -Me�Úno' acordou e da atual, '�dmi'histràçã'o pública, 5.,513; m:1957 _ 5,725; no cor- que as'ati'vidades foram iniciadas mente pqsetívos. Por esta razão vllegíadc •.
quis, chorar assustado, C0pl o refulge!nte ':ôuro :(dli!<qu�la,s o' desdobramento

I
dôs',' trà':bal_hos' rente exercício melhorou s'ensi- há pouco. tempo com, 08 devidci�' prestamos justa, homenagem aos

vestes réaís, Nossa Senhora" o ac,a,len.tou novamente e, or-ientados com segurança.. apesar velmente Q número que atingiu a cuidados de que éra merecedora. Bxmos, Srs, Hriberto Hülsê. Go- Contando com o apoio indispen-
São José levou o nodoso dedo até Os lábios para pedír de constitui rem úma tarefa ardüa 6,542 Iicenças despontando como Medidas muito ac�rtada� ten- v'ernador do Eatado, Dr. Mário sável,. dirigidos os trabalhos eon-

víno, com seus méés irrequietos" Dl;l.í a pouco, chegaram e complexa, não há quem não re- um dos primeiros/ do ,B,rjlsil. dentes a evitar o empobrecimento Men��hetti, Ministro da Agficul- eencíoeamente, teremos nos pró-
São José chamou os carneirlnhos e levou-os para conheça a sua utilidade na vasta O, setor pesqueiro embora res- da fauna aquática, foram deter- tura, Dr. Celso 'Ivan Costa, Secr;e- xímos exercícios, resultados que

f?�a �o presépio pa,:ra, não perturbarem aquêle sono di- região litoranez e interior, na

I
sinta-se \�a falta de um entrepos- minadas e' asseguradas, ,conside- tario da 'Agricultura, Dr. Ascânio poderão transformar totalmente c

aílênelo, ;.-;. > qual ,os, mestres, ,�a,1 caça e pesca, to, ,�e postos de píslcultura, de rando-se que' o mar 'catarlnense Faria, Diretor da, Divisão de Ca- aspecto atual, elevando-se a, ativí­
" �;: -f1ip��Ji!�-' �:!�U�'l'SlX&' uns �p,ftb'qu�,s, 'sói!�u,r' constituenr, pri1ncipalmênt�.' a últi- fmei'Q� -<1��p.ltiJs!p'o,rtes>, outras me- ,é um 'v,àsttssimo' campo de produ- ça I! Pesca, pelo apoio patrtottco dade pesqueira ao pl�ro', que me-

-!.ld so aA9l- �,Zí'íal: na;)à�i6PV'_"'oI-��?ú!:,lÓPU '�i�tI, so5�<1q ma, pnoflssâo de:g�ande núm�rQ' didas-: 'imphrtantes, já apresenta- ção, ,Tàis' providencias foram ado- que dispensaram. rece ,

sna,g ma nou-f.U 'o u.rorr.ua,e, Us,soN", a' nI. .:t.l,OS OUI.,Ü....W O '

de pessoas' e setor importante na I
se melhorado. Pe'IÍa, 'não �eja, tadas em bô� hora face' d� surto -

" "" '"
-

,,',

I
"

-

,
" " E em especial, não poderiamos,

; ".;;,: nÓlUU';) oonarq oi�2-, um :.ànb 'economia' rracional .

\
: 'ái�da, enc�!ado, �elàs autQri�ad�s ,considerável que a pesca vem. as-

'deixar de assinalar o fnteressoe de-
ma�!p 'na;),S.tIÚ snsaf ou!uaw' O opu1mb' :'al!ou U1,aw Y'

- Quer num, que.r noutro dêsse's federais e ,estadil8u J�om� deVIa, Já sumind'o, de an{) ;paril ano.' m,o'nstrado pela atividade -

pes-'Ps'Ss fez êle" �d land I ente b b t b f" d que é um setor de inegualável va-' Po,rtanto não men�s expressivo'.
__o '. • • , .- O U

_ ',O ' ev-em' , M:t a se Olles, se ene IClaram ,gran e-: c , queira pelo eminente Senador Dr.east�nha. -";':Éle dorme - e não ,0 devemos:acordar.,.'. mente ,da eficiência tlêsse aparê- lô�' na e�onomia naC'ion�l. Os pe-- fQi no �xer�íçio que se,fin�a; o
" ',',',- "d"

-

' ,

, Saulo, Ram,os, que tem em'PregadQ ,

Nª� vêdes,:,o, seu r,ostinho rosado e os seus Já,bios ,q,ue, lho fiscalizador, que, tem'a orien- ,qu,enos��e�,ursos ,de' 'que dispõe e'senvolvimento dOI indíces de IRM,Aos BllENCOURT, ---, tod,o seu 'e-sfor�o, para qUe Santa
de.;qu,andq", ..�,',.'" v..ez. esb_o,çam um sor,riso',an"aeHcal ? .; ,tá-lo,' ,cq,m com,P,rovada ,e incon- tém sido comprovànte de que eficiencía no setor pe,squeiro, cujo (AIS B A O A' O _' f O N E )l1l2

r
-

� ..

\ Catarina receba a devida atenção ..._

:m' O seilha.\,Es\gà, nev,em difusa q'u!e confunde a alma,.; testáv,el, ,capaé:idade' e discerni- setor é composto de cêrca de .,es- , ANHGO O (P Ó S I T O O" M I A N I
, dos poderes públicos, já que lua

de Deus ,cum as alma's ,dos ÍIi()rtais... Descansai sôbre ll),ento o sr. Seraphim Fausto Faucz. senta zonas e mais de vinte e 'cin-
.,tes ramo,' do íono, daqui a pouco, �e despertará, po'

.

o, ",m",. " d�.m d. ao. �'�EMAS
co mil praticantes.

rém,
�

façamos um pouco de silên·cio e· não o a'cord·emos para an'o, numa comprovação de Os aspéctos que se�apl.te8e'nta
com, a nossa adotação... que à atu�l direção devota o má- para o próximQ ex,e'rcicio é ani-

. .. e os Reis, c,om 'seus !pesados mantos de veludo'_ ximo de interesse pela caça e' madoi, pois a orientação' tem ul-
e as, ,suas ma:ravilhosas ',coroas da côr do sol, pousaràm,' pesca _e, ,pela causa pública.

S A- O ,J O S /f. traplLs�ado as expect.tivas, pro-
mui de leve, j,unto ao· bercinho, o inc,ensoj o ouro e a: No setQr ,d,a caça, além da r�� E vando sua eficiência da capacida-
mirra. . . pressão "s.abia que tem' a orientar', de do Sr. Seraphim Fausto Faucz,

(Do livro: "POEMAS DE ARBRAN" _' Edições seus ��at'iCà,n'te�,' eàuçánd�-'os: pre- às 10 horas _ MA'rINADA'
Diretor' e, Executor do. Acôrdo,

, , , ,,' - A última sensaçã-o d,e' WALT ,

Po�getti - 1951). vi�ind,o-os" aconselhando-os, em que se devot� cQnce1Iciosamente às'
� -,' DISNEY, da série: Maravilhas

atribuiçqes 'e encargos que lhe
da nature'za. ---:

m ·ste#r·o' O LEÃÔ AFRICANO
são ,próprios, conduzindo com

I
,
I

. grande tirocínio a :al'düa missão.­
_. Technicolor ""'-

No mes!TI0 ,p'rQg{ama: _

L' ISARDENHA, A HEROINA DO '

MEDITER�����o
_ Short ',':'; 'r ". ---C·" .,,' ''', '

,'o' ,,,, "� - \'
• r-'

.

>",: .I�·� \.-_,..
� Cens.: até 5 anos _

Graças às medidas postas em

I
paz de cumprir 'as pat:rÍoticas

vigor no Estado, em acô,rdo com a atribuições de defender' a fauna,

regulamentação federal, foi pos- brasileira no território c,atarinen­
sível instalar, a partir de 1956, se.

um serviço de caça � ,pesca, ca- Este �etôr ressentia-se até en-

1'0; ,Sagrado
,

,

_

.... ,� "I>
,. __

...,.�-==�.::..-=::"
o ENCANTo' da festa de família, a emoção, da vigilia prolongada, a sim­

plicidade cori{oven� do Presépio; a beleza grandiosa -da� palávras liturgic�s, as­
sim'é a noite de Natal.

, E eis qu� nos esquecemos da nossa importância de homens para vir-nos

ajoelhar diimte de uma crjancinha. E, coisa mais espantosa ainda, esta crian­
cinha é o "próprio Deus· despojado de Sua magestade i:ftf1nita, para baiXar 'numa
ma�,gedoura -de .palha! E doação rec'iproea h,á.' um .apagamento de' pessoas,
uma deposição de "titulos, uma cessão de honras, ,uma. simplificação ná unidade.
Há' como que.,UI!í!. ár de infãn«ia em tôd!). a noite de N�taI. Tudo parece renova­

do, leve e simples; sem subterfugios e sem complicações, sem ódios e sem reser.'

timentos, sem tristezas e sem inquietações. E até mesmo os canhões se calam. E
os corações cantam. E os l'ebeldes curvam-se. E os que estavam afastados se re­

conciliam. E há um balsl:!omo para os que choram ná singeleza do Presépio. E há
uma força para os q�e tremem ,na fragilidade do Menino.'. \

.

,

Não será estranho tudo isso, quàndd 'nada mudou'sÔbre a face da Terra? A

simples com�moração de uma data.,teiia êste poder de ilusão? '

,
E' que a Festa do Natal, mais do que' comemoraçao do passado é realiza:

ção do presente. 'Mais do flue lembrànça é vida! Pois se foi em' vão Iilue chama­
mos com todas nossas força.s. Aquele que devia vir, fo{uma simples fÓl'mUIa'o"
nosso desejo. Mas, O que devia vir, veiu realmente. A,terra recebeu o Pequeni­
no que lhe foi dado, E se pelos corações passa um surto de aleg<l'ia, não é s6 por­
que, há mil e tantos anos atraz, em Belém nascia Jesus; mas porque agora, em
silêncio, cada um, O sente dentro, de si renasser. Sabemos por experiência e se111
dúvida algumá que invisivelmente, na neite de Natal, ,se renovam os cora�ões
,que ,q�erenit 'ser re'navados e que há pará cada 'alma uma graçá especial' de re-

4florescimento. Como se, repetindo-se todós os anos, por nossa infelicidade, a his-
,
tór.!a do pecado, fosse a nós também repetida a Mensagem da Esperança.

- Qual o segredo desta atualização do M�stério do Natal que sentimos tão
fortemente operar-se dentl'O de nós' e em volta de nós?

,

O VERBO SE FEZ CARNE. O abismo entre duas 'palavras ,não 'foi transpo,&­
tD apenas na Pessoa do Cr1sto. O verbo assumiu não somente a carne de st'à, Hu­
manidade, mas quer assumir TODA a <;arne '(tôdas as pessoas e coisas) para as,

il'ecapitular em,Si. Para que tôda Humanidade seja a Sua Humanidade. Para que
todo o corpo seja o Seu Corpo. Para que todo cristão seja um outro Cristo. ,E a

matéria seja o receptáculo do Espírito� E,assim; n,a noite de �at'al, em cada um
se repete o Mistério da Incarnação� Ô mi,s�ério do verb� a' pl;ldir abrigo nã,s reali-
dades humanas,para as tr;J.nsformar'na subs:tância div-in'a,

'

Segundo as palavras de Santo Agostinho, Deus se fez homem para que o

homem fosse a, D�us oferecer-se aoyerbo. Entregar-se ao Verbo. Mas a resposta
fica .sempre liv:r�:; tot:nar:-&� o viij;al transp��eIlte .9.ue 'S� deixa penetrar. Levart-
tar-se como 'a barreira ópaca que"'se' recusa: obstinadamente."

'

,'-
.

,

-

p� uD.S a noite' 'dê Natal t�iá o sab9l ,de Íôdas as noiteS, marGada sim­
plesme;nte por uma conven�ão, .. (Parà OUfJ;0Sí' seráó 'mareo de tinia ttansfoi"-'
mação, o chamado di�eto a uma vida mais intensa, à ventura _Péssoal de' um re-
i nascimento. ' t, ' "

,

'

.

'(, ,

'

.

-" .. � ;�-_� A. il.�. _._ .. __'__ I � .. :........_.� .. ___._

TALoU, o MAIS ANTIGO DIARIO' Da SANTA CATARINA.

Ao termino de um' novo exerci­

cio, não poderíamos deixar de as­

sinalar que a melhoria e' os bons

resultados da administração _Jles-

costa emoldurada, é como se sabe

provida de pequenas baia� en­

seadas, pontas etc., existindo por

entre êsse rendilhado singular de

FORRO"'"

ERNANI TOLENTINO DE ,Vva. BRAULIA NOVAES
SOUZA e SENHORA GOULART

PARTICIPA,M AOS SEUS PA- PARTICIPA AO SEUS PA­
RENTES E PESSOAS DE SUAS RENTES E PESSOAS DE SUAS�
RELAÇõES, O CONTRATO, DE RELAÇõES, O CONTRATO DE

CASAMEN'l'O DE SUA FILHA CASAMENTO DE SEU FILHO
-DE CRIAÇÃO ELY êOM O SR'I'CARLOS ALBERTO COM A'
CARLOS ALBE-RTO �OULART. SRTA: ELY OLIVEIRA."

E 'L Y E C A /R L OS'
FIQrianóP:oli., 20 de Dezembro de 11168.

*
,às 2 - 4 - 7'12 - 9'h horas

ELIANA '.:_ �OHN HERBE�T
_', em,

ALEGRiA DE VIVER
_ Cens.: 'até 5 anos _

'*
{f" "

'

',•••'.y, .
, ,>

"às, 10 horas
"

DANNY KAYE -

, '

(�
, "';!i.tJÚkjE:.."�

Em 'alguma terra deviam. ter, sido como ela.
Seu olhar a�sente, eu sei, busca'Atlantida
sob as águas. Pálidas areias cobrem qe mil
,pâlpebias com sono"sua cidade.

.

,

�-..
1 �\�' , ,

" ,", 'A ,1' " '_

CÔP9S cheios"d:"e silêncio tepousam em cada janela.
,O fio .de uma espada divide ao meio _' lentamente
_,...; uma esperançá nbatida.

, Ela não me vê Junto de si porque está longe
,

em se\l cortejo. \

�'!f '�':� '�7fG::!.t;1i i' /

���#t.�'-·tl�_:"'·""'--" \

,�S.áir de setl mU,ndo ,é para ela como�9.uel dormi.r
_'-. eu 'f�i,�ni so�o, a� vezes. quase alegre,
quan<l� :palidamente �la sorria. _

Em alglÍma 'terra deviam ter sido como'ela
-

-.. �-

',f' "i,,�-i;
,

, "

"_ 'em

VIVA o, PALHAÇO
_ CinemaScope _

_ Cens.: até 5 anos -

*
às 2 -',4,- 7'12 e 9% horas

'A última �,ensação de WALT

,DISNEY,' da série: Maravilhas

,4;a nature_�a [ _

I

O LE�O AFRICANO
_ Technicolor _

Nó mesmo prQgr�ma': � I
SARDENHA, ' A HEROIN.A De;> "

MEDITER�ÂNEO _ Short

\ '

'/
'

,Sua a1�a ,Real para nós adormêçida:/' �

é a c,idade almejada de seu ptóprío 9lhar peregrino.
'.

Úentre ·seus muro� _ qQal num savcófago _" há o

,seguro rutilar do sol ent!é os' frondosos eucaliptos.
Colorido

•
.

+ ,',
,

.

Tradicional ,e, grand,ioso Baile de. Gala CO.nlé-'
>;,

"

_.' • .j:_ ,',_ . l,. ... .:lo '-, .,.', '..
. "

' •

'" .�" .. t::. .,1; .•• � ; •

moi'átivQ a p�ssagêm 'do, Ano.
- '

,
\

Reservas de 'Mesas na, Secr,eta'ria. Inscrições
das ,deb'Utantes na' Secretaria 40, Glub.

•. ,,1,

C�ns . .'::i até 5 ano's _

*

\
y,..... I,

',1

'A,I.
às e 8 '�a�

,

FESTIVAL �ITOM E JERRY"

7 Desenhos Coloridos

COM JEITO VAI _ com

Seu olhar ausente busca Atlantida'sob as águas.
•

-' c
• j. I

Fred - Carequinha - Grande,
Othelo. 11':)ill\

Cens.: até 5 anos

\

D$1.
às 2 horas

Danny Kaye .,- Pier Ang'eli
de Dezembro

_ em

VIVA O PALlUÇO
-,- Ci'ne;1l1aSCOpe ,_ ,

- ,Cens.:,: a'té 5 'anos
,

,?Jc
às 4 e 8 ho.pas

I HENRY FONDA' _ AUDREY
HEPBURN - 'MEL F,ERRER -

ANITA EKBERG _ em

G b E R;;:R;� �,E' -

',P ,A Z
.Jr- } 1 .

-

- VÍstaYision �

- Cens.: até 5 anos -

'.*

"
Dia 28 .....; DOMINBO

•

Grande tar,de dançante Infantil de Natal Ini- ,

cio ás 16 horas, ,à,s,.-29 h,o��s JUY,E�.I�, H!,-vera
distripuição de ,B�lai' e'\ So�tei() de Brtriq�edos•."'; ,

','
" c

.I •

I .!

Cens.: 'áté 5 anos
1
\

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA

Natálío Herlein
"OS Causos dO Seu Fausto"

....Porto-Alegre
, A literatura gaúcha do RiO' Gran-
de do �ul tem tido um surto de r�ju­
venescímento, sobretud., n., campo da
poesia. SãO' inumeros O'S pO'éta�_ novos
que enriquecem a lirica dos, campos rio-
grandenses.

'

Agora, surge um contista díferen­
marib da f'ronteíra do RiO' Grande, es­
te: Natalío Herleín .que explora O' te­
crevendo na linguagem típica da ter­
ra. ,

O liVrO' é original e O' autor tem ta-
lento para a narrativa.

.,' "

Lourival Fontes
"Politica, Petróleo e População,

, Lv. Josê Olímpio EditO'ra· _

, Rio·
.'

O autor deste livro foi personali­
dade destacada no governo do sr, Ge­
t�!io Vargas: Apareceu. ne cenario:P9";'
htICO·-tlO pais, como DIretor Gerál' -do .

'

DIP. F-oi, na ultima fase do G,oi�o.
Vargas: 'secretario da Preside�da .da..
RepublIca. .'

.'

Atualmente, o sr. LourívalFontes,
oc;upa u�a eadeíra no Senado do; Repu­
bliea. DIscutido, em todos os campos de
sua atividade politica. 'ningue:.:n lhe
negou jamais o talento. O talento e a

argucia. E como é um politic� sempre
bem informado dos assuntos nacíonals,
ninguem, como ele, para escrever um
livro de idéia contO: este;
Dora.Vasconcelles

�'Surdina dQ Contemplado" ,

Liv. José Olimpió Editora
Rio

'

..

CO'nhec�mO's Dó:ra,�ascO'ncelI9�, Ç_O'-,
mO' secr·etarla de EmbaIxada d'O BrasH
em MO'ntevidéO'. DepO'is, surpreendeú­
nO's a diplO'mata, de tãO' finO' espirito.
,cO'm a revelaçãO' da ppesia. Desde seus

•

IPrimeirO's,. ensaiO's li-ricO's descO'brbnos
em Dóra' Vascon,cellO's <> .taléntO' ' para'
uma séria reaIi�acão pO'ética. E nãO'
nO's enganamos. "Surdina dO' CO'ntem­
,pIadO''' é -livro madurO', ,equilibradO' e

sO'fridO'.
GilbertO' AmadO' um dO's hO'mens

mais inteligentes deste Brasil, aO' ler
O'S O'riginais dO' livrO' de Dóra, escre­
veu:- "LO'gO' ás primeiras nagi:p.a" me
achei diante nãO' de uma "peetisa" que
eu teníia encO'ntrar, mas de um pO'éta
autenticO', de um vigO'r de arvO're nO'va
tO'da frO'ndO'sa de .ramO's frescO's. alpen­
dO'ada de cO'rimbO's, e flO'rescente de CO'­
rólas".

"

MaurO' MO'ta-
.

"Paisagem das 8ecas"
InstitutO' JO'aquim NabucO' de

Pesquisas SO'ciais
,

Recife -' PernambucO' A

, Mauro Mota,' ilum livro', ,at�nte,
pela fórma. e pela essencia,. nOSI dá um.
retrato vivo do Nordeste brasileiro. O
livro usa de todos Os ,recurgos da inter­
pretação, ora no campo sociológico, 'Ora
no campo folclórico, para que o tra<;o
caracteristico não. falte á fidelidade
do painel.

Em todo o acervo admiravel do li­
vro, não falta, a dosagem de um finís­
simo humor.

Quando Mauro Mota estuda o

banditismO', antigo fenomeno no com­

pl'exo ,
social nordestino e gnese do

çaudilhism.o. conta�ma passagem, dig-
na de registro. _-."

Lampeão invadira . uma casa co;'
mercial para por fim á vida do p,roprie­

,

tario, que lhe fizera uma trai�o.
"Ao invad.ir, coín sua gente, a casa

da vitima. Antonio Silvino, já com o
imenso punh!al des.embainbado. agar-'
rou-a pelos cabelo�. e concedeu-lhe �in-

'

. da �m minuto de vida para, despedir-se
da mulher. Esta eaiu-Ihe aos pés:

- "Capitão_ não mate meu marido.
Tenha. pena déstas crianças". "Tá va­

lidO', foi a resposta". Mas vou dá uma
,bO'a -surra neste. ca,chO'rrO' p'a ele nunca
mais me traí. CO'cada, me dá aí a ma"
,caca". ' .

'

Quando viu o instrumento para a
desfeita ao Il.lal·ido, a mulher inverteu
a suplica: '" ... ... ... ... ;. "',
....

- "Capitão, se vai mesmo dar a l

surra no meu marido, é melhor matar.
Mate capitão".

"

(asa
"

Então 'o marido interveio:
.

"-Que isso, mulher? DeIxe ele

dar a surra, mesmo"!. ,

Todo o livro de Mauro Mota. e d.e_
um grand�. interesse 'pitoresco e cI�n�I-
fieo. U� belo Jivro�do Nordeste. LUCIO,
na sua i�terpr;eta.çao e com�leto quan-
to ao retrato dle"flgUl'aS e paIsagens.
Jean Piaget ..,,'

� .'Psicologia da lntehgencla
,

Editora� Fundo de Cultura S.A.
Rio

A EditO'ra: FundO' de CuJtura tem

um prO'grama .editorial de r��O'rO'sa se-

Ieção: Na BibliO'tec� do Fup,do. de
Cultura" acha-se a e�tante ,�,e .PSI,C<?­
Iogia", ná'qual O'S edltO'res te�. mcIUl-
do obras de transcendente valia CIen­

tifica. Uma delas, é a I:tradu�ão da

"PsicO'lqgia da .Inteltge��'. de Jea}1
Piáget prO'fessO'r da Faeu1d.ade de 01-

,encias,' da Unive,rsidade de Gênova e

da Faculdade de, Paris. .

Um liVI�O' sobre a "ps.icO'I�gia da m­

te1igencia", diz o 'brO'prlO Plag�t,. co­
briria por si 'só a metade do domllll,o da

psicO'lO'gia. Q volume que ele editou.

porem, limita-se, l!- ;t;s1>?�a� um ,:pO'nto
de vista, ,O' da cO'nstltulçaO' d�s .

opera-
.

Agora o papai não, está aqui, só ficamos cu e mamãe, pobre de-

cões" e a situa-lo O' mais O'bJetIVame�.; Ia sempre se queixando de umas dôres que nem 'a deixam dormir,
te T.lO's,siv,el., ,n.,.9 eonjuntO' dos outros ja

"l • , Faço o que posso, mas o senhor sabe eu' ainda sou muito pequena,
cO'nsagradO's.

Um livro indispensavel aO'R estu- Papai Noel, eu não quero bonecas; nem ursinhos no Natal, nem vou

díosos de psíeólozía poi's '�em O' cunho deixar os sapatinhos na janela, não Papai Noel, eu não quero nem

informabivo e quase didatlco, apr-ov,el-
UI� hrínquedo, Só peçq que o senhor olhe por papai, êle está d,oen­

tado que fO'i, de' Iícões ministradas em
te n� hospital já há um mês.

1942. no Colegio de França. -"

Ant�ine LéO'n
'

,

'

. .; Ontem esteve aqli em casa um s",nho� que_ eu não co'nheço, di-

"Orientação PrO'fissiO'nal,da CrIança, zen,d� para mamãe que o meu querido �papai, soft:e 'de uma doença
� EditO'ra FundO' de Cultura milito ruim. Se� que é (feio ouvir! a conversa dos outros n'Ías eu esC

Rio \' .' " " -'

-

A Franca tem sido um dos i1)aizes, ta'Va pertQ e ouvi tudo, a -mamãe chorou muito, coitada,' O norllê

d�' inum!o que maior ,cui'dado votou, da' doença de p,apai é câncer. Papai Noel, essa doença é mesmo as-'

até ago�a. ao pr!>b!em�- comple�o -da ,'sim tã,o ruim? Se'rá_ que os médicos niio vão curar meu 'papai? O

orienta�ao prl!fIsfslO!lal da.t mOCldnlJ.hde�' s-é:nh,or. não cont� isso

l ninguém sim? Mas ,se Jesus é seU amigo,
Mira y Lopez nao UglU � es e reco -

,
' .". 2 '," "

A • 'A

cim'ento, quando' prefaciou o livro de

I
pode contar' a el� e pe e para, que ele salve o papal. E este o pre-

'�ntoine Le�n em tradução para o Bra- sente que_lhe' �eço, �e eu. fôI1 ateudida prom�to que, senlpr� se.rei boa­
sIlo pela EdItora Fundo de çultura. l' sinha q nao malO brigareI com a Jullllha, mmha colega Ia do, Grupo,

,Convem que nosso registro se 1- . da
.

mite, no easo. as proprias palavras de Abraços e beiJOS

'Wallon:- "Neste pequeno livro um

técnieo de brientaeão Profissional. ins
pirandQ:'se no passado desEoa institui­
ção, nas ��peri.encias já r�aliz!ldas .p,
suas insuflclenclas, tenta nao so a!Jrlr,
perSipectivaE. largas, como cons.ohd�r
seus fundamentOs e torna-la maIs efI­
caz em uI\ião sempre maior, com a vi­
da da crianÇa; do ap,reniliz e do traba­
lhador. A finalidade da "Orienta<;'ão
Profissional" é évitar que a escolha de.

, uma profissão se faéà ao acaso, peJa
rotina e discriminação ,da origem pu­
ramente social; ela deve, efectuar-se
entre aR .exigenci'às de um oficio e as

" �. possibili:{J:ad,s d:aqúeles que a ele jile dflS- 'i

tinam, -com atribúições mais ,ràciona'iE� "

m.aiis equit�tivas, mais aproveita'Veis,
tanto a uIiS como a outros".
M. Cavalcanti ProenQjl
"Trilhas no Grande Sertão"
"Cadernos: de Cultura"
Mini�.terio da Edueação

Rio
'

JO'sé SimãO' Leal já conquistO'u um

titulO' de benemerencia, dO' pO'VO' bra­
sileirO',. pela vitO'riO'sa iniciativa de seus
"CadernO's d,e Cu1tura". !Não só foi
pO'ssivel aO' escritO'r brasUeirô ,divulgar
livrós de maior nivel de indagaçãO' cul­
tu.ral, que em outras editO'ras voltadas
ao sucessO' ,cO'mercial nãO' seria pO'ssi­
vel, cO'mO' de tO"ma-IO's; pelO' preço, mais
acessiveis aO' -leitO'r sem fortuna.

A BIBLIOTECA <tue fO'rm'am hO'je
�ses "CadernO's", é de fato. uma rpe­
quenil enciclopédia. onde O' leitO'r ,bra­
sileirO's encO'ntra tO'dos O'S assuntO's per­
tinentes á ,sua curiO'sida,4e. O v01ume
114 dO's "CadernO's". - O' ultimO' divul­
gadO pO'rtantO' na cO'leçãO' -, é da au­

toria de M. Cavalcanti PrO'ença e inti­
tula-se "TrBhas nO'

-

Grande SertãO'''.
SãO' estudO's de PrO'ença, alguns, divul­
gadO's. O'utrO's inéditO's. tO'dO's eles ,sO'bre
a terra brasileira dO' NO'rte.

PrO'ença, que é criticO' de literatu­
ra, revela, nestes ensaiO's. sua magnifi­
ca cultura sociO'lógica. E· seu HvrO' é
uma cO'ntribuiçãO' valiO'sa á e�1icação
de fenomenO's ,e tipO's_ dO' NO'rte brasi-
leirO'. -

LUIZ PIlIU'E'
Vá e volte
pela "Frota
da 'boa viagem':

são PIUlO E� RIO' Conte sempre com a R.eal para a

sua viagem ao RiO' ou a São Paulo.
Novíssimos e confortáveis Super­
Convair estão à sua disposição,
para uma boa viagem.

_" .. ,'
I

-·--��0

Viagens diárias peJos
Super-Convair da Reql .. ,

}.... r t �J (

Rua Felipe Schmidt, 34 - tel. 2370

ea·r'i SE'RVIÇO D'E EXPANSÃP D0-rTRIGO
A . V ,'1 S O 'j

A I�spetO'ria Regional do Serviço de Expansão do'

Trigo em Santa Catarina, de 'acôrdO' com as determina­

ções do senhor Diretor, dêste serviço, solicita. aos se­

nhorcs. 'I'riticultores, ,dêste estado, que comuniquem a

e:kist�ncj;a de trigO, sem; colocação, a' fim de que, êste

serviço .tome as necessárias providências, dentro da atual

Legislação, ", , �:-;;_.
As comunicações . em aprêço, deverão ser encamí­

nhadas à, Inspetoria Regional .do S.E.T., à rua Tenente
Silveira N.O' 57, em Ftortanôpolts, até O' dia quinze (15)
de JaneirO' dO' anó vindO'·urO'.

FlO'rianópO'lis,' 18' de ilez,emb.rO' de 1958
'Wilson Augusto da ,Costa Schiefler

Ohef·e. da InspetO'ria RegiO'nal dO' Serviço -de Expan­
sãO' dO' TrigO' em SC.

a
'

Papai, Noel
Peço, desculpas, se venho incomodá-lo, mas como só tenho dez

anos; 'rogo para qu'er o bom velhinho não se importe, e leia esta! mi-.
nha 'cartinha, Papai Noel, o senhor deve conhecer a nossa c:;ls'a,
pois no ano passado aqui esteve, chegou um pouco atrazado, e me

deu uma boneca, o senhor ainda se lembra?

SALA: A L U G A

- 'CLARISSA

ALUGA-SE óTIMA 'SALA PARA ESCRITóRIO OU DEPóSITO

A RUA P�DRE ROMA,'52.
VER .E TRATAR NQ LOCAL.

,

,

- ,1-,

•

'i,

COM os VOTOS DE BOAS FESTAS E'PROSPERO:
ANO NOVO AOS SEUS AMIGOS E FREGUESES.!,;

r\ ,'. ; 4_ J �,flJ \' t "�",,À r Jf:-."4liÍ�'-'A'liii" ',11\'.-�-!i�_L Ha.__flIl. �_.�. '

..

�} ,

T,elefO'ne, 2278 ,. FLORIANOPOLIS
-

Telegrama, KOTZIAS SANTA CATARINA
Rua Felipe Schmidt, 17

f;::==================================::::::=::-==:------' .

VENDAs
/

fi a,--·--:_:e;

'pela
,ff. <: .,.�",

i\C/a1X
.f

de� san,
Ru, Cons,elheiro Màha,

ia (ENTRO

24 de Maj91
,

• ES1REITO •

... 1221
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QUINTA o :'dAIS A�TIGO DIARIO DE SANTA CATARINA

\

25 DE DEZEMBRO DE 1958 "N A T A L"

PARA SER :USADO 'EM ESCRITORIOS - OFICINÃS- PEQUENAS FAlVIILIAS' BARES D0ME'STICOS
:JEMPRE QUE HOUVER PROBLEMA DE ESPAÇO - PRAIA E SERRA
CARACTERISTICAS TE'CNICAS
RUBRICADAS PELA ,FAMOSA
MARCA CONSUL

o Papa e o' Folclore
f

_

•

Antônio Augusto Nóbrega Fontes ele por guardar lima continuida­

Morreu o , Papa que falava de � de viva, de modo algum imposta

, ,me�cina aos médicos, de engenha-l de fóra, m as p roven icn te da alma

1 ia aos engenheiros, de cinema
I
profu nda das gerações, que nele

aos artistas; que falava aos ar-

I
reconhecem a expressão de suas

qucô logos aos esportistas, aos m ú-

I aspiraçôes próprias, de suas cren­

sicos, às enf�rmeil"as, aos juristas, ças, de seus desejosos e de suas

sôb re os temas que interessavam I penas, . as 'recordações gloriosas
a cada um deles" e para os quais do passado e as esperanças do fu­

tinha palavras não de simples cor-
'

turo".

tesia, mas de conhecimento dos .

diversos temas, f o cal izados com a! Es ta s palavras são a defesa da

profundidade de estudioso. ! mais adiantada das teses, a mais

fio XlI foi, como não podia dei- avançada mesmo, que nem todos

tado e dos seus homens públicos
c contamos com a ajuda de todos,
para fazermos em Santa Catarina
uma fsta para o Brasil.

Ao nosso encontro, para nos en­

corajar e como que justificar' o

que idealizamos, conselho e dire-
-"

triz, a palavra de Pio XII.. Ele

formulou uma teoria no conceito

folclór,ico dizendo: "
... o folclore

não é, pois, u ma sobrevtência
curiosa de uma época passada,
mas uma autêntica manifestação
da vida atual que reconhecendo o

xar de ser, quem falou de folclore
aos folcloristas, em 1953, quando
se. r:uniram para o Festival In-

aceitam: o folclore como marri- que deve ao passado, tenta

con-,fcs taçâ o via, atual, dinâmica, tinuá-lo e adaptá-lo inteligente­
criundo-se e reciando-se na socie- mente às situações nov�s". '

ter-nacional de Nice num, discurso dade.:
.

'
,

que foi depois pub l icado pelo "Os- i

servatore Romano". Era a pni- � Nós. que 110S c"npenh!1111OS 113

mci ra vêz que a Igreja se pronun- realização do Lo Festival Cata­

ciava sôb re folclore, e Q fazia r:.0la -i r.o n se de Folclore, uma iniciati-

voz de um dos maiores de seus va de DiJ'etoria de Cultura do Es-

chefes, o Papa Pio XII. 'aoo, o '1"0 a
ê Ie estamos dando o

Discurso magistral, é bem uma

orientação seg'lIra, quando si tua a

importância do folclóre na vida

rn o de rn a : "Quando ouvem falar

em fo lcl
ó

re
"

muitos pensam em

AI�ga-se
Apirtamenlo

A111g'a-se amplo apartall1ent("
à- Rua Emílio Blum,
da Maternidade Dr.

r)1a:01' elos nossos esforços e o me­

lhor de nossa bô n vontade.

a c r e d i ta mos na importân­
cin do mesmo, espcrnm o s o indis­

pcn s ávcl �11'3i(J do govêrno do Es-

no centro,
.

c,' 'é tratar

:7 (ao lado

:::arlà.s Corrêa).
alguma sobrevivência

antigos, d ign a , sCJpl

ser 'posta €n1 valor

dos tempos

dúvida, de·

enl ocasiões J dA�

I/t" """_ nos \IIfPCJO,� I

•·D","I/8_1� �.-:' "n' ! -4'.
7t' .• -

<

.---�-_.� .. -._.'"

Moritzexcepcionais, 111as sem grande in­

te.rêsse para a v i dn de hoje. O fa­

to desta idéi a estar espaltada ho­

je cons-titui uma dcn ún cia de uma

, .las con sequ ên cia s, an tes d ....plorá­
"is, da civ.Iiznção deste século.

I'o r-que demnsiad a s vêz es a 'SOCI('_

r (11(:0 modcrna a rrnrrca n homem

(1(1 seu meio )uttnral pa ra t.rans­

,d .n cá-Io na cidade, Ou mesmo

l 'pa criá 10",

Codenando os modernos p roces­

'os de recreação, quando tudo é

r ito art:fici"lmente, sem esf'ô r­

�o, e c1isvirtuando o homem
.

do

seu lugn r na sociedade, disse' PIO

XII:
.

':É aí, precisamente que o

j"(}lclóre tem Sua verdadeira sig-
n ificaçââo, numa sociedade que l!"1iJ1!,1 ··A �Oi>enUl,JII" Pbtrlh, no II:l!Itrli'U� _ r1l""'"

'A Soberana' Praça 15 de novembro .l!Quma
rua Felipe Chroidt

ignora as tradições, as mais sa­

c!:as, as mais fecundas, Esforça-se

..,

,',

_.-1
l
\

: i
I

-
"

SURGE UM CONFÔRTO
N_O'VO EM REFRIGERAÇÃO

"CONSUL JUNIOR"

•

SUA ASPIRACÃO DEIXOU
DE SER UM SONHO, ..

"CONSUL JUNIOR"

, I

REVENnED�RES AUTORIZADOS
COtJE'RClO. E IM�l{'STRIA
Cl:BMA·N6·STEIN-5 . ...1"

r
-

CONIELlIE�R8�MAF.RA, 47
1
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REVENDEDORES

MAG,AIINE HOEPCKf
RUA FELIPE - SCHMIDT

SANTA CATARINA
A VISTA

C'$ '6.800,00'
OU

C�$ 623,00
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garantida·
contra qualquer
defeito de fabricação

,
'

Modelos PQra homens,
mulheres e crianças.

MENSAIS

do Rapaz ,Fe·hz
ARY OARIONI chamou-lhe' a atenção, curioso o infdnito, 'seu sorr'is o O paraíso .

.
0 rap�z ffliz entrou sortindo como êle só por tudo o' oCiIue se Ah, -é como se tivesse em casa

na casa dos cartões de Natal. Tra- \pll.$sava em seu redor, rÃ. rnínha um a santa sem a.ltnr, ,',.
\.

zia pelo b raeo a jovem espôsa e querida mãe ... " Vag-arosamente, ----X --- X---

no 1'0.10 essa alegria indiscrití- eOIl1 certo 'receio da tristeza, abri- Saiu levando a espôsa pelo bnu-

vel dos que a tudo amam como se o.' I'Minha dôce velhinha. Qúe ês- ço. Ela, puxou o lenço e enxugou

tudo fô sse do mesmo sangue que te Natal te· traga a glória de vi- no rosto do marido a lágrunu que

o seu. Era feliz porque era bom. 'ver muitos anos para a felicidade êle deixou cair pela mãe que, llUI1-

Irmãos não tinha, parentes tam- de teu filho". Sorriu melancólica'- ca teve. Chorou por que erÕl

:bém não. Tinha amigos e tinha-os mente. Qu<> felicidade ,essa. E' as- bom... e e.ra 'feliz por isso.

por 'irl;lãos. Amava-as parque era sim como se Se tivesse em casa

bom e' era feliz por isso. Tinha o -u 111a santa sem altar, qU2 nos

Manoel, Serafim, Juvenal, a Dusa, abraça e nos beija, que nos sorri

a Lina, enfim, um montão de complacente e nos põe agasalho
amigos. Era feliz por ter amigos. aos ombros em noites chuvosas de

Fazia da vida um cspetáculo tea- vento sul. E' como se se tivesse

traI em que todos os personagens em casa uma santa que oI"} comove·

eram irmãos. Era bom e era fe-' e chora com a nossa fe licidade e

liz por isso.

--X--X--

Uma Casa a Ru. F"elip3
S,chmidt 96. \

Tratar à Rua Anita Ga­

riba)di, 38,"\ ,

50 l ri para nos dar coragem quan­

do a sorte nos é adversa. Santa

As feS'tas de Natal estavam à que reza por nós, qUe sonha por

:::::f.'::'�:.:;�:: ��::'l::::.: ��,2�:'d:;:�::::::::::�o;�:� I �.
um g;rande' cartão multicolorido te das ondas de ma�, <Seu olh�r é

"_

"
.

, '.

é Ifpd�..

(

.. mas
·e o .·COM�O;RrQ?

"

I /

/.,

Ao co�prar móveis �stofados, verifique se o

molejo é feito com as legítimas MOLAS NO--SAG

• muito mui,or confarto
• excepcional durobilieóde

.i ••,n"n,,"� 'cé4,qI:, -- n�"c'd "so.lto",

.j .�mé'tej,s m-ais Jey,e.�'
<, .,;dis9�!lsom d U�0 de.<c0�dj.lhC1s e percintas de pane
�, • cons��YElr:ri. o éstE)'�alJle(;1t,o ,a,bsolutamente indeiorm6vel

/

.

�O�AS...�: 0:0 ,BRASIL S. A.

.

/ .

f6br. e Es(!r.� Rua $ao Jorge. 374 � TeI. 9;-0519 - C•• P0s.!ol 81-5 - End. iel.; "'NC)·SAG'" - São Paulo

IEVEhlDti�ORES, M-E)':jRr& ,elA.,
�ua Felipe SChlll;dl, 33, e Rua ConselheirQ,Ma,fra,,2 - Tel. 2576-LX. Postal 48.·- rLCRIANOPOLlS
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DIARIO m: SANTA

,LIRA TENIS CLUBE
DIA 25 - Tradicional e elegante· "SOIRÉE

.

DE, NATAL", às 23 hs. Sorteio de prêmios - Eleição· ··de
1958". Reserva de mesas: Joalheria MUller!

DIA 31 BAILE DE SIO·' SILVESTRE, às 23 hs. Apresentação das "Debutantes do LIRA, Reserva de mesas: Joalheria Müller!
DIA 3 DE JANEIRO "s O I R É iE DOS B R O T IN H O Sir! DIA 10, D'E JANEIRO '''G R I T O D E

'.

\

CARNAVAL"!

A SEMANA Q UE PASSOU II
..

I A data mais festiva e emo­

cionante do ANO, a maravi­

'lhosa/comemoração do nasci­
mente do Divino Salvador, êste'
NATAL

_ sublime e imponente
de 1958. Já com o 'término do

II Congresso Eucarístico, reu­

nião de grande beleza- espiri- •

tual, os Flcrianopolitanos, sen­

tem as Bençãos que foram se-

. renamente derramadas" nos

dias consagrados ao movi­

mente de FÉ, símbolo mais

concreto da Cristandade.
Portanto, meus caros lei�

tores e' .amígos, nada mais sig­
nificativo do que ulI!a singela
e simples MENSAGEM d�sta
Crônica, tão bem aceita pela
.aocledade e por aquêles que

apreciam assunto social, de

maneira indispensável no se­

tor jornalístico..

Deixo assinalado aqui nesta

página, os meus sinceros .agra­

.decimentos aos que me presÚ­
giani elogiando minhas Crôni­

cas, bem como ao nosso Dig­
níssimo Diretór Dr. RUBENS

DE ARRUDA RAMOS e a.

simpatia .. do Gerente' Sr. DO-

MINGOS FERNANDES DE

AQUINO pela opcrtunidade
que me ofereceram, em cola­

borar com êste Jornal" padrão
de ELITE. Cabe também, um

imenso e sincero agradecimen­
to a valorosa TURMA DA

REDAÇÃO, sem a qual, não

-poderfa haver mais harmonia,
mais dedicação da minha par­

te, em escrever esta página.
Sem êles., não haveria em pau­

ta, ii: SEMA:N.� ,QUE "PAS­
soun

Mas. " caros leitores,' eu las
"

vêzes gosto de ser POETA (e
quem já não experimentou a

sensação, de escrever alguma
.co isa sua, para que outros opi­
nassem?? ?

E é assim pensando, que'

lhes dedico numa alegria
dominante, esta inspiração siri-s­

gela, porém carinhosa.

*
- A c-a Ó. S T I C O

N - nesta vída l

A - apen.as uma passagem de

preparação
'T - tudo é anseio, é esperança;
A ainda numa canção que

diz:

L - lenitivo" se'ntimento glo":
rioso da

NmTE I<:ELIZ !!

*.� ,

Enfeitando �:�i�: !!oluna de

NA T A L, apresenttt�hes, os

BROTINHOS GRAt::I0S0S DE

1958. São êles:

.

Casa Residencial
VENDE-SE ou ALUGA-SE-

TELEFONE 3 6 3 o

TÂNIA ARAúJO - A mei-

guice, a beleza, morena,' de uma

linda- garota dêste ano.

" '

SOIJANGE COMICHOLl - A

'graça, juventude, e o espír'ito ,

suave, dêste brotinho que foi

escolhido, para
-

figurar nesta

coluna,

-.-EMENGARDA DUTRA _ A

deÍicadeza c suavid,ade o encan­
,

.

to e a beleza do brotinho dêste

ana de 1958.

*
As côre's, completam a ELE-

GÂNCIA d:os distintos Cavalhei­

ros. BEIJE _ para o Sr. D'E­

PUTADO ESTADUAL, dr. OR­
.

LANDO BERTOLI. _ CINZA
_

1\h:!a o Exmo. Sr. Dr. DAN­

TE bE PATTA. _ AZUL-MA­

R,INHO _ para o Exmo. sr. Dr.

,MAIRO CALDEIRA DE AN-

DRADE (Elegância máxima, do

Palácio do Govêrno.) '_ BEIJ'E
_ para o Exmo. Sr. Dr. ZANI
GONZAGA.

Rifa Viagem Fpolis - Blienos'Aires
COMUNICAMOS AOS SENHORES PORTADORES DE BILHETES

DA RIFA PRó-FUNDOS FORMATURA BACHARELANDOS EM

DIREITO, DE 1959, CUJO SORTEIO ESTÁ MARCADO PARA A

DATA DE 31 DE DEZJi]MBRO - LO'l,'E_!UA ESTADUAL, QUE O

MESMO, FOI ADIADO PARA A PRóXIMA EXTRAÇÃO DA RE-'

FERIDA LOTERIA, EM ABRIL VINDOURO.
A COMISSÃO

EDITAL DE CO.NVOCA(AO
De ordem do senhor Presidente, convido Os senho..'

res associados' desta LIGA OPERARIA BElIJEFICEN­
TE para uma Assembléia Geral Ordináiria, a realiza!-se,
,em primeira convocação no dia 4 de janeiro iP. vindou­

ro, d0mingo, ás 9 horas: em sua séde socia1 á rua Tira­

dnt<:!s N.o �2, 2.0 andar; nesta Capital, com a seguinte
ORDEM DO \PIA:

'

" Eleição da Diretoria
, De acôrdo com o § 1.Q do' a(tigo 21 dos Estatutos

'sociai's, não se constatando, á hora ma,rcada presença

de 1/3 dos associados, no minimo, deverá realizar-se a

Assembléia, em, 2.a convocação, com qualquer numero

meia hora depois.
'

_..................

'S.S. em Florianopolis,.20 d,e dezembro �e 195.8
..

'Francisco A�aipo ,Ferreira
,

,.J �; "

.

3:eta< '. .'
.

L 11111111 'iSl'IUrriSIIBI! li9 II

Co IÍs,elh s de Beleza
a questão dos exames periódicos de

s'aúde. E isto desde a infância

e de um modo sistemático, com os'

infindáveis recursos que os raios

X. laboratórios e tantos outros re-

leite', ovos, são úteis na base de

umas 'cem gramas diàrias.

Os hidratos de carbono for­
,

necidos ao organismo prtncipal-
mente palo trigo, feijão, anoz e

DOIS CONSELHOS PARA EVI· 'de um elixir da longa "ida e da
TAR A VELHICE E PROLON- juventude. Mas, 'enquanto isto

GAR A VIDA não se' tornar cm realidade, é
DR. PIRES possível com um pouco de bôa

E' bem conhecido o .adágio: vontade é persistência, seguir al-

gumas regras que, sem recaio de

contestação, servirão para manter

o organismo jovem equivalenjio,
consequentemente, a uma maior

duração do tempo de viver.

Entre essas normas salta logo
aos olhos dos médicos e dos leigos

cursos de diagnóstico possam açúcar devem entrar na alimen-

trazer ao clínico. taçâo 'diária numa quota de qui-
Muitos indivíduos que se mos- nhentas gramas.' Quanto às gor­

tram aparentemente em perfeitas duras (manteiga, toucinho e ba-

condições físicas têm taras ou nha) bastam umas quarenta gra-

outras perturbações 'orgânicas m3:s em cada 'vinte e quatro horas .

"Mais vale prevenir do que cu­

rar". Em relação ás medidas para

evitar a velhice e pro longar a

existência êste provérbio t�m seuVEJO E ADMIRO _ A gran­

de INTELIGJ;;NÇ-IA e a BELÊ- máximo de aplicação.

ZA ,SUAV)!j, de BEATRIZ' E' claro que o ideal seria a con-

PAIM DA LUZ.' eretízação do sonho da desco�erta
*

como bebidas prtncipais, somente

água, leite e refrescos de frutas

frecas. O café ou o chá com mo-
,

deração.
Finalmente devemos lembrar

,qu; a velha concepção de Metch-

'n ikoff de que as bacterias �evem
ser destruí!}"s no i ntes tino, tem

"

I
ainda sua razão de ser ..

,Pol;isso é qt�e .ãconselhav .... êle o

uso de' coalhada, 'mesmo de .um

modo abundan-te, baseíando-se PQs
estudos e obserwação de .que os

bulgaro s viveln m�itbs a�lOs e se'

alin�entam diàriam;nte com aque­

le precioso alimento.
NOTA: - Os 1l0SSQS, leitores

psico-somaticas que 'só uma inves­

tigação clínica pode revelar e

orientar, em consequência, o ca­

minho terapêutico a seguir.

Embora os exames de saúde pos­

sam parecer dispendiosos a pri­
meira vista, é 'preciso levar em

conta o alto gráu de socialização

que a medicina tem tido, possi­
bi1it�do êsses recurscs a todos.

Um outro conselho importante
ao lado dos exames periódicos de

saúde que' acabamos de citar é

o que se relaciona com os proble­
mas alimentares e o consumo mo­

derado � tão importante quanto
"á eseôlha, 'natureza e qualidade

UM VENTUROSO 'NATAL
/

Falando em ELEGANTES, eu

faço novamente uma pergunta.
Quem será o JOVEM ELEGAN-

,

TE DE 1958???

*
O NOTÁVEL Lira Tênis Clu-

be, apreseritará o seu, grandioso
'REVEILLO�, que' desde j'á"

, ,promete·' . 'ser um inesquecível
acontecimento IsQci.a1. ,\

*
Quem será a MI�S ELEGAN-

TE DO LIRA??
,
t.\,

Hoje na, animada Soirée sa-.

beremos quem '. possuíra para" '

1959, o títúlo!-

*-
Bem meus caros- amigos, -en-

quanto o temp?, passa ... eu�

mais uma vez; desejo-lhes:

dos alimentos. poderão solicitar qualquer conse-

As vitaminas existentes nos Ie-- lho sôbre o tratamento da pele e

gumes, verduras e frutas são ne­

cessárias durante todo ·0 período
. ,

.

da vida. Os ácidos aminados que

cabelos ae médico especialista Dr.

Pires, à rua México, 31 =r: Rio' de
, �......

Juneiro, bastando enviar o pre-

constituem o valor das proteinas sente artigo' deste jornal e o en­

não encontrados na carne( I de:rêç�' _completo para _a. respoata.
• j/ - " •e

que o ANO NOVO, seja de

grande felicidade!! ��
"

.

* Uma casa de alvenaria, de construção nova, com hüllde entrada,
dois .quartos, sala de' jantar e de visita, cosinha, quarfo..d; banho,
WC, e garage, tambem de alvenaria, situada na ,aprl\2Jívef praia de

Sambaqui, distrito de S'anto tAntonio., No quintal -di ·c�s� s� encon-
, -" '. �

.

tra um grande galpuo, coberto de telhas fráncezas, ç!,m uma. mesa

de quatro nietros de comprimento para. refeíções e' unia' bomba: para
'"dtstribufção de água potável. A g.afage�COl'ls41 d�.f:.!>Js >�y,iJ.l!_efoto."

.

servidos de \três quartos, com janelas: "til seg'�I1'do. pavim.;TIto-. -[ ,_

O interessado poderá entender-se com o seu proprietário à A'V.

Hereflio Luz, 132, apto 4, at, o dia 24 do corrente e de 26 em diante
'

em Sambaqui.

"AGORA"
"Em su.aves pag�mentos

rr
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. P A R T I C I P A ç I O,
JOSÉ FERNANDES NEVRS

E

SENHORA

JOÃO OTÁVIO NEVES

E

SENHORA

participam aos seus parentes participam' aos seus parentes
e pessoas de suas relações o e pessoas de suas relações o

contrato de casamento de, seu

filho JOSÉ ��m' a srta. Sônia

Andrade Neves.

contrato de casamento de sua

filha SôNIA com' o jovem José

Fernandes Neve'. Júnior.

S .o N I A:f O S É e

;
NOIVOS

FLORIANÓPOLIS, 12 - 12 1958
,.

s L A
PARA ESCRITóRIOS E CONSULTóRI6S

ALUG'AIM -

Trajano, 29

(Prédio da Caçulinha de A Modelar)

CARRO ROUBADO
Foi roupad.o na noite de 26 de novembro, em Pôrto Alegrr um

automóvel marca OLSMOBILLE 1955, cpr vermelha e creme, com

duas pOrtas :_ Placa N.o 3-05-84 _ Qualquer informação a res­

peito da localização dêste automóvel, é favor comunicar-.se com o

sr. A'lberto Beck - Rua Vi'dal Ramos 36, que será bem gratiÊicad·o.
17-12-58

;, . .1"f:.'.i.(/;t.i.;
_,..- ,

Olivetti "Stud'o 44
E a p'equena máquina para o escr!tório 'i

e para o gabinete particular. ;
F:ornece um trabalho de qualidade ";'��

.

.f,� \ \elevada e constante. . -

Une as caracterfsticas de estabilidade
'

e de robustéz estrutural des modêlos maiores
,à mobilida�e 'e elegância da portátil.'

'

Ollvetti IndustrialS.A. .)
t"

__ '.�l��i..t:"j��;..T.�l",,;,�-�<"i.�··�JI' r· \ ,. ·".�"_i .:,:lf�..:,; " ..... t!J,����\v,.. '� • ..,f_:�':��

D I T A L
J

Concorrênci,1 pública para venda de chassis "DE SOT�

TO' 1946, de pequena tonelagem, no' estado em que se

e'ncontr.a, na ba,se de Cr$ ,40.000,00.
O Prefeito Municipal de �lorianópolis faz público, a quem in­

teress'ar possa, que se acha aberta, pelo prazo de 30 dias, à, partir
qest� data, a 'concorrência públic,a, para a venda de um chassis "DE

SOTTO" de plI.quena tone·lagem, ano de fabricação 1946, no, estado
em que 'Se' encontra. na base' de' Cr$ 40.000,00.

Prefeitura Municipal de Florianópolis, 10 de Dezembro de 1958.

OSMAR CUNHA

P.refeitC' Municipal

«

,

Programa excepcional de Dezembro
Dia 25 ...;... 5.a feira

'l'radieional Soirée de' Natal,. ás
.

23 horas. Escolha
de "Miss" Elegante Lira. Sorteio de prêmios. Reserva
de me�.as na Joalheria Muller. '\

Dia 31 - 4.a feira

E5petacular Baile de São Silvestre. Apresentação à '

�ociedade das lindas debutantes do Lira. Show notável.
Início ás 23 horas. Reserva de, mesas na Joalheria Mul-
'ler.

•

L I R A T !E, N IS' C L U B E

=
'/

C A S A
\

Rua Saldanha l\iarinho, 2
Caixa Postal, 467

fone: 3 8 7 8 e 3 3 43·
TELE:

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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A data de ontem assi"� � .ODA:�E�RA�A!' �i: I nconT�crmenTOs F,,�j: moi, *um aníversârio

casal ROBERTO· MüLLER - MARIA ALAYDE MEDEIROS •

MüLLER.
� I.

na data de hoje', o conceituado-

, restaurante "Rancho da Ilha!'
O auspicioso evento .será festejado, na intimidade do 1ar, o recanto orgulho da Cidade. 'A

amanhã, quando se ..achará reunida tôda a família, sob o teto :
daquele nobre' par.

•

O casal conta os' seguintes ffIhos: Roberto, José Carlos, I

::�:,;S::�:;:;:::�::F::;::':::i:=��:�,.::.:;:t f�:: �••rianopolitana, em que o nosso prezadf conterrâneo Sr. Roberto

Müller e sua digníssima família, gozam de geral estima e pres-
• -

tígio. :
Registrando o fato, enviamos ao distinto casal as nossa. I

sinceras felicitações. ·:1FAZEM �NOS HOJE - sr. Osmar Couto

sr, Lauro L. Lehmkuhl
:SR. NILSON MELLO sr. Amilcar Arantes Ríbas

sr. Hamilton Nazareno Ramos !
Schaeff'er •

I'

� Ftf8Dba flarestal
Bénefíeio da Medeira para o Betula A madeira é

Construtor muito empregada na confee

I Como e 'sabido, nem tôdas cão de moveis, caixas e em

I as m:adeiras podem ser efi- soalhos, chapas, objetos ter
cientemente utdlizadas sob neados eixos, instrumentos
a 'mesma fórma e para os agrícolas, carreteíg e pali­
mesmos fins. Com a: utiliza- tos, Da betula também se

ção 'e�pecífica de cada ma-' obtem polpa, álcool e oleo.
deira !p,roduziremos uma Hicoria - Fornece <ma­
maior vantagem nos nQs�QS, deíra de grande utilidade
usos. A adequação de cada para marcenaria, veículos,
espeede e suas utilidade instrumentos agricolas, ro­

ainda não foi de todo explo- dados, cabos de- ferramen­
rada, As aplicações especi- tas, apetrechos para atletis­
ais de �ad:a uma é de ,su�a mo arcos de barril. etc.
ímportâneja ao engenheu,o Bordo - E' usado com

e construtor�- Uma mentah- grande vantagem na confee­
dada conhecedora, destrói cão de moveis, objetos tor­
teses que no futuro virão neados, instrumento; musi­
ser prejudiciais. O cultivo caís �strumentos agríeo­
de euniferos oferece vanta- las, caixas engradados, cons
gens que não ,podémos dei- trucões de embarcações,
xar de meJicionar. iEstas, soalhos, acabamentoe de in­
desenvolvem-se melhor do teriores, feitura de selas,
que âs árvor.:es -de madeiras' cabos de vassouras, etc. A
du:r:as;-e:tIl �.9�OS pp-b_res,. are- madeira se presta, otíma­
nosos e poucos profundos. mente '/pára ser laminada.
Distintamente p\,ó)joteio- O bordo é frequentemen-
nám um simples benefict.> te aproveitado como arvore

do seu uso se:tnú;�dlimente
(

orriirhental, junto de edifi­
nas cO!lstruções. Quando se cio>! e ao longo- de' estradas,
visa o fornecimento de -ma- Cérejeira - A. madeira é
deira os lP:rodutos, procu- otíma para a índusbria de
rado 'em. r,elação com as de� moveis adornos de ínterio
mais. Geralmente são usa- res, construções navais.
aas para a formação dos cubos' de rodas, folheamen­
quebI;a-ventos afóra algu- to, cabos de ferramentas,
mas exc,essões, não perdem. etc.

* suas folhas no inverno. 'Olmo - A madeira do
NOIVADO Florianópol�s:. O jornal "Q Tem!>.«(. da olmo tem grande emprego

gar os "estid�s curtos o� cau- - Rió: - Com a bonita Srta.

I
cidade de êão ,?aulo, em re- em co�struções navais\ma!­

dadQs, sendo que não há pró- Amaline Boulus Issa, marcou. cente publ�c�çao, abord?u ,O Ce?ana, ,soa1hos, peItorIS,
t S R ld A tA uso es'peclflco das {lrmcI- caIxas, cubos de ,rodas, ca-

prial1'lenMPl,eferênCia,
de côr - casamen o O r. ona o n 0- ,

d
'

I t 't' , ....
-

't .,' .

. . pall� ma
�
eI:ras. n eres�lUl e lioas, Ins"rumen os agrlCo'

* Aliás es ') sendo bastante {\is- 1110 Salum. ASSOCIando-se ao, estúcio e de gr:ande utll�da- las·e artigos ·de esporte. A-
Surge mais uma debutant�, cutidas as� côras, verde-mata, acontecimento esta coluna FeliCi-fi' de. :J1ranscrevemo-Ia c_olq o arvore é ornamental � m�l-

Magda Araujo, será tambéfí vel'lnelh1i angeTi\-Ja e 'amaI'ela- I ta aOs !'Ioivos ef dignas famílias) fim,(le inf).l1ldir uma r-en- to usa_�a para a
�
arborlzaçao

•• uma das bonitas debutantes 110 sol. \ * I'
talidade reflorestad-or em de ruas e AveOld'as.

.

nosso povo. A Campanha' Castanheiro - A madeI-

i.
ReveilIon do Clube 12. * Está circulando em nossos I ,dles-encad'eada �:pela Acôrdo ra é muito util�zada na c,?n-

* o Colunista deseja aos seus meios sociais a graciosa meniilll I Florestal, e que em SantlJ, fecção d·e moveIs: serv·e ,aln-

Na- Cape'la Senhor dos Passos, leitores um' feliz NATAL e pros- moça Berenise' Büchelle Reich--i Catarina é .:Idirigcida peSl9 _sen da para dormentes caibros
• , .

. , C"'b
- Executor .u'r. esar eal'a, etc. Do castanheiro tam-

J
realIzou-se dIa 23 o enlace ma- pel'o ANO NOVO.

.

mann d!l "SocIety' de ,urltl�, visa infundir uma rpersis- bem se .extrai polpa de boa
.....................'ljfJflfI ..,. tente idéi� :reflorest'adora qualidade. -

, � .
em nosso .povo catarinense, Choupo - Entre outras

,:::-., '.
,

.
O uso das madeiras é de aplicações, o choupo é usa-

"u r� ':_:-" _" .�:'\ _, 't'. grand·e utilidade industrial. do em certas construç_ões,
r:)

. '.'

--_ , " .! As iVreq;üentes derrubadas folhamentos, caiJres para
e queimadas, vão extirpan'do 'embalag·em. A po}fPa obtida
aos '!pou�oa _

õ sol,o ;na�ci<:�nal do chopo, em virtude de sua.

destas nossas economIas. alta qualidade é utilizada
Para têrmos um ligeiro co- em grande escala na fabri­
nhecimento abaixo segue a cação de papel.
relàção esp'ecifica, extraida Azevinho - A madeira

_ do matutino paulistano, aci- desta ess�ncia se presta
ma mencionado. exclusivamente para a fa­
Coni(eras - As -diversas bricação de instrume�tos

especies lie pinho, as ·sequo- musicais, teclados de plano
ias_, o� cedros os ciprestes e e orgão, objetos torneados e

os hemJoeks são muito usa- escultura. E' madeira fina.
dos para mastros d,e riavio, Tilia - Fornece boa ma­

deiramento para _ ,con§tru- deira para artefa,tos, tanoa­
ções de pontes, 'smilhos, por ria, cajixas, teares, lança­
Itas. janelas, caixilhos, te- deiras, etc, A tília se nres­
tos, paineis, escadas, orna- ta para o folheamento e

mentações -de interiores. pos tambem produz boa polpa.
tes telefonicos:

dormenteS'�AlfarrObeira
-'- Presta-s.e

mOUlÕes, estacas, escoras, para 'mercearia acaba­
.PaMimeI1t�9ã:o, liffia�c.ena.. i�, Jll�l1to de interiores, cons­

antla'tméS, 'con:&trll�-ao de .SI� truçi}es ru.stieas, postes (l,or'
ldli., yeicu!p_s, A�!llibarca9�es,_ _ en;teS'; lp.''()urões lescora::!
madeira compensada para iPara, minas e cabos de fel'­
aVIõeS e outr6s fins ripas, I rãl:íÍ.enta·s. Sua màdeira po­
éaixas, 'ba'rris, fôrmas lPara I de ser torneada. 'E' arvore
concreto, -maquinas agrico-' de somb<ra e também orna-

JIYl e muitas outras aplica; mental.
-

- _,
.

çQe�.
' Freixo A madeIra do

�Os- rept.eserit�'nteFj deste fr�ixo é aproveitada,. co_m
-­

g;I'UpO .g-e-PTesta:tn, em --geral, vanta:g:em.. _ �a fabncaçao
p�ra,� CQI!�tt:p�ª.9�,M a]>ri-, de_ movei.s, veiC'1).los� remos,
gos, de quebra':vento�, al'- diversos artigo� ,de esporte,
vgres de,n�tal e ot:nattienta- , c�bos de fe:n'amentas e

ça-o a·e 'parques é 'Jardms. tambem :emJ acabamentos
,
:1)'e 'muitas' 'espeç:les !!" v�-. finos de intedore·s.

��ed�d.es_ ô'e�pin�H� �e e.xtra-
em o breu, a�ter-elierrtma e Catalpa - Esta mad·eit'a

'

J.'e�inas d�'grande � variada se presta aumiravelmente
aplicâção.

-

para a industria de moveis
_ -J.- finos, aç·abamentos de inte-

. Do cedro se obtem um riores e' molduras. E' usa­

ol-eo usatlã na íabticaçã "'de da tambem para môurões e

Mbõês. ",., t. cabos de ferramentas ..
- -

A pnlpa--obtida 'das, conÍ-" FaÍa - E' de emprego
fel'l;lj! -é u1i-ilizada( em gran- c·lassico para moveis, soa­

lie e,sc�t� ��' fa\>,riç_açij.o. d� lhos, caixas asas ,de cestos,
p1{tpel -:e lla1)e'lão e constItUI> bar:riS e diversos utensilios

Ó t I M d·
'

,.,.
-

"� '�Il"'
': �_ .:

I
a grande fôrça alimentado- de madeira. E' usada tam-

I e rD eo u n I�a _' :1- - umeD. !BI '::;!i�iu���;,1;�:-:r���f- ::��8;!�l{:�1;:t�:T:c��i�
d'

" .'
coloca em 215 bilhões de barris o to, 'sob a 'fúrma 'de comhus- de moveis acabamentos de

vali e espe''I-'�'''''S'
- tiv·el (carvão ae lenha). interior,ês caixas para cha-

":a
-

"
'

montante calculado para 1957, to-; C!lUª,llW
-

-;- _

As esped�s rutos, utensilios diversos, I
, e va-riedade� aectta"éssencIa soalhos, chapeados, barris, '"tal êste que corresponde a 11m: ' ' ,.., , '

são de"u�o c a:ssi�o e' forne- eaixas para éItlbalagem,
Um estudo recentemente elabo- tI'óleo brúto. aumento de 7,5% em relaçãQ ao cem mailei-fa' de grã,nde va" dOirmentes; tambem fü:rne-

lur para çonstÍ'uç�es em ce j)olpa. ,

g.eral inclUSIve navaIS e dI:! Junlpero _.:., E' usado para
.

ve\culos �mQveis, soalhos, dormentes, mourões, fabl'i­
lpameis, ésqu1tdrias, orna- cação de lapis Suas aparaA'
tti��ão 'ire 'interiores, ·pos, servem para combustivel.
t_e�. !lixo�. estac'lls� çe.rea3, Platàno -;- Esta essencia
cauc,ªss e çabos, de !erra�en-. é _muito éonhecida ,aqui e_m
ta. ,Presta-se -tambem ·para Sao PauJo e fornece poa
a folheação e para a con- mad·eira para veiculos, . ta­
fecçã0 de ar oça. i'as. noaria" caixas para emba-

sr, Henrique Teó�ilo Deucher

I­- sr, Milton Cidade Gevaerd
- srta. Helena Dutra Simone

.

'

- sr. Aldori GaIlois
- sra. Ma�ia Diogo Gonçalves

sra. Juventina de Jesus

ouri-Iques

sr. Pe'dro Pereira dos

santos,
'

- sr. Antonio Vitor de Araujo
I?ARAO ANOS AMANHÃ -

SI'. Tenente Sízimo Moreira

sr. Miguel Anastácio Kotzias :'
sr, Hedi Brust II cIi���T:n Dq�:I�5: :e:::e:tou
sr. Vidal Estevão da Silva

condignamente nosso Estado no

srta. Anamari.a CaIlado
Concurso Miss. Brasil. A ex-Miss

sr. Antonio Lima Grams •
• Santa Catarina, promete circu-

- sra. Marília Cardoso
_ sra. Luci Couto I, lar sm nossa Capital em janeiro

.. do próximo ano.

*
NASCIMENTOS

En�alanou-se festivam'ente,
desde O dia 21 do corrente mês

"'- .
,.

Q venturoso lar do nosso prezado
conterrâneo Sr. Dakir Polidoro,

I dedicado Radialista, e de' sua

mara, para a 'entrega dos pre-
Exma. esposa Dna. Ayesha Veloso

I
mios às "Debutantes".

1
Leite. Polidoro, com o nasçilllento
de uma grruciQsa e robusta me- *

Agradeço e· retribuo a genti-
nina :qu rcebell o nome de Jea-

leza dos votos de BQ3s Festas
nette� do casal sr. e sra. Rubens Pe-

Je.�nette veiu enriquec.er o lar

de sfiuS venturosos genitores nas­

cendo na Materni,dade "I;>r. Car-

los, Corrêa", nesta Capital.

A data de amanhã assinala o

sr. Ernani Pôrto

aniversário natalício -do nosso co­

laborador Nilson Mello; m�tivo sr. Walter Moritz--Filho

pelo qual será alvo de abundantes

cumprimentos de s-eu" amigos e

colegas.
Nilson Mello é uma pessoa bas-

tante conhecida em nosso meio
- '

comercial e artístico tendo atual­
,

m'ente diversas ocupações, uma vêz

que é funcionáriQ do IAPETC,
corre·tor e produtor da Rádio

ANITA GARIBALDI, publicista
.do TE-'TRO AMADOR DE FLO-

fe·Iicidades.

O ESTADO sente�se satisfeito

RIANO'POLIS, publicista e de-

e111 apresentar congratulações ao

distinto casal e formular para

Je'anette uma vida risonha, cheia

de saúde' e venturas para: alegria.
de seus queridos.corador da Casa A Macedônia, tea­

trólogo - filia40 à Sociedade *
Desde 15 do çorrente o lar do,

nos.o prezado conterrâneo Sgto.

Ary de Souza e de sua Exma. es­

posa Dua. He-lena de Souza, se

.'cha em festas com o nascimento

do primogenito Sergio Luiz, ocor­

rido na residência dos venturosos

geuitores à Rua Machado de As­

sis n.o 182, no sub-distritQ do Es­

treito.

'Ao Sergio Luiz e aos venturosos

pais e avós as-=congratulações de

O ESTADO, com votos de muitas

Brasileira de Autores Teatrais,
sendo, finalmente, cQlaborador de

noSSa imprensa falada ·e escrita.

V< :, Por intermédio dêste· círculo

i::j>;: de amizades, nosso confrade reCo-­

�f'''''�1lJ.�.: "l,bel'á o cumprimento de todos no
r:._ '.' '1

�_,: r�dia de amanhã.

I: :J�- :1'. Luiz Carl: Ferreira Mello
f.�'
':�- sr. Raul Wendhausen

sra. Mírian P_ Queluz
srta. Labiba Mussi

- sr. -Alfredo NascimentQ da Sil-

,'.. ,

,:� va Flôres

-9 ,. --fl------·------:-------·-----'----
�!:: federação das Associações Rurais do

Esfado de Sanla (alarina
E D, I T A L

1.a e 2.a Convocações

De acôrdo com Os arts. 27, 28 e 33 dos Estatutos,
são convocados os senhor·es membros d·a Assembléia Ge­
ral da Federação das Associações Rurais do Estado de

Santa Catarina, a -se reunirem nesta capital para a se­

guinte _ordem do dia:
1.0) - Discutir e vota,r o relatório do. Presidente,

bem e-omo o parecer da Comissão Fiscal re-
1ativo as contas do último exercído;

2.0) - Eleger o terço dos membros do Conselho De'
liberativo i ...._

.

n.o) - Eleger cargos vagos na Diretoria e Conse-­
lho Técnico;

4,0) - Discutir e deliberar sôbre qualquer assun­

to de interêsse da Federação e da classe,
dentro da Lei ·e dos Estatutos.

Fica marcado o dia 28 de janeiro de 1959, às 9 ho­

ra's, na sed·e da FederaÇão, Av. lrineu Bornhausen sjn"
nesta capital, entendendo-se caso não haja número, a

As,sembléia se realizará ·em 2.:1. convocação com qual­
quer número de delegados presentes, no dia 5 de fe­

Y�reil'o, as mesmas horas ·e no mesmo local.

Florianópolis, 27 de novembro de 1958.

João Demaria Cavallazzi
Presidente ·em exercício

S L -A SA
,PARA ESCRITóRIOS' E CONSULTóRIOS

ALUGAM S E..

. Ao' co�mpràr·móveis estofados, verif�qu.
se o molejo é feito com a. legítimas
M,OlAS 'NO;.SAG

trimonial da srta. Ely Damiani

com o sr. Almir VazaIta.

jovem casal os cumprimentos
desta coluna '-e'xtensivos às suas

dignas familias.
J,
...

Agradeço e retribuo a gentile-
za dos cumprhnentos' enviados
p;:-las cronistas do jornal "O

*
Movimenta-se o "Society" pa-

ra o "Reveillon" do Clube: Doze
de Agosto. Contamos com a

Município". Maria Luiza Wen­

dhausen e· LilIy Aichinger.

presença do mais novo reporter

Social do Rio, José Rodolfo ca-
*1

MODA:,

Para a noite são extremamen'

te elegantes 0' vestidos em se-

das leves ou luminosos cetins.

Continuam ll1,�rece'ndo o 1.0 lu-

reira Oliveira.

' ..�.

C'U_IDAD'Q I

Coluna Social felicita seu� diri­

gentes com votos de prosperi­
dade.

*
De Bar;ilotes regressou ontem

pelo Convair da Real Ãerovias"
Q casal sr. e sra. Dr. Augusto,
Wolf.

*

Ao

Sergio Alberto N:obrega, 'um
dos homens mais elegantes,
marcou seu casamento

srta. Terezinha Pedrosa,
dia 19 do próximo mês.

• muito maior confôrto
• excepcional durabilidade
• nunca cedem - nunc<J soltám
• móveis mais leves '

• disr}énsam o uso d-e cordinh,as e FSerclntas de 'pano
• cqnservam o estôf�ménto absoJ'ufãmeÍ'lte
,in�efGrm'Óvel ' ,

MOLAS� DO_ -BRASIL �.'A.
Fóbl'. e Eõcr.: Rua São Jcrge, 374 - Tel. ?-0519,_-. :x. PO$tol 875 - En'd� Tel.: "NO-SAG" - São Pdulo-

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO D1ARIO

1LF' 'Ol� R.Á E�t9S9
A humanidade gosta de' mistica e de sonhos. A humanidade tem

fome de amor. A humanidade procura na ilusão o que não encontra

na real1dade.

Quem não alimenta 'sonhos impossíveis? Quem não procura re­

fúgiQs para ame�ização das desilusões e dos sof�imentos?
Assim com Papai Noel , .. 'Assim com a lenda doce desta figura

"
I

lendária mistica e ilusória... '

1l:ste ano, mais do que sempre, um Papai Noel cooperou com D.

povo de FlorfanópQlis. Proporcionou, a milhares e milhares de pes­

soas, uma possíbíhdade de comprar m.ais barato de poupar um pou-
,

,

co dêsse dinheiro esquivo e escorregadiço.
E fo i uma cooperação valiosa que levou milhares e mtlhares

de pessoas a bendizer a existência da Grutinha de A Modelar, Des­
ta 9rutinha que foi realmente' criada para favorecer e servir O

povo.

O Natal de 1958 chegou. Amanhã já terá passado. Mas a Gru­

tinha continuará a atender o povo . com a aqllcltude de sempre."

Quanto ao Papai Noel voltará, isto é certo, em 1959 ...

Provávelmente instalará' outra vez o seu QuarteL General na

A Modelar ...

Rua
,

REVENDEDORES, M EYER & elA. ,

Felipe Schmidt, 33, e P.":1l Conselheiro. M�frc. Z - Tel. �76- ex. Postal 48- FlORIANÓPOll�_
�... � �� ... .J

rado pelo The Chase, Manhattan Segundo a análise, as despêsas
Bank sôbr� os 'resultados da in- da indústria, no ano passado, at�n�
dústria petrolífel'a mundial, em giram US$ 11 bilhões,

•
QU séJa,

um acréscimo de' 120/0 sôbl'e os1957,_ apresenta expre·s.ivos au-

totais de 1956. Na parte 'relativamentos no tocante aOS investimen-

às reservas petl:olífe,rail, o

ano anterior.

, ,

MAl)EIRAS PARA
CONSTRUCÃO

IRMÃOS BITEt\l(OURT
(AIS BAD.'�Ó . JONr '1"0')'
A N T I GO o I P 6 S I 1 O fJ A',;" " ."

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"J'J�JÓriasã"i5eüs"iiãs7alturçrs: e paz" Qa t
.

'. homens de bôdvontcrde"
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NATAL r' ASS'ISTÊNCIA SOCIAl- 'Na data da>-Cristandade: .

_Ir;."
'. ,'" Ô.

,.. - '("""

Mensagem de Fé e Esperal1ça �pa Recris·
tianizacão de' nossa' Tradicão Natalina

l �

d'aC��;_����I�'J:'O t��� :ti�i:a�i:� A, família precisa voltar aos tempos saudosos dos seus antepas-
tema de costumes sofreu também sados, quando á Arvore de Natal e o Presépio reuniam iodos para
as consequências dessa transfor-

. mação radical, fazendo desmoronar 'a tradicional ceia, - Num processo rápido, a v�lh3! tradição da
até 'J\lesmo velhos e -tradícíonals
costumes,- substituidos por outros família brasileira está sendo substituida por festejos que fogem
completamente antagônicos e aten-

por completo ao verdadeiro significado da data, - A exempIodotatôrtos à nossa formaçâo cristã,
ruindo mesmo os derradeiros redu- ano passado, a Prefeitura ,Municipal mandou construir artístico
tos ditos conservadortstas. Há Presépio na figueira _ Vivemos, hoje, o Natal da saudade.'muitos anos, na data de hoje, o

acontecimento magno da Cristan- tempos que não voltam mais, o cendo. Já não presenciamos mais lhando voltavam ao Iar > para

[lade era festejado em moldes Natal c-omeçava no recesso do lar, n queles preparativos antigos, que aquele 'ree'CQntro sentimental.
simples porém muito mais to-' e não com

'

os preparativos mo- davam aos festejos natalinos um Hoje em esmagadora' maioria

cantes- �'humanos. Reunida em dernos que estão desvirtuando por toque comovente, com o reecon- dos la�es brasileiros, ' o' saudoso
tôrno da Arvore de Natal e' do completo uma tradição 'que não tro da f.amílià ,que, durante o reencontro inexiste quase por

Presépi-o, a família se preparava pode, sob ,qualqu.e,r pre:exto, desa-' ano, desfalcada pelos filhos dia- completo. E nos que ainda existe,

para a ceia, pois, naqueles bons parecer, como j a esta _desapare-' tantes, quer estudando ou traba- já não é mais dentro do �rincÍpio
que norteava os antígcs, Muitos

,-()....()....()....()._.()--()�)�()�{)���Q_....().-:(c ..o....()....().....j' são os lares que, 'hoje, �stão mais

Ir�rSiENHIUrAlMPIE�jIOOE� E EMrl��II�� Id ��j�;��!�J.�:��:���J;�
I INIDUmf EM �lNTl �lTj�INI I f:;��tÊil�:::E:�n���

Temos acompanhado, com entusiasmo e devoção:,áfaina �i di:e�:o:o�;r,o:��:ie�l:t���� ;l/;�
dos operários da indústria em nosso' Estado, os quais, nas suas 'hoje, o Natal da sauda�. ,Saudade

� de' tudo de todos, e .até de nós

tarefas árduas e fecundas', corajosas e benditas, procuram. cons- ,� mesmos. Daqueles' dias saudosos
,

que, infelizmente, não voltam
truir OS alicerces definitivos da economia catarinense.

li
mais, .e -vivem apenas na memô-

Temos acompanhado, com .admiração e orgulho, os em-
da,

'.�,

'preendimentos dos industriais da nossa terra e, dos seus esforços I� Contudo, ainda é p(l!sível' re­
cristianizar o Natal. A 'fanilIía'

inteligentes e produtivos,' úteis e -realizadores, sentimos haurir as .

cristã brasileira precisa, mais do

fô.r.ças que mantêm e.quilibradas e cada� ve"z mal'ores', as fontes
"�

que nunca,' nesta
�

época cheia de

tropeços e' angústias, voltar aos
'

de riqueza da gleba bariiga-verdé' ,

� saudosos tempos da ceia, dá Ar-
_

_

'- FLORIANÕPOLIS,

, I vore de Natal e do pre_s,épiO. fDl'AO D'E HOJE
-

3 CADERNOS"i ' Da fa�na de �ns e dQs empreendimentos de óutros, senti- j_
" '" .'

_

•

'-mos pingar, o santo suor do TRABALHO que faz nascer·, nas co- i Novo núm, o� -de Prêço. -CR' 2 00
I mUllidades, no Estado-'e na-'·P�tria: aquela'estabilidade social e �

ROTEIRArr
..

" __,-,.p _�

,

econômiC'?-, que, há de reservar"'llos,-me:t,'ecida posição nosonceito J I �
rr

.

'

_'
,i" : ':. 7

civiltzadàC! ,".,
�

I �sta em clrc�I.açao,.,.,.�!!nc as ,nu-
-

Can'
� ,

'111' t'
j"

S• ""." ',' • � � . -' ",- , .

' m'erós' 3 e 4, o !nensái1o 1vnl-
"

'II·'
v

P'C'
-

�I'

ne$ta*tas'ld�p.;Nátãl;"eie�jàmOs quetoAAs�VÓS.� �,�� , �ci�o! <;Y'l�ui;��ã�
-;< I� ,,-," �', .'

,

"

-, ',-

IlIiIIII
"

'S(ti .� oS 'de l�ê,:no 'abi1vl�io"'bOrr:'ê1ã;�:vossàs' < .�. }i�. ,; �}����� !? �"�{�� r! ',-,,_;1,. • �'".' ',_.' "
'�, -."

'

�';:,-=_ I�:
.

h
'.

d
", " , "',

di - .�. das. as 'mais elDgljlSaS d1t :Imtlcl,a- - " 'fW'

laS, aVerels e encontrar, na "prec� e na. m� laça0 dos sa-

t·
do �peciaÜzadlJ .do paiS; 'À;pre-"

grados princípiosda-compreensão.cristã as-fôrças vivas e eter" ��nta�do ��célente' I<SP�C�O grá- C'OM','E'R'.,l"'O E' IN:D,u"STR,IA-,.', _'" ,',' , ,

"
' '. �.

. fICO e vanadas colaboraçoe., tanto \.
nas, .que �ão �e . alimentar, '�a yos,sa uniao e nos vossos esfôrços-' ��te�:��asiíli���:o :��:���' ��:� CUMPRIMEtfTA SEUS' 'DISTIRTOS,'RE'OU""E�SES E,' 'A"I.comuns, aquele> entendirriéntci sem. o. qlJ.al, não Se alcançará a tão

t '�RO,TE�RO" no m,�sm-o ,

nível ,1'1

d
.

d PAZ SOCIAL 1"" d d'
. q,ualltatlvo dos antenores. GOS' FOBMULAIDO OS

·

..·AIS 'S'INCEROS' VoT'O'S DE' ; eseJa a··, ; a exce en(ua os vossos lreltos, nasce �: Col�boram em "ROTEIRO": .,'" I'i, '

.

I·

do cumprimento daquelés' dé'veres que reciprocamente tendes
�

Anibal Nu�es'Pires, An�ôn.io, Pa- FELIZ N'ATAL E PBOS'ER.·I'DA',DE'S PARA 1959.' " '.' � ,
-'. ' , , ladino, C. Ronald Schmldt, Cesar

uns

P�I:��:tp��::'O��zembro de 1958.
. �f?:�f���t�;������� '�HrSO' soA�re �esenvoIYI· 'mle111ltoCELSO' RAMOS. o, F, de Melo (filho), Othon D' .

Presidente ,da Federação das indústrias e. Eça, p, Fernando LagQ, Pedro de .'.,
.'

G.arcia, Rodrigo de Haro, Sali�
_

.

,dos Conselhos 'Regionais ,do -SESI e dQ Miguel, SilveIra Lenz.i, Sil<veira .

:��m9MENm1õt�:A�===�=�--:!�.�':::'�i:: Econômico
.:'. " (a""'"n,di,d"at,u'ras' e· Partido,s .: p:#f��:.m��i�s:o:S:q��u��er:!stVeU�a:per:de� i�n��::i:�Or1�:�::ca�:a�t;:!2.

_

. Engenharia e Filosofia de tQdo o
, ,

sentam como retaI'dados não so- país, bem ,eôm.o Bacharéis enl Di-'
.

' Aos que ';e dedicam� à. vida' p'ublica, a as- E a prova comprovada de que não- merecem • mente em rela"ão a Na"ões alta- 't c'"' S
.

p -
� � reIO e' lenclas· OCLais,- Engenhei-

• piração de fazer· caireira, de ser candidato, é ser os depositários -fiéis dos partidos, está no àli- •
mente industrialisadas', mas tam- ros e Economistqs de ,tpdos QS

,

1 h
' .' d'd t '" bém a outras regiões, sendo cu-' E t d 'CORRI6'ENDA• absolutamente no,rma,'e ega, muita vez, a ser mentarem as proPinas can 1 a uras �esmu ao s a os, ,

'

.', ' • f
-

d • tioso ,que a' 'renda pel'-capita n-o O Curso, que é inteita�6nte"'gra-' ' .

-qm dever. H0l!lens há, nos q�adros' partidarios, saberem que, com isso, estão avorecen o as cor- l1li' Brasil se ,apre'sente inferior a de ..

'

.

•
' ' tuIto, será iniciado em 11 de ja- O NATAL

'

que pelo ,passado limpo ',e escorreito, pela c"''''.'a- rentes adversárias, , '. algumas Nações da própl'I'a Ame'-' ., "

d'
.

d
EM FLORlANO'POLIS

","3 nelrO Vlll ,ouro, estim o 'às má- EM PRIN
'

• cidade realizadora, pela conceito 'merecido' do Bastará isso para excluí-los, em definitivo, do ., rica Latina. trículas ,abertas de'20 de no�em- CIPIOS DO· SE'CULO

grupo soêiat' em que laboram, pelo respeito qúe oS" crédito partidário, de vez que a persistência no, ""'. Daí a grande va�.t�g�:n- 'dos, bro' a 20, de' deze.znbro di} cor� é ô título ,do artigo <:om qúe hon-

•. - , ,

t'd" alt'
.,

• C_:,rsos _

que �e estão ll'l.-i.nistran9,Q rente ano, podendo ser feitas por
I
rou a edição de' Natal de O ES-

'cel'cam, pela confiança que inspiram _;_ elevam- .

erro e na ação antI-pa.r 1 ar�a, a _essas uras, Ja
,

sobre este assunto, a.....:rangendo d
cl d

" correspon ência, 'as mencionadas, _TADO, (j nQsso estimado colabora-

'. ge, dentro dos p.artidos, à consagradóra situação é ,consentido trabalho contra a unida e os p�r' . •
não apenas os eç_o

..noní'istas, mas mat I' I d' r cu as.
_

or ,sr, ,Major Ildefonso Jnvenal

� -de seus candidatos naturais.' ,

-, tidos, profissi,onais de ,outros setores O ,currículo compreende as 'se- insérto'a pgs. 1 do 2,0 �aderno:
IIJ Ma·s'·a'te' e'sses na�o' raro sa�o sacrificados pe E como toda a..iSío provoque, umá reaçaMo, te- • que, por fôrça de suas funções te� guintes matérias: Introdução' ao 'CoI'rijà-se ,ó seguinté pastél do 8.0

.,'
. ,. ,_, " ",' ' , ,- �- � :rãQ.le participar e atuar no pro- S ...

1·
,

t t'd'
•

d B 'I t'd � uesenve>lvimento,· Introdução es- :período: 'DOIS OU T�.1lS MESESlas injunç'ões,pol�tjca,,� Ipe o Jogo ln erpar 1 ano, mos observa o, no rasI, que os par 1 os- que 4 cesso' du desl1.nvolvimento nacI'o- t t· t' C t b'l d d
.

, iII" a IS l(�a, on a 1 i a' e' social, In-' ANTES e nãQ DEPOIS OU TR:Il:S
, • por. movimentos de paCificâção ou por' exigências mais "oe firmam na upinião púb�ica, não são os que �

na!. trodução à política econômica, MESES,.. ._

de luta·
. �.

.

1.. se submetem à indisci(plina ou à presunção dos � Nêste' sentido a FACULDADE Progr,amação global Política fis- :--xxxXXxxx-,-
•

.' o,,
,

'

,

I"
D.E CIENCIAS ECONOMICAS DA I F" 'd dSe, pois, ºs, partidos, no interêssé «Je �e fir- maus corr.eligionários, _mas os que repe em Im- I UNIVERSIDA'DE D

ca" lllanClam.ento o esenvolvi- Na coI'úhà do' sr..Walter L.ange"
, ,

.
.

I' I f dI' d'
A BAHJA, Rea-

m<m.
to", Deme>grafi,a, 'C_omércio' in, - J'

por- ulU .êrr.o lamentável,• marem a serviço da 'realização democratxca são posições.sem,·conteudo e elto.ra ora as êgen as,

•
ba de', tomar a louváve,l iniciativa saIU, ao

�.
c -levado� a ",a,crlficar candidaturas naturais; de lí-' São Os que pagam para ver os blefes. .

'de organizar um Gurso de verão,
ternaclOnal,.Locahzaçao da ativi- invéS de :,ACONTECEU, ACON-

•
'.

"

d�rls verdadeiros, recõ'nhecidos erprOcllim�d9S Na verd,ade, se os partidos se entregarem às '. ,Pa 'r'II-do" Sd,.ad,e ecc�n.Ô"I:iCaa,EI'''Õ·.es,.co·m��Ea,U":cS,IMr'a"I'"'ic, I .

,que dizer-se dessas 1fútras,., geradas no· escuro, soluçõ�s antecipadas, fugidas das equipes diri-
.

• bastadas, disformes, mal cózidas na� 'panelinhas gentes' e ao arrepio das chefias, os precedentes
. individualistas sem tempêro algum, que até o sal farão _a, conta de multiplicár, E as consequências •
• -lhes falta?, ')' -�.

'

'- não precisam' ser advinháda-s:a desagregação, o • �" D"IRE�O'RIO-' R'EGIO'NAl
"

•'. _

' .'A própria circunstância de exi�,tirem, assim fim m.elancólico.
�

....
.

.

II" '.

II1II mârginais, já adiantam e já desnudám "OS candi- Daí; algumas lições: <"

" datos, nos seus aspectos negativos. Mostram, a - que, de ,qualquer fo.rma, !propositadamente.
Ao generoso póvo catarinense, em geral, e aos seus va-

• olho nú. e à distância, vªidádes -�o.�:ntias e am- ).ll'ejudica seu partido, não lhe merece a legenda
. lorosos correligionários', em partiçular, o Partido �ocial Demo-

•" biçõeg preci!Pitadas, em 'a.ção contra 'os partidos,' - que é patrimônio 'erguido com o sacrifíció de • crático tem a honrosa satisfação de t!:ansmitir, na. data md�na

•
dos, quais sabem nada ppder., esperar porque na'" todos;

. •

\ • ' ....

da fize,ram por esperar, A certeza de que 'suas - que não se .Subordina ao seu partido, �ão da cristandade, os 'veementes vqtos por-um NAT:AL FELIZ e: um

• agremiações· não llÍeE. pode� dar apoio, não .OS merece respeito, porque não �.abe re�peitar; , ANO NOVO, próspero e ventúroso.
-

corrige_nem os faz.mudar de rumo;' p�ra levá710s - o pa.rtido que receber imposição sob a des-, FI I d' d
.

.. a merecer indicação•.Ausentes da, auto-:-crí�ica, à culp� de evitar açã� diyjsionjst'!� está ã êam-inho. o!ianópo is, 25 ,�. ezemoro de 195-8.

�- ' ;::f::��:ã:I:�:ii��:���::;�b:�Si���� d:�g��: : �e���:,I:;!:ri,::rS�u�:ltf;��:�t!;� .::�!���:!�'. ,�� :��,' '�-�',$�;��',:;,_:�:í-"�ld�:,i'�'�,�,�,;� ...�_��L:

IIJ, pelho� ,e:ndeusadores; res�ritos a essa . fun�ão•. land� e,e;xti�gui�do.! com' os ó�gã.o",
• !le�c�I?and(l, .'•• et IPour cause.' '

_ "J
-

. ,
.

" a !proprIa .agremlaçao. .

.' , .. ...

._---_._--.�-��_._�_:,----�-�--���--.

Estamos festejando o maior

I loja
RENNER ao sr, Gustavo

evento- Cl'istão: o Natal de Jesús. Zimer, no Magazine HOEPCKE,
Imbuidas de espirito do Natal, ,ou ao sr. Germano Lepper, na

que é DAR (Deus ofereceu aos Casa BUSCH.
homens dádiva em extremo pre-
ciosa; "seu filho Je�us) muitas pes-
soas já reservaram presentes para
os seus querides, lembranças para
os seus amigos.
Teriío, é. de indag�_r-se" lem­

brado de reservar para as, ,Ílrga­
nizaçõej! filantrópioas algúma ofer-

Natal não é somente reunir os' ta? .

entes queridos para as festas. hoje 'Uma -das razões porque são
' :íraleceu dia 23 do corrente

adotadas, mas, muito pelo con- :deixªda� à margem, semyajuda, as nesta Çlapital, o nosso estí­
trário, tornar mais intimo os la- organiz'ações de assistê-ncia social madó conterrâneo- sr. Adol�
ços que' uríem a família. Nosso é que' muita gente se acanha de ro Quadros, corréto e ho­
País, essencialmente católico não enviar pequena oferta, nesto funcionário da com­
pode continuar pela' vereda

'

perí- Esquecem que o �alor de uma ,panhia Nacional -de N'avega'­
gosa e f.atal em que se acha, pois contribuição caridosa não se mede ção Costeira, aposentado e
isso significa,.a traição aos legl- pelo' número de cruzei ros envia- nosso distinto e sincero cor-
timos princípios cristãos, nota- dos. religionario politicO.
damente na data magna que a Hu- Deixa viuva a sra. Maria
manidade hoje celebra. Os insignificantes dois pães e Qua�ros. Inão . havendo fi-
A. exemplo do' ano passado, a· •

. lhos do casal,CInCo peíxes usados por Cristo'
Pzefettura- Municipal, através de> '(Mat. 14. 17) deram 'resu1tados "1IJ;.v'.

'

seu Departamento espeeialíaado extra,ordinários., O' sepultamento de �construiu artístico Presépio na
'Ç1;l

, cadaver, deu-se dia,24 dêSte,Figueira. Em tôrno dêle, crianças Para ser usado na obra cristã partindo o féretro da nra
e adultos, representantes das mais de servir ao próximo necess'itado e' .Nerêu Ramos, às, 16 horasdiversas camadas sociais, o anô- doente, sem exceasâo �políticã ou ,para o Cemitério ,Municipal '

nimo das ruas, todos reverenciarão religiosa, a Associação Evangélica com grande comparêneía (le
a memór-ía sagrada de Jesus. Man- 'Beneficente de Florianóp.olis, está amígose parentes do pran­da a justiça que, entre tantos Ou- solicitando de todos inclusive teado morte.,
tros esforços, ressaltemos o dfna- do amigo leitor, uma contribui- 'O "O Estlldo",

-

que tinha
mismo do vereador Domingos Fer- ção, por diminuta ,q.ue possa ser, na pessoa de

'

Adolfo Qua­nandes _de Aquino, nosso Gerente Qualquer donativo poderá ser dros um amigo e assíduo
e responsável pelo Departamento remetido ao Hospital Evangélica, leitor, lamentando o infaus-,
de Turismo da Prefeitura, cujos

I
Caixa Postal 304 Florianópolis, to acontecimento, envia à

:s�QrçoS foram coroados de plenos ou, entregue, pessoalmente, à Srta. família enlütada sentide,s
êxitos.

"

Almira Caldeira de Andrada, na condolências.

Falecimento
ADOLFO QUADROS

DIRETOR: 1ÍUBENS DE � RRUDÃ RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINo

2Q DE DEZEMBRO DE 1958

* 32. P,ÁGINAS

o desenvolvime]lto: A ecoi:lOmia
b,ahiana,' Projetos . Recur.Õs.
Ministrara'Q as 'aulas ,profess.o­

I,'e's_ brasileiros I: estrangeiro,s bem
como especialistas nos vários as-

sunto.s.
'

.

Várias instituições bahiªnas e

nacionais estão oferecendo bolsas
para os oá'nd,idatos -de outros Es­
tados qJle pretenda� freque�tar o

Cl!.rso 'em Salvador, custeando­
lhes a ·viagem e' estadia nessa ci­
dade.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Ildefonso JUVENAL +-"'-�---'_""'�ft"':"""";'��-���_��

O "atai em FlorianóPol
�

,

is em principios',
pletos; atraiam a atenção santes e vinham da Ale-
de todos. manha,« depois ou três me-
Os pobres não armavam ses antes, para as poucas

presépio, por ser provídên- lojas e armarinhos da ,ci-
cia ,disp�ndiosa; daí se dade, via Hamburgo, tra-
comprazerem em ver os zídos- pelos navios cargueí-
presépios das igrejas. O da ros que' aquí aportavam
Catedral foi sempre muito com frequência.
bem armado e- vistoso, ven- Não existiam como hoje,
do-se ao fundo e aos lados., brinquedos para divertir
grandes' painéis retratan- de guerra, de cowboy ou

do a ditosa cidade ds de bandido das fitas cíne-
Bethlém e seus arredores, matogrâfíéas ou os que
e as figuras eram de grano ensinam às' crianças o

de tamanho, o que muito Pif-paf!l outros jogos da

impressionavam a todos, azar. .

mas, por
r alguns anos, o Os presentes eram. cola-

das igrejas .do Senhor Je- cados à noite, pelos páls,
sus dos Passos, Nà sa do. junto à cama dos filhos,
Rosario e da capela do Co- em lugar onde estes, ma-:
Iegío Coração de Jesus, nnãsínha, ao' se levanta-
sobressaíam-se pela perfei- rem, facilmente os encon-

ção, originalidade e bom trassem. São Nicolau e

gosto. outros Santos, eram tidos
Naqueles tempos não ha- como autores de' tamanha

via chegada até, nós, o cos- generosidade e amõr pa-
tume 'da Arvore de Natal, ternal.
consistente na ornamen- As' primeiras arvores de

tação de um pinheirinho, Natal surgiram em Flo.-
com bolas e lantejoulas re- rianópolis nas residências
brilhantes e velinhas co- de famílias de descendên-
lorídas, que são acêsas na cía germânica, cujos che-
noite de Natal e outras se- fes eram pessôas de evi-
guíntes. Não se via' como dência no comércio, illdús-
a g c r a, estabelecimentos tria ou na sociedade local:
comerciais com as vítrí- os Wendhausen, os Hoep-
nes profusamente ílumína- cke, os Malburg, os' scheí-
das e ornamentadas com ler; os Leisn�J.:, �S Moel-
caprichosos motivos nata- ímann, os Wahl, '\>s Bere-

linos, nem árvore dos jar- nhausen os Kasper, os sto-
díns, cheias de lâmpadas dieck, os Beck e outros.
coloridas e outros. enfeites' A curiosidade popular
ou presépios nas praças e fazia com que muitas pes-
jardins públicos. sôas transitassem na noite
O Papai Noel não havia de Natal, pela frente des-

saido ainda das geladas re- sas residencias, a fim de
giões nórdicas" para vísí- apreciar as belas árvores

, tal' em clima tão diferen- de Natal, profusamen_te ílu,GUY DE MAUPASSANT E, durante três semanas, um, ôvo sôbre a nevei Sim, um ôvo 'obrigado a amarrá-Is. t. e e em lugar tão dístan- minadas o que represen-DR .. BONENFANT parafusava céu claro como um cristal azul colocado ali, branquinho como o' E ela gritava continuamente ...,

,. " "U 'd " .

I I
" te, as nossas crianças, co-' táva surprendente e agra-

na memorra, a mela voz: ma' de- ia e, a noite todo semeado, resto do mundo. nc inou=se , era com= uma Voz infatigável ;
recordação de N.atal?,. . Uma- de estrêlas que p�l'eciani de gêlo; de. fato uín ôvo. De onde provi- - Tenho o diabo no corpo! Te-

mo, o faz agora, todos os davel novidade para à épo-
rec'ordação de Natal?,.," se estendeu por sôbre o lençol nha? Que galinha, teria

'

saído do nho o diabo no corpo!
anos, Viajando de avíão ou ca.

'E de súbito exclamou! unido, duro e luzidio da 1!ev'e. terr-eiro para pôr 'haque'le lugar? Fui chamado no dia seguinte.
helicóptero até a Capital A meia noíte, rezava-se

_ Sim, tenho 'uma, e ainda por A planície, as cêrcas, ,ífs olmos" O ferrei ro espantou-se, não com- Prescrevi os calmantes conhe'ci-
da República, onde é rece- na Catedral, a tradicional

cima ,muito estJ:anha uma histó- tudo ,parecia mOl'to, trucidad,o lle- .preendcu coisa alguma; mas agar- dos, sem obter o mínimo resulta-
bido com honras de sobe- "Missa .... do Galo", com Do

,ria Ve,l'dadeiramente' fantástica, lo frio .. Nem homens nem animais. l'OU o ôvo e levou-o para a s\la do. Ela estava louca.
-

rano, pelo'mundo oficial e comparência do povo, que

,Eu presenciei um mil:a�re! Si\ll, se avent';,ravam' a sair; apenas. às' mulher. Então, cqm incrível rapidez pelo P9VO. O� brinquedos superlotava o templo; asis-
minhas senhoras, um mIlagre, ·nll chaminés vestidas de 'Jjranco re- --'-. Toma, minha velha. está aqui apesar, do obstáculo das neVes al� eram inocentes e interes- tência principalmente d� (Continua na última página),
noite de' Natal. I,

,

,

. vClavam a ,:ida' ocul� pc'los 't,ê- 11m ôvo que encontrei na estrada. t�, a novidade, uma novidalle es- • - - - - - - - --'

'

�Y����4�����t�.�-'�'�.U.'�t-������U��.������U��'�_�'�.U��'�.A�meUs prtipl'ios olhos! séus.membl'o,g d'e made'i,a se h,,,;- estava perto de uma cerca, e 'escutavan1- d.e longe os seus gri- t
•

,L�" �.'L �
Se fiquei muiti sUl'Ín'e'endi·d\l? 'leSsem qnebrad!h,Sób a cascaj-, e, ainda que,ritinh-o! Olha, guardei-o tos 'terríveis, lançados cQm uma

!
.

Não .. , se, eu não acredito nas às vêzes, ,;O, gi'ajlde galho se' des- .(Jebaixo da camisa para 'que não voz tão forte que não pareciam
-

,

,

su.as crenças, acredito na fé,-.e sei tacav.a e caia pois' a invencível e&fl'iasse'. Tu o comerás na. janta. de'. cri.atura humana.
-

'

,

' Nêodo N9ronha Dias
que ela tranSpOl!.La montanhas. Po- geada petrifié�V" a ,eh:a e q;lC- O ôvo f<li metido na marmita O cura' da aldeia foi avisado
d�ria ,citar J1(uito" ex_emplos, lilas "bbwa- as fibra.. onde flllneg-ava a sopa e o ferrei- Era uni 'velho e ingênuo sacerdote:
isso UIes causaria indignação e eu As casas, semeadas aqui e acolá ,'o pôs-sé a contar o q_ue diziam Veio de sobrepeliz, cimo para -ad- ':, ._' .... _, _"'. ,,A.- noj,1;g, ',é...- bela, d'uma :éstrela, o brilho
me arriscaria a .ate'nuar o feito peJos chmpós, �'pareciam afa'St�qas pelas redondezas. n�ini�trar a extrema':unção !' 1l1:Q'-:' '�',., .' _,t

da n�inha história,
, c�m';.l§gllas ���Iílns f�ns O�ltl�SÍ,;Vi- j' A "lnulhel'�esC1)!(IV�<:pálid,a., nU1lc1pu, este))(l�ndo a's lil�(tS a.

. , ;;_,\'�:.'�V!lllS:êa-:me'/+ (f,' 'Q)h;u:: ,,"tmagg.ad()'·�, em �dô..1.es.
�' Confessarei pl'in1eiro qve, se, vra-"_é c,!n;"�"S:?JJ;lodln. A»�Jlas;.:�t�ll-' :-- -y'Re,m q,'f, _!l!!Vl..11)sÔb.LOS na.: f�9111,IhlS·,�__e:x;,1"�-!:hlí. Jj'l��

�

" �"::":A,��: t�ihl,.�r:t6"*��·, ·loeMéifá�'s.5�ti,'é: lIorei"
'

não fiquei cpnvrl�cirlo � convel'- ta�a.ir V;f�r"'nHI"s dkfl!��ilii�� 41iJ-itlf Í!à�s",�."�àté' :p�e1:i�'m, vir ql)ah"o h1ftten� segul'avam;'Sôb':r'c, , ,: ,-" ,.', Lf :"', '"
,
0\ •

1:ido pelo que VI, senti-me pelo· PI'ox-nno" eX})QndQ-:-me' �ont)nlÍa;- 'd:i' C'hall'lllle. J o. 1eito a- mulher' esCb1\llante I>: C(1n-' ., i:Para . , saud.al" ,-jesus" d'e f' Deus o filho
/menos bastante impl'essi'onado, 'C'" mente a ficar, an\ol'talhado l1al-' Pusc'ranf-se à meSa tomaram torcida ' .,'

'

,

\ ,', .

'. "1, " " ,
' •

'

vou .t,·atar de lhes contài: a coi� "gull1 buraco.
'

prilueiro a sopa 'e d·epo.j_'s, enquan- Mas ó"espíríto nãll> foi 1M,' '''l�:.lí.�:i_,'�,�Ii.
s�ingelamente, c.omo ·se tiv-esse__ ',A(lerce-bi�ine em seguida' "de to () marido pàssava manteig-a no çado. Ve's'p''era de' 'N'ataI,' no ce'u um' trI'lho., uma cI'edulidade de campônio., .

,que' ·um terror 111isúc:rio,õ pairava pão, a mlJlhel' pegou O ôvo e eXa- - E chegou o Natal; sem qué hou"
Eu era então médico l',iral 'e sôbre a regiã,o., .. Um·�Iagclo assim, l11inou-o com um olhár .desconfia- vesSe mudado o tempo, L' d 'A -'Ih \ �limmoso ' e um cometa, mI o""es '- d'e coAresmOI'ava n'o burgo de RqJile'ville, ,pensavam, não podiar ser na:tul'a;L do.' Na 'Véspera, p'ela manhã, o pa-

....u

em plena Normal1dia. Julg-avam ouvir vozes" à noite', sjj-, � E ,se houver qualquer coisa dre foi procurar-me: .--

�. Despenca� pelo céu. Cant>óes d.e amores
o inverÍlo, naquel� ano, foi ter- vos agudos, g'ritos ql!e p·assaVam. neste ôvo? '--:- Eu te'nho vontade, ._ disse, �:.

rível. Logo em fins de novembl'o, 1l:sses gritos e êsses sílvios pro-· Que" queres tu que' h,aja? êle, - de fazer ,essa infeliz as�is- A terra canta alegre, em, estribilho. �
chegaram as neves, após uma se-· vinham, sem dúv-ida dos pássaros, - Sei ,lá! lil' à Missa do Galo esta_ noite. � •

mana de geada. Avistavam-se aO migradores que viàjam ao ere� - Vamos, come, e deixa _de Talvez Deus faça um milagre 'em' "������. � �
longe as. grandes nuvens que vi-

I
púsculo e C\"e fugiam em massa': a s,neira:s . SeU favor, na própria hora É nleÍa noite, os sinos da Capéla �nham do norte; e começou a bí'an- para,·o ,Slll. Mas c'omo esclar.ecer: Ela ábriu.·o ô.vo. Era como to- que nasceu (le uma mulher.

ca .,d.escida dos flocos. ,

I
gente assustada? (!os os ovos, e ben1 fresco. .'

,

Eu respondi ao cura: Tangem. docemente e tão, singela
. Em uma noite, tôda.· a planície O pânicõ invadia os espíritos' Pôs-se a comê-lo, hesitando,' - De' inteiro acôrdo, senhor A Ifoi amo'rtalhada. As granjas iso- e' todos c3pe'l'aVam um aconteci� provan\Jo-o, soItand'ó-o, pegando- padre. Se'o seu espírito fôr

toca-l
que a ,r'rosa vermelha do pertal, I

ladas nos seus 'pátios quadrados, ,mento extraordinário. 'p fIe novo. O marido díz,ia; d·o pela cerimônià sag'l'ada, (e na- � �
por trás das suas cortinas de I A forja do velho \Te-tinel :ficav� -'-:;- E então que gôsto tem êsse da mais propício a illlpressioná- _

•

�grandes �rvores brancas de gea- I situa.d� nas ce��cani�s do povoad� ô'Vo? lâ); ela pode salvar-se. 'Que ·:me parece t�r" vida" sef contente,da, parecIam adormecer sob a ,·de Eplvent, ,a. b,ena da estrada .�la não respondeu e terminou O velhó padre murnlurou: -. '-

acumulação daquela espuma densa. I real, agora invi�ivel e deserta. de engoli-lo. Depois plantou ·nq - O senhór não é crente

dou-j '�eu Deus, parece ,até que êla, pressente '

Nenhum .rumor .atraveS3nva lora, conlo lhe faltasse pão, o .. fel' se;; hom�m uns olhos fixos, esga- tor, mas ajude-me. Pode'râ �ncar- S h·
.

d �,mais a camPlb'na d imóvdel. Só, oS reiro lresolvehu ir até II aldeia .. Fi- zb�a�os,' atluCinad�'s; ergueu os l'egEar-;e dlhe conduzit'-,la?,
er oJe a gran e. noite de Natal.

corvos, em an os, escrevlanl cou a gumas oJ:as a conve'rsar pe- l:aços, re orceu-os; e e'rgueu os eu e prome I o meu au-

longos festões no céu, na busca las seis casas que constitueúl O braços, retorceu-os e, convulsiona- xilio.
inútil do alirllento, abatendo-se Ilucleo d!l região, muniu-se ,de pão: d.a d.a cabeça aos· pés, rolou por Cheg.ou a tàl'd'e, depois a noite;

�-�..
- _._•••- -••_ �.�_ -_••••- _ __ - -- _._. - - ...,.. . ..-.,_•••••_•••••••_•••••_._•••_•••_•••_...

,todos juntos sôbl'fl gs campos li- de novidades e' de um (louco daque� 'teana, soitand9 gritos horríveis, e o sino da igreja pôs-se a tocar, F 1
-.

-
.,O"vidos e picando a neve com ,eus te mêd'o espalhado por tôda parte. Tôda a I�oite debateu-se em es-' lançando a sua voz queixosa atl'a� -

e 1-C� t ""'" ,.,oes a E·,s lado"gl'andes bicos. E .pôs-se a caminho ant.es qué pnsnios 'tremendos, saCudida. de ,in, vés do espaço quieto por sôbre a
'-" 'Y

Nada mais se ouvia "'Que o des- anoite'cesse,' findáv.e-is tremores deformada branca extensão "'elada. Retribuim.os e agradece- _: G'rupo Bolonl·sta. "Unidos
.

, ,<I.: ro D'Almeída M�ttos, Chefe
lizar coniíll1lQ daque'la po'eÍra' ge- De repente, quando costeava pOIY incríveis convulsões. '0 ferrei- A_ lua cheia iluminava de um m.OS·O env.lo de. votos de fe- da Ilha" _ Sr. e sra. Vl'ctor• do 16°,.-- Distrito Rodoviário
lada, eternamente a cair;'" uma cêrca. ju],gou avistar um rQ� impotente para a segurar, foi clarão vivo todQ o horizonte tor- llz .Natal e ano novo das se- M. de, Figueiredo Del"-- d'
_ __ _ __ ",_ -------,-, ,_-,_._--

, nan.do. mais visível a palida deso- t
� Fe eral, Engenheiros, AuxJ-

....................
,

........_ .._ la ...._ .. • - ' gUlll es pessoas, casas e' fir gado, e funcionários do' liares e funcionáriQs -' J.
l1li" i,

lação dos calfPos. mas comerciais: Instituto de ,Aposentadoria W lt Th C
..' , Eu tomara' comigo quatro ho-

a er ompson ompany
...

'

-. mens robustos e dirigi-me a fO,r- Th T
e Pensões dos Industriários !ia Brasil Conselho de

..
e' exas Company (Sou- Turismo

.

da Confecteracão
... ..

.

ja.. th América) Ltda. _ Dele- � Centro. Acadêmico "11 de Na'cion,.a'I do Com'e'rcI'o, R"1'0... A pos'sessa continuava, a gritar, dR' I d I" t
.�.

• •
..

, ga O eglOna O mpos O Fevereiro", da Faculdade de d{l' Janel',ro _ Federaça�o da's,

'

amarrada ao leito. Vestiram-na d d .,

...__ , e Ren a em Santa Cata-" Direito� de Santa' Catarina Inàustrias do Estado dE:
..

o E b I
.. decenteme'nte, apesar da sua de- rina e funcionãrios ,--, A«;l-'

.. :... S .st.a ' e e;(I-me-·nt,os J
sesperada resistência, e carrega- ministração e funcionários

___:_ S/A.,Moinhos Rio-GraJ}": Santa .Oatarina ,-:- Sr. Cel-

,

ram-na.
do Banco Industria e Co- denses,' Meinho Joinville...".. so Ramol! - Aldenor Senna

A' igreja' estava agora repleta, mércio de Sànta Catarina, Instituto Brasileiro' de Geo- _ Presidente,' Juízes e Pro-
iluminada e fria,; os ,chantres lan- grafia e Estàtística; Inspe'to- curadores do Tribunal de·
çavam

r

as sUas notas, monótonas; Agência de Florianópolis -

rl·a. Regional de' 'Estat'l's'tl'c'a Contas do Estado de Santa
..

. Carlos da Silveira Carneiro

:... A- .MO"'D'EL,A'-R.
a sineta do menino do côro tinti- Municipal - Diretor, Inspe- Catarina - Associação dos
lava regulanil'o os moyimentos dos e sra. - lndústria de Ma-

tores e funcionários da Di- Cronistas Esportivos de San-
fiéis. deiras Nacional 'S/A:, Ser-

retoria de Veículos e, Trân� ta Catarina - DelegadO Re-
Ence'rrei a mulheE e seus gual'-

rarias em Bom Retiro
sito PÚblicp _, Representa- gional do Trabalho em San-

das na/cozl'nha do pI'esbl'te'!'I'o, e
Mairo Caldeira. de Andrada -

' ., ta Cat· Cl b 's-

çoes A. S. Lara, do Rio de . ,arma -, u e ,orop-

•
lIIl esperei o momento que J'ulgav'a e· família -' Delegado do .

t·
.

t d FI
. ,

I''" Janeiro - Walmor D,ilson lmlS a e onanopo IS
propício. Instituto de A.posentadoria, de Morais _ -Sindicato dos' Linotypo do Brasil S/A.

.

--

•
lIIl

. E'scolhi o instante que se segue e Pensões dos. ComerciáriOS; Ch f d C·
. -

d... t
. Arrumadores' de FIo,rianópo·" e e a- �rcunscrlçao e e-

• N O E N S .1.:- J O D ,A S' F f; S TAS NA T A/ •
à Comunhão. T'odos ,os' campone- no Estado .de Santa Ca arl- .

f
.

I\!'
,

dL I
'

- -.. . lis - Comandante, oficiais mais unClon r,lOS o De-
� ses homens e luulheres, tinham o na . Joao 'VieIra & Cla. t" , , e Guárnição do Quinto Dis'- . par amento Nacional de En-

•
. / lIIl se... Deus para lhe abra.ndar o ri- "Ltda. - Expresso �Fl()'l'iano-

trito Naval,- Celso�Ivan da ãemias Rurais em Santa.... goro Pail'ava um grande silêncio polis Ltda. - Editôra G10- .
.

• i1II enquanto o

padr,e : terminava o

,:--.bO
_ GOmandant,e, OfiCi,ais.

Costa - Aríosto José 'de Catarina - Secretário da

(N.··,A S
I

',I,e U /M ,p '8 I'M� E N T A M S E, U' S 'F B E.. ... mistério divino. -
.

Guarniçã() e Alunos da Es- Càrvalho - Buschle � L,ep-' Viação e Obras Públicas _

• /
.. Por ordem ÍUinha, a porta: foi cola de Aprendizes Mari. per Ltda.' - Estabelecimen-' Ministério da . Guerra -' 5°
...

b \' 'h d t C t· tos A Modelar S/A .
.:_ Com- R. M. e 5° D. I. de Florianó-

..
G lU E Z ESAM I'GOS· A U- ·.G U R A N D O"L H E S �'I':r�?:�a�uT�:a���::roaSaul:���,re: � e�::adore �;l:S aG::::, �:�;,a I��:��fãda:a60�:;�;� �N:omir L�cl�i_s,���erto

• '_ E ... multidão de joelhos o CÔI'O ilu- de Oliveira - Vitória Pe- dt: Madeira - Enio CaIlado Paiva - Paulo Cesar __: Jo-

• .. minado e o tabcrná�ulo de -ouro� dro Zanetti e família Flores -' Machado & Com- sé Pereira, técnicos da Cen­

:' ela se' dC�áte\l com tal vigor que Partido Social Democrático' panhia, Sociedade Anôni- traI. Automática - Maria

• . '.

... quase nos escapou e lançou cla- de Santa Càtarina - As- ma - Federaçdo do' Comé!'· Celina Lisboa. da Silva

V O TOS D E r E L I X, N A T A L "E, 'P R,O S'· mores tão agudos que um arrepio sembléia I!.egislativa de 'San- ,cio do Estado 'de Santa Cá- Major Fortunato Ferraz Go·

• • 'de pânico percorreu a igreja; tô- ta Catarina _ Transportes 'tarina, Conselhos Regionais minha - Diretor Regional
r lIIl (las as cabeças se ergueram, al- Aéreos Catarinense - Ser.. do Serviço Social do Comér--

.

dos Correios e Telégrafos
• ... guns fugiram. viços Aéreos Cruzeiro, do cio' - SESC - -e do Serviço. de Santa Cat'arina·- G. A:
�
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de
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... sas mãos o _ rosto virado, OS" dual de' A r "{ o r e d o, São Comercial � SENAC - Re- Sementes - Sociedade Bra-
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'
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'

" , ',.' I "l"'i>J �I fi. nha maIS o aspe'cto de m.ulher. tores da Associação' d9s Ser,' SI.A - Rapulfo Neves e ia-' tores e Escritores de Músi-
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Jesus, deitado ho seu ber­
ço de palha; com os bra­
cinhos =abertos, como que
abençoando; São José, o
venturoso pai e a Virgem
Maria a mais ditosa das
.mães; sem esquecer os

pastores que 'foram a

Bethlém, ao saberem da'
grata nova que lhes fôra
anunciada pelos anjos des-
,cidos dos altos céus; os
três Reis Magos, que vi­
ram no firmamento a es­
trelá milagrosa e por ela
guiados, foram ao lugar do
feliz sucedimento, a fim de
ver e adorar o filho uni­
gênito de Deus; e os repre­
sentantes do reino animal:
o manso boi e o - serviço,}
jumento, que agasalharam

. a divina criança em o seu

no porte e flôres de lindo 1

matiz, ninhos de passari­
nhos, cigarras e outros in­
sétos, pedras escolhidas,
conchas e búzios ou cara­

mujos e alvacenta e fina
areia de praía, para ar­

rumação do presépio nas

principais residências, os

quais deveriam conter rios,
fontes e cascatas de aguas
claras e reluzentes, prepa­
rados inteligentemente com

pedaços de espelhos; a re­

fulgente estrela do Pastor,
feita de folha de-Flandres
ou papel prateado, suspen­
sa no ar diante da manje­
doura, 'por meio de fino
arame ou barbante: as fi­
guras da cêna divina mOI-/dadas em gêsso., d�sde o
louro e adoravel Menino

-

".

ANO XLV O MAIS ANTI ao, DIARIO DE SANTA CA l'ARINA

Há cincoenta anos pas­
satios, lá pelos' idos de

1908, quando a nossa Ca-,
pital estava sendo dotada
dos melhoramentos-chaves
do seu progresso: abaste­
cimento de, agua, luz. e

energia elétrica e rêde de

esgôtos, e a instrução pú-
'blica do Estado recebia ad­
rniravel'e benéfica remode­

lação, tornando-se uma das
mais adiantadas do país" o
Natal de ,Jesús não consti­
tuía festa verdadeíramen­
-te popular, como hoje
acontece.-
A comemoração desse

grande acontecimento, o

maior da cristandade, in-
,

teressava mais à gente de
fartos haveres, que o fes­

tejavam na noite da vés­
pera, em família, com lau­
ta cêía, regada, de vinhos
generosQs, conhecida por
Consoada, e no dia seguín-.
'te, com 'opíparo jantar, ·tIo
qual participava perentes
e pessôas de .suas relações
de amizade.
Dias antes do Natal, pes-:

sõas devidamente gratifi­
cadas, principalmente ra­

pazes, saiam em busca de
porções de viçosa relva,
com .terra aderente, velhos I ......_�_.... ..,.. ,

galhos. de arvores' cheios DIRETOR: RUBENS DE'�RRUDA .RAMOS -:- GERENTE: DOMINGOS F. DE'AQUIN6
de barbínos e gravatás, vi- -

ridentes plantas de peque- EDIÇÁO ESPECIAL - N 1\ 'f L

estábulo, cuja maníedou­
ra lhe serviu de berço; e

as ovelhas que pascíam nas

verdes gramíneas das pas­
tagens dos arredores. .

As residencias dos,rícos
da terra, apresentavam-se
na noite natalina, profusa­
mente iluminadas, e cheias

\ de festiva algazarra,' da
petízada e de alegres sons

musicais, produzídos por
afinado piano, acompanha­
do por vezes, de outros ins­
trumentos de salão.
Fnmilias ricas visitavam­

se do dia de Natal ao de
Reis, a fim de apreciar os

presépios caseiros, enquan­
to que a. gente -pobre' eu
mal remediada, acorria, às
igrejas, onde presépios
muito maiores e mais com-

\
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gente pobre, porque o ri..

CO, 'àquela hora; empan­
,turrava-se , de consoada e

entontecía-se de vinhos es-

pumantes:
..

Se por acaso surgia por
antecipação nas ruas <l:a
Capital, altas horas da noi-

te natalina, um' Terno de
Reis, êste voiteava a Pra­

ça 15 ou percorria acom- -

panhado por curiosos, al­

gumas ruas centrais, e_!11
visita .à casas de famílía,
onde 'nem sempre era re­

cebido, por carencia - de'

cooperação dos homena­

geados, alguns dos quaís- /

deixavam de acender as

luzes da casaou lhes abrir
a porta. �Por vezes, sur-

.gtam pelo Natal, bardos
noctívagos, que desferiam
o pinho nas esquinas, à
luz dos prímelros fócos de
.lua elétrica, que substituí­
ram os velhos lampiões a

quarozene. Perdemos algu­
mas noites de nossa lon­

gínqua mocidade, acompa­
nhando curiosos e, entu­
siasmados, os seresteiros
que enchiam os ares de
sons musicais harmoniosos
e impressionantes. Lem­

bramo-nos Ue' um desses

apreciados seresteírost o

saudoso poeta Trajano
Margarida, dono de exce­

lente e educada voz de ba�
rítono, e inspirado compo­
sitor de 'modinhas e ou­

tros belos versos.

A p r e c i a dos musícís,
tas também organizavam,
por vezes, maviosos con­

juntos orquestrais promo­
vendo verdadeiros concer­

tos ao ar livre, à porta"da
casa dos amigos e conheci­
dos obrigando as famí­

lias', altas horas da noite,
chegarem ás janelas, para
melhor apreciar aqueles
primores da divina arte
de Eutérpe,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"NATAL" "O ESTADO" O MAIS .ANTIGO

Terceira. erte .Aberta -Escritores
yc)o:BRAStl

participação de elementos
capae itados para comentaJ
a vida ·e a obra de deterllji.
nado escri!_or e� projeção no

� Dl!>111 en to ;

e) -;- Sarau çfe leitura comen.
tada -para as 'caruadas numOs
cu ltas> ela população;
- Concurso ele trabalhos
inéclitos/com prêmios doados
por cidadãos, ou .emprêsas

São José do Rio Párdo, Guaratin­

demai s
assunto. De qualquer maneira. co-:'

mó está é que não vejo solução
d·e continuidade ele vida.

- particularizaria melhor tôdas as

atividades qu e r sejafu, artísticas

ou literárias da U.B.E ..

No ..item' 2, das instruções diz:
"O �rograma do Depart.amento,
será org'anizailo de forma flexível

podendo s;;jrer modificações ins­

v,radas nas ênndições locais, que a

direção ele, cada, Casa de- Cultura

guetá; PiraciêabB,_ ê, as

que por d�,:qr procurará
Seguem-se d-;'põis as

cfltre as e);tidades, isto

fundar".

Uma atitu1e precisamos tomar'

para 'que não se percam os esfor-,

ços ja despendidos. E" o apêlo que

aqui deixamos "a�s conf'rudcs 'ele

boa vontade, que sentem como

muitos a ne·eessidaele urgente de
.

't' teri 1
aj udar <) escri 'OI' In er io rano a

relações
é Casas
,

de Cultura e 'U.R,E., que a meu

vc.r,- ....(1CN"eln -

sof rer m��1ificações a

fim :de d;T uma maior participa­
câo a atividade por partes .dos . f)

Núcleos e garantia de evitar o pe-

I rígo do desvirtuamento da o rg à­

, n izaçâo, Estahclece a seguir, fqr-No mês de se tembro, euviámos poderiam encontra-r, estímulo _;lO
.

S� dessa forma esta�á a U.R.E.
i mas ele funcioname:lto aelministra-

ao prez�elo conf'rndo a . Primeira' L u- trabai,ljo\ real lza ndo um dos pontos chaves tivo s .us obj ctivos suas ativida-r " l'
.._ ,

Carta Abert.:, defendendo a' im-' , Ac rcd i to : 'lúe as medidas rel:0,- de suas .ativirlades, qual seja a eI'2 des. Tudo isto como se fôsse pro- município" _ Certo.-

port:5ricia urgente da realização. mendadá� na ocasião do' 11.0 Cor{- di.�)n?ir'e liv;,'o �ãs grandes cama
posto

-

e dicutido hoje, pois à meu. E no' Item 3 elas mesmas instru-
,-elp;. V.o Cnngrcss o ele Esàitor�s; ;T'e�S(l elevam sofrer modificações,' das ,da nossa '])opulalião e á ajuda' ver o grnn dc de.feito desta iniCia-I ções , '''Com a supervisão do De-= a).

em outubro, -a Segunda, tentando especialmente no que respeita à 10S nossos escritores que militam'
Uva, é não ter sido continuaela .e ' partamento , organizar-se-á um, ratura e;11 um plano de au-

definir o que póde representar 'permanência e existê\lCia dos Nú- Ào in terio r a realizar sua obra ele· consolidada, pois bem outra seda I pl'Ogra;l1a ele intercâmbio, que
uma autêntica U.E.E., para os es- c leos, como pessoa jurí.d!ca' dentro le,·al�. a cultura a inúmeras cria-'

a situação nesta hora. possibilitará a cada Casa dó Cul­
cr itorcs. Contribuição despreten- d'e,sas Casas ele Cultura a fim -liras ryu e da mesma forma se Não se pódé negar ,!ue -ainda tura, a realização de mani!esta­de que o mesmo não se "enl1a a d'e:�o'tm ao cinema, ao futebol, hoje existem inúmeras Casas ele ções cul tu rai s promovielas por ou-

ou à televisão, também se afeiçoa- Cultura que· conhecemos em di- tras Casas de Cultura" - Doe
risco, ha s tn l'F.O ao livro e às reuniões líterã-

versas cidades elo Estado de São acôrdo.
\rias. .

I

Paulo, que resistem, atuam e pro- Desta f'ó rma cremos haver sa-

Elegemos tô das as ci ela eles que curam servil' aos fins para que ciado a curiosidade de alguns ami-
I '.;uas, atividades. possuem escolas de gráus superior foram criadas, porém como per- gos que me Inquiri.ram sôbre o

Estamos até propensos a que, propícias a exidfincia,de Núckos eleram a lIgação, a.sciva anele po� ����������'-�����������������������������������.t�
metido, iremos eomcn tnr o que são paralelamente com o próximo V.o da U.B.E., e consequentemente dcrium nutrir suas fôrças, o De-

R t
.

C I b dE' t'
-

-tos .._!"Iúcleos da U.B.E. no interior Cong�esso que se projeta ele'Vere- condições para clima literário.
pa1'tam€nto Central, cérebro pro� O a·ry u e o s re-'I' Odo Estado, val�ndo--nos de reco": mos reaiizal" sessões ,especiais pa- EXPANSÃO DAS ATIVIDADES! pulsor rle atividades que lhe incu-

'

'::
,

.

_

,

l11endações C decisões tomadas no l'a debater, os pl'ohíemas dos qlu- DÓS NÚCLEOS, tiria' estímulo" se t6rnaram enti-
II.o e III,o Congresso. Paul_ista de bes d·e poesia e. das Casas de Cul- E"ü!mos hoje comentando .gl'an- dades burocráticas limitadas per- h"·- d b 'Ih nt t·lh d dDentro dos princípios ro- n ausen por ocaSIao a 1'1 _a e e pon I a a eEscritOl'es, O pl'ob,hmca ila orga- tUFa, c·spalh.,a?as em grande nú- de parte elo que se resolveu lJO II.o c1endo muito cie Sua característica tários de DA'R 'DE SI, SEM . ent�ega dos .prêmios. aós outros títulos fu.turos, paranidção de N,úcleos"da U,B,E, no 111€1'0 Ror ,:to{]o o' país. Acredito Congresso Pal1lista(--1'calizado em

e final;çlacL que é ele' contribuir PENSAR EM SI, O ROTA- melhores alunos dâqu-elas' gáuãio de seus il4str.es e ..

interior, àilte&�die 111ais:'nael.a está que daI;Íân10s Ull1 eficiente Impulso 'hú quando se aconse'lhou em tese pnra�ele\7ar o nível '(j.ultúral 'dos RY C:CUBE DO ESTREITO. casàs dê ,ensinaf!1entos, dI) : orgulhosos Progenitores e
" :" lIg-ad'ç)" estl:�itlÍme�t� � à si;uação iI. atividáele fitex·ária. apr;sentacla. pelo escritor e cien- ciel.,d50s da respectiva cidade. representado por tres de populoso Bairro do' EstrEei.;

I

s,ati�façfão para s'eus prim�i-,- ,'.

'eI C
'

\ seus membros !fez-se .p,re- to. Aos alunos SI'DN '.I. ros pro essores, aos qualS,. elo eSC1�t.Qr intáio�·aJ�o., Já no Ass.im argumentou '! autor ela lista CI'lIZ Costa, a criação as a- 'Iro ta-se porém de algumas, q;le
s�nte no encerramento do VENZON TRISTÃO e ADE� tambem dirigimos 'nossos. ,:nL(}' D_ongTosso Paulj$ta, .:m bl'i- tcs: 'lU" estamol comentl1l1rlo: ';a�; de �ultllra, "cuja final.idade, 1105 mereCem elogios e re'speito, ano. letivo dos Grupos Esco- LIA INA'CIO, Os nossos aplRllsoS. Parlilbens meni:­-

i112l1t� tese discursou I{ nosso con": ",�'E a�ol'�' eis" ,te'levisão, a in� preC'Íp{,u saia ,H disseminação am- pôi, através d2 denodados esfôr- lares "JOSE' BOITEUX" e .efu'sivos parahens e que .os nos de poje que formarão'
:' frue(e iii, -São Carlos, Enéas C,,-' vadir por 'comp"leto oS indefesos pIa elê tochH-Og- conh_ecimentos re-

ços. conscg-uimm até, consolidar "IRINEU BORNHAUSEN", pl'êmios que lhes foram na vangu,arda do amanhã,
-', l1lal,'go. R_',ecomendarÍaDJo; ,aos in- 'dOI{licíJins dos hOl11en� .':'!_o d e l'l1o;, l,üivoS' às -ci{,n';ias, às artes e às

a aprec:ável pr.tl'imônio econômi- lcmnparti�h:ando d'essa ilIla- ofertados, sejam os incenti-· a plêiade, de homens ilus-
�\ I:t-,:as"'.

' I

neira, das' festa,o de encer-. vos e apláus,os pelo, brilhan- . tres.·',tcre_ssados a leitma da referida a traJ1sfol'mdr as lareiras domés� c co e mora].
ramento do corrente ano ,�e curso primário.' Q�e. �e- _Da Ço�}ss�o de 'Informa-kS,e .(anais' q�le se achanl' impr.:s"' li'cas em locais de públicas cliver- . Nosso ,clesêjo é, pois, aconselhar . Mas. como o problema é vasto escolar: Os rótaria,nos Ze-\ 'Jam\ tambem,_.marco ,In}_(;Ial çoes ao PUb�ICO Rotary Clu-

sos em bi'ochura' em nossa séde). ,ões', E, seg'undo estatísticas, 3 ho� l.l,os ,I;O"SO' Núcl;os a firmal' Con-
e apenas a finalidade de'stas car- ferino Piazza, Manoel Bar- de uma carreIra proflCua, be do, EstreIto�

'Pela 'expoiição da'qiTele' ilustre raS em
·

..aua 24, 'está condenada ._;'ênios 'com 'as organizações elêsss, tas tem o objetivo de reviv'er o bosa e Pasc.oal Rodrigue�;conf;'ade, se poelerá av�liar as di"':- �
..
humanidade a calar, fixando Q gênero" a ,fim de que possam os, t:�3Ullt". colocando no taboleiro r.eprésentantes do :a,OTARY

ficuldaeles a ·venc. r pal'a o' fun-, .; vL"or!'.' men)b�o�' integrantes 'dos N'úcleos da eliscussão;, dev ,I11OS n�ste limi- CLUBE DO ESTREIl;r'0'
I eI N' I A lt

.

1 t d �t da U.E.E. atll',I'I' COlll0 elelll·entos levaram, -com suas presen-cionamento r8'gu ar os- ue. eos, ", cu ura assnn en a a a " 1'0-

_ I

-

o'
.tc.do c'paço qúe dispomos saltar

ças D incentivo àqueles .queelificulelaeles que cada dia se agra- fiandQ o espí1':to, a pretexto ·ele 'ltivos c eliretos alal'ganc o lig'ciramentc .relo assunto. de.b:an= vialn terminado f) periodo
vam, se não tomarmos uma me- poupar-lhe tempo, ;tirando dos ;"lm]10� (ia dividadc;lit,"rária. l11ui- do? leitor. interessado, ·-infornl�- escolar, Na qualidade. de

11111111I11IIIII1
cLda objetiva e', eficaz em relação �toll1en§ as' horas pre�iosas que nU vidades artístioas e científicas. 'lo, Certam e;Jtc os estudiooos se- Pre;,;idente da Comissão' ç1e
fi vida· 'dêsses Nú.cJeos. JIJtl'Óta eram dedicadas ã leitUl'a, -13to, ]lqré:l1;' é bO;11 que je fixe "1\0 convocados no' próximo Con- Serviços a Comunidade, {)

. 'sr. Manoel Barbosa. usandoProponlGs� UI]la r,fol'ii,a de pro- '1 con'lusa e à, troe51 ela int21igên- I, �J21b.ol'a cO'ns_ervem aS demaIS ::':<:"'0 OlL antes em mesa re-
.dclã l_·alavra, em rápI a ora,­fundidaele no funcionan.!_entó dês- cia' - e conclui advertindo,' "pois

I
,C'm .alLl'ar em nada a ;fisionõ- ,�unda, oe a'stm a Diretoria da (�ão, hon1enag.eou ,aos alu-

se'S Núc'leos, Uma vêz que, viveu- J)l.�'eV€me�l.te na_ .fal.ta de P�ovid.!\�- I]'ia � or�;lniz."çfiO dos Nú:loos e· U.B.E., o entender, pãra um de- nos que mais se distingui-
. do OS Núoleos, sem base/popular, Glas arrOJadas e fIl'l11es 'nao mals' ",as Junt'as Diretoras que têm ta- bate profundo ela. questão.l ram durante o corrente ano,

teremos nem livros nem litel'atu- refá, específi' as e própri�s que ,COMO ATUARIA UMA CASA 'entrégando-lhes como um
Nffiiif?f:i?i@ifffliffra". ':eYrI';io J'er maJ,tidas. , DE CULTURA EM CONVENIO ,PI'êmio a s·eus esforços, uma

A' EM""Ll'Çi't" LI'I'ERA'R1A I 'belissima canêta marca.tuul esmaga ° povo ,e principal-. lV ',',.J I'Topomos no Departamento (C C<{tvI.o NUCLE� DA U.B.E."? "compactor", oferta do R<D-
mente o intdetual, com terríveis t'or outro bdo de�e a "Un::-to ;ú"j ns '1.:1 aprovcitame'nto �Iã De,'o ainda nes-ta como'em ou- TAHY CLUBE DO ESTREI,I .

..... 'I .

problema� econônlicos da sobrevi- Ellasileirn de Es�r,tores, e�It.(13de. :,lê:" :a'. "Casas de Cultura" tl'às c.aÚa" afirmar que os cO-. TO. No Grupo Escolar "JO-,
'vência _e é (] granele 1':spoi1<ável prof'ssional, que é, meditar sõbl'e I anr(\'ada 'pelo Congresso de, Jaú, mentários contielos nas m8,smas SE' BOITEUX", num emo-

, , /' �.

eI' cionante emproviso..
a srta.Ilela l'elegação a segunda ardenl : aL::.'jI(�OilO e111_ que. 111el'gulhal11 as )')('dl�l{ !'(!n, LodHvia .11i, p�llt,e as ::ià-o inteiranl'�llt�_ pessoais e não •

f'
- '- -' Maria BarreIros, pro esso-da; a.tivi�lades 'do espí1'ito.· populaçoes cio lI1terlor dos Estados,. , 101.., ,,'] '''''11,n'strat.\".ls. , envolvem nenhuma opinião Oll

ra (l.:tquele modelar educap-,:'Mas ,é -prc'cisamente 1)01' êsse no C:"e conecrne ,1 diJ'Usão do 11-1 1;: ")1 "comlusócs da lese: 1 espolisab.Jichdo· oficial da· Dire- dádo, agradeceu em' ,n_om\3I�otivo 'q�e devemos'l'eagil', c pai, no,' dil boa liteTatul'a, pel'mitin- "].0) _. Ol'gal1izC1d�s sem obe- toria. do aluno SIDNEY VENZON'
i,só est�mos sugeti'ndo -medIdas �Io Se e"� lü!llSdas .em. vi'rtllde ,�Io I ,'ccc�_ a .pl�no. prévio, a"i; Casas O 1I.° Congrcsso já elitava Cer- TRl�TÃO, a oferta que lhe
qué se contrap}onh�l11 a ésse esl.n- �ell ])a',.:o nív,el cl�ltural, por e.d,- :: Cultura,

-

constituiram.-sB dn I.as "orm"s de atividades das Ca-
. g6�I:�S�R������ei��i!�t�.do' ele COU5�S que levam a�' deg-ra- ções indBSejáveis, que:nueln a '1'e5-! I",,:oe:ra voga, não havendo gran-- sas de Cultura, das ligações C9111 altamente significativo'dalÍ1c.nto tia cultura. centa à Sua cultura, e tall1bém. de sc.Telh,nç:l el11 suas e,truturas. o departamento Supervisor e dava' que se houve.,

J,á' o IILO Congresso Pauli.ta pO'rque r1ll'al�lcnt� '1 livro ��Í) che- 'quadro,s a".oéiativos, ]11'ograma d_, dir,trizes jCara a celebração dos Já no,Grupo Escnlar "IRI
(� éssa,' precisallíente a tese d� ga às mãos/ o·U. pOI''l!:.Je seja ele al- atividades. corpos eliretores, nem 'Cdhvênios con! a U.,B.E.. NEU BORNHAUSEN", após

" ,

d 't t' ,

, l' I '1-" d c o ASS.:ll]' !ll','C.I'tu',lva a t a _entTega da can_êta "com--';.:.Enéas Cama,rgo) recomen ava o �,cus � _

ou porque :s ral:as Ivrf\..� t�,rq)9neO nas re açoes. ,e oop.-
_,,__'

, par e·:
oactor" a 'aluna ADELIA,�< alal'gamen:to da� . ativielades dos nas nao o p'05Sllel11 para .ve·nde,',

I
ra�:;o ·com olltras entidades cul- :'VLo - ',-\5 CaSAS ele Cultllra PEDRO INA'6IO,. primeil'a__..A ,

"j' Núcfeos, elentro de '�Casas ele Cu 1- Ail!da por outro laflo, eleve l11e- 1.1I1'ois", compete:
, coloca'da no ano- que s.e en-.' Itt;ra" il finl de ganh�nr base po- ditar ,( U.E.E. sôbre o isoJanlen- E agiante convenciona: a) - Dirigir e executar o nio-

�

Cei"l"à,
J

todos -

08- a.}UrrÓs dá-'
",_lPculal'>;arll as suas atividade·s. � to do escritor interiorano, qUe 'n':-- "I) -::- A U.B.E. 'eompromete-se 'vimento de -.<::ducação ·popula"r IJa, queJe es�abelecimento d�

.' . .-

I'
'

_. .

.

't d -ellsi,no, uníssonos, entoara'm �;;=;;;;._�;;;;;;;:;;;;;_�;;;�_;,;; "_...=-------::;",....-."'.,,.,o::=:w\ D�sta fOrIlJa" os integrantes dos ,'essita ,de ambóentc ê cIma litc-_ -'i' leval' adiante o I110Vlmen O e U.B.E .. no município em que ti"
I I· -E A v-

_

(
"

, ,.

I
.

d ',dlIC ..oÇ'i'o POl)'u'lo, r, deteI'll1l"lado p·c- \'el' se'·de". "umit" linda cal!&ão "a u�lVa mpre"s'a"-
,. 01'0 .11·Çao, afirl-Oe"ose:' Núcleos teriam um campo pl'Opl- 1'a r lO" para el1111 açao e sU,as "' " ,,- '

ao Natal que 'Se aprOXIma, :

,�. cio ao eXercício de" suas funções ções, lo I.o Congresso Erasileilo de i Ajui a redação a nosso ver, em ,<tgradecip:len-to pelo ges- 1.: e ul1la base sôbre a qual desenvodl- Eis p�r .'luel.deVeI111'�s enc'!!fre-j ;;SC�'itorfC'sl: d reconh�cendol b
con�o '(oJeVderá l�ofrer"dul11ael mo�ifj.cação, tsoen�eOss rToot.acarIn·atne·Oss ealeimopcrI'eo}1 N ·0 ;V O H, O' R. Á. R, 10·ver suas .iniciativas, alcançan o c.r a urgencla (eSSe c l1ua, a In 5l'g'aos I la os, cUJa co a oraçao i n e se e -

'

e e ucaçao popu- ".'
,

_

d I P"o!Julapa-o, desp-er't,on-' de estimular o exerCÍcio entre ae 'Ião ·pócle. dispensar, as Casas de II lar" ,,-. deverse-ia substituir por nantes cerimônias, realiza;'cama as (a > "

I .

i
--

ram-se nos Grupos "JOSE :do inte'rêsse pela 'I:teratura. onde vocaçÕes latentc's no interior,
.

.

,!tura de Santos, Limeira, Jaú: I "ativielacfes culturais'. Esta fOl'lÍla I,BOITEUX" e "Irineu BOI:.

sugerir" - Prefeito. Ai nda .no
item 5 - "Cada Casa de Cultura, real izar SUa contribuição ele levar

a cu ltu.ra literária às populações'organizará dentro das "possibí li­

Çl;d'rs locais, o seu �rograma de
.

atividades .a serem rea lizados no

ccrrí e rci ai s �
.

do nosso interla'll1. g) - Criação de páginas líts,

rár�a� nos jornaIs locais;
h) - Qfí�i-;', aos P�ej'eitos, pa-,

IMEDIATO DoEPROGRAMA

ATIVIDADES DOS NÚCLEOS DA

ra que.cr iem Comissões Muni.U,B.E,
Promo�"r curso de lite· cipais de' cultura, com a- par­

ticipação dos elementos in-

t'c"gra'ntes das juntas Dil'e­
toras dos Núcleos 'da U.B.E.;

Ias sob tema estudado, to-

mando-se' em conta a PQS-,

sibilidade dos professores; i) - 'Intercâmbio de escrt,
ciosa ele quem nada mnis deseja. ,

do que focalizar um assunto dis-
b) - Conferências) literárias tor-es e membros ativos dos

diluir.
ou mesmo técnicas, por gran­

eles figuras -do assunto;

núcleos com, outras cidades;
j) --: Plano de atividades

executação em base de 6

cuti�lo, ensejanelo a organização
ela entielaele do escritor em-todo

Para evitar êsse
..

que o Departamento de Núcleos

do Interior ela ,U.B.E. 'acompanhe
c) - Te�:túlias poéticas, sele-

cionadas, e arte;
-

d ) - Mesas redondas com a

o terj-itõrí o do nosso pais, como

uma fôrça atenta e ativa.
�

-

Hoje, conforme haviam os '/ro-

mêses.

tCl'1l1Ínal'anl rlesapa!"�eendo.
Compreendemos que o transe

Uma família visita a rép1ica do :(amo;o navio "MAYFLOWE'R" n·Ui•
, >

Baía de Plymo.)lnth', ,Massachusetts" onele desembarcau o navio com

os Peregrinos em 1620. . '" -c' -.

Linha: FL,ORIANÕPOLIS
VIAGENS DIRÉTAS EM

P"ULLMAN SUPER LUXO - Reclináveis
Saída: 5 horas, _' Chegada: 12,30 horas,
Agência: RlJa Felipe Schmidt, 42.
Telefône: 3501' -

."

CURITIBA
-

QUE,

o pIor terrem,�to já 'ocoJr�dó nà_Àmé-
'

rica do Sul assolou o -Equador no 'dia' 5
de_ agôsto -de 1949. O ceNtrei çlo- abalo loca- ,

,.Jizou-se a 50 milhas a'o ·sul de Quito, no
Vale Patat-e. Séis mil Í1essoas �orreram� _. e mais de 100 mil ficaram desabrigadas.
As atividades de socôrró foram iniciadas"
poucas horas depois da' ca-tástrôfe graças
ao es'pírito de solidariedade demonstrado
pelos Estados U_nidos e .demais repúblicas
americanqs.' Um "éorredor aél;�o qe so- )
côrro" com base na Zona do Canal do Pa­
namá, levortíl víveres e medicame:nto!,! àJ!,
vítimas, el1quanto as nações .amigas for­
neceram depois materiais e- .equipamentos
para a 'reconstrução das casas, rodovias,
edifícios; estrada·s ·de ferro e sistemas d<e

,

ri a ã 'd
".

o primeiro' s'erviço aéreo regu<lar pa-'
ra tl'ansp'oI'1ie a'w'passageiros' e' mala pos-:­
tal entl'e 'os Estados Unidos e·a Etll'opa
teve início na primaver:a de 1939. Na fo.:­
to, vêem-se _os passageiros encamin-ha·ndó-
se pára o. çlipper da, �ah-American Air�
ways qu.e' deixou 'r.ong Island, INova Ior­
que, no vôo' de estreia chegando a Marse'
lha 30 h-oras depois. Os aviões-anfíbios
moyidos a quatro motore!'} possuiam uma
v.elocidade de cruzeiro de 165 milhas poi­
hora' e trans'poxtavam 74 pal?sageiros e
oito tripulantes .. As 'escala'S par� reabas--­
tecimento eram feitas nos Açores e em
Lisboa .. De'pois do iníciÇ) da _ II �Guerra
Mündial continuaram a ser feitas' duàs

com destino "·a-· Li�.:-,

.,'_Culminando .uma -,campanha q.ue du­
rou mais de 30 anos, ás mulheres da Gré­
cia adquiriram em 1952 o direito do voto
e de se candidatar·em nas eleições nácio7',
nais gregas. A primeira eleiç'ãó 'em quê'
as' mulheres ,votaram fói realizada a "18
de janeiro de 1953, ten:do 'Sido eleita uma

deputada na S'alônica, Emborá aS. orga-·
nizações- que propugnavam pelos direitos
fe.mininos tivessem sido-fundadas em _ ,

1920, só em 1951 f. que se conseguiu apro­
vação para 'o sufrágio feminino, tendo a
Assemb'léia autorizado as mul.�eres a par­
ticiparem, das eleições municipais, As
grandes jà�imhas das mulheres ,gregas
durante- a �n 'Gue'rra Mundial ajudaram-
,e111. nluiJ;o ã sua, ·causa'.

'
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Escreve: #

LUIZ OTAVIO

15 - ,COLO]v1BINA _ A (0-

thecid a ,e excelente poetisa pau�
lista -- tem no prelo, a ,ser edi-'
:ada por importante EditôI'a 'de
3. Paulo, a sua ú.Jl:a t.:vlnI):c�:..t_
de livros já esgotados, Entre êles

co n hevidos : San da lo , Versos

m Iá nnno r, Dis tâ ncia, etc. T'em

rrontos, também, dois nov�s li­

vros; um de Poesia, outro sô'

nen te de trovas, Que' tudo isso
-iasceram os Estados' Unidos da I, dos Direitos, Em forma de 10

'unélira, A GUeLrU d'} Indepen- emenda, à Constituição dos Esta'-

1�ll"I' o' contra a 111"'1°, terra
\ seja para bem

c " '" .. � " teve dos Unidos, a declaração garnntl [,
n i.-i o ern 1775, Em 1776 foi ado- -lireltos in d ividua is a todos os in

.ida a Declaração -de In d pendên- divíduos. L.berdadc e culto, Iiber

ia, A gucrra tei-minou em 178;3 dade de- palavra, Iih i rdadc de im"

�'os Estados Unidos tornaram-se i,:'ensa, direito da guardn e do

ndepen dent.es. (J Com.andante do ,'orte de armas, julgamento, 1101

,;;xército Colonial George Washing juri e proteção contra punieõcs
so n foi el ci to Prlmeiro Presidvnte cruéis são alguns dos d iroito:

los Estados Unido�" ! então garantidos.
_ 1 'i91 - O Cpng res so dos ESh-!.Ios Unlrlqs san,'iolla' a 'Declaração J

v'EIRA, mineiro, radic.�do em

;achoeira de Itapemirim, l'ecebi'
,.,,,,,,,,",C_I-<,

dois livros; "Sangrando mágoas"
tro\'as,l e 'Lamentação de Or�

'ell" (sonetos) - qne já me de­

I'um ensejo de �screver -unlU crô­

nl�a. �cu n�l)'C já é bem co.l1{e­
�;,:.) no paí, e publie�ra antes:

lás'l';ma do Natal, Ilha (\;o Inz,

Cid,\de Antiga, e Ânfora Azul, Sua

I; eocllpa�ã() religiosa e sen inte­

t'eSse p:los humildes rc-fletem -o

o: :_.f>!;) "bop!loso flue c1ev� pnssuir:
.}:. �'! ·x·

20' -- O professaI' AUGUSTO

LINH&�ES, que usa também o

'pseudônÍl1\õ de Boris Freire" e11-

viou-me ,d'uas preciosidades _bi­
oliográficas: "Os nossos" e "Os

abacaxis:,,' con,-, e-dições, limitadas,
m p'llJe) f,rancês' de alta qllali­

dade,. impressos em prensa, ma­

nual por Manuel Sega la, impres­
jor-oditor de "PlÍilobiblion", Ta�
to nU111 ('91110 noutro livro. o tra ....

-

�o c-flractel_'Ístico é o hUlllÓl:is1110
,que o autor maneja co'm -perítja,
Orn, slltil, usando o fino telU;pêro
gaulês\ ora _telnpc'rando QS seUs

quitutes com o môlho apim:ntado
na,'ion3l,. Augusto Linh'l'es tlldo

-

3hserva "causti('u, criticando os

meios SO-� iais e litcl'ários ('01n ta!.

lento e g":,ara,

Por DE VERUS

J647 --- A lei das escolas gra­

tuitas' foi aprovada na colônia

de Mass[,c'huselts, Essa colônia,
fundada pelos Peregrinos em 1620,

lançou as bases do sistema de edu­

cr.ç"o g;'atuita nos Estados Uni­

dos, H ';;c, há UO mi l escolus pú­
bli: as ,no país, com mais de 40

milhõ s de' alunos, matriculados
_

e quase um m llhâo e 250 mil p1'o­

frssorcs.

Período1175-1789 em que

J 'i!)} -, .. O gim de alg'odão é

in-Iventado por 1':li Whitl1ry, Pela

plim�i"i':1 vJ'l. Q carôço do algodão
It)i l' l'novic!o ll1C':.:ânicamentc pela
'lnáquinn inventafIa, cUl vêz do

trabalho normalmente feito pelas
ly,ão)) hllll1�:t1a:;. Permitiu a 111áqui­
n':> q1Je os .Estadus Unidos p1'O­

fl.i1.t>.i(!!l1 �C'!llô.. )\;t'nmentc g�31ldes
..... '

q:"J;';,ilt�t1;l(lcs�c1e ::tlgodfio,', fa'7.endo

('i"!11 tI"n;' a �ni:ltél:i:l-J)l'ill1.a fiasse'
, '

t: cidos duráyeis' e de baixo custo

-

.;.,...... � \��
• .:.#" .":t;"fI....'ft··:-O�'m

�,ii�if�i;�fit� t{ :t,t,i�·���,�"'';c-l.1;::
, ''í".j;'t�!';;�

o lI1l\nnq, : enunciada, quando p�recia
Rnbt'l t }i't,lttln inVCilU,u ;.IS potência� eUl'opéias il'ianl tcn­

I

tal' rcconquistar snas colônias no

ht"llisfér-io Ocid'entaf o Presid _nte
, ,

los E;tadc:,,- Unidos J,ames M,on'

) n:-�v!o .fi -V...1r:.JI', ;H�r0Juz:n(:o o

1·n.l1�_l!0j tr lJ1o{:ori:t.ndo no 111:111-

do. l\1:ênino l1obre. Fultoll s.jnholl

I.be1'la1' o hOlliC :'1

do vento HLi ill)-

. c/e emit�il SH;l histórica dOlltl'in3.

anuncian.do no mundo que ·03 Es­

tados Unidos resistiriam a [","1-
'lllel' Lentativa l'Olltj'll o J,bórdnde
1,' se ..,:.; V:Zillhos.

tia dependê·nc'o
ilelit' os lluvios, O sur",",o 1c F"I-

In 1"" �:.l( J'('1l '" c]í,:'S.:r'..vú..lv:; ..h.· .• l1 f II
,,� • '. ,_ �V:;_ .'� ..

1\

!�s. 1�.)".i'�1�otr.iil��..- �Ct.-·()11Fa'r""'l�lq úi:lt;
, t'!!P.-_rIÓ.l.;.. � 'VC1J'1)1; J. �
(:l�'! �- A nnuLTirl'n�:J\{ollroe' foi l'vID-lv35

•

1861-1865 - :Teve lugar a CU('l'­

I'U Civil 110I'te-,1,llel'ic.ana, Os' es­

t[l(10s s"'e d;vid;rarn e lutnl'all1 pela

escravatura, que exist.ia na Amé­

rica desde os dias coloniai�, O

grande e hUlllanitn,l'io pl'(sidente
A1>1 ahalil Lincoln, dc-pois de li­

bel'tar os eSC1'avos c01n2a sua Pro­

,:Iamaçiio <la Emancipação em 1863,
guiou llàbilmente as fôrças anti­
t.'sel'avag-lstas à vitória enl lR6

..

5,

reuni1',\f�)l�{f'''''' nação,

1S.iS --- O 0111'0 foi dé�coberto
lU Califó l'1lia, Os caçadores de

fortunas de todo o mlll'1(lo acol'­

reranl l)�l':1 fl l'egiào, ill'õndando

a Califórn;a d(;' gente, O aconte­

cilnen to n1�ll'('Oll a abCl'tul'a do

Oeste no:·tc-an1cl'ic·ano para os 110-

'voados em massa e propiciou no-

Vilsr nJ..vradias e esperanças pata

milhões d� imigrantes de tôdas as

1131 tes, do mundo"

[,),31 - - Clara Em'ton, que de­

.1i:..ou tôda n sua vida aO socôi'ro
dos nec, ssitados e �los sofredores,
Úl r!d(.il a ('l'UZ Vel'luclha ÂJne1'i-

('ana, qu�.: :1jl1da as vítillla,s de

!'llCl'l :lS e fI'e cles:1stJ'es nri_o &ó ·nos

�.st.:·hl"s Unidos 1ilaS ("111 todo o

rr tl�Hlo, t,'a�a1hando r1'll :. oop�l'a­
"lO (011) , Cruz Ve"lllelha Inter-

rL1cion '�t 1. .J

MD-1:336

'/

18S9 - Os Estados Unidos

in-,
ele um pastor ,prot,'stante, 'Vilbul'

gressum na União Pan-Americana e Orville Wright eram fab'rican­
dlll'an te a conferência realizada, tes de- bicicfctas, ,Aperfeiçoando
em Wnsl1ington, A União, dedica·I,;c,;' !,ról'n;o' equipa11le�to e traba-

da �a fOl'talo'cel' a unid,!lde de i Ihando com �ouco dlllhelro con-

,,;ão nas l',ela,ções internacionais
I se�uinim r,eahzar seu sonho de

<I"s'21 républ,cas americanas, tem crIança;;:, ,
, "

,:ila sé,l, 10êalizada' em

waShing-�J
'

l(,11 ,

l!i i I -_ O� Estad", U II idos com;

1% I __ 0, il'mãos Wl'i,ght re[\- plet.al'om a construção elo Canal

Hbm ,o <seI, 1'J1:imllh'o VÔJl, li,'ilh()s (:e P.t!:amá, Cortando Q istmo do

Panan1á na América Central e

anind'o JS Oceanos Atlântico e

P"dfiço, o canal econômiza cêr­

"" de 20 mil qllilômtü'os da via­

gem que se fazia pela ,antiga 1'0-

ta dn Améric a do, SuL Terminado
,j )iO:S dt· qu \se ] O anos de tl'aua­

'h", (I canal· mantem-se abel'to
pn13 navios d-e tôdas fis nações.

M.q-fS'37

1!)�O-19!'i:1 -- Os Estados Unidos I \Vel', falando nas Nações UIII'das, 1 \1 If.al'anl a � clllan UI Orident�l fi.

'1!10n:-� _a out:,'" fôrças poliriais i propôs o Programa de A'tomos tornar-se um p.aís livre e dêmo-
Jus i.Jaç()CS Unidas para p-l'oteger [Iara a Paz, Em 1957, conl out"a. "

I
.L cl'atIco, graças à sua adllliss50 à

a Repúbltca da Coréia invadida 79 nações oS Estados Unidos in- OTAN
'

U
--

dE'
VI'OS c que já foram comentados I C ..

d ',I"
,a nlao II llropa OCl-

!h' ". ,oreI a o Norte (COl11ulllsta), �Tess"ram na Agência Interna� dcnCt!'e as Nações Unidas A Ale
'101" nlinl ;1:11\1:.1 })(:'fJuel'ltl cl:ôni(-a. 1 lU' co

I'11'0,:11" :�e a llliío .,oviécica e ";011,11 de Energia Atômíca cria- manha O,' tIl
'

d
. . .

,llcn a, (O,lllna a pelos
I'0la China COlllUlllsLa, Os Estados :a ,:e ll'na das propostas do Pre- , "t'

-

t...
-

, .

(1:iOVle lCOS, pel'l11nnc.'c no cnLll1to

V.._ -"_

I
Un,des sofl'el'am 158 nnl b�lxas ;'dcnt(' Eisenhower, Essa aO'ência t' I t't_ P'"

� um es 'li o 1 eTe, cOl1tr:_olado por
, antes d( sel'em l'ep_Iido� os in- "]J<'I'a nas jH)'squisas sôbre os usos M

I oseoll, não t"ndo
,

vasores e �"inado [I url11istirio !):ldfic"s da energia ,atômica. que.r

,;.. ":�" II
,

ai
, �,en� 9��53, O Presidc:-nté' Eisenho-

I 1951 -- Os Estados Unidos e

.. I (,ab as naç0e3 ,�o mundo livre aju-

breve - são O�

nSSOS votos.

* -x.

16 _ - PUlWAL BORGES
,

neta pmnnn : nse bastante cunhe-

ido, pertencente ao Centro de

à Acudemi,
e à> Acade­

de AI. ncar

. (:'�ras do Pnra ná,
'aranaense de Letras

ti ia de Lctrn S ,J o sé

em vários livros publicados e1

'10: A luz do Céu, Igreja de Lú

cifer, A dam, das três cruzes

iVbs'l Íntima, Sif i lus, Biografias,
��t) mnt.rdou ro

,
I'uruí so dos ou­

_tros, etc, obra 'variad_. de versos,

ontos '- romances. 'Cofl'e de

cbann" Ó o seu mais recent : L­

:1'0, l� um poeta simples, senti­

.ientnl. Em muitos poemas dêsse

seu último livro mostra-se U111

bom paisagista, como nos boni­

tos sonetos dedicados à Cur itibu
,

Ponta Grossa, o Iguaçú etc,
* :f. li"

17 - BATISTA NUNES
: rnagnif'ico trovador, que j a tem

as suas trovas espalhadas pela
i.npr, nsn do país, anda não PII-'
b l icou seu esperado livro, Pura

alep;ria' de seus inúmeros admi-

,'l'adores dou esta notícia em pri­
que

meir,a mão! ,é bem provável que

em 1958 tenhamos o prazcr de v,r

'o seu livro publicado,
'x' *

18 _- Recebi de' ,CLEONICE
: RAINHO o livro "Sombras e' 80-'

I nhos" ,com poesias sim�les, quase

'sempre e11!- tom confideftcial, que

,'cfl tem um COl':"Ião rc'pleto de

t.ernura, 'Li conl' encanta111ento

muitos 'de ,eus' poemas, Eis o fim

(le unla ('ançfto: "Meus l:vl'oS e

n,euS {ilhos - minha maior se­

.!uç:io! Os I:Vl'OS n1e ench::nl o es­

:'.,.:t,o, os filhos () coração",

'fl _-- D,' SOLIMAR DE OLI-

* -:-,'

21 - Uma dádiva que muito'

me como'veu: cinco livros de um

mesmo poeta, Livl'OS antigos, li..:.

I'ros esgotadQs, Valiosos livros

OTÁVIO RIBEIRO DA CUNHA
; o se' I !lollle, É 1'0 ta, E um bom

poeta, Possui vel'sôs �ingelos har­
,

moniosos- c sinceros Tein talento
,

': bom gôsto, "Alma da Noite'

(de 1924) e "Crepúsculo de estrê­

las" (lÓ'-;l), são uois dêsses li-

1917-1918 Os Estados Uni- 1018 com a derrota das fôrças
dos an trn ram na .La Guetrn Mun-

j
I�;) K.Hii\1 '1'.

dial para IH'oteirc-r a liberdade e

a justiça. Quando as hostilidades

seus trabalhos domésticos,
1927 - O aviador norte-ame­

ricano Charles Lindberp;h ef'ctou

o prime'ih vôo s cm escalas de

Nova York 'a Paris, Voando 'sozi­

nho em seu pequeno avião mono­

motor "Spirit of', St. Louis", Lin-.

1920 .:__ Foi conccd ida a �gual­
dade do direito d'e vo tos- às mu-.rrpmperam na Europa, os Es­

tados U-;rdo� proclamaram. sua

ncub,.lidnde, A Marinha do Kai- emenda à Constituição dos Estados
nort:--american.as por

e r �on1('çou : ntão uma guerra ,Unidos. A. desigualdade
•

cxis tia" dbcrgh realizou o vôo e111 33 'h o -

, bil'�rina total, afundando ná- desde os dias da' funelação do ras e meia. Sua habHdade e
â

u­

:os no i te-americanos e foi'çando país, quando o govêrno e a po- dácia ante tremendas íncertszns

3 Estados Unidos a entrarem no lítica eram considerados assuntos domonstraram o futuro sem limi­

.onf lito. A g'uei'ra terminou em exclusivamente- masculinos, dcv c n- tes da aviaç�o,
do os mulheres Ii m itn rern-xe a 1110-1338

1934 Os EE.UU, in i ciaraui O ']"idos, p ropm-c ionan dn n po sen ta- dos Unidos começaram a prc star

Acôrrle de' Com.ér: io Recíproco
numa tentativa para melhorar as

�ondiçõ,es econômicas do mundo:
) acôrdQ autoriza o Presidente

.lo rias, S�'lIl'O ele desemprêgo ,
au­

Kílio .us })('3S0aS i dosus
.

nccessitn-
assistência às nações dernocrúti­

CaS através da Lei dé Empréstimo'
das; auxíliw às cr:anç:.s sem Iar e Arrend,amento, Em dezembro de'

,
'

e auxílio >:os cégos, A lei inclui, 1941, depois de atacados, oS Es�

los Est·-;dos Unidos a r·[duzir as também J),i'O�):l'am'ls 1;,I1'a assis- tados Unidos entraram na' guel'l'a

carifas sôbre as importações dos �ên('ia maternal e infan�a, Atll­

paí�es 'estrangeiros, Em �igor fiá

I
,,111lénte, o montante d� benefícios

,wasc- 2" anos� o acôrdo abriu' um ragos segudo. essa lei atitlge a

'Ml'cado importante pal'a gênero, ,ais de G bilhõL" e�500 milhões

procedentes de outras iiaçõ�s,' I ele dólares,

,[935 EI;ti'oU (',11 -�icror � ,Lei 1941-19,15 - II Guerra Mun-

", ASsl,tência Ror;::l nos Estados ,lia!. Em lnar,�6 de' 1941, os Esta­
r

e njudaranl a cSlnagal' os ap,-· �'3-

,ores� Em ] 945, l''1'staurada a li­

berdade c' � justiça, os Estados

Unidos ,ajudal'am então a cI'ial'

as Nações Unidas pal'a banÍl' a

guel'ra e pro,mover a causa da 'paz,
MD-1139

.'

J!Hti - Os Estados Unidos �arshtdl, gl�aç:l3 ,.0 {.tU::'} ü":; -Es­

tados Unidos ajudaram a-s nações
destruída" pc la guel'ra c, suJ<c

0,,11\ "lvida, e111 todo o mundo,

,i:u,ê elo plano foram distl'ihuí-

pa;lha \.'.11 1:�D3, as F,:l:pil1as C- dos g'úneros alin1cntíciQs, l11ate'­

Vel'ànl J.);_·omessa de C011'.})}cta in- r:uis e as.s!stêl'lcia té�nica. 1..\ aju­
'(ler,elldéncia :;ts.;;m que delnons-� Já nOl'tr-nm _ rtt'una às nações es�

tras��l1l cO;Hli�Ões do, poder, :;0- ,trangeil'�s continua até hoje, O

�el'I,I""I''-!!;e "- si pló;1l'ias, A "clll1i- ano de ]fl48 foi também o do Cor-
• I

nistnçiio dos Estados Unidos n,lO criado pelos Estados

FiJ:pin:1s a: eL l'OU 'g;l',ll�dr-,:ént('
01 chegada dêsse dia,

cidade,

1949 - Os Estados Unidos for­

l!1�ranl e ingl'essaraul n� Organi­
zaçãp do TrataJio do Atlântico
Norte (OTAN), cujo objetivo é

lutar pela paz, comprometendo-se
tôdas as nações-membros, a defe'n­
der qualqu:r um� delas, se ata­

cada, Fazem parte da OTAN Bél­

gica, Canadá, Dinalnarca,. Fl'aLlçn,
Gréci-a, Islândia, Ituália, Lu�(.'m,­

I)u_i'go, Holnnda, Noruega, Portu­

gal, ''Tul''(juia, Reino Unido, Alem�­
'nha Ocidental e Estado'? Unid;ls,

MD-1-340

.. ol1cedel'�m independência às

Ilhas Filil,:nas ,no d;a 4 de julho,
d:� da PI ópl'ia in(Lpcndência
nOl'te-::u'lcl'ieana. Al1qu:dclns à E::;--
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"NATAL"

;;.������tI�i:;!:�:k�� Conto inéditó -de Oscarlna' P .. Shmeider
de F. ,

F.elizmente_ a crise de pe- Querendo c o nf'ormâ-la ! pobre Jandira.
•

No :dia [seguinte, recebi, Novamente estou no mesmo I sou eu: devo submeter-me

rigo havia passado, e eu respondo: I - .Olha, nunca outra peso uma carta, em que me co-' hospital, a paciente agora a melindrosa. intervenção
contente com sua melhora, - Não querida, vi logo soa, ouviu de meus lábios o munícava sua partida. Ama-I·

..

pois, acompanhei-a em to- . que eras tu, e a prova, é Que te vou contaf .. Não es- va-o loucamente e não sa-
.,,:.-.

dos os transes, e detestan- que estou aqui.
. ! queci, que eras O meu ampa- iPortei a derrota. Alucinada,

do tudo quanto é doloroso - Com -certeza soubeste. 1'0 roas discussões com as corro á dispensa é tomo um

de . vêr, dei graças à 1)�lS•. de tudo o que me acon te- outras, colegas; esta confi- copo de sóda cáustica, que-
de em poucos dias, poder es'� ceu ? ança ainda perdura. ria morrer.

tal' longe dos quadros tris- - Não, pois estive Os dois - Pôdes falar; sou aín E o resultado foi êste que

tes, que -me doem na -alma, últimos anos, no Rio de Ja- da a mesma. estas vendo. Há um ano so-

Sendo o dia permitido ,pa- neire : cálculo porém, que - Obrigada: sabes, fni fro com a maior paciência,
'ra visitas, e antes da hora sofreste grande desastre ? sempre alegre e mais; meu pois, quero que o bom Deus

marcada, resolvo ir até a - Sim, e que desastre. .. cora.cão vivia risonho, feliz, reconheça o meu grande ar-

enfe-i'maria:; a fim de conso- Nisto, uma Irmã.: trouxe,' sem
-

preocupações, 'passea- repen dímento.

lar. os pobres doentes. Co- lhe um mingau. va, ia a bailes, cinema, con- NãQ imaginas o desgosto
mecei pelo' salão das c'rian' Que vejo Santo Deus! versava com amiguinhos, de meus pobres pais. Estou

.ças, que em suas conforta- Jandlra descobre-se e por flertava com alguns.:. tudo na enf'ermar ia, por minha

veis c;:tminhas, algumas, j& roei de um funil v'ai colo- isto não passava de ínocen livre escolha; quero sofrer

convalescentes, brincavam; cando o alimento' que corr� tes brincadeiras. Meus Ipais tudo com resignação, .para

ou'tras sofrendo, ainda. .por uma borracha até um davam-me plena liberdade; ter o perdão do Onipotente.
Depois, 'pass,ei ao salão' orifício feito no v'entre. tinham confiança absoluta O sofrimento de mamãe,

das mulheres. Fiquei estarrecida! Eu, em sua filha. Amor, nunca foi ainda maior que o meu

De repente olhei urna das
que, nunca havia visto hl havia sentido. poIS, seus cabelog embran-

camas, p�re��ia reconhecer coisa, infeliz, Jandira, antes Numa reunião dansante: I queceram ; papai mais con-

a minha" grande amiga de morrer ,! conheci um homem, por formado, nunca me disse

colégio. Terminada a refeição, se quem me apaixonei perdida- uma palavra de repreensão :

Mas. .. será possível- '! assim posso dizer, a Irmã mente: Foi a nossa paixão nóto, porém, em seus olhos,

Jandíra que foi tão linda? retira-se. tão grande que o final, só uma grande piedade por
.

e. agora. -, : Chego mais per-, .

- Vês Dorinha, a que" mesmo tl:agédia. Eu estava sua filha.
. "

to. . . PO!1Ío está reduzida aquela enfeitiçada por êle; tudo o Enquanto os adultos conversam após o jantar, as crianças br-incam

� Dôrinha! Como estás
.

que vocês chamavam de que me dizia, era um. sonho Ah! Dôrinha, dôres hor- no_ chão, numa reunião íntima de uma família em Plymouth, Mas-

forte e bonita ! I "linda borboleta"? Fui mes- embriagante; passeávamos riveis passei eu: imagina, snchusctts, duran ta o Dia de Ação de Graças.
� Jandira ! mo B mariposa que v�u de- tôd�s as tardes, nossa i� toda queima�... �������������'������������������-

.

_ Sim, uma fumaça da mais, queimando as asasv c timidade, aumentava dia à Mas dou graças á bonda- _ ,

Jandira porque aquela que só não. morrendo,' porque dia. Ele, bem empregado, de. infinita de ;Jesus, que:·r k·'\· ; ·..,�n.<o ��V�#-..ç, '(�,: t-:·..:�:-!..:..:+ :••:••:..:..:� t'
conheceste, já não existe. Deus não quis. não, .

via atrapalhações 'em .me salvou, a fim de me. ar-

.�: t:+
,

'
- +:+

Garanto que duvidaste,;si Tenho' a voz trêmula. e nosso amor. repender e compreender, : ••• +.4
era ou não eu ? . uma gr�nde compaixão pela Uma tarde, levou-me para

.,

_.____
.

- um lugar afastado; entra-
, _ .... �{)........(I�t��..-.c�).-..()�� . •

: .

.

I
' mo". num hotel, e depoIs... amiguinha !

J la�onteceu o, que não �e- Qu� padecimentos !

_
vIa. .. COmPI e-endes-me .

- Este orificío, aqui no

i Jandira chora em silên- pescoço, é para que, duas
, cio; respeito sua dôr : pobre vêze, por semana possa

! "

.: - ,am��:., ainda se fosse só ���,t��l: s!��Opo�.O:s:�i:be�= I·:. .i<'" ,:.·�)..$;�,e:'!.J:�·;;3i:;:, � .t.

I �-o
. . ;"0 A alegria desapare- tum aí. o dreno que . vai 1':' J.

..
'-,' M' E'R',''·-�.I,·.a.·.', .� 180· . -"1

•.

"�f�ã:.'�m�:'e:;�:�ava-" .;::�p;o::c:;::a;ino Vê',.�:· AGRADECENDO A PREFERtNCIA HONROSA NO· i

I
. 'com minha .trísteza: quered Daqui a trinta dias fa- : ..�. ..:.

I do, chamar o .méd-ico, e eu, l'e� ',a grande operação : a, i.I. ..�.
-:

.

'_ '".,
.' sempre evitando. colocação ele um novo esõ- • ••• .�.

Quinze dias haviam pas- fago; depois então poderei I· ":f DECORRER DE .t,
i·

.

Isad@;
não podia afastar-me alimentar-me· e f�rtalecer- :.!. 1958,

.

FORMULA AOS SEUS
...t.

'REFRESCOS,' FRUTAS, SNOOKERS' �:z �e��;.r; ama�a-o. ,C".ad.
a-' m�chas, que depois de tan- I··i"

/ .!.
.

r Extranhando seu sIlencH', tos sofrimentos, 'Deus me +:.. •••

em :1ão dirigir o 'pedido de perdoará? :�.� tI.
t 'I casamento a meus pais, re- - Amiguinha querida, :.:. CLIENTES E AMIGOS VOTOS. DE .:::

I
solvi interrogá-lo sériamen:- l!:.let já te perdoou. Não re- :.it ..t.

-

t�, ,pois, parecia. ter �nais �IS iste a tentação, pela I��
•

Vll1le anos em mInha VIda. fatta de fé neste Deus tão ...�. "'i·
.

_ i Heitor, com lágrimas nos bom; às vêzes precisamos I ..�. ·tl"
.TRANSMITE AOS SEUS

I 'X0lhos, disse-me.que era ca- sofrer, a fim de valorizar- I.�. FELIZ NATAL e V'ENTUROSO l
...NO NOVO +t+

DISTI.NTOS.sa�o .no Paraná e Jloss�ia mOd o poder infinito do Cri- ': /
.P. .� •

� :lOIS fIlhos, mas estava dlS- adoro :�:.. .+" I
* ,posto.

a desquitar-se, ·e fic�ll: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. : + • + .. ..
. .." _

'

.

,

J. ·1
, comIgo. Cinco anos 'sa- d' • ',-""

- • ,', ' • '"4' ,.,' � ••" ..�_••...t.,.�.!..� �.,...•••' 'tt+. � (

__

o p8,ssa os. ,.k. � .. .• ;o; .. '. �." ., � � 1.•

I FREGUEZES BOAS' FESTAS DE 1��::;�����:�q::;�l ,nE� ::&-Ã.e�-a--
..

'�a:·�t·�.:·-t··_:.'·:-a··::·:·:e:7�·,:·wt�·:,·_·_�1t�
..

�q,··:��=,:·:.·,:;I I fi-lo repetir, a história, e III'

i
sem me poder conter, dei-

i
NATAL E ANO NOVO I �:' ,,:a1::.":::;0 ec���e!:; • <

, t q_uantas ofensas mais; se- " •

I P "Q. .. N b 25'
� !�:����see as m�os, q�e .me • D E

/

•
� raça ulnze ue ovem ro n. 'meu .sofri��nto ��iU �:;:í: g • '

.,::7,;:::=.::-...t.::::::....:.:::::7==':-:::v: t � .'___ ----�-�- -- .����-- ����»�»�»»?h?»»»�SS%S%%� III'

'.: LI C � R I O C A M A R G O :
!, •
� ';'��'\;:;�

c��.,.r,!'� •
,,'1 Rua: -Felipe' . SC,hmidt.T n. o 37, /�"'... '_,
� .
. .' .
, ,J •

•
•
•
•
•
•
•
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. �,.

MELHORES VOTOS �DE· 'FELIZ NATAL' JE PRÓSPERO 1 9 5 9
•
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.
: HoHan6polis -:OOO:� Sanfa Calarina _
1

.
. .�", '.

'.
. •

'i'A-�--------- ._1I
'
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cirúrgica. Felizmente meu

espôso vela por mim.
A' noite conver�av�mos

quando se abre a porta 'd�
quarto,

- Dôrínha !
- Jandíra ! Que

em ver-te querida !

-- Entrei sem saber 'em
quem devia aplicar a inje­
ção.

. .

Apresento-te meu es­

pôso ;' alegro me em ter
umi enfermeira, amiga, de­
dicada, a quem muito prezo ..
Então, não saiste mais da-
qui?

.

- Não; pretendo ficar
até morrer. Este agora, é o

mundo.
Sou feliz !

ETC.

O S 'PREÇOS,

LOJAS;

"A 'SEDUTORA" t

Telefone 2' 1 5 4
," ,

o ,S MELHORES C A L ,e A D O tS .

t '. ._ _. � )

SINCERAMENTE F'ORMY1A A�. SEUl' �:Ct.IfNJfS ..�. 'AMJGOS
, '

·OSMATRIZ: - Rua TFajano --- Edifício Montepio
FILIAL:-- Rua Felipe Schmidt - Prédio da

Igreja São Francisco ..

Com os melhores �olos para as, Feslas Natalinas
aos disti"'#:eguezes e. amigos'

.-� .... - _ .. _

Florianépolis Santa Catarina
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melhor em si mesmo, de servir conquistada,'DOMINADA, troux'e,
dcravante este teatro com um ar- aquele que não a poup�a absolu­
dor, urna fé il},cansÁve:1 e o mais tamente, a sua 'adesão sensibi li-,
nobre desinteresse. Pois, é pre- zada, tal como a mulher de Sga­
ciso que se diga, e jamais será narelle, que gostava de Ser es­

dito demasiadamente, se BOUR- pancada,

Artigo inédito de EDMOND -SEE'-

DET obteve sucessos dos quais o

menor teria sido suficiente para

satisfazer' as ambições' da maioria

de seus companheiros, êle os de­

ve' unicamente à sua natureza, à

profundidade de sua arte, à pró­
pria profissão, sem que tivesse
feito concessões de qualquer es­

pécie ao gnsto do momento 'ou à

moda e, pr-incipalmente, sem que
tivesse feito concessões de qual­
quer espécie .ao gosto do. momento
ou à moda e, principalmente, sem

nenhuma servidão 'para coni o pú­
blico. ,Não foi, com adulações que'

BOURDET o conquistou, mas

sim, atacando-o de frente, tratan-

Presidente do S'ipdicato da. Cr.ítica, dramática.
COPYRIGHT DO, SERVIÇO FRANCJl;S DE INFORM'�ÃÓ':
E IMPRENSA DIA EMBAIXADA DA FRANÇA '

A recente "reprise" de "PÊRE", cología dramática" daquele que
de Edo.uard BOURDET: na Micho- deveria seguir, m�is tarde, uma

díêre, não poderia deixar _de nos tão frutuosa 'carreira. Esta Se

recordar, tão tristemente, a figu- afirmou desde, o aparecimento de
ra daquele que foi, �ã'o somente lima de suas novas obras, ,'Le Ru­
um escritor dramático' de grande bicnu", cuja essência era um

class�, mas também um homem tanto. escandalosa, em virtude do

probo, leal, de uma firme·za de tema tratado (a virgindade de

coração e de consciência excep- lima jovem, esposa que se conser­

cionais. Pranteado E dou a r d vara intacta na noite de seu ca­

BOURDET, tão cedo desapareci- sarnento e durante a lua de mel).
do - fazem apenas doze anos - Assunto escabrôso 'talvez mas,

de nossa afetuosa admiração, crestando-se a cenas de uma ad-

quando ainda debordando de ati- mlrável vi rtuosjdada de execução,
vidade, de ardor combativo,' aea- bem focalisadas pelo jovem autor.
Da de nos dar novas provas de Sua Com esta obra, êle "lançou-se",

• capacidade retumbante, tanto no como se diz comumente, deixando

:proconsulado da Co-média Fran- antever que sua carreira no teatro
cêsa, como na direção do "Thea- seria juncada de sucessos.

tre et de la Musique", cargo que

ocupou logo após a libertação.
Recordo-me ainda dos primei­

ros ensaios do [ovem Edouard

BOURDET, 'no Teatro Michel, em

1909, 'com uma pequena comédia,
"La Cage Ouverte", hoje em dia

totalmente esquecida. E gabo-me
de ter sido então, um dós pri­
meiros a assinalar os dotes de

observação, de animador e a "psi-

Veio, porém, li guerra - 'a pri- do-o rudemente, combatendo, pela
meira - na qual BàuRDET to- irônica virulência de seus. ata-

1I10U parte' gloriosa, regressando ques, de suas ,descrições ferozmen­

como capitão de uma Companhia te satíricas, uma casta; uma pro­
de Caçadores Pedestres, con1 um fissão, um melo, quase sempre em

número impressionante de decora- estado de corrupção, algumas ve-

(� 118.lf..:_ •

Casa Especializada· c. P. N. 20 - Tel.,. �.

-

em motores, freios 6.253 - End. Tlegr.
e molas "VIEIRA" � E'strei�

...., �

lo � Florian9Polis
\

H - Santa Catarina

DOS, AFAMA'DOS "PISTÕES MAHLE�' E

"BIMETAL"
. PI�TÕES' E BROUZINAS QUALQUER

Seria preciso recordar aqui o

triunfante desfile de peças signi­

ficativas sob tantos aspectos, en­

tre outros: "L'HEURE DU BER­

GER", "L'HOMME ENCHAINE",
"LA PRI§IONNIERE'\ "VIENT

DE PARAITRE", "LE SEXE

FAIBLE", "LA FLEUR DES-

POIS", "LOS TEMPS DIFFICI­

L��l", ":(IfARGOT", "FRIC­

FRAC", "HYMÉNÉE", "PÊRE'.

Produção de uma abundância,
de uma diversidade, de um encan­

to maravilhoso. Forçosamente que

C'BSe sucesso extraordinário deve­

ria suscitar invejas e' numerosos

foram o� maldizentes decididos a
� 1 '

embargar 3. '�dniiração, o entusias-

mo, - excessivos, diziam êles -

de seus turiferârtos. Estes últi­

mos viam em BOURDET'um ou-

fim o mais genialmente esclare-
, -

cido escritor dramático de sua

Peças em geral
para:' Internacio­

nal - Ford Che-

vrolet - Dodge
-� ..

• i"" , . .t",
• .....!>�. "'--_ .•

TIPO DE

No Ensejo Das, Festas Natalinas Congrafula-se Com: Os. Amigos E FregUeZes�
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Em: revanche, e como r�ação,' .tidp a sua época", 'como se d'iz

esses maldizentes só" teciam a:o vulgarmente, seria' apagada por

autor do "SE�O FRlA,CO', pare- tantas outas qualidades duradou­

ce eloglos: êles 'teriam facilmen- ras e profundas.
mente desconhecido a autenticida- Assim como os móveis bonítos,
de: O valor dur.adouro, a força sin- as peças sólidas e harmon iosamen­

tética de suas sátiras sôbre os te· concebidas, bem coordenadas,
costumes ou ainda de' seus estu- conservam todo o seu valor, a

dos de caracteres; para os ,e-nca- despeito dos anos decorridos, ad­

rarem unicamente como brilhan- qui rem pouco a pouco a "cros­

tes, porém fugidios, "croquis" da tra" do que é antigo. E do antigo!
atualtdade, destinados .a se apaga- ao clássico, há apenas um passo)
rem com q correr dos tempos.

Comparavam de bom, grado
BOURDET' a um Scriba ou, a um

Sa rdou, mais do que a um Beau­

marchais.

-:0;- 000 -:0:-

-:0:- 000 -:0:-

É demasiadamente cedo, - tão

perto ainda de sua morte' cruel -

para nos pronunfiarmos
- com

conhecimento de causa - em fa­

vor de uma ou de outra dessas

optniões. Somente o tempo julgará
uma tal obra, colocando-a no seu

devido lugar. Mas tudo indica que

ela será muito Invejada, Mesmo
'com as mudanças sohrevindas em

nossos costumes, na nossa manei­

ra de sentir" de pensar, de viver,
de nos exprimir, peças tais como

"La prístonnlêre", "Y�ente de pa­

arítre', "Les temps diflidle.",

"Le sexe f'nib le", continuarão a

ter, creio eu. para nossos descen­

dentes, uma significação, um en­

sino eficazes, permanecendo Ca­

ractel'Ísticas de· uma época aboti­
da. O que poderia .aparecer um

pouco antiquado, obsoleto, e "ter

esses Di MADEIRI
"

IRMÃOS SITENCOUIH
CAIS 8AOAAO • ro ..jf H01

ANTIGO OIP6\110 OA';'AN'
....�---��._ -_.,��_J

As recentes ressureições de "V�t
.de paraitre" df' "Hyménée" de

"Pere', no Michodiêre, e as dos

"Temps diffi}mes", do "Sexe fai­

ble", na Comédia Fi'anc�sa, são

uma piava dec que o teatro de

BOUR-DET está fadado a trans­

pô-lo vitoriosamente. (SII)
'EDMOND SEE,

Presidente do Sindicato

da Crítica Dramática.

-:0:- 000 -:0:-

«1 �ONFEITj811
"

ções e cicatrizes. E, sem ·tardar, fi zes, de um vício torturante. Não tro Beaumarchais, porém mais

paixão .peld teatro .llominou no- foi o autor Que se submeteu a seus audacloso," mais penetrante, en­

eamente o combatente que, ape- juizes, aquela multidão, dona de

nas desligado, achou-se no dever' sua fortuna e -de sua fama, foi ela
I

'

de lhe consagrai, o, que tinha: de I própria, a multidão que, se'duzida,.'época.

_1§;I;;;;;;�;';ElE1��;;;r=;;;::J;;;;;ê;;;;Í'#J;;;;;;.e;;Si;:;E�;;;;r=;;;;;F;;;- -:;;ê;:;::;E1;:;�;:,�-;::;::J;;;:;;::?l;;;r#l;;;;;r=;;3;;;;::ê::;;::@�';;:_r=�3�rê;r=-::J;;-;;;r._".n-'
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próspero· ANO ,NOVO

( . U M P R I M tE N- T A

AOS SEUl AMIGOS, E FREGUEZES
''''i��,,>&- "''li,'���••�'m� .1
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BÔAS FESTAS de NATAL e

,LOUÇAS -
-
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Po.RCELAtiAS�""';; TALIfERES - OB1ETOS

DE ADORNOS:PÀRA o SEU LAR.

OS MAIS �INDbs <PRESENTES PARA CASAMENTOS

CASA

MOTORES DESCONTOS tESPECIAIS PARA REVENDE'DORES
�

� I Brandão &. Çia.
lL -

� Cumprimenta aos seus dislintos amigos e freguezes 'com os
,

melhores Voios de Naial e veniuroso ANO NOVO

DAS LOUÇAS .�
b:..

de

Rua Jerônimo Coêlho -. Caixa Postaâ, 347 - Tel.: 2125

r
L
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O. melhor pão! DOS varejos:
�,��;�;�;'" A SOB 'E R A NA' ( P r a ç a 1 5 )

..
,

A SOB E R A N A ( E. s - t r e i to)
M

-
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NA OPORTUNIDADE DAS FESTAS NATAUNAS,
,cUMPRIMENTA OS SEUS AMIGOS E· FREGUEZES
DESEJANDO-LHES' BOAS, FÉSTAS E PRó ,SPERO ÂNO NOVO.

�
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA'
FLORIANóPOLIS, QUINTA FEIRA, 25 DE DEZEMBRO DE 1958 '�N A T A L"8·

(

Oficiais especializados na arle da bôa confecção
/

.Alia padronagem pára a estação quente que se aproxima

COM VOTOS DE PERENES BõAS FESTAS E

PROSPERO ANO NOVO

Rua' Tir!)denles, '2 Florianópolis

Lêdo Ivo � Edições "O Cru- vel da nova g,cração de cronistas sa tarefa mediante um estilo pes- Que O leitor vá a CIDADE E

zei ro" - Rio de Janeiro. brsailelros. I soal, uma prosa que' se enraíza OS DIAS para ter algumas horas

LEDO IVO recebe o Prêmio

I
-, LUIZ MARTINS em sua generosa poesia. Destarte. de satisfação, a fim_ de participar

Carlos 'de' Laet por uma. coletã-" Cada uma de Suas crônicas traz A', CIDADE E OS DIAS é livro. do' mundo mental de quem' tem o'

nea de crônicas. Acontece que, no uma marca própria, uma dosagem 1. que contará na obra do

aut.or
de ; que dizer, sabe excelentemente :

seu caso, a passagem da prosa individual de ternura, ironia, ob- UM BRASI:4EIRO EM PARIS, li; como fazê-lo 'oferecendo-lhe de

'Para ° Verso é'aventura de so- servação,.' imaginação, espírito, I
vro que não se divorcia do con- quebrai "um va8il�ho de planta

menos, é quase uma questão de invenção verbal, sofisticação e ar- junto de sua poesia. I
"

forma - e eu diria quase uma
t

gúcià, que a torna reconhecível à :f0SE' PAULO MOREIRA DA (essa ilusão de floresta que quase

questão de' forma gráfica. Porque primeira vista.
'

,FONS'ECA todos nós adotamos em nossns

em nenhum momento .nestas crô-I
.

'PAULO RONAI : Acabo de ler A CIDADE E OS varandas)... suicidado", uma

nicas -deixa de es.tar pr-esente o
I' Lêdo Ivo emite um protesto de DIAS com um 'senttmentu-c.inilu- "gente janeleira" um "infixo, 011-

alto poeta, autor daquela obra- poeta, que se vale das pálavras, díve l de' que ·venho de reler um � deante e secreto reino das môças

prima de ironia, virtuosismo ]j- da magia das palavras, para nos clássico, um dos mais legítimos" em flôr', e por aí a fora ...

terário e sátira mordente que' é mostrar um mundo mais livre, clássicos de nossas letras.
.

IUM BRASILEIRO _EM PARIS e mais denso e amplo, e cumpre es-
'

.

LUIZ SÃNTA CRUZ' ANTONIO· HOlTAISS

° REI DA EUROPA. A verdade
•

que o Rio de Janeiro jamais
foi cantado por nenhum do. seus

filhos -C(!111 ternura, fôrça poéti-
.j ca e inteligência igunis às

que usou nos seus flagrante's da

cidade grande êste alagonno do

Recife.

R.ACHEL DE QUEIROZ
,

ESSE homem diabólicnmcnte

inteligente e versátil admirável

critico e ensaísta, p�e'ta de alto I

Oi! ii! 4L 4L �

..
. .

44 quilate, románcista e con,tista
1i7l'2t7t Jh>?:'?:' ...?�,$-%SSSSSSSSSSSSSSSSSsSSsSssSS*%nSiSSd"SSSiSSSS%%iSSS quando quer, é um cronista que

traça quadros vivos � fixa ins-,

'tantes ensolarados da vida urba·-I._na do Rio, dando sempre
. uma

· nota de ternura e emcçâo às suas
.

páginas. AI vêzel, não Ião bem

. acima são poemas em prosa, ou

·
,

prosa, de' qua se pode desentran-

, har poemas. Eis um livro de que

se gosta d'e tudo, mesmo da fei­

ção gráfica, especialmente da

linda capa de Nora Rônai,

R.· MAGALHÃES JUNIOR

De flagrantes miúdos de vida

se aproveitou Lêdo Ivo, com o

seu olhar de pássaro, 'para fazer

recortes de quadro amplo 'e ad­

mirável, com a mão firme no

traço e na côr.

VALDEMAR CAVALtJANTI

Aqui" a crônica
.

atinge um

nível de alta qualidade literária,

pois, se' é comentário vivo e ágil

dos acontecimentos e aventuras

que constituem a vida de uma

grande cidade (no caso, o Rio de

Janeiro), é também, frequente-

mente, verdadeiro poema em

prqsa, e sempre "parade" de

belo estilo,' demonstração práti-
· ca da art.e s.itil e fascinante de

bem escrever Lêdo Ivo joga com

a s palavras como um pelotiquei­

rOr. numa "féerie- permanente de

cintilações verbais... O autor de

"
A CIDADE E OS DIAS assume

I
a posiçã.o de ,um líderl;ncontestá-.

.

.
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« Firma - Comercio, e Industria 'pouco

(

crônicas. Alcam-se um

Representações" e conia� própria·

•

.DESTRIBUIDOR D·E TIRTAS
'" C E L"

finlás em geral Vernizes, óleo de" ,linhaça puro,,'

AP'RES&NTA AOJ SEUS AMIGOS

NATALINAS E PRÓSPERO,ANO

. alvaiade nacionais e eslrangeiras Pedra hume,'

NOVO, EXTENSIVOS AS Sim
....

.

Rua Conselheiro Mafra, 47 _' Florianópolis'.. .

- Tinia em· pp
; �, i

i

ul�
•

1

COM 0_, ENV10 DL BOAS FESTAS. E, ANO NOVO

AOS�SEUS DI&:EI'N-TeS AMIGOS E FREGUEZES,
, .

End. Tel:'--"RMrs.'� -.rone 3164- C. P,oslal, 29
.... .

�

:.J ,'\

Rua Tiradentes,_' 5 �_.' Floriariópolis .-4:... �

U�A RELOJOARIA MODERlA, A SERViÇO DA CIDADE
'� .

.

I.findáveis e Ricos Arligos Para Presentes

Grande e cobiçada variedade' de :

JÓIAS BIJOUTERIAS - IMAGENS - 'ADORNOS'

Especiais Louças � Lindos Crislais.

HÁ RELÓGIOS DE TODOS OS TIPOS PREÇOS

RAZQÀVEIS E TAMANHOS PREFERIDOS

SUA VISITA SEDA. SEMPRE BEM RECEBIDA

CUMPRIME.TA AOS AMIGOS 'E FREGUEZES IF08-.

MULANDO"VOToS DE BéfAS FESTAS DE

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O ESTADO"

· 'DE PITIGRILLI Devia ter concluído . o cortesãos riam de sua es
BUENOS A I R E S

. conceito (mas não o com- cassa estatura, e êle o per-
(APLA) - De' regresso' de pletou) dízendo : i' cebeu desde o princípio.
sua

- desventurada camna- - E vice-versa. ' Mas. desde o princtpio, com--,

nha na Rússia, Napol�ão Eis um. caso: Pepino, reJ preendeu que era neces-
se deteve em Versalhes, e dos francos, pai de Carlos sário realizar um gesto
num colóquio com o .abade Magno, era de estatura tão

I

que cortasse pela" raiz o
de Pradt, aludindo a sua. baixa, tão estreito de om-

I ridículo que se difundia a

própria variável fortuna,.l bros, tão Insuficiente de' propósito de sua postura
disse : ' '

. I torax que foi apelidado "o 1 nada, real nem marcial,
- Do sublime ao ridícu- breve". Hoje, aplfcando I�nem heroiJa. E a oc.asião

lo não' há mais que um pas- uma palavra de moda, da-
I
se apresentou durante uma

soo I riamos","m�crosplênicf. OS'/
luta entre feras.

S.en.tado,
em seu camarote, o rei es- mos chegar à simplicidadeV O ( 'E S A Q I A QUE, I
tendeu °hde�o IPara dum �ebão em·aàI'Ses:I.olvnetast�l.eeis,dado·eudodsO ahn�-

. ,I que .se avia ança o so re '" v----...;...---------���-.---,
um' .touro enfurecido, e mem das origens antes que
perguntou:

.

. arrancasse da árvore uma

"

-

.. Qual dos senhores se- folha para' modelar aquele
" �.l'ia' capaz..d« separar essas rudimento de veste que che­
duas feras, ou então d':l gari-a sueessivamente a ser
matá-Ias? toga, fraque etc ... Também

. A proposta fez tremer o aquela primeira indumen­
auditório, e ninguém, nem tária vegetal foi uma ten­
sequer os mais galhardos tativa de. evitar o ridículo.
guerreiros, se moveu. E o Com as variaçõ-es sofrtdas
rei ac'rescentou:' pelas coisas .sérias, o ridí-
- Eu o farei. cul., mudsu de natureza e

Lançàndocse à arena an- atitudes, e creio qu:e seria .._,. 1R � ',,,,,,, '_ .'- -- ._- - ....._
tes que seus . ajud!1ntes de difícil estabeleçer o catá-

�
�

,c§Lmpo pudessem' .detê-Io, logo-dn que é e do que não • '

",.
• _-dír'lgiu-a ao leão e o ma- o é. O ridículo é também .' .',

tou com um golpe de espa- um âp.gulo de onde, obser- I!IIIII

•
_"

da' na garganta; voltou-se vamos as coisas, Para mim, i
l1li'

.' ,

'para o touro e com um gol- que jamais pus o ,pé num • •pe !la cabeça. fê-lo cair campo de futebol, é ridf-!, �, IIIaturdido. O público, des- culo- o frenesf de uma me-I l1li'
.
concertado, aplaudiu com tade do gênero humano que I' • " •'frenesi, 'mas o rei, fleugrná- .se apaixona pela Sorte de,'

/'

•ti�o como se não ti_vesse. uma pelota. que 'entra' OH! III Comu1nica a sua dístínta freguezia que recebeu varíadíssímo IIIfeito nada de sensacional, não entra numa' rêde, mas III\! l1li'retornou ao camarote e como sou superado pela po-,"
_. • "

.•disse aos cortesões:· tênoía do número, eviden- l1li r. _

,� Também Daví era pe- temente, no.rtdículo estou)1III' sortimento para a estação que se aproxima. <

queno, mas abateu o fero eu, que continuo sem com- • •-1I"i"'...._-'��.,'--_............_.'" I· �igante Golias. '

preender a beleza, a inte- • •

�"ft.;�-.-.-.-.-.-.-.�.-.-.-.-.-."-.-"-.-.-.-.-.-�-.-.-.-.-.-.��-.-"-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-�-.-.-.-.�fi )��c��m op� do�
PREFERE-NelA l1li:) �

-

r
po�ta-pé numa bola. .., A G R A D E C' E, A , I l1li'

• , � ..... "A�,"'=S,.s..%�"�__ ,'" . 'Um comerciante cansado
"

_'
'"I .

, .. ' ': :rU'::�I�:�Oea!�a;i: :::,; I' SERVE-SE DO ENSEJO PARA'APRESENTAR AOS '

�
..

:. A 1 f.,.a-iata I' ia . I. �1�:;.���i!:!,::;;�2� : SEUS.DISTINTOS AMIGÓS É.FREGUEZES ôS �
c

. rpeia arquij;r�ve de oito po- • .' J ••� . • �-'., �'.

le�adas de l�!�m'a �Un_H1, ..

•

� .••
1... b�::."I"

.' .',(W,·',•.. ·k',,·.''.,a.h....

'·

....
"

�F
-

.

'.
.

:����, �::,. "::.; "j:�::.� , MELHORES VOTOS DE NATAL E ANO NOVO. ,
.

. çõef . yma .

mulher ',solto'u • "

o?'

•um grIto ·e o hom�m se de- l1li:
p.

i·, _ .�

r �:v:�s ���Ple:�tel��'co;��:� ; Bua Tenenle Silveira, 29 -- Florianópolis, :. : �.
, p'êlo terraçq da frente, cha- , ...

_

'.
"

.

•'.'

Na oportu· n·l"d'ad·e d.as '�festas
-

nafafinas" ma;ram-no_ por seu nome, .-L- a:-..... - ...-......----, .. ,�..����� ...
, ;, �,,, �

-

.. -.. ..
-
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• deseJ"ando-th',es'-' as melho'res fe'(iéidades �. �
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,� AGORA EM SUAS'NOVAS E'MODERNAS INSTALAÇÕJi!S' .�.
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I COM - OS AUSPICIOSOS VOTOS Df FELIZ NATAU FUTUIOSGAlODf 195"1'f ·

E S C R I lO R I O O f i c i n. a E �� I ."'.... .,�
G a r a· g e' m. n� rt -.

�"'�.� Praça 15 de.Novembro, 24
�-, '�:é Avenida Hercílio �uz, 109

.:�,� Tel� nr. 2426 - ex. Postal �()'9 Telefones n.s 243·2-'· 2811 • 3656 .�.
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o' ,ri-díCJllo mereceria um

.estúdo erudito' como o que
Bergson dedicou ao rise e

como eu não sou Bergson
nãG.' enfrento por minha
vez com meus modestos,
meios, o ridícuÍo de anali­
sar.. maa.jienso querse 'de'
vessemos regular nossa vi-­
da, para - defendermos do
rídículo, não' saberíamos
como- falar, comportar-nos
ou andar vestidos. Deveria-

mas não ousaram falar-lhe

l
fé ? -

em tom brusco para não Uma outra' pessoa
,precipitar· Os acontecímen- feiçoou:
tos. A circulação da rua . Ou um copo de vinho- ?
parou, chegaram os bom-' . Hilaridade. A senhorita fez pressão sôbre sua vai-·

dade,beíros e perfuraram o ar Diane levantou a voz:

as sirenas da polícia. Um
S b '

1. . - e sou esse que pape - Se sua mulher o. visse
l'abmoDgl'ltou-l�be: '., de estúpido está .fazendo !

.

nessa posição ridícula! E'- eus proi e o surer-:

d! A lt'd-' I di
melhor que se retire com10.

',.
mu I ao

_

ap au I�. calma, antes que. sua mu-
Um pastor evangélico: A vido de emoçoes gratUl- lher veja a figura de ímbe-

-

- Não faça algo de qué tas, esperava talvez. que I ei! Que está fazendo.
se poderia arrepender, aquela. frase sacudisse o

IUm médico: amôr próprio do homem -e, ,(Copt. na 8.a pág.)

o decidisse a largar-se de
aper- uma vêz. A senhoríat, mais

psicóloga, que a multidão.

· H"AI>,$e�.:c:::s.�':'R"'"
..-

. PUri:NCeAt AO PIfJNO. ANIMAL. VE.SETA� ,

.

, oaMINeRA/.. . IÚ vu�, PIIIRECt!UI'TER
.

·

f .. ;; V/IJA. e.ouTIIA.i PMeçé.M (/MAUptf·
.

,CI� be�PRtJDtJto ,tl{;JIMj80n4t8(J1fI9 ...
SAÕ REbDNDos. Q:/TRO$<.lOJI()1De$, D.(J- ..
TRO$ (JUAD!tA()()9 E. Ot/TROg COMO t*­
�e7A9, e DvrPOS TlfIfiI.fU�/0IIA8 ,:()�.

��j-"
MAS GeoMer�'CAg.

. '

,4 b

- Se não se mata, ficará
estropiado para tôda a vi­
da.

MO'VEJS EM GERAL
.- .

Ros s 10 a -r k-
Um polícia.c
A cena durava oitenta

minutos e a atitude do vo­

luntário da fiarte fa�ia
prever a solução fatal,
quando Miss Diana, vice-·
presidente' de um instituto
de altos estudos psicológi-'
eDil, perguntou-lhe:

,

Quer uma xícara de ea-

VISITE A NOSlA, LOJA
...

- ... .

.Rul· Deodo,., c
�

n. O j 5 Tel. 3819

• i
r"

.

/

/

Visite}l ALFAIATARIÁ FORN�ROLLI,·� veja"os mais

variados padrõçs de camisas, gravatas, piJamas, c��cas
.e outra infinidàde de artigos, d� IDruS 'alta classe.

" ,

Çom os cumprimenlos d� '�ôas F,estas de Raiai e,Ano Novo'
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(Cont. da 7.,a pâg.) um "mal foutu" que, se se

O homem tornou-se' rígi-, tiv�sse' mirado ao espêlho,
do, tirou o chapéu, limpou- teria compreendido todo o

o com a manga, efêz o ca-
/

minho inverso, atfeil'rando-
se b�m ás esperezas da pa-

I

rede para não arriscar a vi­

da. Soubera resistir às ad­

moestações, da' fé, às" adver­

tências do médico, à 'pers­
pectiva de ficar com a co­

luna vertebral quebrada pe-

los .restos de seus dias, às

intimações da �olícia, mas

a idéia de aparecer tolo aos

olhos de sua mulher fê-lo
voltar a sí.. O mêdo do Ri­

dículo o havia salvo.
Mas se lhe houvesse res­

valado um pé quando Miss
Díane lhe oferecia a xíca-
ra de caf�?' Que· sabemos
da química mental de um

exaltado, quando sabemos
tão pouco da química .men-
tal de um cerebro são, nor­
mal, tranquilo? Se houves­

se se -lançando à "rua, teria
acabado a carreira- da pro­
fessora. de psicologia, por­

que tôda imprensa norte­

americana teria pergunta­
do: "Como, se pode oferecer
uma xícara de café a um

homem resolvido a mor-

-----------------����-����
· ,
• E X I J A M ,D O SEU F O R N E C E,D O R",
• •
• O AFAMADO ,
• 'f3!;� ,

i ," Pão· Ti�o' PULLMIN" i
•• J. '.
· ." ,
• Produlo

.

da Panjficação e .:Confeilaria ,
, I,' •

: B'BASIL :
, ,
, Bôas Festas Natalinas e prospero ANO NOVO. ,
., .
� Pepmoj, Breve, ou se o tou-
III' • ro lhe houvesse cravado um

Rua Bocaiuva, 28 - Fone,2574 - Florianópolis, • chifre no meio de seu frá-

• .' ," .gil,
Apor�� .ardente tórax,

_______________ ,, aquele rei dos, francos te-
r

'.._
.

'

,

ria passado à história como

,
I

'

réça O�TO ao seu l�rí1ecedor e lenha sempre um bom calé a seu dispôr�.
I

I

cssssssssss,..ssss'sssssss'ssssssssssssssssssssssssssss'sss"sssss:

(,R rs T A I S H E ,R�I H (i
- .

'"

,
'

Casa Blumeuau
,'� i.
:'1 i

DE

LÚCIO FREITAS DA SILVA

, Cumprime�ta' aos .seus amigos e Ireguezes augurando-lhes

Feliz NATAL e Próspero ANO NOVO

RUA' TENENTE SILVEIRA, 25 -- FLORIANÓPOLIS

",sssssssssssss s S :CSSSSSSSSSS%Si ':iSSi%SSS.SSSi./SSSSSSSSSSSS$SSSSSS_'-

Cal.
. -

lu M A B o A S COISAS DADAS

Na Oportunidàde Saúda Os Seus

o ·Bidiculo e o Sublime

i E ANO NOVO AOS SEUS AMIGOS E FREGUEZES.

i II RUA TRAJANO, 4 _ FLORIANÓPOLIS _ TEL.: 3774

.

I ; I

. iSsssssssssssssssssss'ssssssssssVSss;C;S'SíCSSsss·ssssssss!SiSi CSSSssss,

(asa "Carneiro"

rei;" ?
'O falecido ministro

Chamberlaín; quando era

interrompido, suspendia a

conferência e dizia ao inter­

ruptor :

,
- Senhor, suba na cadei­

ra e 'repita o que disse para
que todos o ouçam.

O desventurado balbucia
uns quantos fragmentos de

frases, e Chamberlain, com

sorriso malicioso ajustava
o monóculo e continuava
seu discurso. Mas, uma vêz,
um dos que interrompiam
aceitou o convite, subiu 'na

cadeira, e com quatro ar­

gumentos cortantes e con

tundentes, ,pulverizou a' te­
se de Chamberlain. O ridí­
culo -havia invertido a dire­

ção. Desde' aquele 9ia,' o
eminente -polítdco ínglêsinão
tornou a lançar a luva aos

que o interrompiam.
Se a garra do leão- t_ives­

'se deixado
- irreconhecível

./
.

V I D .A

(x. Postal, 99

Distintos Amjgos E Freguezes,
,

Augurando-lhes' Bôas Festas De Natâl E Ano· Novo.

Av. Mauro Ramos, 64 -- fone 3159

-·0·'-• •
.
SAN-TA CATARINA

É: ----=--iiiiiiiiiil iiSi-�--- -�i!!iQ�-��!!i.i!iI!!!!!i�!J!!i!!�jj!!' ',-,s&-a_,.-.-r#--_,_.J&3JJSGa 2L!::�_2_ _ �

FlORIAN'ÚPOlIS
...

"O ESTADO" O MAIS ANTIG'O DIARIO DE SANTA C,�TA�INA

ridículo do próprio desa- - culo que se endereçou como

fio. o quis Deus, e o "ridículo"
O "sublime" é um rtdí- é o sublime que tomou per

um mau caminho.

I

,
R E P R E·S E N T A ç O E S

RUA SIQUEIRA C�MPOS, 874

RUA CONS. MAFRA, 90 Endereço Telegráfico
"

"STEINER" "SlfINER"
'

Tel.: 2402, - Cx. Postal, 183 Te}': 9-2229 - Cx.Postal1442

Fpolis, - Santa Catarina P. Alegre - Río G. do Sul

Prefiram Sempre Conservas_ ';CICA!.'

MODAS CLIPER
SEHMKUHL 81 S,ILVA

- FINOS MANTEAUX, PELES, TAILLERS, MALHAS, ETC.,

VOC� ENCONTRARA NOS ÚLTIMOS MOD:ÊLOS

EM , :
"

��;;.;���.p.':("��,,,
..:ENVIA NÃOPORTUNIDADE ÓTIMAS FESTAS DE NATAL ",;'

�.:;�- �\�'��-

t: "

Rua Tenente Silveira, 25

�RTIGOS PABA ESPORTE EM GERAL

BOX - REMO _ NATAÇAO _ BASKET � GINASTIéA
.

.

'

f;
_ ATLETISMO _ FUTEBÕL .: VOLEIBOL '_ TENIS _'

;

, VAillADO SORTIMERTO PARA HOMERS
/

. ,�
--_:....-�:..... ,..

.- E CRIARÇAS

CALÇADOS- - CllAPÊUS - CAMISAS":'_ LENÇOS

CINTOS - PIJAMAS - CARTEIRAS - MEIAS -

CUÉCAS - SUSPENSÓRIOS, ETC'
'

'''t,
.

FORMULA OS MELHORES VOTOS DE BOAS FESTAS

E ANO NOVO 11. �,
,.:,'

_ ..� ...........
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"O ESTADO" O �AIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA C.A.TARINA FLORIANóPOLIS, QUINTA FEIRA, 25 DE DEZEMBRO DE 1958 "'N A T A L "

�asa ssa �enhm
A � are ci�J

D,E

lIM'f�esia de luto:
.

Faleceu o e DI b xa
_"

• I
,

or
p'oeta, acadêmico notorio

parlamentar, jornalista e

diplomata, destacou-se ele
em tudo pela inteligencia"
distinção e bondade com

que a tudo se entregava. Co­
mo embaixador do Brasil em

O filho de Jose Mariano f'iculdade de monta pela vl-. grande ,poeta um homem Portugal, teve a l1'\ais des­

com Dona O-legaria da da a fora ao pleno desen- feliz. Na sua vasta obra que tacada atuação, sobretudo
Cunha parece ter nascido volvimento de suas faculda- consta de 24 volumes, na 'seus esforços ,para intencifi
e se cl:iado sob Inspiração 'e' des criadoras. Dispunha,

I
sua maioria em poesias, não

proteção de antigos deuses disputado pelas mulheres,' se percebe amargura ou de" cal' as relações culturais
gregos. Tudo lhe foi propí- de irradiante simpatia entre cepção. Não só no plano li- entre os dois paises. Sabe-­

cio, desde a infância, passa- aquelas, ao� quais não dis- rico como no af.etivo e não se que deixa varíos livros

da em seu Estado natal Per- putariam a preferencia das só no social como no poéti- inéditos e entre eles "Se

.nambuco ou propriamente musas., co foi Olegario Mariano um não falha a memoria" em

Recife, onde nasceu à 24 de FOI UM HOMEM FELIZ, homem severo e ditoso.

I
cujas pâginas coloc� o li-

março de 1889. Não encon-l Acessjvel aos homens e ATIVIDADES' QUE risrno de toda uma vida vol-
trou Olegarío Mariano di- mulheres do povo, foi o DESENVOLVEU tida para a beleza.

.

Olegário �Mari DO
./

( A S T R o E V I E I R A LIDA. /As 10,aO horas do dia 28 de
novembro, perdeu o pais a

'ilustre figura - Sua gran­
de inspiração --: Vida feliz
de Mariano'_ Atividade!",
desenvolvidas pelo poeta
- Perdeu o pais com :1,

morte do sr. Olegario Ma-

Na' oportunidade das festas natalinas
J S A Ú 'D' A

Aos seus amig'os e freguezes,
augurando-lhes Bôas Festas

e Feliz ANO NOVO
'Rua Trajano, 15 florianópolis

dano o seu ultimo roman­
tico. Precisamente às 10,30
horas na Clínica de Repou-

ISO São Vicente, ocorreu o

,. even.t9. Poder-se-ia l,acI'eg'­
centar se fosse oportuno

� dize-lo agora, que o sr. ore-

I
ga r io Mariano foi também
o mais ditoso dos poetas li­
ricos desde o fim' do século
passado.

Por JOSE' CORDEIRO .

contram-se quatros virtudes dor que ia registrando as idioma, a imaginação, e

Arnaldo Brandão
.

principais do escritor: sim- impressões recolhidas pela camoínand., tudo isso com, ::�
SSi!:%Sso,;SSS%U1"5SSSs%s4ssss%sSSSSSSSSSSSSS,.s%%s:vas:sssssSSS%SSS% Arnaldo Brandão é jo- pl ic idade, sensibilídafiíe, sen' retina; õra lançava ao pu o senso de observação e sua

.

(
,

P' I
vem ainda. Deve ter quan- do de observação, e poder ,pelos pensamentos f'rag- capacidade de apreenssão

aSa e'00'
do muito, uns trinta' anos. ',de síntese. Mas, nenhuma mentâríos que lhe tumultu- da .psicologia do seres dnj/:

, _'

.

,

"

'

,r'f'" ,.' e, Mas da nova geração de li- ,predomina, isto é, nenhuma' avam no cérebro .moço : ora vida real, pôde amaigomar i '�.'
teratos catarinenses é, sem se destaca mais que as ou-; embevecia-se ante á con- tudo numa obra de ficção ,fL
dúvida alguma, o que mais tras, Ao contrário, elas se templação .da natureza; e excelente : a coleção de con.-l'f, .

tem produzido. Desde d� combinam fundem-se num sua poesia brotava vibran- tos -' "O vendedor de pi- ,,};
, que surgiu em 1951, com todo homogêneo, dando ori- te e espontânea, e .êle ia nhões" - sua obra 'prima. 'f '

"Basfond", livro em que �:3 gem a um certo equilíbrio. compondo magnlfícos poe- Será naase gê11êro, e\'ir:len' "�
, revela um observador argu- difícil de encontrar-se em metos. dentemente, que o jovem
J to com grânde poder d<l,1 gente nová, gente ainda não De fina de 1956 para cá, belctrfsta se projetará' como

.

t síntese narrativa, êle tem amadurecida da seára das entretanto enveredou por um grande e real valor.

GRi\NDE SOR'fIMENTO DE 'CALÇADOS PARA ·HOMENS' t, experimentado, com 'êxito, letras, Asstm,.e forçando novos cam'inhos. Já com es- Arnaldo Brandão> é, nu /'

quase todos os gêneros.di- um pouco a conclusão lógi- tilo definido, dominando literatura catarínense, a

tários, em cêrca de oito vo- 'ca, direi que talvez seja amplamente o pensamento
.

o '.mais legítdma esperança.
, .�. 1umes. I prec isaroente o equi lí b rio o -;;;;;;;,;;;;;;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;';,;;;';;;;;.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;Se eu tivesse quê, desde traco fundamental do taíen-

• ..-

logo, ressalta- o traço' pre- ,
toso polrgrafo ,de Itajai.

dominante da personalidade'
f:'!�'ntal de Arnaldo Brandão, ' Mas, nos seis livros que
C 1)i1fesso, que fícaria emba- acabei de citar, que abran-

, meado. Quer nos versos de gem o período de tempo
'''flcemas de- Arbran , quer compreendido entre 1951 e

1 nas impressões de viagem 1956, se bem que de boa
te "Um brasilei�'o 'nos ca�i- . categol�l� � H�e�·�dà. ,-J\�n�knllas da EltrOpa,',..,quer-, arn- do Brandão ainda vacilava
da em "Sol, perpendicular", ,

aqui e ali. Dir-se-ia que,
"A taverna do Gato preto" tateava, 'experimentava eu-

"N d da Iua"
,

I .
'

e o mun o a ua, res-
I
sarava os passos para as

pectivamente poemas em longas caminhadas futuras.
,prosa, fantasia e teatro, sn- Ora parecia mero observa-

T •

A' MAIS ANTIGA DA. �APIIAL

I
SENHORAS E CRIANÇAS, EXCLUSIVISTAS DOS

,CALÇADOS
'" P O L A R "

Camisas, Pijamas, Gravatas, Meias,

Artigos Esporte,' Mifitares,
,%lf,. ';,

�
,

-

,

',' ';-"-
�. , _ '1.

>c-'

I
'

tARMAIE� D'E. SECOS E MOLHADOS

MOSCOU - 15 - (UP) -

Boris Pnstcrnak, autor do ronian­
'e "Doutol: Ji;"go", e Prêmio No-

! bel de Literatura dêste .ano, foi
condenado novamente' em têrmos
categóricos, 'por Ale�ei Surkov
nrlmelro secretário da União do�
Escritores da URSS.
- Gostaria de não ehocar vos­

sos �uvidos - disse Surk�v­
pronunciand.o o nome do renegado
que, com indignação,. excluimos

4SSSSSSSSSSSsssnSSSSSS$$SS"t!?SS;SSSS;S,.S%S"SSÍZ'SSS%Sr,;SS;%j4%S$"j::j.Ç:!:.:::!:-' rda 'alnlstosa falnília"dos escl'itore'�
soviéticos - quero dizer, Pa.s-

__ 'I. ,. .. _ ,. .. ,. ,. ,. ..-- ,. .. -- .... ,. - ,. .... ,.- ,. ..,
tel'nak".

· .

'

:
.

J:l,',ef4/;(jaua :.�• r •. ..��
� L

· CARNE ENSOPADA COM
II' • OVOS

: Béllssimos \I jóias • deP;!�:ip':!,�:;.te j:�e!:na:

I
'. inexperientes ·em matéria,

• '_ • de culinária, ficam às ve-

'. '

Relo'gllOS iIIIII zes perplexas 'sôbre como

, Ob'
I

t
II' variar um pouco a maneira

III Je OS

Dl
i

"
de preparar a carne de to-

� dos os düis. Vejamos se po-

, ( 1st
• �' demos ajuclá.las com ésta

, Para'
_

ri' ais • su'gestão:
·

E ), 'INGREDIENTES:

•
-

t 3/4 de quilo de carne

_
Pt'

_' , Pratarias iIIIII be�lm:c�:ntade
,

_ resen e
l1li'

2 dente de alho

;.. B ' � '3 raminhos de s'alça
II' l1li' 3 col�eres de, vinagre

• ,��
..

;,,::":�);��� :;_, • ac�rvdo: co;:;rao :��!�: ' �:
• • pessôas. .

:COM OS AFETUOSOS CUMPRIMENTOS NAT�LlNOS AOS : pe!:�:�::�e �u� ��:�=��
! SEUS DISTINTOS AMIGOS E FREGUEZES. ' .: �:�:a�� :E:����:'d::�
11" III ser lavada à fôgo ,lento" de

• de :' maneira a que largue o su-

li' co. (Tampe a panela en-

• 'w E R N E R M O L L E R • �quanto ·estiver no fôgo que

• ' '._'. � pOr sua vez deve ser bai'

iIIIII • R F Ii S h "dt '23 FI
· ,

Ii li' x�). Ádicione entã� o sal,
l1li' ua e Ipe c mi ,nl onanopo IS • ,o alho,- a sitlça. e o vinegre,

-y' •• . �
. ., 'que previamente devem te!'

• \.. �' � s�d� bem 'socados num re-

>
".• r. 'à'a ..__ .. .:_ .. .:-..

'

.... -. clplente.,adequado.
\'

e Para Viagens

I
_I

RfABILlTAÇÃO D'E' PASTERNAK
A severidade' das cr'íticas das

quais êste último foi objeto: du­
rante o Congresso, exclui: até no­

va ordem, não sõmen te a even tua:
Iidadn de uma reabilitação do au­

ter do "Doutor Jivago", mas tatü­
b érn o apa rcci iuen to pero menos

no fUtul'O próximo, de tais obras
na literatura soviética, cüja "vida

ideológica", disse Surkov, exige
s"el' vigiada com mais aten'ção.

DESEJA BÕAS FESTAS NATALlNA� ,ErFEllZ ANO-NOV� DESEJA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 17 - FONE, �690

.r

FLORIANÓPOLIS Feliz Natal ,e próspero AN(fNOVO

r;--_·_w_••---�.-.-.-........-.-..............._-.-_. .-_-.w...- __.........-_-.-.w .:Jl''-' f"..��..-��.r.;,...i�··_····J·
I

MADEIRAS PARA -,-.

CONSTRUCÃO
'

IRMÃOS BITENCOURT
( A I S B A [) " R.6 . , O N f 1'0 O?
ANTIGÔ'OfPÓSljO OAMIANI

Av. Hercílio lUl, 68 - Florianópolis

ESSCRITÓRIO: • LAMINAÇAÜ E

Rua Cong, Mafra, 126 SERRARIAS

CAIXA ,POSTAL, 234 .;
,

..

. �
,

-:000:- EM BARRAOÃO

.. Fábricas em:

Santo Amaro da Imperatriz
e Florianópolis

Florianópolis Sanla . Calarina Brasil

eis.. lamina�ora
Ind. Com. de Madeirase

MADEIRAS
-I

EM GERAL
I .

�,
..

CUMPRIMENTA DESEJANDO UM FELIZ NATAL

1958 E PROSPERO' ANO 'NOVO *} 1959
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FLOnTA:-iÓPOLTS,' QUINTA FEIRA, 25 DE' DEZEMBRO DE 1958

I

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE SANTA CATARINA
10

- III-
"'Vímos, no capítulo ante­

ri01' como se formou a pri­
me;�"a Sociedade de Atira­
dores "em Joinville, .que se­

ria, em virtude do ambien­
te, em que .foí lançada a

semente por um .Grupo de
'proeminentes da Colônia,
durante muitos decênios, um,
dos 'centros de gravitação
da nossa sociedade em -for­
mação. Muitos joinvilenses,
com tôda certeza, ainda se

lembrarão, corri saudades,
das festas p opu I a r e-:'l

(Schuetzen-Festa) o r gani
'ladas' pelo "Schuetzem-Ve­
rein", das quais participa­
vam, indistintamente, moços
e velhos, de ambos os se­

xos. Nessas Festas, que ho­
je já pertencem ao Passado

.

de .T oinville eram rememo-

-I forolaçâQ das primeira
.

Dona Francisca
Ad oito

Sociedades .D8 Co!onia
a úl-tima fundação na Co­
lônia Dona Francisca.
.Conforme ve rificámos,

possui o alemão qualidades
ina-tas, que favorecem a,
constdtuieão de sociedades
culturais 'e recreativas, Gos­
ta o alemão .não somente do
belcanto, 'mas êle. aprecia
também o teatro, a música
e corno consequêncta.Iógíca
e imediata: a. dança.
Citamos antes, o impac­

to da Civilização' centro-eu
ropéu sõbre a nossa flores­
ta virgem e a nece,.'!sidade
imperiosa, de se errar ela­
mentos . dispersivos, para
vencer- um- dos aspectos
mais terríveis daquela pri­
meira

. época e sob cujo pe­
so sucumbiram muitos imi
grantes : a SOLIDÃO ..

Um homem" ou também
uma família inteira, acos­

tumados, em suas terras na­

tais, a um convívio diário
e constante com dezenas e

mais dezenas de parentes,
de amigos e de conhecidos,
dentro de um ambiente
mais ou menos ordenado e

cívilisado, morando em ca­

sas simples. porém de ma­

terial, assistindo' regular­
mente a .programas de arte,
que empolgavam multidões,
pois aAlemanha .estlJ,va jus
tamente emergindo de sua

Renascença cultural. pro­
duzindo no terreno das le-'
tras, gênios do formato de
Goethe, Sch'iller Lessíng,
Kant, Leibniz, Schopenhau­
er, etc. e no terreno da mú­
sica, outros tantos gênios,
como por exemplo Beetho­
ven., Haydn. Mozart, SCh!l­
bert, Schumann, Brahms,
Wagner, Strauhs e tantos
outl'OS, que sá{) legião; re­

pito. essa família" após a

travessia ao Oc,eano, já em

sí ligada a mi.] dificuldades,
dnclusive falecimentús em

viagem, em veleiros incô­
modos e antiquados, vinha
a si novamente apenas no

lote de' terras, qlie lhes ha­
via cabido na distribuicão
ou na escolha.

.

E ali, longe dos amigos
e quase sempre também
ba�tallte afastado' da S,ede
da Colônia, que podia atin­
gir apenas em caminhada
exaustivà de horas comp.le­
tamente desambientado e

isolado, recebia o imigrante'
em cheio o primeiro illljpac­
to üêsse ambiente novo e

desconhecido.: a Solidão !
As vozes, que escutava,

era!ll as dos seus famiHa-,
res ')u as Idos Ipássaros n�
f)ol'esta, que começava aI,
junto ao seu rancho..Troo-o•
c-ar� a casa bem feita, em

ambiente civilizado. por um

'l'unehinho de um só cômo­
do, mal feito, de pau á pi­
qlle, coberta de folhas de
pnlmeiras, que não véda'
vam, com absoluta seguran­
ça. as águas

.

,pluviais .. O
chão era de barro batIdo.
E fig noitadas de 'arte fica­
I'am reduzidas ao coaxar

(los sapos e ao. zumbir .dos
mosquit·os, caso não resso­

asse o on,e não ,era raro,
,naS imediacões do rancho,
I) estarrecedor esturro da
011t:f1: faminta ...
E não havia a quem ape-

1 ar. A Sede da Colônia mui­
to longe, o vizinho mail!
nróximb a meia hora 011

:talve.z 'mais de. caminho.
por uma picada lamacenta.

a bracos com os mesmos_

probleil1as.
Como' 'Vimos p�las esta­

tísticas já referidas. não fo­
ram poucos os imigrantes;
lJrindpalmente no período
inicial. que sentiram não
pO!1suirem as fôrças e a re­

'sist€ncia absolutamente ne­

cessárias, para sairem vito­
riosos nessa luta contra o

imnaeto do NADA, dêsse
l'lio quase $lbsoluto, que
as ,rodeava dia e ,noite e

que os insulava do que lhes
er� mais :ca.ro: fi coilvívio

diário e constante com ou­
tros seres humanos dos
mesmos costumes, da mes­
ma fala, da me,sma. religião.

das tropas de mulas, à pro­
cura de CurItiba.,

corretores cumprimentam

Desconheço estatístíea da
quela época. citando '0 nü­
mero de suicídios. Mas tp-
nho certeza, que Os houve.
A fuga da vida, para alguns
poucos, mais castigados pe­
lo desalento e pelo desespe­
)'0, lhes parecia a única
solução.

Ainda voltarei, no próxi­
mo Domingo, a tratar dês­
se aspecto. Um 'd�s !!,s:pec­
tos mais em evidência no

primeiro tempo da Colônia
e que, principalmente, re­

tardou o desenvolvimento
de Joinville. Grandes levas
d.e povoadores, que aqui vi-
-nham fixar-se, resolveram,'
após ,permanência relativa­
ment.e breve, mudaram-se
para outros rincões de cli-

Mais outros abandona-
'

ma mais ameno. acima da
vam tudo e fugiam como me Serra. Até que fôsse funda­
lhor podiam. Restando-lhes da São Bento, em 18,73, ês- .

algum dinheiro, viajavam se fluxo de povoadores, que
de canoa, até São Francis- de oualquer modo se sen­
co, onde aguardavam algum tiarn deailudidos, se desen-:
navio, que os levaria a F'lo- volveu em direção a CURI�
l"ianópo!is, a Paranaguâ, a TIBA.
Santos, ao Rio de Janeiro'
e" alguns poucos, de_. volta I Como ainda veremos, con-

,

f�1 seu distante torrão na- tribuíu Joinville desta ma--
. I neira, com contingentes re­

Outros ainda,' desciam lativamente ,elevad�s,. para

de canoa até São Francíséc,
.

a, f?rmaça? .demografIca da

da mesma forma faziam a CIdade Sor riso,
I

------------

Votos f E li Z

povo. livre e altivo por ex­

celência, Os costumes de um

pOV0 pequeno em número,
mas que tantos exemplos
dignificarites já ofereceram
à Humanidade,

"

-, Foram fundadores 'da re­

ferida Sociedade os srs. Ja­
cob Richlin, Albrecht Sch­
malz Franz Mueller alt,
lI{ol1l;ad' . Fischer, Franz
Mueller jung, Jacob Sauer­
beck, Konrad Baumer, Is­
aak Mueller, Jacob Fischer
e Jucob Baumer.

'Infelizmente essa Socie­
dade não· poude festejar o

seu Centenário, o que é la­
mentável. Ela sucumbiu a

essa., contingências, que é
dificil definir. A_ certos as­

pectos negativos. da nos�a
evol ncão. Porque a evolução
da sociedade e também dos

povos ,apresenta aspectos
negativos, infelizmente.
A 'Sociedade de Canto

"HELVETIA", já h-adicio­
nal em nosso meio, teve ql:e
ceder lugar a essas ma�l­
festacões já apontadas, in­
definíveis e impalpáveis, a

êsse MODERNISMO, que
surgiu e que tomou cont;'t
da nossa juventude, na pri­
meira metade do. Século XX
a êsse modernismo esnobe
e mal - educado. que C{)ID

um dar-de-ômbros .ciebocha­
do liquida costumes e tra-
dicões.

.

'Quando se exting_uiu a

Sociedade de Canto "HEL­
VETIA" e, como· ainda ve-

'remos, á sua congênere" o

SAENGERBUND, desapa­
recer"m as a�remia�ões
mai., representatIvas nesse

setor, as defensora,s entre as
n\a is ca teg:orizadas dessa'"

mais antigas tradiç§,es '!_a
Colõnia Dona FranCIsca e

de JoinviHe. ,

Desllparec'eram as fadas
boas, quase gêmeas, que es­

tiveram presen�es e que
abencoaram o nascimento
da i�sa cidade, duas fa-

I das ,de
.....pele alva e quase

tl'anspàrénte-. cujos cabelos
imitavam a cor do ouro e

cujos olhos eram duaS pe­

qllenas é brilha'ntes amo�­

tra� do ce\1 ,azlrl de suas ter
ras ri istantes.

'

'êde
Estiveram' ',presentes ao

n�scimento doloroso de Jeo-
inville,' porqu,e cantando
,chegavam. -e desembarca­
vam Os imigrantes, cantan­
(lo ('.()nstruiam no ámago da
mata virgem, longe do Cen­
tro, o seu primeiro rancho,
cantando derrubavam Os

troncos seculares e lança­
vam ao chão a semen,te, que

I !.hes haveria de garantir o

ganho, Q pão. E cantando,
por entre beijo!,! de ternura
e de amor, rendiam graças
ao Criador, pela ventura de
POssuil'em agora,

' debaixo
dos pés, o seu clíão. o seu

rancho e de:Rendendo do seu

traba:lho �
e do' ·seu

.

esforço,
, um futuro pi'óspero ,e feliz.

..., .� ,.l���{�_ "���',*��i'�f%,�'�
" !'Jan sí e para a sua I).ova,�� ,

, ""'�:';'$-'
,

�ztt.,«. ,"'"" ••'. --',
'o,,' torra adotiva. Cantando, a

poliomielite descoberta ,em 1955 ,:0 programa do Ano. Geo<1s,co I .

�

- b I '
f'-',-

I'" 'JOvem mae em a a o seu I

pelo cientista norte-americano Jo Intc'rnaclonal, qUê e um estudo, I�hinho já nascido ,aquí e

nas Salk. provocou uma redução de 18 mêses sôbre a- terra; os cant[1n�lo ,festejam os sens

d} 80'!r dos casos de' paralisia in- mare:;, a atl1losferÍl, O espaço si- an i-versários;- Os noivados,
'fal1til' nos dois a�os em que foi

'

•.hal e (l sol. O Programa jú os casamentos e os batis-a-

cmpl'eg'ada nos Estados ,Unidos., [J' C(:uziu l'cmlbdos 'impul.'tantes e dos. '

,
. E, cantando corais, acom::-A vacina. que pode virtuallllcllte os satélite. artificiais b nç'Hlos
panham os seus mortos a

livrar o I\;undo da poliomielite, i)elus Estados l>Jiu"s continuan,
sua última morad;:t.

foi e' iJ�,ed'iato �ol;cada it dispo,i· 'tlunsm;hH,I" inl'orm:lções v,:\] 'o'· Eis em breves palavra'!,
ção dO' tôdas aS nações do mundo 'aS (!,!(, (',;t.ê," s ndo.-cColllunioadas as ra�ões de ser, princiiPai:;;;

:las referidas, Sociedades,rura suo ut:,I:,
hoje extintas.

-000-

Entretanto, não seria ,esta

B. Schnelder

seus

rados o� primeiros tempos outro povo, que aprecie tan­
.da Colônia e .todos os par' to o canto, como o alemão,
ticipantes. se irmanavam, incluindo nessa denomina­
em demonstrações de cama- ção genêrica todos os po ..

radagerrr e de amizade.
.

j vos ,germânicos como os

Mas ainda outra carac- suíços, os austr!acos,e, os
terística do alemão. Êste é tirolêses, Excepção unrca

alegre e folgazão por natu- 'feita' ao italiano. Nêste pon­
rez a, Gosta de 'se expandir to' 0<'. povos germânicos e

e, nêste sentido, aprecia o os' da Penínsola Itá�ica de­
canto, Talvez não existe em

'

vem possuir almas gemeas.
todo o globo terrestre

um,'
J� a mocidade de. ambos

o s sexos se reune em pe-
,,---- _..

quenos grupos, combinam

o, I Ofl'- I �
(pa,'lSeios dominicais=e mar:
I c� l1:::a, fazem OUVir .até

. 3 nH'
,

I,CI'a
"

·R I:��r';,e� e��:�ç���, bd�afOfcl���
li germânico, Os célebres LIE­

iJElt, de que sempre houve
o ;>,b1.p·dância, com a bênção

u e Deus.

E Os casais mais idosos,
aquêles que já não apre­
ciam mais ês.ses longos e

cansativos passeios, encon­

tl',',m:'se então. uma vez por
semana na casa de um dos
amigos, para juntos canta­

rem, desafogando assim os

seus corações das sa�ldad,ei!
de suas ténlas natais dlS'
tantes e transmitindo desta
maneira também esta bonita
tradição aos seus filhos ,e

netos.

Cantar, abrir o cora.ção
aos encantos da vida, ,et'a
pois uma ,das característi­
cas' mai� em evidência da

I alma pan"germânica, Can-

fazendo : tavarn os sllicos cantavam
· os r��nanos e ôs h<!mburgué
I sesI. cada qual em sua .lín­
gua em seu dialeto, E can-

tavàni também as 'demais

travesaía da Baía até ao

Saí, para dali em diante an­
darem pela Ipraia, a pé, até
atingirem Paranaguâ, 'Du­
rava

_ essa viagem, confor­
me os testemunhog da épo­
ca, seis dias. Depois subiam
a Serra pelo velho camínho

CUMPRIMENTAl SEUS FREGUEZES E . AMIGOS, DESEJANDO�LHES VOTOS DE FELIZ NATAL E

NOVO

origens.
Foram poréIl'\ os suiço'l

'os priml'liros, que resolve:
! ram constituirem-se. em S:>­
ciedade de Canto, a saber,
a 1.0 de maio de 1-856, quan­

; do dura.nte uma .reunião

'I rea!ízada na résidênda do
,

,sr. Albrecht. Schmalz, fOl

j fundada, e x clusivamente
· por SUlÇOS, a SOCIEDA­
DE DE CANTO 'HELV}!;­

i TIA" a qual, durante mui,
·

t(m decênios . manteve al
lsúas trad'iÇiões �ssas boas
tradições do povo suiço, u_rn

Valores �e s.c.
FORRO

IRMAOS BITENCOURl
J
(AIS BAOA'O". fONE 1107

.0,1'111<;0 OfP0S110 O'AMIANI

.'

seus distintos clientes,

de NA I,A L E-

Em pintul'o, Ec!clweiss é autotÍi(jatn. A primei!'a P,Ul'tc da
:>i.I:1 viera ul"lí... Lit'a l�ass(lll-a \: cH10 ,a"tl"iz (�(" tl'nh'o t' cinema no

ll:a:�il, Estndos Unidos e México, En� 1946, dUI'ante dois meses
, ,

estudou desenho com Santa Ro�:i,' mas :;bandonou os estudos e

só dez anos mais tarde a pintura' tornou-se sua principal ocu­

pação. Jamais expôs, seja individualmentç !;eja em mostra, co­

letiva" e só há muito pouco tempo é que, tímidamente, mostra

:lOS Sí't)·3

PRÓSPERO / ANO

,São a côr pura e intensa' e os sêl'fs sl;rpreendc'iltes..,. que

aporeccm na" ,Uas pinlulas qUe de pronto nos chamam a aten­

ção. É a -vi,ão eie SeU mundo alegre que de auída nos atrai.
Su.a arte é ·produlo d�: PUI',[l il�1agina��ão, de uma ricLuez;l

int ria!" flue ('onvf·d.e rada rÔl\ � ('ada ]lel'SOJ1ag'ell1 e' cada objcl.Q
C'in Sr:�dH:lo5 plástjt'OS i:�- U"llla )"ti�lh:ndc fhlltfi�Ul':'I que Lu.�:':l
ill},,�;(;J nos sonh-os, no's n'lot�voS PfJPl�il�es e ·!)�S íiOl�OS biz·�nt-inos.
Sé'us retratos, são elftl'aídos de. ll1-e}n&Tiac jamais transcr.vem. a

r�a_lidade fÍ's!ca. do modêlo; uma VeZ qUe para {la, o que im-
-.'

ser, � sua tl'anscriçiio de umaPequeua- historia dós Estado Unidos port.a é- sua própria maneira de

'alegria íntima intensa e própria.
'"
-'

" "=--"" ,;-.

", Vacina Sálk contra

"'-Eiie1w(':ss não é P)"�j;�rnnleilt(l· 111\13 pintol'n ingênua l1"na
. ,

.
ve:, que filiio 'e:;ig-, in�:'011l.:cladc tetal dos seus 1l10Mlos, é ma:s
li 111 a [n·tistn eS}'iOnt..âllen"1'11".;1 ])iulhcl' 'adn�ta qllc ("�,Jl:-::(,l'V:OU 1.n­
d.iC.tüS oS- dflllS cl·jadol'rs da cl'iança: enquanto nós 03 )lúl·dci·JlOS,

Não tem ela O de,ejo- de detalhe minucioso e da'anedota
�·f{f; pe,uE:ll' ao fi}·t·:sta ingê1iu'll. NUllcn Q pal'ti\:ubr donlina o

"ú-njunLo- o (i-ethlhe )J}:ejudira 'fi síntese. Minucia e anedota são,}
" .

,empre, pJra ela, SílÍ1 bolos plá.�ticós, pret. xtos, alusões ao muno

;.10 ]lóét�('o onde a le�,:·{·j·{l de vjv(1r� a tudo dOI"}:ina e olHle a �Pli­
rc'za total é uma condição no1'111ai d,a vida. Sua imaginaçà0 é

inLU!�iva. irnediuta, thc:a oe alusões ao 111undo psíquico básü:o,
ao mundo plll'<t e cumplicadamcnt ... íntimo. É 'umn inttl'jlrrt,.' ,h
flJ·inteira f.ase das l,\c],a�ões que existem enLl'ê o n.lUlHiu Vi.:ilVc·j 'e'

o mundo interior; Ou seja intérJlretE do �,quilibrio qu.�' pl'ecede
'Ú }1l'nH..:-:l'a rlllál"srj, iI rl';�·11ei!·n ('r·''iei�l··jn de (l�Jr. h.on{enl �.

homem, mulher é mulhel', cadri�'� {;, c'Od-e:!'R, nôr 'é flõr, pl'ofeLí
�� pi'oieta, ete .... ; t!a� 1'. Ll{0C?; r( ... t..:"iTtíJ;.�s intCl'jorll1ente de que

:l!11Gr é U111Ôl', })!lZ é paz, vida é V:,!�I, aL:goda é �dt.:"%}·ja, e vivel'

enfim é viver... A limitação dos seus meios criou-lhe UI11 estilo

pI'óprio, qu� ao mesmo tempo' lhe permitCi expressar, "in totum","'-'
SUII visão' lírica do mundo.

(Cont. da 3.a página)
1956 .- ') Presidente Eisenhowel'

� p:'op3s à União Soviética o plano
de "Céus Abertos", que permiti­
r;a'ü iRs::e<=ã�o aéxea recíproca de

instalaçõ. s J11ilit�rL's' e privilégios
dr l',cconhrcimento' aéreo. O Kre­

mlin rccusou-,� ;; aceitar o plano.
Os soviéticos rejeitarionl ,também
,,'s propostas do Presid_ente�ise­
ilh,,\ver' ""I'U, redução 'dos efe'itos'

;" iii tares.

I

E<!clwciss ainda não é H'lista em ,plcn;1 posse dos R['lI,'

meios, .ainda não é uma ,pintora intei.l'amente realizada. É uma

,1: tist:1 enl t'()rm�çiio c as·('t'·nçáo ..... Ent".J'('tanto, tenho ol'g'l1·!h�. C'ill

dizer <t'L ela é a mais promissora e a mais pura estreante dos

últimos anos.

1957

pelos Estados Unidos. ..I t.",do o. mundo

1!):;7.-:95S
� Os.Est:ldos Uni�o� \ z"ç;'"

-L'.:l Pf'úl, rb
pru ti: !p:1m com 6JJ .outl'.[lS nnçoes"

I'a�:. FLAVIO DE AQUINO
Mr-1342
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U.m Palã,cio d (ime'nto Armado,
Artigo inédito de Ro��;i,�ja_:r.t te 'desse organismo que se cmpe-­

COPy;'ight do Servil<� Francês nha - muito ativamente e com

d e Informação El�Imprensa da grande êxito - em lutar contra ..
'

Embaixada da França. a miséria e a ignorância, e COIl1

menos êxi to - "ai de nós! - em

<,

gel'al da U.N;.E.S.C.O.

Retorna ,BeO caminho,

b léia elude progresso humano.e ao

-j;I-n.gCl'á- um novo diretor, para- Stt- Apesar dos tormentos que afligem
�cdet:· a Juliam-e- Muxlev, Jaime, o universo "talvez mesmo por

Trn-rõs-Bodet e Luther H. Evans. ·eau..sa deles, lembremo-nos do pre­
" nSB mhléia analisará o traba- -âmhulo da conv�1Ção da U.N.E.S.

nctcs, Quanto à Prança, ofereceu espcc ialista em jardins, Caldor e

�1 conjunto. destinado a uma sala
-

He n ri Moore escultores, Mil'o eS­

de comissões. Diversas obras e pecialista - em esmaltes. Artigos

Moderna de Nova C.O.: "As guerras nascem no es­

pírito .dos homens; e' é no espí­
rito dos homens que devem ser

construidas as defesas da paz".

seu de Arte
combater o ôdío,' o rncismo e a

oposição entre povos que pode­
riam entender-se tão bem.

Em _1951J' decidiu-se a constru­

ção de sua sede permanen te, e a

escolha recaiu .em Paris. De come­

ço, pensou-se no. Rond-Point de

Ia Dêferise, depois Dum Iugar en­

tre a Porte-Maillot El' a Porte­

Oauphine. Ftnalmente, a escolha

se fixou na' praça Fontenoy.

Os arquitetos Bernhard Zehr-

lho efetuado, abordará os proble-Quc· o réu estejn cinzento,
quer esteja azul, é da praça dó

Trocadero que desfrutamos urna

das mais belas vistas de Paris.

Deslizando entre as massas har­

moniosas do Palácio de Chaillot
,

o olhai' _alcança a Torre Eiffel,
saúda-a de passagem, passa adi­

ante e faz uin pequeno pouso no

jardim do Champ de Mars. De­

pois, volta, deteru-ee no pórtico
da Escola Militar, uma das cria­

ções geniais do arquiteto Gabriel.

York cuidará da sala de reuniões

do' Conselho Executivo. A Alerna-
mas em pauta.

contará assim. Parisceramista, e Picasso.
.. Em novembro, nos edif íçios já

.conaluido s se . reunirá a assem-
.

.

,

nha, a Dinamarca, ,a Holanda e a criações artístícas serão. assina­

Itália- se Incnmb i rarn de mobl li- das por Jacques Adnet decorador,
�a'r c- decorar outros vastos gnb i- 'Singier .pí ntor, Isamu Nogachi

com U111!l

nova obra de arte, um palácio. in­
t.ei rarnente consagrado à fraterni- (SII) Robert BARRET

. '.

INFORM,ACÕES LITERÁRIAS
. .

, "

Por que 0/ ensaista virou romancistar

fuss, Marcel Breuer e o engenhei-
1'0 Pier Nevi - um francês, um

americano e um italiano - dese­

nharam o projeto, Um emprést.i­
mo de 9 milhões de dólares, re­

embolsável em 30 anos, permitiu
que tudq passasse à realidade'. Na

secretaria, em forma de Y e com

sete andares; na ala destinada a

=pensendc RO(Íue Santi ago (Vianna) antepassados pcrtuguê- b ras i le ira, filha duma família ele

lOQue importa ressaltar é o ine- ,limpo e enxuto de Vianna Moog.
Poele um cnsais ta escrever um I ses

.

,.
I puro sangue alemão que se apai- d itismo do assunto - isto é, o Ninguém poderá dizer qne co-'

romance ? A resposta é afirmati- Alto, louro e de olhos claros, xon a por _um jovem brasilei '0- probLma dentro dêsse tipo de nhece os problemas do Rio Gran­

va, sarrtayana, o filósofo,

escre-;,
Vianna Moog deve ter sentido moreno, UÚl mestiço, portanto. A ambiente - e a pintura duma de se não 'tiver lido, êsse ro'fl;tance.

veu um romance de' idéias, "O dentro de si impulsos e tendên- família da moça repudia o rapaz. pequena cidade teuto-braalleira,
último Puritano". Aldous Huxley das contraditórias. O Moog tor- Arma-se o conflito. com seus costumes e tipos. No momento em que . aparece
é, antes de mais nada, um ensaísta nava-o um lôgico, mas o VIanna Mas não convém roubar ao lei- uma nova edição de "Um Rio Irn i-

que usa a ficção como veículo de levava-o irreststívelmente para o tor a surprêsa do desfêcho ou A gnleria de personagens é rica ta o Reno", seu autor dá os últi-

Suas- idéias e pesquisas. lado da magia. O alemão que hã mesmo o desenvolvimento do dra- e tem unr: sabor dickenaiano. E o· mos retoques num novo romance

Gilberto Am�ado t rntou com n
ê Ie é um, fascinado pela� idéias; minha' .provinci ano. livro é escrito no estí lo �'útilo,: "MaÍa Diplomática', uma trilogia:

muito brilho O romance. o brasileiro, um encantado pelas

em atingir o horizon ts' enfeitado

pelas abóbadas dos Invéltdoa; e

-do Panthéon, por flechas, cüpu-
las, e nuvens,
surpreendido.

mas hesita meio
,

Acaba de tomar

contacto com três blocos que cons

tituern U111 imenso edifício. Sua

palidez destoa como um anacro­

nism o, junto ao suave' acinzenta­

do em redor. Oral . Daqui.a alguns

conferências 'cm forma trapezoi-
, .

daI; na parte, em forma cúbica,

onde se instalaram - os escritórios
.............Qu ct s••••

IVinle anOs de bons serviços aos que Ílits honram clsua, visil.! :_�

i�LA ,e_TA'
iseu�RGT.LI . Florianópolis- Pr. 15 de Rovembro

I Diárias incluindo o café da manhã

i Elemerado '$erviço anexo de resi�ttranle "à la' carie"

I A DIREÇÃO DO LAePORTA HOTEJ.J DE�EJA APRES�R­
I TAR A TODOS OS'SEUS FREGUEZES E AMIGOS OS vo·

i TOS DE UM FEL1Z NATAL E P,RÓSPERO 'ANO NOVO
•
•
· -

.............................................." ...

anos, êle' também ficar!Í cínzen-' das delegações permanentes, fo- Temos o caso de Viannn Moog,

. to, tomará corpo e se fundirá com mm empregadas 4&.000 tone la-
'lue estrelou na litei·.tuva. com um

o ambiente, Por enquanto, sua côr :'Ias de cimento, 1.300 de mârruo- livro de ensaios, "Heróis em De-'

,e· sua arquit'etur,a brigam um pou- re e 8.000' metro& quadrados de
,>aêlGncia', ". Que se seguii'am "O

co c'om êsse Paris amado pelos vidrQ. As fach,adas da secre-taria Ciclo do Ouro Negro Novas

f' M
- .

t' nte de vidro para
'

íeis. as precisamos de tud? pa- sao 111 Clrame " Cartas Persas, Eça de Queiroz, e
ra construir um mundo, e a ca- que hajá luz em todos os escritó-'

a SéclIlo XIX" e finalnlente
pital não pode compor�le apenas· dos, c'entros de documentação, I I;Bandc.irantes e Pioneiros' tal-

t
.'

de. velhas pedras.
'

I biblioteca e arquivos. Esses. trê,s I veZ a sua obre. mais sólida e im-

Ne'sse edifício que espanta ii, blocos ocupam um:t' ál'ea de três. [lortante.
pl'ime;�'a vista, 'e que, logo que a hectal'es, C' são cel�dos por jar-j ,

êle 1108 habituamos, cativa e se- dins, entre êles um, japonê�, pro, Há uma teoria segundo a qual

duz, se vein pouco a pouco Insta-
I
vido de . massas graníticas. ban-

I
todo o es�ritor ou, melhor, todo

lando a U.N.E.S.C.O.. .,' cos e lanternas; um repuXO esgui- ,o homem tem um romance dcn-

f:le., já tem sua' hist�riazinha.. cha do ponto mais ,alto, forman:do
I
tro de si. Ou pelo menos as se­

A .organização das Nações' Uni- lÍm lago e cascatas que cantaro� mentes dnma. história, que é a

cías .pa.ra a Educação, Ciência e 'Iam discretaTnente.·
. _I sua �róJ>ria vida Olt a de' alguém

C"HIIJ'" tem doze IIQOS de vida.! Os móveis, de madell'a .Iura) que ele conheceu de perto:
. Os Ministros de Educação dos g.o- ,rc'vestidos de faia verm.el1,', f!ue Vianna Moog naSCeu na cid.ad'e

_vrmos aliados, reunidos' e'm Lon-. gUlll'neeerão. ,[\ b.iblioteca e ii. $,da de São Leopoldo, ,à beit'a do Rio

d: os no ano de 1942, cbgitaram de l:·itura, foram oferecich.. � pela dos Sinos, U111 dos primeiros nú­

ii; cria-r' um 'instrumento de paz. Suécia. A' Holanda se enc�,;···r.,.ou deos de colonização alemã no Rio

Este nusceu llJI1 1946, graças ao de decorar a sala reservada a Grande '<1.0 Sul. POI' p8l:te de pai

c]<sejil e à vontade de 44 nações. Sua Majestade a Impre'nsa. Gra- CC'm sangue holandês (Moog) mas

70 paíse. fazem par- Mu-- de mãe

formas e cõres. 9 primeiro lhe dá

ao estilo uma certa limpeza clás­

sica, mas é o segundo que lhe dá

o te'l11pêro da malícia e do hu­

mor.

Houve unl momento em que QS

dois Moogs se juntaraÚl para es-'
Cl'ever não JU111 ensaio, luas unl 1'0'"

,nance. InsÃ)ir.ado por lembranças
da .sua· São- LeopoldQ, tratou de

equacionar' numa história .Q pro­

blema do orgulho Tacial. Foi as­

sim que nasceu ê;se romance' de

Lítulo pito're�co, "Um Rio Imita

o· Reno;' e que se passa. numa ci­

dade fictíc�a que pode muito' beJ11
,er uma mistura ele São Leopoldo
(com o seu rio que imita O v'elho

Re'n·o), ]IIovo Ham burgo, cidade

vizinha, e Santa Cruz, outro nú­

cleo alemão C!::e o autor conhece

muito bem.

E o .� nrêdo? Ora é a história
,

duma IO_lll'a F,RAULEIN teuto�

em

I
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.,_, Das mcmôrias de meu pai, Pas­
toi: W. Lange, publicadas no jor­
nal alemão "Der Christenbote'",
com o título "Memórias de um

velho Pastor", traduzi os seguin­
tes artigos referentes aos primei­
ros "Natais" por êle passados na

mata virgem, no 'lugar chamado
Bruedertal, em nosso Estado,
perto' da cidade de Joinville onde

,

.eu nasci.

2

NATAL SEM DEUS

ANO
1

Continua peregrinando em mi­
nha companhia,. a uma região di­
ferente e que já está povoada mais
densamente, Os habitantes ão
todos lídimos agricultores ale-

,IFaz de conta qus te encontras mães e lá veremos como é �este­
em uma choupana na mata vir- fado o Natal. Êles moram ao lon­
gem, feita, Sem solidez, com s�.is ge de extensa estrada, muitos ain­
estacas enterradas no solo, co,,; da em suas pobres choupanas de
berta ,de folhas de palmeira e 8S palmito; outros em casas de 'ma­

paredes de ripas de palmitos arnar-. deira. Aqui e acolá já aparece uma

rados com
.
cipó nas travessas, ou outra residência de alvenaria,

uma ou duas' aberturas com [a- Todavia, o quadro que se nos ,apre­

nelas, o piso de chão socado, tudo senta em seu interior, quase não
obra de alguns dias. É a noite difere do Que' foi descrito .. Os
de natal. Lá, dentro da choupana pais e os filhos mais velhos ain- ..

encontra-se o colono com sua fa- da rememoram como celebravam
mília. Lá fora o calor é insuportá- as festas natalinas em épocas an­

vel; lá dentro não é mais amena .teriores." Poucos, porém, volviam'
a temperatura, por isso que no seus pensamentos pal'a a impor­
meio, sôbre o fogão crepitante vê- tância das comemorações, Deve
se Q indefe.ctível caldeirão em essa circunstância porven.tura cau­

que se cosinha o trafo d{).s porcos sal' estranhesa? A localidade
e ao pé do qual se e'ncontra a pa- mais próxima 'onde é anunciada a

nela on,de 'se prepara o próp'rio palavra de Detls dista· qllatro ho:;- Como é diferente o Natal na

alimento. Ao redor da choupana ! ras. de. jornada. E verdade que nuita virgem quando. é celebr.ado
foi � mata derrubaila, vendo-se em ,três a�os antes já ,dispunham de no meio de um� comunldade cris­
seu lugar v·içosas roças de. milho. um simulacro de· escola. Um an- tã! No meio da mata' foi .locali- .

Entretanto, a vista fica tolhida tigo alfaiate �nsinára durante al- zada uma ·comunidade cristã. Vie­
a tua direita e a tua esque'rda, na guns mêses as crianças. 'na leitu- ra da Russia, Em conjuntfo, vie�
tua frente e pelos lados. de trás; 1'a e na escrita. Foi de dur.ação ram talve� em número de 140 à
em tôda parte mata virgem. O efêmera, pQis, a I remuneração procura de. um novo lar, acompa­
vizinho mais proxtmo mora a (quinze mil reis me.nsais) não nhados de seu pastor q"e estas
quinze minutos' ou ainda nj,ais compensava. Depois cheg.ou um linhas redige. MOl'avam" nos pri­
longe. Uma picada quase irl'eco- moço, .ale·mão novo, para � clas- �leiros tempos, sob o mesmo te­
nhe.cível conduzir-te.,-á até lá, se dos imigrantes e com aqueles to, "o barracão", construiram uma

morro abaixo morro acima atra- are.s prfltensiosos tão conhe'cidos, rústica casa de palmitos, -que ser­

vés da espê�sa mataria. Eu não Pelo cartão de visita 'intitulava-� via de·, escola e de Igreja, Je.vando
te aconselharia tentar a aventura "candidato em ciências naturais". ainda um ano para que fôsse le­
durante a noite. E tu pensas: - Era, assim, um homem estudado. vantado para si e para sua famí­
para que? como deve set: sugesti- Após seis semanas foi desp'e·d-ido lia uma pequena residência. To­
vo festejar o natal na solidão da porque estava- quase sempre em- dos os domingos, como ainda na

florestal! O Colono na choupana briagado,' Com um 'Iengenheiro" noite de um dia da semana, po­
[lensa de. outto mod·o, :para êle a a expenencia foi pior e depois' der-se-ia encontrar, e, efetiva­
poe·sia ine'Xiste,"-vê' tão somente a não havia mais escola. Que· mila- .

mente se· encontrava, na casa de
realidade nua e c.rua. Quatro, mê- gre qúand,o um col.ono hoje, diz Deus, lenitivo e confôrto esp.iri­
ses apenas são passados que dei- aos filhos 'mais velhos: "Vamos tual. Do ensino do canto como

){oU Dresden, .a cidade em, que, festejar n Natal na -..:enda", En- I diz a senhorá 'Pastora, e\l' fiquei
nasce·u. Há três ,mêses que'mora quanto a mulher, fica em casa encarregado. óa época do Adven­
nêste êrmo ,e hoje é,o Natal. cuidando dos 'filhos menores, Chtõ-,I to fazíamos exercícios assíduos
Que'm pudesse escapar,. fugir -do gam os outros ao destino, após dos coro,s e velhas canções alemãs.
arvoredo em busca de gente� uma caminhada de hora e meia. Assomando eu à· porta e' entoando
Ago_!a, diri_ge sem parar os olha- Lá, co�ça a pandega. Na vés- o "STILL� NASCHT, H-ÉILIGE
l'es sombrios para o fo'go; ao pé pe'ra, o vendeiro matára um por- NACHT'" ("NOITE FE'LIZ")'; da.
dêle está o' filho de 10 anos que co. Há linguiça ,fresca e cachaça, direita e da esquerda surgiam as
o criva 'de perguntas. pa�a sabeI' muita cach;,a�a. Encontram muitos crianças da escola, em côro can-

NATAL DOS SOLITÁRIOS

ANO 1 8 8 6
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NATAL SOB O SIGNO
PALAVRA DE DEUS

ANO 188 8

DA

à BUENOS AIRES. Contou-me, '

que foi tudo na base dos aplausos
e aliás merecidos, ao veIidadeiro

TRIO MELóDICO. Sabino - D.

Maria e· o sempre hateristn, Dino.

Muita música brasileira, era o

frenesi delirantemenlfe aplaudido,
Contentes, os fãs do notável Pia-'

nista, que prometeu e, deve voltar

a Bue·nos Aires, �m Março de'

1959.

(Contínuaçãe da �.a ·págin�) "

',Será o )iatal dos dias',
atuais . diferehte do ,de
cincoenta 'a-nos passados?
Sim; o Natal tampem

evoluiu ...+deíxou de ser

festa exclusiva dos ricos.
Evidenciou-se em muitos,
elevado

•
e verdadeiro sen-

·

timento.. de amor e' filan­
tropia, levando os abasta­
dos' a se lembrarem pelo
Natal, dos, desprovidos de·

recursos, e assim, a� crian­
ças pobres,' os velhos, � in­
válidos, Os enfermos. e o�
necessitados, passaram a

-festejar o Natal, graças
à ajuda da contribuição
daqueles; e os poderes pú­
blicos como as instituições
religiosas, onde são abun­
dantes as almas nobres e

.píedosas, passaram a pro­
porcionar aos desprovidos
de recursos e aos infelizes,
satisfação e alegria pelo
Natal- de Jesus.
Assim, essas almas ca­

ridosas .
,
e bõas, deram ao

Natal uma feição nova e

diferente; tornando-o dia
de alegria para todos, po­
dendo o pobre agora, nes­
te dia maior da Crista.nda­
de, participar da satisfa­
ção que deve reinar indis-

• tintamente em todos os

corações.. /
veis, mas passageiros, e sempre a.

Assim veIl}os em a. nossa gritar mas com uma v.oz menos Eis _a�, mi�ha senhora, o mila-

Florianópolis de hoje, in8- lancinante. gre que eu VI.

tituições de benémerencia E passou ainda' muito tempo, O doutor Bonenfant calou-se,

L B A Dh'-se-ia que ela não 1l0dia
.
depois acrescéntou com uma· voz

como.a .,. promover o
"

Ih t' t· d .

Natal' das crianças pobres, malS baIXar os o ,Q�, qu� os .1- con rarta a.

com a distribuição de rou- nh� pregados na hostIa; nao fazlaj -. E eu não pude- recusar-me

pas, brinquedos e gulose'l- malS que gemer; e se�_�orpo, en�, a ate�tá-lo por escrito.

mas a milhares de crian-I , R O M B A D'A" G U Aças; associaçõe.s religiosas'
'

,

levendo' a efeIto o Natal
dos' Pobres, com a distri­
buição de presentes út�is
a milharel3 de necessitados,
alguns dos quais enfermes,
outros' encarceirados; um

grupo de senhoras piedO­
sas; a cuja frente se en­

,contra a benfazeja, dona,
Bastilha Bosco Mendoza.
promoverem todo$ Os anos,
no Hospital de' Cári.�ade, ')

comovedor Natal das criàn- ,

cinhas alí interriadás e

dos enfermos do Pavilhão
de Tuberculosos "'Josefina
Vincent Boiteux", e :a:"'be­
nemérita educadora Dona
Maria Madalena de Moura
Ferro, alma revestida 'da
verdadeira piedade cristã,­
encher de alegria_ o· cora­
çãa ,- das infelizes crianças
do Preventorio, ·com o Na�-,

o em••,�
vibrar nó, coração d!!s.
crianças pobres li dos des-'

_ protegidas da sor�e,. que
,

também são filhos de Deus
e irmãos 'daquela divina
criança que nascendo na

humildade da manjedoura
de Bethlém, trouxéra Paz
e Amor para' o mundo, -do
qual fôra o salvador.

Conto dI' Natal
_,
l'ijecíd� amolecia entregava-se.
Tôda' a multidão estava proe­

, O padre se havia erguido; tile tornada, de "fronte por terra.

esperava, Logo que a viu' contida" A' possessa baixava agora rà­
tomou nas mãos o ostensô rio cin-, pidamente as palpebrns e erguia­
gido de raios de ouro, com a hós- se em seguida, como que impu­
tia branca no 'meio e, . avançando' tente para suportar ra vista do
alguns passos, ergueu-o com am- ,seu ·Deus. Ela calara-se. E depois,
bos os braços estendidos acima da .

de súbito, percebi que seus olhoS

cabeça,
. apresentando-o- aos Olha-I permaneciam fechados. Ela dor­

res desvairados da' demoníaca. mia o sono dos, sonâmbulos, -h ip-
Ela continuava a gritar, com o notiz.ada, perdão, ,vencida pela

olhar fixo naquele objeto fUlgu-,' contemplação persistente do os­

rante , tensôrio de raios de ouro, aniqui­
E .o padre permanecia de tal lada pelo Cristo Vitorioso.

maneira imóvel que O teriam

tO-I
Carregnram-na inerte, enquan-

mado por uma estátua.
-

to o padre subia' para o altar.
E aquilo durou muito tempo, A assistência, abalada, entoou

muito tempo. um TE DEUM de ação de gl'aças.
E a mulher do ferreiro dormiuA mulher parecia transida .de quarentá horas seguidas e depois'mêdo fascinada: contemplava fi-

xamente .0 ostensório, 'sacudida despertnu sem nenhuma lembran­

ainda de estremecimentos terrí. ça do endemoniamento, nem do
eXQrcismo.

..

'" .
-

" ,

/'

---xxXxx---

-FERNANDO
-

SABINO
SUCESSO 'ABSOLUTO -

mágico Pianista SABINO,' voltou
encantado da vitoriosa excursã-o

"'9.,.rdIU,��� $.�"M,.m,
se o menino Jesus não vai chegar homens desalmados em cuja com- nas casas ou 'nas plantaçõea. De
hoje refulgente -de .. luzes trazendo panhia celebram o seu Natal. Se- casa em casa se estendia o canto,
brinquedos. puas crianças dor- râo êles de fato 'tão desalmados.? ecoando alegremente .pela mata­
mem deitadas' sôbre uma tarimba, Ou talvez, muitos dêles, estão aqui 'ría afora. Na noite santa a nossa
Como são fe-lizes, ao menos estão precisamente porque não encon'" modesta escola mais parecia um

sonhando com o Natal. À beira tram C,OUsa
.

melhor, ou vieram coqueirjrl." Não' se economizavam
do rústico leito estâ a mãe, os aqui para esquecer? Então, de- as palmeiras e' como não havia
olhos cheios de lágrimas, Natal ver-se-ia ampará-los, não com assoalho era �ômodo e fácil fin­
triste. - Natal na mata virgem! dons materiais, pois a terra dá Cal' os palmitos no chão. As pal­

aos colonos trabalhadores o ne- mciras eram Iigadas por f'lorões e

nessário para a, subsistência, am- as paredes, entã-o nuas, eram 01'­

pará-los" porém, com a me.nsa- namentadas com folhagens. Ob­
gem: "Hoje vos nasceu o Salva- viamente, não faltava a indeíec­
dorl " Precisamenbe nos anos de- tivel árvore de Nita1 não poden­
cisivos e cheios de renúnciá dos do ser um pinheiro .�e'rvia um pé
primeiros tempos seria tal mensa- de mato'· da capoeira. Qua�d.o es­

gem duplamente necessária.. Jus- 'tavam acesas as velas, verif icou­
tamente encarecendo, nos primei- se um desagradável incidente,
'os cinco ou talvez dez .anos, _a

I
pois uma cobra venenosa' aninha­

consequência será 'o alheiamento ra-se na SUa ramagem, e, poderia
dos' novos ,migrantes de Del!s e ter causado grande dano. estando
da palavra divina e, assim, o fes- agrupadas e bem rentes à mesm_a.
tejo do Natal verifica-.se na ven- Morto o bicho .peçonhento, dupli­
da e não na Igreja. E os' poucos cados foram ós motivos para que.
que não aderem a tal estado de rendessemos graças a Deus, E
coisas mas que' ficam em seus quando começaram a ecoar a�
tugúrios, que amam uma modesta canções natalinas juntamente com
árvore de Natal cem i.algumas ye-I oir<-.Corais da cOlllu.ni?ade, acompa:
las, lendo em comum as histórias nhados pelo harmomo, quando' fOl
natalinas êsses desaparecem no anunciada a· duas .vez es mi lenar
meio da hlultidão. Triste o Natal e sempre pe re.nemen ta nova his­
na mata virgem! tória do nascimento do Salvador,

as' crianças, uma por lima, iam
dizendo sua;-modas e suas, se,n­

tenças alusivas, cada uma aCom­

panhando sua ve'linha' acesª, p.o­

deriamos então olvidar· que esta­

vamos vivendo !'lo seio da selva
da qual não de.cot:rera chico mê­

ses, após ter _sido derrubada a

primeira árvore. Com o c,o.ração
cheiô . de alegria! cada qual re­
gre'ssav� ao lar convicto de estar
sob a proteção de Deus., e, por ês­
se motivo, podiam dizer de. si para
oi: "mesmo mi mata virgem Ce­

lebramos 1I111 feliz natal".

..

Natal·

./

.

,-
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\

tal' dos- filh9s dos,' Lázaros
e dos .adultoa J:hf�icitàdós
pelo mal de Hansen.�
Sim, ó ;Natal 'de' hoje-é

melhor do que o dê 50 anos
passados, porque tornou­
se dia de festa para todos.
A alegria do Natal que era

prívtlegío de alguns, por­
que abastados, passou a

(Cont. da 1.a página)

O

)

O mar Qom fórça então ·se agiganta.
Cresce, se enfl:lr.ece,:·�s.e 'levanta,
Engulindo ,de roldão a terra bruta.

NêodO Noronha Dias

Pa'rece que o mar alucinado chora,
Com suis lágrimas reboando forte.
Não há ninguem a' prantear-lhe a sorte.
Ninguem, a dor do triste mar, deplora.

Êle se 'C:ontorce em conv�ls��s.�gora
1<; espuma ·.:de ira .......:... Luta ·de ·morte.
O velho� Iitàr, chorando e b, vepto nórte"

-

Dando um fundo de rlÍ't1sic-a Sonora., /

-As eonvu:lsões Ilu:inentam pqtftí'o
Com. ã. bravul'á e inti';epidez de
1l:le se lánça deéidido, a fúta:

a-pouc,o,
louco,

..

l �.

"

•
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EÇA QUEIROZ Rabi que �p�'recera na Ga-. tomou o seu canto, .mafs ver-

Era entre Eganin e Ce- liléia, e de um pão no mes- gada, mais abandonada,
sarêía, num casebre des- mo cesto fazIa sete, e ama- ,E então 'o filhinho, num
garrado, sumido na, prega va todas �s criancinhas. e murmurio mais débil que o
'dum cêrro', vivia a êsse enxugava todos-os prantos e roçai:' duma asa, pediu. à
tempo uma víuva, mais des- prometia aos pobres um mãe que lhe trouxesse êsse
graçada mulher que 'todas grande e luminoso reino de R.abi. que amava as crian­
as mulheres de Israe1. abundancia maior que J. cinhas ainda, a,s mais po-

O seu filhinho unico, to- côrte de Salomão. bres, sarava os males ainda
do aleijado, passara' do ma" A mulher escutava -CO'U os mais antigos. A mãe a-

,

gro peito a que la o criara olhos famintos. E êsse doce pertou a cabeça esguedelha­�

para os farrapos da enxer- Rabí, esperança dos trís- da:
ga apodrecida, onde Jazera,' tes, onde se encontrava? O - O' filho! e como que­
sete anos passados míran- mendigo suspirou, Ah ês- rei! que' te deixe; ,e me meta
do e ,gemendo. Tambem a 'se doce Rabi! quantos (J aos caminhos, à procura do
ela a doença a engelhara desejavam, que se desespe- Rabi da Galiléia? Obed é
dentro dos trapos nunca rançavam! A sua fama an- rico e tem servos e debalde
mudados. mais' escura e ter- dava por sobre toda a Ju- buscaram Jesus, 'por areais
cida que uma cepa arran- déía como o sol que até por e colinas desde Corazim
'cada. qualquer I, velho, muro se até ao pais de Moab, Sea>ti-

E sõbre ambos espessa- extende e se goza.; mas para mus é-forte e "tem soldados
mente a miséria cresceu co- enxegar a claridade do seu e debalde correram por
mo o bolor sobre cacos per' rosto, só aqueles ditosos Jesus, desde o Hebron até
didos num êrmo, Até na que o seu desejo escolhia: ao mar! Como queres que
lampada de barro vermelho, Obed, tão rico, mandarda te deixe? Jesus anda por
'secara há muito o azeite. os seus servos por. toda a muito longe ·e a nossa dor
Dentro da arca pintada não Galiléia para que procuras- mora conosco, dentro dessas
restava grão ou, côdea. No sem Jesus, o chamassem "paredes, e dentro delas nos
estio, sem Ipasto, a cabra com promessas a Enganím, prende. E mesmo que' o en­
morrera. Depois, no quin-: Septimus, tão soberanç, des- trasse, como convenceria eu
teiro secara a figueira. Tão tacara os seus soldadosaté o Rabi tão desejado, por
longe do povoado nunca es- à costa' do mar, !para que quem ricos e fortes suspi­
mola de pão ou mel ent!'a- buscassem Jesus, o condu- ram, a que descesse através
va o po-rtaI. E só ervas sissem, por seu mando a das cidades até êste êrmo,
apanhadas nas feridas das 'Ces!).réia. Errando, esmolan- para sa,rar um entrevadinho
rochas. cozidas 'sem sal, do por tantas estt'adas êlé t�o pobre. sôbre enxêrga
jnu1triam _!l.quelaiS criaturas topara os s,ervos de Obed, tao 110ta? ,

de Deus ria Te:r:ra Escolhida.: depois Os legionarios de A criança, com düas lon­
onde até as aves maléficas Septimus. E todos voltavam gas .lágrimas na face magri-
sobrava o sustento ! como derrotados, com as nha, murmurou:

'

Um dia um mendigo eu- sandalhas ,rotas sêm ter - O' mãe! Jesus ama to-
trou no' casebre, repartiu do des'Coberto em que matá OH dos Os pequeninos. E eu ain­
seu farnel com a mãe ,amar- , cidade, ,ell). que toca QU pa'- da tão pequeno, com um

gurada, e um momento sen- , lacio; se es'condia Jesus. mal tão p,esado, e que tanto
:tadv na p,edra da

lareira'l
A tarde caia. O mendigo queria sarar!

coçando. as feridas das per- apánhou o seu 'bordão, des- E a mãe em soluços:
nas, contou dessa grande ceu pelo duro trilho, entre - O' meu filho, como te

es.perança dos tri'stes, êsse a urze e a rôcha.'A mãe re- p�o deixar? Longas são
-

ANO XLV -.O MAIS ANTI GO DIARIO DE SANTA Cfi TARINA
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as estradas da Galiléia _e recado, e' me apontaria a morreu .a esperança dos Mãe, eu queria ver

o�tra � pied�de d�s home�s. : morada do doce Rabi. O, fi- ! tristes. .

Jesus!... _

Tao rõta, ·tao tropega, tão : lho! talvez Jesus �orres-l I ,E lo�o. abri!ldo devagar
. ,_ I se. " Nem mesmo os rICOS Dentre �s negros trapos, a porta e sorrtndo, Jesus

triste, ate Os caes me ladra-
j e os fortes o encontram. O erguendo as 'suas pobres disse à criança'

.

rÍl:trtl da IPorta d?y dasaís.
I
céu o trouxe, o eéu o levou. I mãozinhas que tremiam, a

- .

Ninguem atender-ia o meu E com Ele para sempre : criança' murmurou: I - Aqui estou
------- --'---- --_.----------------------------------------�----------------

fiúJ.tLcLa,r$ da,
.

Áeadewlla
CADEIRA NUMERO 1 -;-

c

segundo -, um folheto de Instituto, r�ali:s�'rá esses: Nas Artes Plastíeas" - De':'
PATRONO historia. fms e contrlbuirâ para a' zembro. - eentelha - Rev,
Alvaro Augusto de Carva- Embóra "Relicario" seja maior divulgação da atual da mocidade de Goiania,
lho. Dramaturgo. Deixou um trabalho de maior ex- literatura do Brasil e da' - x -

.

uma obra teatral de grande pressão, ambas as' publica- Alemanha. ARQUIVO DE Oscar e

valôr. Foi uma figura sin- ções de Maria 'SteUa são dé
,

- x - .J Ernaní Rosas. - Por nímia
gular no teatro braslleíro. alta relevancia Iiterarla. I gentilesa de Afonso Várzea,
Nasceu em Santa Catarina. A autora, que é também PUBLICAÇõES ESTRAN será remetido à Academia
Esta cadeira 'foi ocupada poetisa, reunio no seu Iívro

.

GEIRAS. - "Schriften Rei- o ARQUIVO de Oscar Ro­
por Clementino Fausto Ba-r- _ todo -ela dedicado ao ce- hen" Akademie - Verlag sas, patrono da cadeira nu"

cenas de Britto, desde a lebrad., Santuario de Nossa - Berlim ,Oriental, - Lei- mero 36, ocupada por José
fundação ,da Academia. ele-- Senhora da Penha - prosa: den. Halanda : "Altnordís- de Diniz. Antecipando-a pie
mentínho Britto foi o ver- e verso do 'melhor quilate, terbuch",-�i.Jl'.s W,eelkly;, dosa remessa, Afonso Var-
dadeíro ereador do' Teatro sobre o hístoríeo penhasco JI,terbuch", :am's Weely; zea enviou um caderno que
infantil em Santa Catarina: que um dia, à visão dos fla- :- E. J. Brlll, Publísher pertenceu a Ernani Rosas
E' o autor .de Casa de.Bone:, 'mengOs invasores.

transfor-I
& BoolkseHer:. BOOKS I'!'l filho de Oscar e o ultimo

cas e Jardim MaravIlhoso. mou-se num castelo pode- YIDDISH; Lerden; - Mal- simbolista brasileiro - com

Estas revistas, musicadas roso abrigando grandes son rlu Livre Français. "Bul algumas poesias inéditas de

!por Alvaro de Souza" foram chusmas de'soldados a ca- letin de Comande", Paris. Ernaní, versos de autores
levadas' à cena no Teatro valo. Rue Félibien 4,600. prediletos do ;poeta solltarto
Alvaro. -de. Carvalho, eom O milagre .r�alisou-se com '

- x -

. I e ascéta cuja extrema po-

grande ,exlto. ha cerca de a fuga preCIpItada dos ba- PUBLICkÇõES NACIQ-' breza era um contraste
trinta anos. tavos e a vitoria da gente NAI8.:- Qniversidade rio! violento com a opulencia
A êle, cabe, portanto :lo . de Vila Velha. Brasil: IDfemerides do Mês

I
do. seu talento.

primas ia entre. nós do Te' - x -
'

atro para crianças. As suas BRUSQ'UE, de Osvaldo

I' 'e 4IW
.'

Vrevistas .leves, cheias de 'Cabral, Revista dos T,ribu-
.

musicas ligeiras, de canções nais S. Paulo. I ancao' :'

singelas, .constituem, na E' um grande livro em

verdade, o que ha.de melh01:, todos os sentidos.
. '"

no genero, na li�eratura Oswaldo Cabral, 'como

teatral catarinense.. . ::;empre, mostra-se' o histo-
Clementino de Bntto f91 riador conciente duma pro­

tambem um incansavel mI- bridade intrinseca, farta­

litante da imprensa. Fale"- mente documentado, dentro
ceu em 1950. �ra �a�u!al daquele ensinamento do ve­

de' Florianopohs e InICII)U lho Michelet:- "a histori}.t "

a sua vida publica no I?a- tambem é o fato comprova-­
gisteri('). Para su�stitUl-lo do". Mai.� uma' colaboração.
inscreveu-se o escrItor, Ar-I à historia comum do Bra-

naldo. Brandão. . si!, .

-x- . -x-

A Academia Catarinense, "Ensaios", d e Walter-

pelo�eu P,residente, apr�- Waeny, Santos,' S. Páulo.
sentou à Academia Brasl- O autor não é um ,estre­
leira condolencias pelo fa- iante. Outros trabalhos
leci�ento do academico Ole- seus já foram registrados
gari.) Mariano. nesta secção.

___ - _ x -
'

. �F.nsaios", assim, não re'

DIRETOR:" RUBENS DE ..4 RRUDA RAMOS> - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINU O sr. Josué Silva. de A_ra- ",ela:- confirma um juizo
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.'
"

",

- , remeteu à AC!l-demla ..

algu-I obras
antenores.

......_ ..' ..__ .._.. _W\'"W\_..__WIl._ .. i. .......__ .. mas 'i'rovas, ,solicitando ,a '. - x-

lIl' ��!QlId;;�/,�,\o; .�.. •. •

" sua ins'c:rição ao Premie, "Boletim d� Instituto Cul-

.' �r.js;::!:",g1r;F�.��. , Adelmar T:war.es. O traba- tu,ral Brasil-Alemanha". Di-

A NOSSA CAPITAL FICOU BO'NIJA I lho, porem. veio as�inado reç�� de C�stódio Campos �

.' .

'

_

_

,_" .•"''- "",' ,_. _
_

_; '�,
• _ pelo ,,�utor, .ep�tra,rll�,l�dl,)j J?se C_or<!etro. ,- -Uma so-

assim � que dlspoe o EdItal cledade nos moldes do lns-

• , dos c'oncursos !itera·rios de tituto ha muito que se fa-

I11III' por ,'A, p e 1 e I11III 1958-1959._ x _
zia ilentir.

... ... Não se compreendia a

• A cidade néste final de ano apresenta-se engalanada, a , Os grandes jornais do Rio não existencia de um cen-

Ih'
-',

f' di' de Janeiro., como o GLQBO, tro que congregass,e, num
,

•
.

ve a, Desterro, toma o1'os e metrópo e" vivemos ,dias de • CORREIO DA MRANNHALA'D' 00 só pe.��Nento cu1t�ratl. to-
I11III g.rande vibraçã.o com um magnífico Congr�sso 'Euc,arístico 'e II1II JORNAL e o JO dos :;ty,iI;eL9jj"que se m

'eres:-j... ' .' "" �RA:SIL; têm J;lotic�ado" eas sassein;-;ppf:uma maior anrQ--'
I11III já .agora os festejos na�alinos_tomararil c�nta da'urbs.

-

_ (levidas secçÕ'es- hterar.!a,s, ximaçl.<t:.i:p:.:.,felectu,ál,ent��,-:��·... 'O's Concursoli ins:���r4_))s. tlois P:tn��J.
"

'.,' '-'-::'(. .::::

• ""A �-"" • p�la- Academia 'ICat���en:- O BOt.etjm. como or��:p, �", '

:���:��:��� :=�=·�De�II'�'-'-'-I�"��8·�'·�e��_--·��e·--··--D--�-a-,-,,·,o-,-·,'--��,�e-'-·�--G-a--�-r--,II--·e-I'--'�.' erigio, _çasas cômerciais decoradas a caprichQ e o POV.o, ape.sar_ • ofereceu à Bibliotlet�a ?t
I11III das aperturas, situação política caótica, expectativa de novas

. Academia o seu u Imo ,11-

... , vro: RUMOS OPOSTOS,

• dificuldades, movimenta-se e corre a comprar c.omo se tudo com belas ilustrações de

'. estives� na mais san� ·pai d0 SenhOr.
, ',",";""'.;_'.".'.

� ��lYdo�h�!i�' pa::�;:sô��a��ti-
./ ' �" "" 'frata-se- de um livro de

.. contos. Sente-se que o autor

I11III É qu� se aproxiriía .a data máxima .d� cristandade, Je- "" teve a preocupação natural
... .

..'

b'· , de imp,rimir às suas na�ra-

• sus nasceu, todo� os' corações, mesmo sem o' perce erem par- ções um sentido de realIda-

. • ticipam da alég:t:ia 'lhi liiimanidade p.ela data que coníemora a' , ��l\:10S OPOSTOS é, por

• vinda do Salvador. ,/ ,

, certó um livro que dev,e ser

..
,,�.;: ;�i:- ',-,��;>�-� ,- ê�-. , U�� ;�{� r��eeliã�� �}�Ji�=

. ;.i Um aspe'to s,obresae, porém sobre todos este, ano, o
"

nista que sabe eqUIlIbrar
....

os coloridos ,e não abusa d>1.

I11III primor com que as'casas comerciais, ornamentaram suas vi- imaginação. Arno Lange
... II1II conc(lrreu�ao premio CARO-

I11III,
� trinas, cooperàndo, assim ,para que o povo é principalmente _,iii' LINA BREVES DE. OLI-

... b VEIRA E SIbVA, in:s-tituido
I11III os visitantes tenham uma ôa impressão de nosso progresso I11III ,em 1957, pela Academia.
...

t t' f ... Embóra houvesse pôstt),
• e gos o ar, 18 ICO. ! ' I11III ao final de 'seu trabalho,

I11III
"" um pseudonimo, revelou,

...
.. ;

Ih'
II1II todavia, o seu nome verdr.-

I11III Dentre as casas que me or apresentaram suas mon- "" deiro, dactilografando-o na

� tras, de longe s;' impõe, as ,exposições da centenária firmá : folha que capeava ,o conto

• "" ·remetido.
.. Hoecpke, padrão de hónra e orgulho de nosso comércio. I11III

-�X -

I11III ... LIVROS RECEBrDOS. -

... I11III "Conego Fernandes Pinhei-
I11III Suas vitrinas pela beleza, arte, arra'l1jo das mercadorias ... 1'0" de Mario Portugal Fer-
... 'I11III nandes Pinheiro, Rio. E' ,um
•

.

e decorações, tem mereódo f'ranc�s ,élogio� de gregos e troia-
' ... trabalho de grande.'pesqui-

.

f
'" '"

f· d • sa e
�crítica polemistica' fo-

• nos, sua nova -loja de con ecçoes, nao' tem Ica o atráz n.os calisando a figura singular
I11III éncômÍos que todos lhe tem prodigalisado,., • do ,eminente fluminense.

: I11III Mari(') Portugal, com pre-

...
... cisão e conteudo, eXlP-lica

I11III S t' d
'
,',

t d t' b Ih
I11III algumas' duvidas á cerca

... e a 'en er�mos a que .o os os ra a os expos- ... da atuacão politica e reli--

I11III tos são. fruto d,o.labor, inJeligência e gosto artístico de ilustre • gio.ia de Fernandes Pinheí-
.... '

I11III 1'0 e torna injustifieavel,
• dama, que não poupou horas e-horas de esforços para nos pro- ... atraves dos seus documen-

, .

, I f· t d I11III'1 tOfl argumentos, qualqu�r
,. porcionar tão magnífico espetacu o, Icamos, o os .os que vi- ... restricão feita ao grande

• vemos nesta cidade,'devel1do a Ilustl'issima Se'n40ra Dna. • homem publiéo e historia-

I11III. Ruth Hôepcke da Silva, um grande "l!luito obrigado" e no ,dor. - x -

... '.. b
.

d
'

• "Reli:cario de' um Povo

,. dever de lhe pedir que por muItos anos D.lalS nos rm e com
.

"e" Os holandeses np Espi-
I11III sua a,rte é es,forço, ,pois.; "não só ,do pão vive o homem"', mas • rit;) Santo", de Maria Stel-

... .Ia de Novaes, Vitoria, Espi-
II1II tamb�m de tantas outras coisas que fazeln.'o encanto da vida. , rito Santo. 'I
..........._ ....------ ..--..--..a. ..--- O primeiro é um' livro; o

DI . SOARES

PALAVRA QUASE PALAVRA

DA PONTE DESCOBERTA

DA FACA DE DOIS üUMES
I

'�QUE PERFUROU ,NOS MESMOS
PALAVRA QUASE PALAVRA

QUE SE FEZ TATUAQEM

QUE SE ESMAGOU NO �EITO
O MAR QUASE PARTIDO

- � _".
�

PALAVRA: QUASE PALAVRA

QUE SANGROU EM HEMORRAGIA'

QUE. EDIFICOU OUTROS MARES

E FICOU EM NÓS MESMOS.

c- RONALD SCHMlPT

_' X.V
Para vós, que me acolheis quando nec,essitado;
preparei ·um novo S01'1'150-,e disfarcei me\úl dentes de 'fera.

Mãe, reza por {nim e em súplica deixa 'que eu revele /

as suas faces. Mãe, deixa que eu siga a espiral da serpente'
;pois meu destino é seguir a minha própria trajet6ria.
E quando ,eu me confundir no ocaso ... E quando eu me perder
no' cámpo de guerra amputados meus membros entre tantos corpos

disformes, cuida de ti, Mãe, à proximidade de sua,s 'mãos
pois inicio minha árdua tarefa..

Quando notaste o morro ser uma f,resta: por onde o sol

escapava, Mãe, tu jazias ajoelhada enquanto, eu me debatia
nas mãos 'fie meus antepassados.

. Mãe, êles viv,em em mim! Mãe, sempre temos algo a cumprir
A vi.da é o ofício, da história - revelam-me êles.
O sangue que agora corre em meu carpo carrega o germem
dos que já morreTam e alimenta a multiplicidade.

.

Ao longe ouvi meu nome ser gritado comO' uma blasfemia,
e tu, Mãe, perdoaste meus inimigos, àqueles que arrancaram
meu coraçãõ e de-ràm.::me olhos sensíveis i\ maldade.

f"·41�.ft�
Mãe, repara como brinca esta criança entre ·seus jogos.
E eis' a mesma criança que s,e instala no meio do mundo
cantando uma m6rbida cançã�: "Quem sou? vaga no a'l" um

semblante impreciso\ A:; minhas mãos não são as mesmas de
rainha há pouco. Sinto o pêso de um corpo in�'te que delas rolou ...
O rostó qu'eu acariciava vqltou-se para mim dilacera;do !
Quem sou? Hoje p'ens-ei ser o .que fui ontem e agi como pressentia
terem agido comigo. Quem sou-?, Choro e procuro teus seios,
ançustiado, Mãe, E não fui �u quem a instantes se rebelou" 1

Assi� cantou a doce c'riança depois d'e um longo suspiro.

,
, ....

Venho a te invocar, Homem L Por que citei teu �o.mé
,entre os de meus inimigos e me votaste tanto mal se
Inesp,eradamente me extendes as mãos,' as mãos de ,que
caido ao chão, preciso? Por que não transformar -

a piedade na arrogância inicial? se a piedade é ô iel
que mo.Jhou os lábios do Cruéificado. Mãe, corro de teus

,braços. Um mundo estranho a ti me espera. E' mi,ster
amar-te à distância !

'

'I

,\
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Arte� pj'aslíeas
-Exposição de Pialura -

\

FLÁ'GRANTE DA EXPOSIÇÃO DE EDELWEISS NO MUSEU J?E ARTE MODERNA, VENDO�SE A

PINTORA ,EM CqMPANJIH DO CASAL�PROF. E DDORO DE SOUZA 'E DO DIRETQR D� MUSEU.

pr�.:Allill!ilfilJil;Ja'_ ";,..,.,,.....� ��:..;:-::':��"<?<'.::"i� 4

r� ,�-E- 'iflrWl-r-'
,,�c, �c<

No Museu de Arte Moderna, ins-I Menino Jesus que é todo fragili�' 'camen te" a obra de Edel:weiss

t i tuiçâo que honra a cultura cata- .ladc. N" &AN'l'ANA a figura. o ';expert" encrrntra rá, s·em dúvi­

ri ncnse, a cidade de Florinnópo- aparent m.n t o ' .,des:n·oporcionada. da, duas g-randes qualidades que

lis tem satisfação de acolher a de uma pc';uena Nossa Senhora que ;0' vêm 'C·vtdenCÍando: a combina-

exp o s içâ o de pin tu ras de Edel-

wciss.

O "Rei Da.vid"

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA

não é �eln menina nem 111111her,
mos a própria candura e imateria­

lidade da Virgem Maria, exprime
.) :::11\01', a proteção da Mãe pe la

filha, Mesmo quando, usando de

suntuosidade, como na SANTA

CATARINA o impacto que rece­

bemos . da grandiosi dade do '!leu

mm-tfrio nos é dado por uma fi­

gura de mulher cornoventemcnte
'humana e simples, ao lado do seu

instrumento de tortura, desprovi­
da daquele conve'nci�nalismo ma­

jestoso: mas frio, que as imagens
do S,UNT SULPICE; pretendem

ção prúpriã e funcional das Cores

e' o equ i lib rio plás tico da compo­

siçà o, Como exemplo da primeira
npon taiia o efeito obtido no "S,ão
Oristóvarn " onde' çom o azul do

_ éu e Q amarelo das vestes do san­

to; e simplesmente com isto, foi

criado a atmosrêra
'

,ame'açad�ra
de uma -tempestade que se. anun­

cia. No "Profeta Jonas" a combi-
I

nação de cores faz a ligação sua-
'

,
I

v 2 dos planos de mar, ceu e terra.
I

Com duas árvores delicadas emol- '

durando a Virgem a artista con-
I

-------:-"--..,...--.....�-u..------------ _

Revelando ao público sua obra

em r:centes e já memoráveis ex­

pos içõ es em São Paulo e no Rio,
Edelweiss Vem de granjear da

crítica ·especializada daquela.
du.as metrópoles uma bela acolhi­

�!" unanimem.nt� cheia de entu­

siasrno, tendo sido saudada Como

u111a dns mais belas- promessas 'no

domínio da pintura nestes úIti-

1n08 anos·,

Logo após aqueles dois princi­
pais centros culturai� brasileiros

o Museu de Arte Moderna de Flo-
I

rianópolis, dirigido pelo, dinamis-

mo do Prof, João Evangelista ,de

'Andrade Filho, oferece-nos a opor­
tun ída'de de assistir a esta 1110s­

trrr de pintura que eneerra, com

chave de ouro, o exce lente pro­

grama de ativídades daquela ins­

tituição no ano de' 1958.
Qu'em é Edelweiss ? Baiana

de Fei i: de Santana, radicatla ha

vários anos I1Q Rio, Ede Iweiss tem

sido uma sensibilidade artistica em

..�ar. é
.

ma is o

poetá. que canta ternamente. os

I seus salmos ao .Scnh o r do que Q

Rei dos Judeus, Mesmo O "São
t . �

JOl"�é" é mui to -rnonos Q g'uel'-
reiro <lo que O romântico cavalei­

ro ·��-lu.a",do "nossa-catol icisruo .sin-

e rétlêô. Pintando a "Juventude
Trabalhadora" e os "Meninos no

Zoológico" é a ternura de Ed�l�
-\VC;SS que mais .n os emoci onn .• -Sé­

ja 'através dos Santos seja atra­

vés dos meninos -de rua, Edclweiss
busca do seu legítimo meio de, exterioriza o 5,':1 mund.o íntimo,
expressão, Vamos encontrá-la vol- -cheio. de> sin1.-"tia, de huuan idado

tada ora para a dança, ora para o e de otímismo.

Como' pinta �elweiss? Livre

das limitações e
.

do controle' de

teatro, frequentandó os círculos

'intelectuais da capital. São e spe-

cialmente gratas Edelwei,ss 'de "escola" 'su�á uma formação

/". -

as reco rdações de sua particí- maneira de pintar é personn líssi-,
pação no grupo '''Os Comediantes" ma, Aquel:s que -procuram n.a

,

que batalhou e indiscutivelmente pintura uma pretensa imitação 3:'" terra, a reclama. Após e,te

c'ons:guiu o levantam.ento .artísti'L 'ou reprodução do "natural" ,ou os lançamento m�is do que promis­

,co do, teatro brasileiro, A dança' que se. contentam c'om '�ma pintu- 501', ao qual Florianópolis se deve'

-a levaria à América do Norte, que 1'a plasmada sôbre conceitos e'ste- orgulhar de ter s,ido a terceira

pe'rconeu ,durante cinco anos, i reótipad�s .<\0 "belo' certamente cidade, brasileir� a apreciar, fa-

De volta ao Brasil, Eddweiss, ficarão chocados COI11, a pintura· 2Ol11os_ votos para que Edelweiss

que já frequentara o ate'1ier do
I

de' Edelw:iss, Se ,casualmente continue com o seu trabalho apai­
saudos,o S<tnta Rosa e se iniCiara

I
existem algumas �,ciências "tec- xonado no domín_io da pintura,

nos�primeiros
.

segrêdos das linhas I nicas", que o "e-xpert" natural- coon a qual o seu temperamento
e dãs tintas, lança-se à pintura I mente poderá encont1�ar em lima p:lrece se ter integrado definiti­

para exprimi1: o que; .0 s::u t�mpe- 10.bra ainda .imatura, o objetivo

I
vaalente: E.sper�m�s. que ela não

ramento senslvel eXige. Pmt!! I fmal da ob�a de arte - a men- esqueça de 1l1Cllll1' a Ilha de Santa
1 • • /

durante algum tempo }).ara se sag'_l11 do 'artista - é 'plenamen- Catarina no rote-iro' de suas futu-

distrair, Os amigos, �'escobre'lll< te alcançad,a,' E tanto melhor pal'a I !'as .

:xposiçÕes. Estare�los ansio­

encor�jam-na e ela pref,ere expor
I
Edelweiss. se e,la

_

o consegu,e de,'
sos__para Ver confirm.ada uma car­

em Sao Paulo (mde era comptéta- maneira autônoma.
.

reiia artística que tão auspicio-
mente desconhecida, Vie'ram 0,8 A nosso ver analizando "tecni- samente se inicia. C. A, M:

, .

aplausos, Expõe no Rio e novos

aplausos l'ecebe. Agora en_contra­
se entre nós.

E

SENHOR�

(_" O ,Z, I . tf H E I :R O
PREC1SA-SE 'QUE SEJA COMPETENT�, OTIMO

ORDFNADO. 'Tra-tar no Quer.ência Pálace Hotel, com o

sr. JVlrlllolo, das 8 às 11 horas.

i
I'
•

I:
�

Que pinta Edelweiss? No con­

junto de' sUa obra já exposta pre­

domiaram de maneira a caracte­

rizá-la, os santos. Pintura ,religio­
sa? Misticismo? E' possíveY.
Não fosse. 'Ela da Bahia �e To­
dos OS Santos:.: Temos � impres:'
são, entretanto, que Edefweiss.
encontra nos santn.s, 'le'!t-ulOt,i1!"
de sua obr.a, uma ligação 'Í1úin{ã"

'�lr�/f R' 'r 1'("1 P A C Ã o
•

'YYA, OLGA NUNES DE ABREU .10SÉ ANTONIO PACHECO

pál'trcipa� o 'noivado -de seu filho participam o· noivado de Sua filha
/'

com um traço marcante de' su'u-_. --MURILO JOSÉ,:. com. a senh,!ritaWANY com o sr,

personalidade e que é �xlravasada� _wany Paehec�. N une's de AL I'eu .

em sua e'xpressão ai-tístfca '_: á'
_.

]\01 U R I L O .J O S É. e" 'V A N Y

TERN'URA. Tanto é aS�Í1ú que: ês.-.
,

N O I V O S

te mesfilo tra'ço' se cotítinna a,tra=: FlorianópolIS 17 de dezembro de. 1958
,

,

véz de outro tema do se'fi' agi'ü: �--......-------------------------.,..

do c_ os m.eninos pobr�s, os: pTóÍé'::, �
�

:,�: A "U r (Y :R'"I I A ( Ã o
_quin�ojl de rua. •

santos deEncontr.amQs nos

I
"

. ,

Que o mãis FELfZ NATAL
represente alegre anrevisâo

de rodo um ANO NOVO
de-venturosa prosperidade.

�-- --.

._�.

Autorizada a funcionar pelo
Decreto n,o 45,063 de 19.12.1958,
Séde própría: Rua Vitor Kon­

der, 53.

�,�!:i�n;ton::;n�:n!C1:1P: !::iel��rri:
i

COi''S-·.,., in" s '�'e Bei�I�8da com pos içao na..':'Fuga para o
_

-

' ,}. l \.,
Egito". '�� r - � , '

, J;.
flor' vezes o equilíbrio chegaa' < II

s imctr i a como no caso de "Maria

e1 Jesus'" obra em que se nota, RESTAURAD()�ES PAR.A de tonalidades; quando se

1" ti
- . t' OS CABELOS usa uma tintura metálica,

.1 la" uma esquema Izv"çao 111 e'n-_
I ni: Pfres ha O inconveniente da to-

c.onal. Outras vezeS" artista co- A questão da descoberta xidez. Internamente todas
mo que se diverte CQm estes' dois de um preparado para res- as preparações com base de
aspectos c exagerando, cai no de- taurar a côr dos cabelos é metais são venenosas mas

corat.vo como no caso do "Presé- tão velha e dificil quanto á no caso de uso externo ha

pio",
.existência de uma fórmula a' poasibilidade' de absorp-

,

.

.'
.

que· possa fazer nasce-los..ção através cortes por acaso
São qualidades que se' poetem 'I'u do que existe é ptfí'a in- existentes na pele ou o em-�

evidenciar pela. maior-ia dos qua- vencionice, 'Desde uma vez prego em �ou:ro Ncabeludo
d ros expostos em especial no "Ne- que o cabelo perdeu o pig- possuindoc Irritação.. M�lS
grinh o do Pastorciru", e atinge -mento 'nada' mais há a tsn- comuns são os casos de m-

. _.. tal" com o fito de readqui- flamação, prurido, eczem.,as.o seu ponto cu lminant a de equi lí- Irir a'antiga coloração. É claro que qualquer sma
brio na "Entrada em jerusalern '

Mesmo as atuais expe- de ardor deve, ser logo se-
ve rdadetrameute feérico, riênc ias-com O ácido panto- guido com o abandono com-

São Paulo já solicita outra eX- tenico ãinda não chegaram pleto da tintura pois do

posição de Edclweiss. A Bahia, a uma solução satisfatória contrârio advirão proble-
é o problema da canicie mas mais senos. São

'

08

continua na ordem do dia .. chamados choques alérgi­
Em relação aos· varlOS cos capazes de acontecer

produtos comprados no co�� com quaisquer produtos d,e'
mércio para uso cas·eiro e cosmética, mesmo os de fa­
conhecidos como '�restaura- bricação idünea.
dores" devemos alertar ao;; A fim de- evitar sur:pre­
nossos leitores que são tin- zas desagradáveis é con-'

turas metálicas; cujo uso veniente antes do emprego I

deix� muito a desejar, tor'- de uma loção restauradora
nandõ-s,e mesmo tprejridi- para os cabelos ,faze,r um

dais. Nos modernos insti- teste de sensibilidade. Esse
tutos de beleza�os prepara- teste será realizado na pe1:­
dos r,estauradores há mu:- na, axiia ou mesmo atrá,s

Ito' que foram abolidos, pois da orelha esfregando-se um

causam danQ �a·ra o cabelo. pouco do prepar�dº com, O'
Os metais mais usados auxílio de um algodao. Apos·

nas formu.Jas dessas prepar vinte ·e quatro horas, �b-�
rações pa,ra combater os s,ervot-se o local ·e se o m�s.,.'
c,a b e los brancos são o mo não apresenta irritação
chumbo prata" cobre e ni- é quasi - certo que o produ­
que!. A subsUncia colo': to será b!llll suportado. Em
rante dêsses' corpos é depo- caso' contrario escolher l!lm

sitada na parte externa do. preparado com oomposição
pelo. Com a ação da luz e d.iferente submeten,do;-o,
ai' há uma transformação também, á mesma expenên­
dos solúveis sais metálicos 'da antes de ser usado.
'num óxido insolúvel, de co- NOTA: Os nossos

lóração p-eg,ra. Essa mu- leitores !poderão solicitar
_dança .é vagarosa- e o ma- qualquer cqnselhos sobr,e o

tií'J' resultante com o uso tratamento da pele e cabe­
'dêsses restauradores nietá- los ao médico especialista
liCOR é sempre o mesmo ipa- Dr. Pires, à rua México, 31
i:a toda ,espécie de cabele, _ Rio de Janeiro. bastando,
ou seja o tom iPreto.' enviar o presente. artigo
Ao lado da falta' de um dêste jornal e� o endereço'

Murilo José grande espéctro na escolha completo para a resposta.

:

Umaf 'nova profissão liberal
'. D' ãeÔl'do com a Lei n,o 1889, FACULDADE DE SERVIÇO .s0·

de- 1.3-6-53, reg'ulan;eiltada pelo CIAL DE SANTA CATARINA
Decreto' n'úl;l'el'o' 35,311 de 2 de
abril de 1954, o ensino de SERVI�
00 SOCIAL foi expi'ess.amente re­

conIiecído d,� NIVEL SUPERIOR.
a ,exaltaçíjo ré.Ji-'.

,.

'Pelo presente, :comunico ao, povo em geral que o ,Excelentes
-

-P€'l'spectivas' desta

giosa ou Cl fervor místico do qú'e 'sr, S�ha'stião Andra-de, casado, residente e domiciliado NOVA CARREIRA, para ambos

a ternura," a candura que eles 'en- na ci'lade' de Blumenau, na Rua Aratanguá, 867, funcio- o� sexos, nos q.uadros. ,superiores

cer�111: No· SÃO' CRISTóVÁ'M nár-io da Fi'rma REX NEON Ltda. está autorizado a reti- da .)nt:!ústria, Previdência e As"
, ',' �

.,. si�têhcia 'Social, Organizações Go-
a pure�a do coJ9rido, o.' aces&órios_ )rar do sr., He-inz' Jeworwski blo-éos e :demais documentos vêrnámefitais e Internacionais, Fôr-

plástie,os, t_!}cl'll a, compo'sição-: �nl'-' '�6tn timbre ,'a{i· In�taradora Ze!ldron, bem como anuilcinr ç.�s Arm'adàs etc. Já ,estand<l os

fim, nos conduz a proteção que o

.

em j01'nal e r-ádio qt:Íê,' o referido cidadão 'lião é funcio-: "Assrstentes 'Sociais" '(técnic,os do

simbôlic'.,nle'nte na' r'l'o, vl"a'�ante, 11e'm tem qllilquer encargQ ou ligacão ServiçQ Social) c'nquadrados no
" .

' _e planQ da Confederação Nacional
força física e' ternura humana ao com a referida firma. I das Profissões Liberais, por ato

do Ministro' do Trabalh<l.

Inscrições para conCl1rso de ha- /

bilitação de 2 a 20 de' janeiro de
'

1959.

Informações -' e' inscr1çoes, no

seguinte local e horários:
Rua- Vitor' Konder,. 53 - das

8,30 às 11 horas - das 14 às 17.30
horas,
Secretaria da Faculdade d·e Ser­

viço Social - TeI. 3276,

;_

, �- 't
:-:-

"

a

,

DIJ;RA M1tlS
E &ASrA NlE:NOSI

Economia
Dur.abilidade
Acabament.o perfeito

VÁR'tOS tiPOS E TAMA'NHOS,
CONFO�ME AS SUAS NECESSIDADES

e voe'" ainda e'Scolhe�
• Com ou !em caldeIra
• Soldo ,d6,cnomlné em cima. \�'
00 ICido 'ou otr6S'

'

• Com 0111' sem tampo esmaltado
• Com ou sem serpentina

.

�.
"

(óg:�U:�:I::d:::� ,desde t904! ,(-

c'

CARLOS HOfP,CKE S. a.� Com. e ,Ind.
,_ -�; ....._ ... ====
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Noticias da United Artish

Alastra-se 11 suce�so _ da espetacular produCân
-,

UVikings, os I:ónquí'stad-or�s"!
A mais recente produção de cação de CAM.PEÃO, em virtude

I
das platéias. Em Londres, atrai trália, assim como de

.

outras ci-
Kirk Douglas, "VIKiNG, OS das rendas que vem alcançando multidões! I dades importantes daquela nação.
CONQUISTADORES", (The Vi- em todos os cinemas, em que tem Mas, não só nos Estados Uni-

I Em outras parte" do mundo, "T'es­
kings ), trabalho monumental €.m sido exibido, desde .a sua sensa- .dos

,
a espetacular produção de temunh a de Acusação" confirma

Technirama e' ,Technicolor, é o cional premiêre de gala em duas Kirk Douglas está fazendo. rios 10 SeU poder de atração de bilhe­
novo campeão de hilheterfa nos casas da Broadway, os cines Vic- de dinheiro, Na Inglaterra o seu

"
teria. Assim, o filme' também

Estados Unidos! toria e O Astor. \ agrado tem sido fenomenal, c.asas. está agradando em Buenos Aires,
As revistas especializadas, há Mas. não só nos Estados Unidos, cheias, agrado certo, elogios unâ- londe se �exibe, há mais de quatro

cinco semanas, que co locam fi "VIKINGS, OS CONQUISTADO- nirnes da imprensa..

I
semanas nos cinemas "Broadway",

extraordinário filme na classifi- RES" tem despertado o interêsse En� San Juan, em. P(\rto Rico, "Gau.mont". e' 'Grand �plenQid"; .

Os fas andam entusiasmados com em 'I'el-Avív, no Estado de Israel

O O· I·a .'que R-eS'P"Ira
il nova produção, vibrando com e· na Nova Zelândia.
suas cenas de batalhas, seus mo-I' *
mentos ternos, sua beleza pano- SANTIAGO
râmica e sua fotografia em 'I'ech- "A Lenda dos Desaparecidos",

San 118dad-e
I nicolor. Um .espetéculc inesquecí- com John Wayne, Sophia Loreri

vel, segundo noticiam os jornais e' Rossano Brazzi, é o sucesso 'da

daquela ilha. cidade, batendo recordes de bilhe-

A United Artists ja indicou teria, estabelecidos por "Trapé-
"VIKINGS OS CONQUISTAD"o- zio". Está em três cinemas de Íu­
,RES" com'q um dos grandes fil- xo, "CentraI", '.'Cervantes" e

mes para a temporada de 1959, "Santa Lucia".

no Brasil. A produção, realizada
.por Jerry Bresler e produzida 'por
Kirk Douglas, foi dirigida por Ri­
chard Flei�cher, o me.smo. que fêz
"Vinte Mil Léguas Submarinas".
No elenco, ao lado de' Kirk

Douglas - extraordinário na sua

interpretação de um valoroso con­

quistador Viking .

- estão Tony
Curtis, Jane Leigh e Ernest Borg-

IOSVALDO MELO

Não é um dia igual aos outros.
Todos os dias são da terra.
O Natal não é. bem assim. O g�ande dia de Natal é

do Céu. Diferente. O ·.ambiente, hem outro, Os que. não
o sentem, buscam sent.i-Io. De qualquer forma. Na sua

fé ou mesmo na sua descrença.
O Natal está na paz e no sofrimento. Na alegria e

na dor.
Na riqueza e na miséria. No sorriso do menino rico

e no+sor'r lso do menino pobre.
Foi sempre. assim. Desde que Jesus nasceu num es­

tabulo. Até hoje.
Ha quasi dois mil anos pussados Deus abriu um cami­

nho novo .pa ra i terra. Uma ponte divina para eterna

ligação com o homem.
Um intermediário. Só por Ele e através d'Ele, o ho-

111em poderia· ir ao Pai.
A razão humana conhece e sente essa verdade.

Porque assim Deus conferiu à Razão' o poder intui­

'tiy� que é a -f'ala oculta do Espirita.
O criticismo, mero sistema f i lo.sôf ico, que procura

opor bg rreirns para determinar os limites do pensamento
ou da razão sem peias, .num pretenso racionalismo crítico
e v.azio nã-o impéde que o divino se man ifeste no homem.

Descrendo, .ele crê, porquê no fundo, duvida de. sua

descrença,
Um disse que Jesus é um mito. Que sua história é

uma lenda, Mas, não acredita no que afirma por Causa

-do conflito com a consciência.
.

Renam, o cético, prova historicamente', consciente­

mente à existência de Jesus.
N� Dia de Natal, o Cristo está presente.
Não pode ser expulso .pela descrença.

� Por isso esse dia é bem diferente de todos OS outros.
A atmosfera terrena reproduz os cânticos que o trou­

xeram do Céu. O velho, o moço, a criança onde estejam,
'.sentem que o Mestre, o único e verdadeiro 'Mestre. está
perto.

Creio que em cada Natal 1';le Vem à terra,

Para novamente consolar os aflitos, os desherdados
e os esquecidos.

E entra nos hospitais, nos

levando .a todos pelas mãos da
asilos, nos leprosárdos,

Carida�e.�. 'o se'; obul� de

amor e consolação.
É por isso que Natal é meSI110 um dJa diferente.

*
BOSTON

.

I "Da. Terra, Nascem os Ho-
. mens" (The Big Country), espe-

I tacular produção em que apare­
cem Gregôry Peck, Jean Simmons,
Charles Heston, Carol Baker e'
outros, dirigida .por William Wy­
ler, está conquistando -sucesso

absoluto na velh.a cidade de Bos-

Deodoro 33/- Fone: 87:jf;

nine'. ton, êxito repetido em Dallãs, Los
'Angeles Chicago, Washington,
Filadelfia, Baltimore, Detroit' e
Atlantic City.

*
SAN SEBASTIAN

Exibido num festival cinema­
tográfico, "VIKING, OS CON­

QUISTADORES", deu Kirk

Douglas, seu principal intérpre­
te e produtor, o troféu de Me­

lhor
.

Interpretação Masculina

dentre os demais concorrentes.

"Vikings, os. Conquístadores",
produção em Technieolor e Te­
ehnirama, também' está alc.ançan-

l
do sucesso de bí lheteria em 'inú­
meros lugares, nos Estados Uni­

. dos e na Inglaterra.
*

*
LONDRES
"Só Ficou a Saudade" (Kings

Go Forth) estã agradando aos

londrinos, segundo inform.açõe·s
térpretes : Frank Sinatra, Tony
térpretcs: Frank Sina tia, Tony
Curti, e Natalie Wood.

FORRO
I R-M A OS BITENCOURT

)(AIS BADARO . 'ONf lSOt

ANTIGO DfPÓS,'TO OAMIANI
GENEBRA
"O Grande Ditador", a antiga

e sensacional comédia de Carli­
tos agora, novamente em exibi­

çã� mundial, está atraindo mul­
tidões ae cinema "Le Dõme", da­

quela' cidade· e no "Corso", de

Zurique. "O Grande Ditador" faz

parte d.a programação da U. A.

no Brasil, para à temporada de
1959.

(asa Residencial
VENDE-SE' iJ,iÍ,:'ALUGA-SE
TELE.g:!1}�:1r· '3 6 3 o
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SIDNEY
"Testemunha de Acusação" a

extraordinária
-

prodúçâo de Ed­

ward Small a Arthur Hor-nblow,
dirigida po r- Bmy W·i1der, com­

Tyrone Power, Marlene Dietrich
e Charle'� Laughton, é, o sucesso

dos cinemas de SidneY1 na Aus-
------------------------�-------
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- a roupa anátô-m:ica,
para o homem moderno

� prática ... já estâ pronta pa ra você usar.

� econôlnica ... custa menos, em ,relação
à sua alta qualidade. É elegante ... desenhada
e cortada:, pór ,mode.lista de renumc.

Experime:nte hoje mesmo sua nova'

fOUPll' Imperial Ex)ra. Será um sucesso.

�orque
hnperiaI Extra não. é 1'011pa feita

- ê roupa bCfll feita;
\

• Fab>icada com t.eCidos e aviam&ntos de

supericr que/idade, pré,enco/hidos.
• Corte lOQ';ú -anatnrrIlCo, mcis co.1forlávet
e mais e/ego[lt&.

• Confeccionada em- o"',,lr:> falhes (cuno,
médio. longo e €xtra·/on_;o .

e e'm 32
tamanhos c!iLrentes.

• Ga�anti co por uma indústriu cspeciuliza,
da hó 35 anos, 110 ramo ç;e vesfióri9.

,
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MáQuina de Escrever
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Um presente que será útil para êle,
todos os dias, em-todos os lugare-s.

Em. casa: nc escritório, em viaqens.vonde :'êle"
estiver, a Portátil "T r a v e I" Riter, será uma

lembrança a.gradável e permanente,
f"\
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Cr$ 17:500,00, à vista
ou .entrada: c-s 5.250,00
e 12 x 1.220,00

L __

"1!lft U �BIt, '411hITlllrm.

frua' Trajanc,.23'
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Glória teita de"Sangü-�,
premiado'S vezesl .--\

Consagrado no Festival "A História do Cinema Americano",
Realizado pelo Museu de Arte Moderna elo Rio de Jàneiro

filmes em prê-es tréia. Assim, após
votação, o juni, composto de' dez­
e-sete crãtícos e personalidades de

.re·lêvQ no' 'mundo" ciI)em,atqgráfico
brasile-il'o; .além do 'Conáe�vadol'
do Museu de Arte Moderna de
Nova York MI'. Richard Griffith,
.chegou �'seguinte conclusão, no·

que se :refere, .ao filme da United'

Artistsi "Glória Fe'ita d� Sàngu,e.".
P'laca dOe Ouro: MeIilQr Filme;
Placa de Ouro: Melhor l;>i�eção

(Stanley Kubrick);
'PI�ca de Pljata: Melhor Atol'

Coadjuvante (Ralph Meeker); .,
Placa· de Prata: Melh.or Rotei­

ro .(Stanley l(ubrick, Calde·r Wil­
'Jing'ham e Jim Thompson);
.Placa de Prata: Melhor Foto­

gra'fia (George Krause).
A produção, assim tão vitorio­

aa, fqi realizada pela Bryna,
orientad', pelo pr,odutor, James B.
JIa-rris, com o .seguinte_ €.!enco:·
Kirl:< Douglas, Ra-Iph Mee'ker,
Adolphe Menjou, George McReady,
Wayne Morris

.. 'Josep}1 Turker,
'fimothy Carey, Emile Meye, ·e

Susanne Christian.

fltanley Kubrick, o seu jovem
dil'e.tor, um dos mais famosos cj::.

neastas da nova' geraç'ão de Hol­

J�wood, já realizou. "A Morte
Passou Por Perto" e "O Grande
Golpe.", ambos 'distribuidos pela
United Artists.

'

"Glória Fei·ta:',de ,.-.SiI
-ra _um e'pisód_io, ,:d'éS{ÍJl
rante a Primeira

.... · ch':a�tta"
Eis aqui .. portanto, Ul)l. grande�fil­
me, que chega aos eXibidorés, pre­
cedido de. grande .publicidade. Um
filme, premiado cinco vêzes. Um
filme com tôdas as q!fálidade's pa-,

r!!o verdadeiro Sl!cesso de bilhe­
teria!

Um......dos maiores acontecimentos

so�ais do Rio de Juneiro, nestes :

últimos meses, f!li o f.e.stival cine­
matográfico, "A História do Ci­
nema_ 'Americano", que teve ·0 alto

patrocínio do Museu de Arte Mo­
derna. 'Sucesso absoluto. A grande
mostra de cine·ma, abrangendo
trabalhos primitivos de Thomas
A. Edison .e.xtraordinárias reali­

zações de �pavid W: Griffith,' n:O­
,táveis filmes da era do silencioso
e produções de recentes anos, cul-

minou numa série jje· nove prê­
estréias, exibidas para um

-

público
curioso e entuslasmadov--Ae pre­
estréias foram as seguintes:' '�4
Casa das Amarguras", "Am.or na

Tarde', "Glória Feita de Sangue",
"Bom Dia Tristeza", "Quando
Termina ·0 EsPetáculo", "O's 11'-'

mãos KaramazOlV", "Assim Cami­
nha a Humanid.a-de", "Fúria da
Carne" e· "Amar' .e Morrer".

-

Vários prêmios, oferecidos pe.)o
ltamarati, foram disputàdos pelos

/ '�vou MORRER••• "
a. .... -.... ,. •.........."
.. CESAR SOBRINHO i._ Precisamente, às 22,30 �oras do dia 4 do corrente, ._• quando eu .tomava �m carro com.minha éSllôsa; deÍFonte a

NIsa A Macedônia, .passo\! por mim um desgraçado, que ._• procura�a a sua pousalla nás c.alçadas imundas do, mercado,
'. onde costuma passar as noites.

.

•• Tendo obse'rvado que e·u abri a porta do carro para

�. que nreu "cobertor de orelhas" entrasse no mesmo, Ó coi- •
... tado aproximou-,se de mim e desabafllU o coração: _�
• '\- Gostei de ver sUa atitude. e lhe· aprecio por.êste gesto! ...
.. E iniciou-se um diálogo:

.

•• ..:_ Como me simpatizei de você, vou revelar-lhe um se-

III
gredo ... Hoje eu me despe'ço de você, porque, vo.ú m...OI;rer. •

.. Já estão arr�mando os pa;péis par� eu .ir lá ..pára a ?olônia. �

", Santana. -Se! que vou moner, poIS mmha dO.ença e grave. �
1!:les decerto não vão me dar o remédio nece'ssáriq e vão

,.• me deixar de lado, até' que. a morte' venha à meu .

encon tro. . .

r

�

• .Ao pronunciar e.stas palavras e aIfós contar o seu mal, ..
algumas gôtas de "lágrimas brotaram noS" olhos do des- •• graçado homem!

Sim; , o infeliz está condenad·o a morte! Vai morrer •• '

porque assim está e'scrito nas páginas negras da' vida!

•• Quando 'me despedi do infeliz homem, .sua mão estava

fírme·. à minha, como se êle quizesse ·dizer: - Pelo amor

•.• de Deus;' salve-me'! Não quero morrer na podridão! .

Reconhecendo no pobre farrapo humano, a bondade de •.• seU coraçao, fiz-lhe ;ver que a missão estava cumprida e

_•
que todos nós son�08 mortais ... Tem êle 70 ano.s. .'_

E lá se foi '0 desgraçado ao e,\cont.ro da morte!

�
Coitad�!' ._

.. Bar mais que eu tentasse, não' consegui dOl'mip 'descan-

•,
.sado naquelà noite; naquela n,oite' em que me despe'di de

um homem,- � qual se' despedia também da' própria vida, IIIÍ

... r porque está condeIÍ'ado a morte!.. ..
Ao 'recordar SUaS palavras; 'si'nto' com!>. se eu' ·fôsse o •

• culpado por não poder impedir êsse-encontro! Mas nãQ!
pevo r�conhecer que esta é a última página do livro •• da vida que aquêle pobre homem e8cteveu com ,su.a pró-

•pria existênciacna face 'da terra!

• Depois do encQntro, vem· o frio da morte... O resto. é
•� silêncio e meditação... Logo. nossas preces e'coam no

., espaço, t>edin,do a Deus a sua proteção devina. •'
-- _

r

SN6WS

SOALHO
,,-

IRMÃOS BITENE'OUR/T
(A I S B A'o A R 6 f O NJ 110 t

AN'TlC,O DEPÓSlfO ·DA .... IANI

.

,.

ALUGA-SE
À fantilia de fino trato,

uma reside�cia sita á Ave­
nida Rio Branco, 175. Exi­

ge"se fiança.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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co.-.fÔrto de urT"l

eco.-.omia ,de carro pequeno ...

portas. . capacidade par-a 6 passageirOs!
Ci.mplo poda !'"r,alas.
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'CAMIONETA 1958

serve para passeio e trabalho

capacidade para ê pa�sageiros' ou 450 quilos de carga

VABIS
estradas -

mais

resistente I

mais

econÔl'T'licO I

ul'T'l produto
gara.-.tido pela

fabricação da VEMAG

rua Trajar.2i, "23

rua Canso Mafra" 6

Faça, sua inscrição opara ,a cola de Dezembro.

, J ' '

Ordem dos Advogados do Br�sU
rSeccão de Santa Ccrtoríncr

., .

Ata da Sessão realizada aos Examinados OS votos orun- riano de Oliveira - cento e Souza Cabral - vinte e seis
10 de dezembro-de 1958, pa- dos do interior, decidiu a oitenta e quatro (184) vo- (26) votos; Oswaldo Bul­

ra, Ele_ição dos membros do. C. A. conaldera.r nulos de- tos; Antônio Adolfo Lis- cão Vianna - vinte e cín­
Conselho que dirigirá a sec- zoíto (18) votos, sendo: dez bôa - cento e sessenta e co (25) votos; Alcides

ção no Biênio de 1959-1951. (10) por falta da, quitação nove (169); Alcebíades Va- Abreu - vinte e trê's (23)
Aos dez dias .do mês de com a'-anuiclade de mil no- lério Silveira de Souza - votos; João Bayer Filho -

Dezembro do ano de mil no-
vecentos e cinquenta e oito cento e vinte e seis (126) vinte e dois (22) votos; Re­

vecentos e cinquenta e oito,
(1958); treis (3) pOr, fa1ta 'votos; Hamilton José Hílde nato Ramos da S-ilva -

na s,edelda Ordem dos Ad- do reconhecimento da firma brand - cento e vinte e lidem; Elpidio Barbosa v-e­

vogados I
do Brasil, Secção

nos ofícios que acompanha- dois (122) votos; Thales vinte e um (21) votos : Wil­

de Santa, Catarina, 'sita nes-
vam os votos quatro .(4) I Brognolí � cento e deze- mar Orlando 'Dias - vinte

ta cidade de Florianópolis
votos por estarem

I assln�- nove (119) votos; W4ltel: (20) votos; ZanY Gonzaga
à rua Trajano N. 1, às qua-

dos e un�;�]:-) por haver Sl- Jorge José - cento e dese- - dezenove (19) votos ;

t (h
do rem.e I o. _/por advogado nove (119) votos ; Nílton Dante de Patta - idem; Al-orze 14) oras, presen- -

I d
tes os srs. conselheiros João

com inscrrçao cance a a. José Cherem - cento e de- do Severiano de .Olíveira -

.Baptista Bonnassls, Nico-
Votos computados: 24� (du- zoíto (118) votos; Hamilton dezessete (ln votos; José
zen tos e quarenta ,e cmco), José' de Moura Ferro - Felipe Boabahí - idem',lau Severiano de Oliveira, . .

t b
.

Nilson Borges, Francisco as'slI� '4IS ri Uldo.s: João cento ,e dezessete (11.7) VQ- -Deífím Mario Padua PeixTBaptista Bonnassíg - du- tos' Helio Sacidottí de Olt- to - dezesseis (16,) votos "de Assis e Os advogados t t
'

Helio Rosa, Helio Sàcilottí
zen Os e quaren a e d?is .• veíra - cento e treze (113) José da Luz Fontes - idem;

d.e Oliveira, Altamíro Silva
(242) votos; Aldo. A�lla da votos; Abelardo da Silva Antônio. Gomes de Almeida

'Dias, João Mornm Giorgío
Luz - duzentos '� vmte .. Gomes - cento e dez (110)

- quinze (15) votos; Raul

Salussoglia; Mario. Laurín- (220) votos; Edmundo. Aca- votos' .Clarno G. Galletti - Pereira Caldas idem;
Botelho, Walter Jorge José

cio Soares Moreira - du- cento' e nove (109) votos; Wilfr.edo Currlin - idem;
,e Oscar Pereira, foi pelo zentos e dezessete (217) vo- 'I'elmo Vieira' Ribeiro - Julio Arquimedes Coelho de
primeiro, na qualidade de tos; Pedro �e Moura Fer- cento e quatro (104) votos; Souza - quatorze (14) vo­

Presidente do Conselho, de- ra - d';lzentos e dezesseis Rubens de Arruda Ramos tos; Eglê Malheíros l}iiguel
c.larada aberta a sessão I (216) votos; Estevam Fre- - cento e um (101) votos; - onze '(lI) votos; Mario.

:' quê.lna' forma regulamentar gapaIii _ duzentos e oito 'Nereu Ramos Filho - oi- Laur indo - dez (10) votos;
e 'pelo editâl N. 115-58, de (208) votos : , Geraldo Gama tenta e nove (89) votos; Affonso Maria' Cardoso da
quatro, 04) de. Novembro I

Salles _ duzentos' e sete Milton Leite da Costa _:_ Veiga - idem; Hénríque
. 'f indo, fôra convocada {para

I

(207) votos; Roberto. Lacer· setenta' e nove (79) votos; João Müller - idem; LYdiú
eleição dos vinte.,e Um (21) da _ duzentos e seis (206) Rubem Morítz da Costa =- Martinho Callado ,- idem;
"meip;h,Í',õs �o Conse�h? que votos : iNüson Vieira Bor- setenta e três (73) votos; Emanuel da Silva Fontes
devera gerrr os negocies da ges.,-- duzentos e quatro. .. Altamíro Silva Dias '- qua- - nove (9-)- votos ; Alvaro
Secção no biênio de mil no, (204) ,votos; Francisco. de renta (40) votos ; Othon da Millen da Silveira - idem;
vecento� e cinquenta e no- Assis _ duzentos e quatro Gama Lobo d'Eça - vinte Anterior Tavares, - oito.
ve a mil novecentos e ses- (204) votos' Lauro Luiz e nove (29) votos; Aderbal (8) votos; Dilermando Bri­
senta eum (1959 a 196!). Linhares -�duzentós (200) Ramos da ,Silva - vinte E1 to. - idem; José vBoabaíd
Vistoriada ª' urna, foi a votos; Joel Vieira de Souza oito (28) votos; João Da- - sete (7) votos; Carlos
mesma achada em ordem e

_ cento e noventa e oito vid Ferreira Lima - vinte Loureiro da Luz - seis (6)
lacrada, Iniciando-se para. (198) votos ; Paulo Felipe e sete (27) votos; Henrique votos; Carlos Zoenisch Ra­
logo, o recebimento dos vo-

_ cento e oitenta' e nove Rupp Junior - vinte e seis mos - idem; Henrique Bor
tos que; na forma do Regu- (189) votos; Nicolau Seve- (26) votos; João José de nhausen - cinco (5) votos;
lamento, se prolongou' por Benn o MaYer Peressoni '-

.

seis :((j) horas .. Préci'samen- quatro (4); Moacyr de Olí-
te às vinte (20) h'oras foi . veira - idem; Antônio de
'encerrada a votação e desig 34

IFreitas Moura - jidem;nados; pelo senhor· Presí-
J Francisco Câmara Neto -

dente; os senhores Edmundo
Acacío Soares Moreira, Ní- �dem ;' Gercy Cardoso -

colau Severian/o de Oliv�i- idem; Gecio Souza Silva -'

ra, Helio Sacilotti d.e Ollvei- idem; João de Luna 'Freire
ra e Altamíro Silva Dias,

- idem; Jorge da Luz Fo.n-

pára, sob a. s'ua o'. Presidên.- tes - idem; Reinalçlo La-
cia comporem a Comis,sãu cerda - idem; Valerio Tor-

'.
"

,

l quato de Andrade Botelho
Apuradora. jn-iGiáà-os' os - Idem; Abelardo de As-'
tra.ba'lhos, v.eafi.cou-se 'l\a- .

supção Rupp - três (3) vo-

verem votado céfitô'�'9f'-e-�:' )i tOE; Fulvio Luiz Vieira -

zoito (U8) :ãdv.ogados da '::::;
I

-

idem'; Fe-rnando Mendes de
Ca.pital e cento e quárenta ".� :.:; :'� �' Souza Filho - dóÍ's (2) Vo.-

e cinco (145) residentes no AI1.A, tos..; João Baptista Gonçal-
interio� e cujos voto's foram

_. I ves - idem; Nilton Baptis-
remetidos por via postaL ta da Silva - um (1) voto;

.i.�"'%íiíí:,çU%SShSSS"%SU"S"$s.%S%%sssss"S,.ssssssSSSSS,.SSsiSSSf$"{""sSSSE '

_ ,:A.I·rna:ndo Sylvio Ca:r�-
.

"
_ ·rao - Idem; Aldo GuIlhon

Gonzaga - idem; Eurico
Klettemherg Couto - id,em;
,José Figu,eiró de Siqueira
- idem; José Benedito. Sal:
gado de Oliveira - idem;
Nulos - um (1) voto; Em
,branco - um (1) voto. Com
êste r,esult�do o senhor Pre­
sidente declarou eleitos pa­
ra comporem <> ConselhO' no
biênio 1959 a 1961, os ad­
vogados: !João Baa>tista
Bonnassis; Aldo Avila da
Luz, Edmundo Acacio Soa­
r,es MOl'eÍl'a, Pedro de Mou­
,ra Fer�o, Estevam �rega-
palli� GeraJdo Gama sanes,
RobertCil;:;\"L;i.cerda,

-

Nilso.n
. Vieira .:.'B.9-F.g€S, Francisco
de oAssfS�,á�r'o'Luiz Linha-
'res, 'Joél -v'i:�il'a �e �ouza,
Paul? Felipe Nieo�au Seve­
riano de Qliveira, Antônio
,.A,dolfo. LisOôa, j\lc,ebiades
Valét:io SJlvei'ra

•

d-e SC;lUza,
HamUton José Hildebrand,
Thales BroguQ'll1' Walter
Jorge José, Nilton' José Che­
rem, Hâmilton José d,e Mou'­
ra Ferro, e, ,Helio Sacilotti
de Oliveira. Foi determina�
dã a pUblicação da presente
ata no.. Diário da Justiça do
Estado, -e, dec\)r,rido Ó .praz
regimental para - recursó
a remessa -de todo o. mate­

':rial�.eleitoral a'o E. Co.�elho
F,ederal. Encerrada. a es­

são, �u .francisco de AssIs,
2.0 ªeCÍ'etário do Conselho
lanet a .presente, ata qll;'
vai \devida:ment�; '!!J��in.fl<da.
(�s) João �aptis:t.�.Wlhn,:a.
SIS - PreSlden te,; ;�d�ti:ndo
SQfV!'eg M&re!_ra_;, -Nicólau

',' Sev.e.riano. de OUv�ra; 'Hélio.Sacilotti de Oliveira; Alta­
rni:rQ :Silva Dias.
'C;Cc 00' originai

Aderbal Coêlho
Au� de Secretaria
VISTO "

Francisco de Assis
2.0 Secret�rio

Não
-'o '
Leia • • •

Consulte nossos,' pr�,ços, . pelos fones:
'3 O -I 9t. - 3 O 1 8�

COGNAC!
GIN
VINHO:

PORTUGUtS
INGUlS
PORTUGUi:S

"f"�""':.::-,,-;: .... -tt,j>..�''''::''0'';;;'3•• , f ....�
' ,I, ,,,,-" ," .��., L';:' .....J'... ...

o if._ �
-

Macieira Três e Cinco Estrêfas
:- Gordon's ' "-

Caga da' Calçada (branco e Tinto)
o

,Casal Garcia (branco e Tinto)
Grandjó
Ferreirinha
Lagrima Cbristi Ferreirinha
Messias
Madeira R e)1'

,

Adriano Ramos Pinto (Porto)

i
'I

ITALIANO
..

:- Chianti Rosito \

Chianti Melini
D'Orvieto (Abboccato)
D'Orvietõ (Séco)
Asti Spumanii

. IUGUSLAVO Procupak (Slovenija Vino)
,Cabernet (Slovenija Vino)

GREGO Hymeto (Tinto)
Mantinia (Branço)

ALEMÃO
o

,

: Rudesheim RiesÜng
\',� � �·)·III'·:. .:,_!:L •.

' "·�r,,,-. . ar
- : John Haig's

Old Parr
Cavalo Branco
Vat 69

,
_.;

-.: -

WHiSKY: ESCOCES
.
,-

Teacher's
Líder em preços em Florianópolis' ./

SYLVIO ORLANDO DA MIANI & CIA LTDA.
M A T R I Z! Ruá São Jorge, 14 esqu ina D. Joaqui� Fone 3. o� 1-9 ':'

.. ',- I
< � �r:.. -

,"

F I L I A L: Rua 24 de Maio 582 - Fone 3· O .1
• 8

FLORIANOPOLIS __L o � SANTÀ CATARINA' 'I
E N T � E G A S A DOM I'C I L I e

..
,
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'6 ",N A, T QUINTA FEIRA, '25 DE DEZEMBRO DE 1958

b) - CONTABILfDADE: ACEITA ESCRITAS, PERICl,\S

PROCESSAMENTO DE BALANÇOS. RJ!:GISTRO ,DE

FIRMAS E DEMAIS SERVIÇOS.
c) - PROClJ:&ADÜRIA' ,TR'ATAR DE ''INT�RESSES [lA

PREFEIT{JRAS MUNICIPAIS JUNTO AOS ORGAm

PUBLICO,", NATURALIZAÇõES. REGISTRO
�

REGISTE. DE DIPLOMAS.
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�
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,
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,
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Mt4Jant� contrato, de acordo CóllÍ • tabela em vlror

A direção> não se ,respollsabililã pelo�
cmu:eitos emitidos nos artigos assinados.

V.' S. aeseja, .

VENDER COMPRARou

< Encarregue a

uma cu., um terreno, um: eatábeleclmento _
Blercial ou am aatomóve17

ORGANIZACAO ATLAS LTDA. Corretae.nll.
Procurações, Representaçõea, que Ih'! proporcl�nar' o. .III.

Ihores neg6cio'" e as melhor" '"'9rtun'idadel' �;�-'; ''di",-
comissão. __

. --
F.scritório Provis!'iri{): _ R. Sald Mal'in .. ", n.o 20 - tone N.I'I

. Temos à venda:
.

a 'l'inturaria PauUlta a rua 2� ,di .alo - ...tnito
1 ,Terreno ua praja 'Bom. Abrilfo - Coqoeiro.
1 térreno no lo�e&mento da Praia da Saodad. - CIOIIl.borl6.
1 casa à rua Silva Jardim, 217,. Fpoli •.
1 terreno em Bralma

. .

1 e'stabelccimento de sêcos e molhados, muito bem af.re,guêsado,
em ótimo ponto cOlIJercial da Av. Mauro Ramos. - Inf&rma,

ç;)es em n/escrit6rio

Um� bõa .casa de material localisada à rua São \'icente de Paula

,(Pedra Gran-de) nesta Capital
Uma cas'a com frente e um ladQ de mater'al, � '0 �estante de

madeirá, '7x30, 3 quartos, sala, cozinha e in�ta!ação sanitária,
.. à rua 3 de Maio, Estreito,

- 11 lote com 12 x 36 _ mtrll. l Roa Josê Maicot - Barreiroe
- 1 lote ·com ·li x 45 mtrs. ,.l .Bua José' Marcot ..;.. Barreiroe
- 1 lote com 16 x 28 mtr.. na Trlnda.cle, próximo , ,raca,

frente para o as'alto.

/

VENDE-SE
CASA 'eom A R E A

construida de 818 mI! i Roa

Felipe Schmidt 118.

Tratar com dr. Guerreiro da
..

FOMeca, pelos telefonea,'
2388 .. 8660 e 2680. Grande
facilidade no pagamento.

ó v E I

COM VAIUADO

DE BEBIDAS.
SORTIMENTO

TEM REFRIGE-

Vende-se diversos preços baratíssimos.
,

Avenida Rio B'ranco. 80.

RADOR E SORVETEIRA.
A Tratar no mesmo 011 DI'

Gráfica GraJaú, rUI[
. 'I'Iradentes, 53

S, A L A ,S

:LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITC

7, 21 e 28 'Domingos Far. do Canto R. 24 de Maio, 895
14 (Domingo) 25 (Nata.!) Far. Indiana R. P. Demoro

O serviço noturno será efetuado pelas farmãcias
do Canto e Indiana.

Ã presente tabela não poderá ser alterada sem pré-
via autorisação dêste Departamento.

'
.

D. S. P. em novembro de 1958
Luiz Osvaldo D'Acampora

Inspetor de Farmácia

Casa no Cenlro­
VENDE-SE

SITO À RUA TIRADENTES, 14

esquina
Marinho.

Tratar pelo Telefone 3756

com a Rua Saldanha

Motores
.

,.

DIE-SEL
r,real . ",JIINBACB" • "GANZ"

8 HP .- 1� HP - 110 HP - !6, HP
MEDIDORES DE EN:ERGIA EL8TRICA MARCA "GANZ" '

Monofasico. para 120 ou 220 volts. Amperagenl à opção _

40IJ% de earlra - Trifásicos, -com ou sem neutro - Volta_

gens e amper;gens à opção
.

INSTRUMENTOS 'EUTRICOS
.

DE MEDIÇAQ
Amperímetros - Voltimetros - Ali.cates para baterias

,Estoques permanentes - Vendas diretas - Pronta entrega
Podemos estudar propostas de firmas �specializadas no ramo,
que, pretendam à representaçi?, ciesde que indiquem fQnte.
de r.eferências comerciais e bancarias na praça de São Paulo.

00nsultas. pedidos e propostas para:
.

,

lNTERSl'ATE S/A. -- IMPORTACAO, EXPORTACAO
,

E REPRESENTAÇAO
Caixa Postal 6673 � São Pllulo.

bai-

lUA llNAOOI DANTAS 40 • .t••_.
110 DE J!.-NEIRO· O. t· ,�

,VENDE - SE,.

,AI�ÚNCIOS I

ORNAIS
'lVISTAS
t-i,MISSORAS

COlOCAí;'OS EM QUAL­
';)UEI aOADt 1)()' I�sa

V�nde-se um Acordeon, marca. Toodeschinl, 96
xos, em Estadó de novo preço de, ocasião.

T.ratal' neste jornal dà�{;{!l:OO horasem cinnte.

�·;�}t�� .

'\

.....,., ..._,-...:_----- ...�-
-
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G E' R E N -T E

REP. A.S.LARA.

COM' REAt CAPACIDADE

P A 'R A

-,CASA D'E CONFECÇÕES

uma 'easa na rua D. Jaime CAmar..

Informações. e 11) �..Q,�)I0 ,. e s. c r i-t 6 r I o

\

(
,

NECESSITA'SE - Informações ,�esta Redação

MAQUINAR1A _SUL fATARIN'E.NSE S.A.
Comércio e Indústriá

ASsembléia. Geral Extraordinária
São convidados os sénhorés acionistas da"Maquiná­

ria Sul Catarin'ense S.A:, C5mré�cio e Indústria," para a

Hs�embléia geral. extrao·r.din,ária que faremos realizal'
na nossa séde .soCillJ sitào· à Rua M-arcos Rovaris 171.
nesta cidaJle, de'--Crici1Jma::,.�às 14' horas d� dià. 18 de de:
z·embro de co.rrell�e'A1.9:. pàr� dis.cutii- _� de!iberar sobr,�
a segou in te ordem', do aia:� ,. .

•

1.0) .
..:..::. ,l'l'ansformaçãQ da L'{oxma" Jurídica da soci�-

,

dàdê, 'de 's.A:, êm solidária.' .'

.

2.0) - O,utros assuntos de int'eresse ·soc.ial.
Cricí'vma, 3 dezembro de 1958._

. . .' ,
.

João Soratto
Direto - � P!'csidênte

.-

..

"O-ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO

'(

INDICADOR, PROFISSIONAl
NARIZ f

-

6AR6ANiÀ
U>=' %"

(LOO(A DE OLHOS .. OUVIDOS
do

r. 6 (fE R' E I R O ,DA F O N S E ( •
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha
gem Suíça e Norte-Americana para Exa­
me .dos O'lhos. Receita de OculdS poc
Befrator Bausch Lomb. Operação d"
Amígdalas 'por processo moderno

CONSULTOÍUO
"

'RESIDENCIA
!tua�dos Ilheus ,'1." càsa Felipe Sehmídt Di!

FONE· 2366 FONE 8560

. DR. POlYDORO SÃO THIAGO
Doenças do 'Coração - Eletrocardiografia

Horas marcadas _,,_ 11> às 19 horas
..,

Vítor Mei,relles 12 - Fone 2702

. \,

DR. GUARACI. SANTOS
Cirurgião Dentista

CLINICA - PROTESE - CIRURGIA
HORARIO: - Das 8 às 12 horas. exceto ao••Abado.,­
Atende 'exclusivamente com hora marcãda

Consultório: Avenida Hercmo Luz, 69

Esquina da rua Fernando ·Machado.

DR� SPYROS DIMATOS - médico
da Faculdade de Medicina Ido Paraná.

Ex-interno de Clínica Pediatrica Médica e Higiene Infa�ti1

CurSQ de especialização do s.x.r. ná Faculdade de Higiene d'a

Universidade de São Paulo.

"

Curso de aperfeiçoamento de radiodiagnóstico.

- CLINICA MEDICA - APARELHO RESPIRATORIO
- DOENÇAS PULMONARES-

Consultório: rua Trajano, 41

Horário: das 14 às 16 hora s,

Residência: ua Pedro Ivo, 19. Fone 2329.

Dr. o 'f T'O '. F_R E U S B E R G

Diagnóstico e Tratamentô das moléstias dos nlhoa
Neuro-Oftalmologia e Ortôptíca.
Cirurgia do globo. ocular e Operações plásticas nos

anexos dHS olhes,
- Traumatelegíu ocular e EletroiJPã Giganle.

Florianópolis. Tel.: 3153

Da. ,NJ;WTON 1)'AVILA
CIRURGIA G.RAL,

Ooenca. d. 8eDllor.. - P l'oct.
10.la - Eletricidade MédlC'.

I
Con'\l1�6r,0: Rua Victor !lei­

rellel' n. 28 - Telefou. 830',
Conaulta.: Dal 11 Ilo�a.' ...

diant•.
R.aid'ncla: Fou.. I. &II
Rua: Blum.naa li. 71.

r:Qq,ueaíQ$
.

Aft_UftOiOO
ORGANIZAÇÃO SANTA <CATARINA '·D. A. �S. P. Quartos para Casal

RUA ARCIPR-ESTl\; PA,IVA 9 - FLORIÂNO'POLTS"'
1(URSO'S DE' : CORR'ESPON.DENCIA· T.RAALTUAGRA�SEELOBTOENLSEFQOUNAER3T2097s·"" m pessoal ecpeciallaado ; está habilitada para ;

) ,

a) - ADVOCA.CL,\: :CI.VIL, CRIME, COMERCIA),., TRAB-A, C�nforme informações, as provas finais em 2.a l"A:RA CASAL. FORNECE-SE

LH1STA. DI!:FE�AS FISCAIS. ATEn)ER E ACOl'I'lPA
OpOC'l dos 'Cursos par corr;spondência do DASP, asa- UARMITA.

NHAR NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE SANTA CA· -----------

TARINA RECURSOS, ORIUNDOS DO INTERIO,R DO
bel': Português' e Redação Oficial; Matemática e Ele-

ESTADO, DEFESAS DE ATLETAS E ENTJDADE�
mentes de Estatiaticaç Noções Gerais de Direito e Ad­

DESPORTIVAS PERANTE OT'RIBUNAL DE JUSTI
mlní str ação e Legislação de Pessoal, serão realizadas no

ÇA DESPORTIVA,
dia 7 de dezembro (domingo), às 9 horas, na Escola In­
dustrial de Florianópolis, à rua ,Almirante Alvim N. 19.

PLANTõES DE l\'ARMA'CIA
. M :fi: S D É DEZ'E M JJ R O

6 - Sábado (tarde) Far .. Esperança R. C. Mafra
7 - Domingo' Far. Esperança R. C. Mafra

13 - Sábado (tarde Far. Sto. Antônio' R. F. Schmidt
14 - Domingo' Far, Sto. Antônio R. F. Schmidt
20 Sábado (tarde) Far. Catarínense R. Trajano
21 - Domingo Far. Ca'tarin,ense R. Trajano

('. 25 -:. 5.a feiTa (natal) Far. Noturna R. Trajano
27 - Sábado (tarde) Far. Vitória Pr. XV de Novembro
28 ._- Domingo Far. Vitória Pr. XV de Novembro ,ALUGA-SE VARIAS EM PRl1:D10

O serviço noturno, será efetuado pelas fàrmácias :rÉRREO E CENTRAL.
-Santo Antônio, Noturna e Vit6ria, situadas as ruas Fe-

'1
INFORMAÇõES NO TELEFONE

Jipe Schmídt, Praça 15 de Novembro e Trajano. .

N. 3512.', ,

'0 plantão díúrno compreendido ,entr·e 12 e 13,30
horas será efetuado pela farmácia Vitória.

' CONFECCIONA-SE QUAL-
E S T R E I T O QUER TIPO DE CHAVES

NA �UA FRANCISCO TO­
LENTINO N. 20

DEPARTAMENTO DE SAODE POBLlCA LE� �"T�ulT: ��!
,. _ LÚCIA" SITO A RUA FRAN-

FARMACIAS DE PLANTA0 CISCO' TOLENTINO" 3. COM-
. PLETAMENTE IN S T ALA,D O

DR. AYRTON DR OLIVEIIlÀ
DOIINÇAS DO PULJU.O -­

TUURCULOS. --

\
Conlultório - Rv. I'.Up.
Schmidt, 18 - T.I. 1801.

-------.--_.. I Hor'rlo da. 14 li UI lItor..

VEN�E-�E MÓVEIS n. Ri���·nCla -.
r.up. SCllm�dt

I Da. JULI
. '\'lédil'o 11o Hospital II" ('lHi,l • .-t.

Por ,motivo de
'

• � ��Lg'OV:'l.liU. ,. • da .,..ternid.da Dr. C...lo.

; EBJeeJaulta
.

a. UlJloe
•. ,Oa't1Coe.

Conaa
-

vl.aglem' "
Nad. • Ga.re!!_.tan:;.!·ratam.at.

OO.NCAS D. SIINHORAS -

..... _
PARTOS - OP.RAÇOIS

IDfra.-l'.nnaUlo _ N.baU....'
PARTO' S•• DOR p.lo m�o'

Vende-se um dormitó�io comple- I .

_ Ultra-Som _
plrcq-profllAtlco•

to p/casal, com colchão de mola

I (Tratam.nto d. .iullllta IMII
Cona.: a�. Jelo Pinto ti lO,

sala tipo mexicano, escrivaninha: ...--.) ,d.' I�.OO àe 18;00 hora. .

bibliQteca, radiola americana, to- : An.lo-ratlno.eopla _ :a.e.lta..
Atende com horal marcadal -

ca disco com - trêA velocidades e
'

Oeal.. _ ".no .q.lPI,mIDto
Telefon. 1011 - Relidlnota:

outros obje,tos.
-<. I.. Ote-:ataoIarlacoloet. 'Rua General Bittencourt a. lOI. -

"

Tratar Qa Estralla Velha, 28, .
(tal.. ao ••tado)

Barreiros. I Borúlo da. • .. 11 MI" -

----------- da. UI u.18 Ilbra•..

DR HUal GOMES I Con.ultórict: -'"Rua "-leto: _!),oeacu do a,.re"o rUJlr.lOrt.
'.

,
. JleireU.a I� - Fon. 1615 TUB.RCULOS.

UEUDOUÇA !,/ .•eBidanoil! - aaa 810 Jorp. ,

�ADIOGR.APIA • RADIOSCOPIA

".&... n ,- n••O· - ,"oDe U II '

"
DOS P'OLIlOH

-

.
. C1raqla do To....:r .

• , l\f�DICO »& lID&lqUII palloo �oJ'll[ado peJa FacuJdlde Naclor.al;
Pre-�a!al -

J

P�rtoa •

P.&&AJ80
I de Medicina, 1'laloloef'� e 1'1110.

Opera�o�s - CUnJca Geral" .' •• D I C O' I ei,ur,llo do Hospital Nerill

Resldenc�a: O.,.rq... ,... DoeIÍCU d. Se.,.').·" aamoa
Rua Gal_. BJttenco�rt n. 117. '" ,� CUida •• AlI••'" .j, Cuno d. 'lpeciaU&8clo p.la

-

Tenefone: �8�9. CarIO' I•.•pldaliuclo .. ,
S. N., T.•x-interno ••x-allilr

Consu�tóno_. BOlpltal ii.. 8erridoral' cb .�_ tinta d. Cirurlf\a do Prof. UIfO ',�

Rua l"elIpe Schmldt n. 37. .do.· Guimarle. (Rio).
. Esq. 4-lyaro de Carva1ho. '(8errico do'Prof. 1Iar... 1I•.,. Cone.. Fellp. SChmld', II

1 HOrarlO: Andl'Üe). POA 1801
_

� Das 16,00 às 18,00" C001llta. _ P.la .aalal •• Ateade e. 1II0ra' .areatt..

i Sábado: )' Hoapital d. CarI.Ia�e. R... : - Rua Jht.vel Junior. 80

I Das 11,00 às 12,00. .l tarda da. 15;�0 !lora...
_ FON.: :ii III.

f Atende à Domicilio dianta no C01l811ltório l Rua N'''-
, ne;. .achado 17 ••qui." d. 'f:n·

Dra 'Ebe B B d.ntll - Talai. 176.
.

A I' I. "arros .lIldGueia _ Roa Pre'ld.ntl
. par amen o

CLINICA DE CRIAN(;AB
'CoutlDlao 44 - T.l_. 1110,

Atenderá' a partir d� l.� de .e­

tembrOo à Av, Rerclllo Lu\ 155,
Apto. 4. .

Horário: das 15' la 17 hor..
Todos 91 dlaa exceto. a6bacloe

Da; �.NIO MUNU ..
A&AGAO

CIRURGIA TOUUTOLOGU
OI......

Coaeultó!io: Jo"-' Pinto, ti _
Conlulta:-· da. 'I li 1'1 -6Tt.1

dilrllm.nta. .anol a.. .'b4!''''
allld'Dela, Boeah"... 111,

.

ron.. - 1.714.

I
i

.,' .' I
'lp.ei.Uata am mol6ltla. •• s..

.

Dltoraa • "ai arin'r1a.. '. i
Ollra racli_l dai "lD1.e�6e. ",a-' ,

da•• .!ronica., do aparelbo f.-
j.

Dito-urinário ....m ambQI o. ..xo.
Boenca. do aparelho Di,••tivo.
• do liltéma, nHVoao. '

Horirio� 10* la 12 • I� b I
hóral - CoÍllult6ri3r Rua Tira.
dln,..

,
11 - 1.· Andar - roa.:

12411. '

- -a.aldllÍela: RII. L.elrda
,Coutinho, II (Clticare" do '.pá.'
uha - I'onll 1148.

,

Da. LAURO DAUa"
CLINIC" O••.lL

Da. CLAIlNO
G.......Tl'J.

'- ADVOGADO
R.a VItor ••il'll••. I!I�
rOH.: •. 461

Flori.n·(I!.'"Ih

UR. WALMOR l.()I\IlHI
GAICCIA

Diplomado pela FacDld.d� :'oia.
elonal de Medleina d. Untvu­

lidade do 8ra.U
Ex-Interno por e_cano ••

'Maternidade - Bacol_
(�ervico do Prof. OeU.I')

Rodrigu,. Lima)
I:X-lntel"no do Itenleo de �. r·'u­

ria do Iloapltal I.A .....T�.
do Rio d. Janeiro

. Da. . "'. LOISA'ro
nl.110

no.Cenlro
Q

ALUGA-SE
VER E TRATAR À RUA

TIRADENTES 12
,

V E'H DE- S E
?

por preço de oCllsião
1 sala de jaI).tar rustica
). copa laqueada seis ca-

deiras /

1 colchão mola Divino
""'p/soltei-ro

1 'liquidificador Wa1itá'
4 camas e div. miudezas '.

1 bicicleta Philips •
1 ap. de radio onda cur-

ta-;:longa
8ons. Mafra 186 portão' """,

de baixo

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Rua Cons. Mafro, 30

FLORIANÓPOLIS

)
.

(C(}nto de A.rnaldo Bran­
dão)

O cavalo é branco? Não.
O cavalo é preto e tem uma

. estrêla .branca bem no meio
da testa. E' poríss., que êle
se chama "estrelado"
Estrelado é manso.· Já se

acostumou com o pessoal da
fazenda ,e não se perde mais
no campo. Volta sempre à
mesm-a hora. Vem sõzlnho,

----_._-

D e n n i s '0' K 'e:e f e em'
. 1

"(RIMINO·SOS . ,DE BEBeIT"

DENNIS O'KEEFE
,
num tenso momento do filme

, Pequ1mas Biografias de:

DENNIS O'KEEFE.

D E

E L I A S
� I

'.

i

ARMARINtlOS
.

_-ARTIGOS DA MODA

M A N S U 'R

TE(-IDOS

Com os votos de Boas Festas

r ' ,''';/'
i

I

Feliz, Anoe

RUI -Felipe Schmidl, 21

(a�J{a 'Postal, 74'
,
.'

pr'l.'
, ",

\, ., ,.

FloriiÍnópolis
:

-

'

..

,." '.J�

produto dQ

-

aos seus. frequezes
�"I�! �� � �

•

I �

e
•

amigos GENERAL MOTORS DO IRASIL .:A. I
.j
1-

End. 'Tel.: "PA,RAISO" CARLas HOEFCKE s. I.· Com. Indústria

�,---lnsG�ição N
_
111 n� C()leto.ria Estadual da Capit�,.I ..

,j_

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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1lireção de: MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS COSTA
Peno Brás., �01. iI'I, pág. J U R I :S'P R U 'D Ê ( I A' 119.

,
'

,2) A lei admit�. o
À espécie' enquadra-se, \, se atribue o sucesso à

,desaforamento do Jtl- À espécie enquadra-' ' orientação politica ím-
gamento para 'dPu .la se de igual modo à: prímida pelo candidato
Comarca provi encia ,

. 'd" P , feit la U 'D Nv
•

'
•

t perfeição, dentro os a re �el o lP� ...,

excepcI�n�.l pr;Ylf. � ensinamentos do conhe- dr. J98,0 Cohn, respon-pelo direito a J� r'v cido interpréte da nos- sabilizando-o mesmo

p�n!ll, nas segulD es
sa Ieí adjetiva perial. pelo crime de Guarami-

hrp,oteses: Com efeito, nos autos rim (fls. 20. e� 21). ..l? - q?ando houver
são encontrados os ele- 5) A providencia pleílegitimo �ntert;lsse de
mentes que indicam ha- teada pelo Dr. Premo-

legitimo, lI}teresse de
ver possibilidade de o ·tor Público, em f��e do

ordem !pubhca; júri ma�ifestar-se sem exposto. tanto mais �e2? :- qU8;ndo, dad�.a calma sem ponderação me afigura nscessâría
posiçao social da VI�I- e c�m parcialidade. j-orque, hoje. 'mercê da
ma. ou, a r.�pe.rcussao, Atente-se bem que a disposição constítucio-
s�clal do delito, 'houve.� lei não exige prova de na,l, 'não mais se pod.ef?n�ado recel,o �'� pai imparcialidade; basta,

.

afirmar que o senti-cialidade do JUrI, '

-são as expressões con- mentalísmo do ,T·nbu-
3? - qU8;no houver

sagradas, que haja fun- nal �opul!lr poderá ser
perigo de ms�gurança dado receio de pareia- . corrtgido, op ortu l'!-a�pessoal do r�u, tal � Iídade do júri. o

I menÉe, .' pela Supen�r Está, pois, a lei indicando
estado

de.
an�mo. pro 'Ora, êsse temor foi, I�stancla, caso se Vel}- as providências a serem to-

, vocado pelo erime ; �

em primeiro lugar, e fique um� ,_co�d�naçao madas para que o triob'Q:nal
�-o - quando. n reu

desde início, manifes- ou absoívição injusta. popular seja conslli,tuido de
deixar de ser Julgado tado pel3 pr6pria, de'ie-

' De. mllis a,maiS,. o cidadãos impai'ciais.dentro de un:t ano da
sa que agQra se insur- que mteressa a SOCI.�- A:" asserção do !reqlllerent.ed.ata do ,r.eceb�m.ento �o ge' veementemente con-

_ �.ade é que o réu seJa de s&r indisfar_�ável'� e eVl-
lIbelo pelo JUIZ� J?:ao tra a medida, quando o Julgado, regular e l�- denté o ânfulo I!rccQp,éebidoten�o a demora

, s�4o COI;PO- de jurados.. con- galmen�e, !por uD_l Trl- com qu� ca�a Ju�ado. com-

�otIvada pelo. proprJO forme afirmava, era �unal ]doneo, _ lIvre e, parecera ao JúrI, ,dand.o co-
reu ou em Virtude de composto de elementos Imparcial, e nao ��e se" mo ,resultado um Veredlctum
sua defesa" (Art. 424 pertencentes à facção j� condenado ou absol:- injusto, se cont�,�põe a pre-do C.P.P.).

,
, , politica contrária à dos vldo.'

.' sunção, como Ja se '�Isse,3) O caso ,dos autos
réus. O mesmo medo 6) 'Qu.ero, f!na�men- de id�neidade moral e _ln�e- MADEIRAS PARA "',

_

'-esta enqu,adrado. den- não persistirá ainda ho- te, referlr:�,e a's mfor- letual dec.or:rente da �hs- ,CONSTRUCAo
, tro da seguníla hIp6te- je _ não mais rara, a

_,

mações D_llnI�tr�da� p,�� tamento feIto de, acord� I RM A OS BITENCOURTse. d.ef.esa" é cbtro, mas la aU't�rl�ade \1IUdlCla com, o art. 439.,'em con.so (AI's',6AO,\R{l, rONE 190?
O mesmo Câmara :para a acusa�ão ---I, ria da Comarea -,a nância com o Já r�ferl�o ANTIGO ÓIPÓSITO DAMIANI

Leal, ao cómentar 'o. quando, invertendo-se qu.em! nestes �asos" art. 436, aD_lbos os dlspos�-
art. 424 do C6digo 'de os papeis, o, corpo de ,prmcIl!a-lmente. ha, q.ue tivos da leI processual V'I-

Processo Penal assim jurados é integrado pOJo se atlrlr. grande credito gente. ,

se expressa: -'''0 'I'ri� partidários ,deles? A d.e �onfla�ça, - ,que Cumpre r�ssaltar. confor-
bunal popular !recebe prova disso não se en- s e I n c li n a pe.lo de� me se'. assmalou .a fls. 2�,
sempre_a influência do eontrará no fato de o saforamento. O papt;i que hOJe, no BraSil, os 1>8<,,-
meio s<Ycial" pelo que advogado dos réus e do Jui� da Comarc� �, tidos politicos são (;le .âmbl-
nem sempr.e oferece as eles pr6prios virem !pro- 'pode dizer-se em hlpo- to nacional, e a sua �nf-lu-
garantias de imp_arcia- clamar pera,nte êste tes,el;? de natureza ·d,;) ência se fará sentir em

lidade reclamada ,para Tribun'al, a inabalável 'p�es'ente, quase _o de ar
,

,

----,

�ez!�l�a����tâ!i�it:! ������i:Jt::efO��a;�� b;�����im�t�st��e P3!�,

P I e'Slla �e' Vllalemvítima sua proj.eção o Conselho de Seguran- ve ter do assunt9.
_

'

_

na estera social, o grau ra e verberar a atuoção. 7) Pelo .exposto, sou .1

�'�sfe:�i�vaa, g:::�r io�' ��4b)1i:T:roa?tda':s�,i)ln::él:: �!���:�jrY:7:;;:cg: I .'
"

.

que o ,j.uri se apaixone,
S I (vI'sta de' automó.vel)revoltando-se contra o negar, de caso politico, U •

delinquente e não pos- em que os dois partidos S. M. J.". I
suindo, assim, a sere- adversários -

o dos _ Malgrado o bri-lho d9 �ste gigante ,piscando,'
nidade necessária para réus, majoritário

, D;a suá argumentação, nãÚ' é {"stes' mil-olhos
um julgamento impar- Comarca; � o. da VIti- de acolher-é o parecér tra:ls °b .

dcia.l. Outras vez-es, a ma, em maiOria no Es- crito _

8, rm o,

posi�ão do criminoso, ta�o -, tudo farã,?, �m I In.�xistem no iProcesso fechando,
sua mfluência s'O'cial, a p:ol. de seus correhgiO- avocado

-

elementos pelos abrindo, '

.

autoridade que ex�rce nariOS.
'

quai'3 se concIuá'haver fun- num ip,stantâneo- de cQres.
no meio em que con.. -

E' evidente que do 'dado' r·eceio da .parcialida- ':' 11vive, suas posses m�-- processo não se pode de do juri. _', '

teriais, amÍlliade que I ,Iencontra-r �rova fla,'- Não constitue motivo
desfruta no foro do g;ra�te ,� preCisa da par aceiiável para que' se duvi'-
delito, são outrai'l tan- clahda:ae

.

?este ou d�" 'de da imparcialid�d� do 'tri'
tas causas que pode- CIuele J.uradQ. �sto. seria bum1.1- popu.lár o fato de o
rão influir na decisão l_mJilos�Ivel. Ate :porque, crime ter sido consequência
do júri, criando um e ObYI5>'. o fato de ser ,da luta politica tI:avada:
ambiente, <le' absolvi- ll�rti?an?, em r�gra" quando da propaganda elei-
ção injusta a seu favor. ,n!l0 1111jplIca, nece�s8;- toraI de 1947.

-

"

Outras vezes. ainda" a flamente, em parclah- Carec.e de apoio legal o
,

r.epercussão do crime dade. receio' de que não haj_a, por
na opinião iPopular, 0_ que me leva a 'àquelé motivo, �sen�ão de
causando indignação e I acreditar na parcialida- ânimo no julgamen,to em
revolta, e predispondo de do jÚ'ri, seja ele com foco.
os espiritos contra o posto por elementos, de 'A juris,prudência dos nos-

criminoso, privam. o um ou de outro partido, sos tribunais tem se firma-
júri. de apreciação fria são os antec.edentes do do, r.espeito ao ,risc,o da par-
e calma dos- fatos ini- crime, a situação em cia.Jidade do juri, que não'
bindo-o de uma deci- que se def'rontam esses bas·ta: uma argüiçãp incar
são imparcial. Todas mesmos partidos - em paz de gerar dúvida sôbl'�,
e s s a s dircunstâncias luta' acesa -, a reper- a im;parcialidade do conse-
faz,em com que o júri cussão que teve o cri·, lho de juízes da comarca
se torne- coletivamente me, e, o que é mais, ti onde- se deu o crime.
suspeito� de parcialida- repercussão que está Necessário se torna pro-
de, e aconselham seja tendo o julgamento. var-8e que os jurados estão

\.0 ,réu submetido a jul- Os jornais que circu- sendo trabalhados no senti-
gamento em outro fo-' Iam em JoinviUe - do ue proferirem um julga-
1'0, onde- não se dê quer os números saídos mento, parcial.

'

igual influência e cujo à época d,o ,movimento Onde, nos autos, .:::fatos
,corpo de jurados ofe- do delito, quer os da inequivocos de jeito a pres-
reça as necessárias ga- , atualidade falam sumir a dúvida ?
rantias de imparcial i- bem alto da exaltação Como bem acentuou o ,Tri
dade. Daí o d-esafo,ra- d.e ânimo - alí existen- bunal d·e Mina's Gerais,
mento pe:rmitido pelo te. '''não constitui motivo para
legislã'Ôor nessas'e em Aliás do processo o desaforamento do pr9ceS-
outras hip6teses aná- consta até- uma repre- so perante o júri, o fato da
logaa". In obra citada, sentação feita pelo de- se terem formado duas c�r-
pág. 118. '

I legado do P.S.D. onde _ rentes de opinião pública,

legrama número 216 -de,
vinte um corrente sô
bre requerimento .dou­
tor promotor i>ú}ilico
desta eomaeca di-ii'gido
egrégia Câm�ra: Crimi
"nal ,pedindo desafora-
mento julgamento jur i
réus Rudolfo Bernardo
Maria Tepassé e Fran-'
cisco José Maria 'Ee­
passê acusados crime­
homicidio Gercín-, Cos-

r

ta vg com julgamento
marcado para dia vin­
te quatro corrente mês
vg cumpre-me infor­
mar vossência ser to­
da conveni-encill desa­
foramento requerido pe­
lo doutor promotor pú­
blico face exarcebaçãc
paixões em torno deli'
to em aprêç., e aspec­
to politico mesmo, as­

sume impedindo jura­
rados , possam. julgar
completa

.

isenção al'!-i­
mo .confirmando aSSIm

aLegações ministério
público constantes seu

referido telegr.ama pt
Informo ainda autos
citados processos crr­

me [a contem y'e�II}en� .

tes elementos SUflclen:­
tes corrobóar cabal­
mel:tte minhas inf<!rma­
çõ,es 'sentido desafora-
mento aludido."

Desaforamento n. 5.326 da
comarca de Joinvílle
Relator: Des. Ferreira

Bastes,
,�

- Desaforamento.
- Necessârio se torna.

para deferí-lo a prova d�
que os jurados estão. sendo
trabalhados' no 'sentido de

proferirem t;lm julgamento
-

imparcial '

,

- Não basta uma 'ar-

güição incapaz
.

de ge�ar
dúvidas, sôbre a imparcia­
Ildade do conselho de juí­
zes da comarca onde oco-r­

reu o' crime.
VistoE� relatados e

díscuttdes êstes au­

tos de desafor�en­
to nO 5.326 de Join­
ville;. requerente o

dr. Promotor da co­

marca:

Requer o dr. Promotor
Público de Joínvílle, ba-:
seado no a,rto 424 do Côdi­
go do' Processo Penal, se­

ja desaforado o julgamen­
to de Rudolfo Bernardo Ma­
ria Tepassé e • Francisco
José- Maria Tepassé,' pro­
nunciados ambos como in­
cursos no art. 121, combi­
nado com, o art.: 25 .do CÓ­
digô Pena.}, COlrtO autores
do homicidio de Gercino
,Inácio da' Costa, fato ocor­

.rido em novembro de 1947
na vira de Guaramiri,m,' da-
quela comarca.",

"

'

, Alega, !para iSSQ, o reque- Por s.eu turno o patrono
rente que há relação direta" dos réus, e êstes, p�o�est�­
entre as paixões politicas Iram C'ontra a providencia
provocadas durante a últj� I

pleiteada, em telegramas
ma campanha eleitoral no que se ,encontram juntos aos

município' e os aconteci- autos (fl-s 14 a 18).
,

mentos que tiveram por d,es-' Esta Câmara,_ por ac!>r­
fecho a mo·rte acima alu- dão de 24 d·e agôsto p. fm­
dida.

, do, decidiu. unariim�m�nt�,Daí que o desafo.ramen- como medl,da, prellI�llnal,
to se impõe. de vez que no que se convertess� o Julga­
córpo de jurados' existem mento em diligênCia pa,ra o

pessôas consi-derada-s sus- fim de ser avocado O" pro­
peitas pelJ!, defesa, como cesso a que respondem os

adéplos fervorosos das fac- réus. .. .. ..\ .

çõe;;; politicas: Partido So- réus.
cial Democrático e União Cumprido o aresto -e

Democrática Nacional. apensados os autos, assim
Ainda que as opiniõe's opinou o dr. Procurador

em torno da culpabilidade Geral do Estada:
- e da inocência dos réus "1) Que o Dr. Pro-
constituem assuntos liga- motor Público - parte
dos 1\0s crédos Ipolíticos a na causa - !podia re-

que. p.ertencem Os comen- querer o des·aforamen-
tadores. 'to do julgamento, não
Porque ma,rcado pa,ra o há que discutir.

dia 24 de agôsto o ju.}ga- Entr,e outros: esc-re-
mento em causa, dctermi- ve, por exemplo, Câ-
nou-se que o mesmo :tosse inara Leal.
sustado solicitando-se, ou- "Esse req!lerimento
tros.:üm, ap6s a audiência será feito pelo réu ou

do Chefe' do Ministério PÚ- pelo acusador, s,egun-
blico, informações ao Juiz do o motivo que' o jus-

_ a quo. que as prestou por tifica
c possa cOmpro-

telegrama nos seguintes ter- meter à. defesa ou à
mos: acusação". In Comen-

'Respondendo ãeu te- tários ao C6d. de Proc.

,OS MOTORISTAS DO', PONTO " DE
,

AUTOMÓVEIS SITUADO, NA PRA­
ÇA "PEREI,RA E OLIVEIRA", NO
ENSEJO DAS FESTAS NATALINAS,'
VÊM DE PÚBLICO' AGRADECER A
PREFERÊNCIA A' ELES DISPENSA-·
DA, AUG�RANDO AOS SEUS AMI­
GOS E fREGUESES OS MAIS AR-'
DENTES VOTOS' DE UM FELIZ

NATAL E
-

PR'ÓSPERO
ANO DE 1959.

,

D:ESEJA - A SEUS FREGUESES E PRÓSP'E'ROFELIZ NATAL
(

.

A' CASA QUE MAIS' SORTE TEM, VENDIOO
I'

EM

'uma a favor do' rêu, outra
contra êle; se bastase só
isso, o julgame_!lto no fôr?
do delito, que e a regra, so

teria aplicação aos peque­
nos crímes, sem nenhuma
repercussão no meio e� q.ue
foram cometidos" �Codlgo
de Proc, Panal, anotado por
Eduardo Es_pinola FilhO, vol.
IV, pág. 283). .

A circunstância de ser

filiado a talou qual Iparti­
do político, n�o �.plica.em
ficar _ o cidadão Imp'�dldo,
como juiz de fato." de Julgar
seu correligionário ou seu

adversário.
-

Como ·se sabe, pres,creve o

Código citado no seu art.
436, que Os jurados serão
escolhídos dentr·e os Cida­
dãos de notôría idoneidade,
vale dizer que estabelece
como condição primordial
para o cidadão ser ju�ado, a
sua idoneidade notõrda,
Além disso, é'fãcultadj) a

cada. parte, ao 'se proceder
ao sorteio do conselho .rle
sentença, recusar tres JU-
rados.

'

qualquer comarca
do. '

Ademais o 'dr. Promotor
,Públiéo s6 veio a requerer
o de;�àfofamento ap6s con­
''traÍ'iàdos os libelos e apre­
�ent8:do o 1'61 d�s �e.stemu�nhas' que deveriam depor
em plenârio.
Quer dizer que o zeloso

orgão do Ministério Públi­
co, quando, por sua vez,
ofereceu os libelos acusat6-'
rios, já estava cíênte dos
nomes dos vinte e um jura­
dos que teriam de servir na
referida sessão, e no entan­
to, àquela época, nada ar­

güiu contra Os mesmos dei­
xando para fazê-lo precisa­
mente quatro dias antes da
realízação do, j·úri.
À vista do exposto:
ACORDAM, em. Cêmara

Criminal, por Un,a-nimidlde
de vetos indeferir o-presen­
te pedido de desaforamento
por não esta-r caracteriza'
da nenhuma das hípôteses
em que a lei taxativamente
o admite.
Sem custas.
Sejam desapenaadoe e de-:

volvidos, com urgência à
comarca de origem,.os autos
avocaâos.
�Florian6polis; 10 de se­

tembro de 1948.
Guilherme' Abcy, Presi-,

dente; com v<üto.
- Ferreira Bástos, Relator.
'Luaa Freira.
Estive presente: +,Hlton

da' Costa.
'

,
"

Deixo a cidade, '

entro. num quintal de meninos;­
Huma e�trada subindO
Xá pra "�Hn�. . .

., .:",
,

.'

'mI

Passou correndo: "Grupo Escola,r _
Luiz de Camões".

No verde adian,te enfiJeram-se casas.•
",,' V'

,
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"Olha a ponte ... ",
(' meus olhos olham.

Fpolis. - P. A14r� (2-9';'58')
PEDRO DE GARCIA

,

A prata ficou nas lagoas,
nos mares,

longe das campinas.
,

IV

60 :km. - Gravatai.
Uma enxada cava a terra.

VI
Pontes,
�'arretas ""rangentes,
• •• I

19recJas, ' _

cachorros atropêÍado'S.
galinhas bicando estradas.
Infinito de fios elétricos
nos levando,
indo,
voando,.
subindo,
� subir sumindo.

ANO NOVO

, I

FLORIAN'OPOllS
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